Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 


O Coméreio»Dorto 


Rogério Gomes 


Taxistas/PEC: regime Há80milsemcasa | Assis apoia Cardoso 
de excepção é “ilegal” | condigna em Portugal - na corrida ao Porto 
Segundo defendem os técnicos Revela estudo da secretaria de Líder da Distrital/PS em entrevista 
oficiais de contas / PÁG. 27 Estado da Habitação / PÁG. 24 amanhã ao COMÉRCIO rúLnma 


PSP, GNR, PJ e SEF recorrem a este método de investigação mesmo tratando-se de suspeitos da prática de crimes cuja moldura 
penal seja inferior a cinco anos, tendo acesso directo às escutas após instrução dos juízes de Instrução Criminal /PÁGS.2E3 


DESPORTO . Durão Barroso 
porti | ne hoje com 
Sporting bate Ee reúne hoj 

V. Guimarães vá EE Distrital do Porto 


Jantar com autarcas 
por 2-1 e concelhias / PÁG. 20 
K Dressão 


o PAG.31 de LS Eugénio 
Ro. de Andrade 
homenageado na 
Casa do Infante 


Em - p Escritor presenteado 
; com livro tributo 
IPÁG. 49 


Felgueiras 
pode ser 
excluído da Taça 


Viana do Castelo: 
têxtil fecha e põe 
na rua 214 pessoas 


Funcionários contestam 
decisão da administração 
IPÁG. 17 


mo Qu» 
BORBA 


CONVENTO 
DAVILA 


carACTER MAIS ALENTEJANO 


? | DESTAQUE 


ESCUTAS TELEFÓNICAS 


dcisisiaie 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


No ano passado foram feitas milhares de intercepções policiais aos telemóveis de cidadãos 
portugueses, e em alguns casos houve pessoas escutadas, em simultâneo, por várias polícias: 
Judiciária, PSP, GNR ou SEF 


Onze mil portugueses sob escuta 


Cerca de 11 mil pessoas estive- 
ram sob escuta telefónica, apenas 
no espaço de dez meses de 2003, 
soube o COMÉRCIO de fonte da 
PJ, O grosso da escutas foram feitas 
em Lisboa, Porto, Setúbal, Aveiro e 
Faro, zonas onde foram detectadas 
redes de tráfico de droga, onde de- 


corre o maior número de processos 
judiciais sobre a prática destes cri- 
mes 

Se tivermos em conta que cada 
um destes “alvos” telefonou ou re- 
cebeu quatro chamadas durante o 
período de intercepção, o número 
de intercepções dispara estrondosa- 
mente, ao ponto de se admitir que, 
pelo menos, 40 mil pessoas viram 
a sua intimidade devassada pelos 
investigadores. 

A amplitude da intercepção so- 
licitada pelas polícias permite colo- 
car sob escuta um leque incontor- 
nável de utilizadores de telemóvel, 
incluindo terceiros acima de qual- 
quer suspeita. 


GNR, PSP e SEF também 
fazem escutas telefónicas, 
desde que autorizadas pelo 
Juiz de Instrução Criminal. 
Os meios são cedidos pela 
Polícia Judiciária 


Diversos magistrados e polícias 
contactos pelo COMERCIO admi- 
tem que a maior parte da “matéria” 
ouvida pela polícia 
relação com a sus 
vestigado. 

Para tamanha quantidade de es- 
cutas contribuiu o facto de a Lei 
passar a permitir que a PSP, GNR € 
o SEF recorram a este método de 
investigação, mesmo tratando-se de 
pessoas suspeitas da prática de cri- 
mes cuja moldura penal é inferior a 
cinco anos. 


io estabelece 
ita do acto in- 


ESCUTADO POR VÁRIAS POLÍCIAS 

O eventual excessivo recurso às 
escutas é resultado, também, da no- 
va legislação que passou a conside- 
rar órgãos de polícia criminal, a par 
da Polícia Judiciária, a GNR a PSP 
co SEF A par disto, é unânime que 
as escutas são muito apreciadas pe- 
los polícias que as elegem como a 
prova documental mais fácil para 
“apanhar” o arguido, o que nem 
sempre corresponde à verdade, 

As forças policiais têm acesso a 


Pedro ferrari 


Polícia Judiciária, PSP, GNR e SEF, todos fazem escutas telefónicas, e algumas polícias até se atropelam causando dificuldades à investigação 


este procedimento, após a autoriza- 
ção do Juiz de Instrução Criminal, 
a exemplo do que já acontecia com 
aPjJ 

A juiz do Tribunal Central de 
Instrução Criminal, Maria de Fátima 
Mata-Mouros, recordou ao CO- 
MÉRCIO que “em matéria de es- 
cutas não há um exclusivo da Poli- 
cia Judiciária, mas apenas um ex- 
clusivo da veiculação dos meios, 
porque passa tudo pelo departa- 


mento de telecomunicações daque- 
la polícia” 

“Teme-se, por vezes, que certos 
agentes possam não trabalhar bem 
nessa matéria, mas muitas vezes 
não é verdade”, sublinha a magis- 
trada, embora reconhecendo que a 
Polícia Judiciária dispõe de uma ex- 
periência e de meios melhores. 


TUDO A MONTE 
A falta de meios e condições pa- 


ra a actividade dos núcleos de in- 
vestigação da PSP e da GNR - e até 
a falta de planeamento na investi- 
gação - é evidenciada por diversos 
magistrados e polícias contactos pe- 
lo COMÉRCIO. 

Quando foi decidido reformular 
as competências dos vários órgãos 
de polícia criminal, a GNR ou a 
PSP não receberam novos equipa- 
mento sendo disponibilizadas ape- 
nas as “ferramentas” que já existem 


Muitos juízes ignoram a sofisticação técnica 


A amplitude da intercepção pode colocar sob es- 
cuta um leque incontomável de pessoas. Por exem- 
plo: basta o filho de determinado suspeito colocar 
um cartão diferente no telemóvel do pai para pas- 
sar a ser escutado em paralelo com a manutenção 
da escuta iniciada ao cartão primitivo inserido no 
aparelho. Se, depois, o filho desse suspeito retirar 
o seu cartão do aparelho do pai e o recolocar no 
seu telemóvel, continua sob escuta, tal como sob es- 
cuta ficará a sua namorada, caso esta lhe pedisse 
emprestado o seu telemóvel para fazer um telefo- 
nema, ainda que introduzindo o cartão próprio de- 
la. Se mais tarde voltar a colocar o seu cartão no seu 
próprio telemóvel, também este aparelho passa a 
ficar sob escuta. E assim por adiante. 

“Tudo isto é possível verificar-se hoje. Mes- 


mo sem querer, Basta que, a par do número do 
suspeito, se autorize também a intercepção do 
seu aparelho (incluindo todos os cartões que no 
mesmo venham a ser interceptados), bem como 
todos os aparelhos em que aqueles cartões sejam 
introduzidos”, escreve a juiz Fátima Mata-Mou- 
ros autora do livro “Sob Escuta”. “A sofisticação 
e a pontencialidade da técnica é ainda ignorada 
por muitos juízes que, ao permitirem determina- 
das operações, não têm sequer noção da amplitu- 
de dos meios que estão a autorizar. Nos Tribu- 
nais superiores aumenta a distância relativamen- 
te à técnica das operações, o que faz, de igual 
modo, potenciar decisões meramente formais” 
constata a magistrada. E a polícia pode, também, 
interceptar mensagens escritas, tão em voga. 


em várias directorias da Polícia Ju- 
diciária. Este facto gerou mal-estar 
na própria PJ porque houve neces- 
sidade de apoiar outras polícias. 

A falta de planeamento provo- 
cou ainda a “bizarria” de haver pes- 
soas escutados, ao mesmo tempo, 
por polícias diferentes. 


Muitos cidadãos foram 
escutados ao mesmo tempo 
por polícias diferentes, no 
âmbito da investigação 
criminal 


“Já tivemos pessoas que foram 
interceptadas por pedido da PSP e 
da PJ, porque ambas as escutas fo- 
ram autorizadas até pelo mesmo 
juiz de Instrução Criminal. Até já 
houve casos em que determinada 
investigação da PJ foi pertubada pe- 
la interferência de outras forças 
liciais”, confidenciou ao COMER- 
CIO um inspector. 

O excesso de gravações das in- 
tercepções e a concentração de 
“material” na PJ causou problemas 
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técnicos no sistema informático 
central da própria Polícia Judiciá- 
ria, Muitos inspectores tiveram (e 
ainda têm) dificuldades de acesso à 
informação. 

Tal é o elevado número de in- 
tercepções que, ainda recentemen- 
te, o computador central das tele- 
comunicações da Judiciára, que 
centraliza a informação em Lisboa, 
de modo a ser acedida por password 
destinadas aos investigadores, “pi- 
fou”: Chegou a esgotar a capacida- 
de de armazenamento, sendo ne- 
cessário proceder-se à subsituição 
de discos rígidos, um procedimen- 
to que levanta dúvidas legais. 

A magistrada Maria de Fátima 
Mata-Mouros acredita que o exces- 
so de escutas vai abrandar. “Há um 
despertar dos próprios Tribunais pa- 
ra isso, porque com alguma facili- 
dade se confia numa informação 
policial para se determinar uma es- 
cuta e não há uma grande sindicân- 
cia dessas informações. Na prática, 
não há essa cultura e o verdadeiro 
controlo começa af”, sublinha a ma- 
gistrada. 


MAL-ESTAR ENTRE POLÍCIAS 

A falta de dinheiro para dotar as 
forças de segurança (GNR, PSPe o 
próprio Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras) com equipamentos pró- 
prios obriga estes agentes a irem às 
instalações da Polícia Judiciária pa- 
ra, a partir de um computador cen- 
tral daquela polícia, instalado em 
Lisboa, acederem à audição das 
Eça ou às escutas em tempo 


o caso da Polícia Judiciária do 
Porto, o COMÉRCIO sabe que há, 

por parte dos inspectores, a sensa- 
ção de “violação de espaço”. 

“Acabámos por ter de ensinar 
os outros agentes a manusear o 
equipamento e perdemos o nosso 
tempo com investigações que mui- 
tas vezes nada dizem à nos: Iu- 
sa”, disse ao COMERCIO um ins- 
pector, ironizando: “nós não vamos 
às esquadras, nem somos técnicos 
de informática para ensinar a ope- 
rar com computadores” 

No nosso país, as escutas tele- 
fónicas são autorizadas pelo Juiz de 
Instrução Criminal (JIC) mediante a 
solicitação das polícias e com co- 
nhecimento do Ministério Público 
que, no entanto, não tem acesso ao 
conteúdo global das escutas. 

Uma vez autorizada, o JIC or- 
dena às operadoras telefónicas que 
liguem o canal com o sistema de te- 
lecomunicações da Polícia Judiciá- 
ria. É fixado um determinado pe- 
ríodo de tempo para a escuta tele- 
fónica que será ouvida em tempo 
real, ou através de gravação, pelos 
agentes e inspectores envolvidos. 
São eles que seleccionam e trans- 
crevem as conversas que acham re- 
levantes para a acusação, o que tem 
dado muita polémica. 

Por outro lado, o Juiz de Instru- 
ção que deveria ouvir e acompanhar 
o processo, na maioria dos casos 
não intervém com a regularidade 
desejada por manifesta impossibi- 
lidade de ouvir tudo confiando às 
polícias a selecção do que de rele- 
vante exista para a investigação. 


José Miguel Júdice, bastonário da Ordem dos Advogados, 
considera que Portugal não tem criminalidade para tanta escuta 


“Estou boquiaberto” 


Humberto Almendra 


O bastonário da Ordem dos Advogados, José Júdice, compara as escutas à tortura 


“Estou boquiaberto e estupe- 
facto, Parece-me completamente 
irracional onze mil telefones sob 
escuta, porque Portugal não tem 
criminalidade para tanto, mas o 
que eu já sabia é que se usa e abu- 
sa das escutas”, reagiu ao CO- 
MERCIO o bastonário da Ordem 
dos Advogados, José Miguel Júdi- 
ce. 

O bastonário frisa que “a es- 
euta deve ser um meio excepcio- 
nalíssimo, só mesmo com caute- 
las enormes é que se deveria de- 
cidir por isso e não deve ser um 
sistema standard”. E sublinha: 
“estão a fazer escutas a crimes 
com moldura penal inferior a cin- 
co anos”. 

José Júdice lembra que este 
procedimento tem a ver com um 
certo tipo de crimes muito espe- 
ciais, que não estão no âmbito, por 


o problema está no silêncio —————— 


exemplo, da PSP. “Pôr sob escuta 
uma pessoa não pode ser um me- 
canismo iniciador de uma investi 
gação porque ela só pode existir 
quando houver alguém suspeito e 
só pode existir quando comprova- 
damente se souber que não há ou- 
tra forma de investigar. Aliás, não 
é possível começar a escuta para 
depois ver se ela se justifica e é 
preciso ter motivos e não haver ou- 
tra forma”, frisa. 


FALTA DE CONTROLO 

“Mesmo as escutas da Judiciá- 
ria, que merecem mais confiança, 
até por uma questão de prepração, 
não têm nenhum controle de uma 
magistratura e têm de passar a ter: 
isto é, a escuta telefónica é um ins- 
trumento de investigação criminal 
e quem deve determiná-la e dirigi- 
la, no sentido de ver o que se apro- 


veita e não aproveita é o Ministé- 
rio Público”, preconiza o bastoná- 
rio da Ordem dos Advogados. 
Esta questão tem suscitado po- 
lémica na magistratura portugue- 
sa, uma vez que o Ministério Pú- 
blico sendo o titular da acção pe- 
nal não tem acesso a todo o “ma- 
terial” ouvido, porque parte dele é 
seleccionado pelas polícias e apa- 
gado, considerado pelos agentes e 
inspectores de pouca relevância 


blinha que o Juiz de Instrução “* éo 
juiz das liberdades” e deve confe- 

rir se a legalidade está a ser res- 
peitada. “Ou seja, se deve ser man- 
tida a escuta para efeitos de que a 
defesa possa ver se algumas coisas 
que não foram consideradas rele- 
vantes para efeitos de acusação, 
mas que possam ser relevantes pa- 


ra efeitos de defesa doa arguidos”, 
sublinha. 


UMA TORTURA 

Este debate foi suscitado no fi- 
nal do ano passado durante o Con- 
gresso da Justiça. Na ocasião Júdi- 
ce comparou as escutas à tortura: 
“A escuta telefónica está a tormar- 
se o equivalente no Século XXI 
para a tortura de épocas pretéritas: 
então, com: a por se decidir 
quem era culpado e, depois, ia-se 
encontrar modo de o confirmar, 
sendo o método mais expedito a 
confissão, durante muito tempo 
considerada a rainha das provas. E 
o melhor era que a confissão fosse 
extorquida à bruta — por tortura ou 
ameaça dela - para se não perder 
tempo”. 


“Só pode haver escuta 
quando se souber que não 
há outra forma de 
investigar” lembra José 
Miguel Júdice 


Para Júdice “a situação está in- 
tolerável. Quanto mais não seja 
porque a generalização Je escutas 
como método de investigação sig- 
nifica a destruição na prática do di- 
reito do arguido em não cooperar 
com a sua própria condenação. E 
sobretudo dado que se está no di- 
fícil terreno da limitação de direi- 
tos constitucionais de primeiro 
grau. Mas, para além disso, e mes- 
mo que tudo afinal esteja a correr 
bem e as leis a serem respeitadas a 
cem por cento, ainda assim a si- 
tuação de suspeição e de receio ge- 
neralizados criam uma atmosfera 
miasmática 


“O grande problema das escutas reside no , 


silêncio, naquilo que a Polícia não quer des- 
vendar. E uma permissão pura e simples da 
utilização dos conhecimentos fortuitos, nem 
que seja para denunicar novos crimes, é pe- 
nigoso, permite a manipulação de informa- 
ção, exactamente aquilo que se receia, e per- 
mite até, numa situação de menor escrúpu- 
loa coacção”, sublinha Maria de Fátima Ma- 
ta-Mouros, juiz do Tribunal Central de 
Criminal. 

A discussão sobre se determinados co- 
nhecimentos fortuitos adquiridos nas escu- 
tas, à margem da matéria investigada, de- 
vem valer no âmbito da investigação divi- 
de magistrados e domina o debate judicial 
no nosso país. Há, inclusive, uma corrente 


de opinião a favor da nulidade desse co- 
nhecimento. Por exemplo, se durante uma 
determinada escuta à um suspeito de tráfico 
de droga forem detectadas ligações a crimes 
de contrabando, esse “conhecimento fortui- 
to” à margem da escuta autorizada pelo juiz 
não deve servir para nada. Mas, também, há 
magistrados que discordam frontalmente 
disto. 

Maria de Fátima Mata-Mouros considera 
que se a Lei caminhar para aí, dizendo que a 
matéria recolhida só vale para a investigação 
em curso, isto poderá conduzir à situações ex- 
tremas. “Aliás o juiz até deixará de perguntar 
isso, se os conhecimentos frotuitos não vale- 
rem”, frisa a magistrada. “Isto é uma matéria 
muito sensível e af está o perigo da escuta: há 


uma quantidade de informação adquirida que 
não é usada naquele momento, mas que pode 
ser usada quando muito bem alguém enten- 
der, se não houver controlo”, sublinha. 
Actualmente, há polícias que dão orienta- 
ções no sentido de não investigar essa matéria, 
quando muito passam a dica ao colega do trá- 
fico. “O perigo está no silêncio. Dificilmente 
discordo de uma selecção da escuta, mas te- 
nho discurdado muitas vezes de uma não se- , 
lecção. E muitas vezes essa não selecção traz 
matéria que entendo que deve ser dada co- 
nhecimento ao Ministério Público porque é 
matéria suceptível de poder configurar crime. 
Como denúnica devia haver uma reflexão so- 
bre isso, como prova admito discussão”, con- 
clui a magistrada autora de “Sob Escuta”. 
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BARBOSA RIBEIRO, VEREADOR DA OPOSIÇÃO, DENUNCIA A SITUAÇÃO COMO “UM ESCÂNDALO” 


PS/Gaia acusa Câmara de dar lugar 
a “boys” do PSD na Gaianima 


Autarquia nega empregar pessoal na empresa municipal consoante a cor política 


MARLENE SILVA 


Barbosa Ribeiro considera que 

assa na Gaianima é “um 
O vereador socialista 
da autarquia gaiense diz ver com 
preocupação o facto de a empresa 
municipal estar a ser transformada 
num pólo “de empregos para 
“boys” do PSD”. Uma acusação 
que a Câmara refuta peremptoria- 
mente. 

Barbosa Ribeiro diz que a si- 
tuação “é um verdadeiro forrobo- 
dó” e demonstra “a falta de vergo- 
nha e ausência de ética”, roçando “o 
rídiculo e o escândalo”. Os “boys” 
do PSD que o socialista enumera 
são, desde logo, os membros do 
conselho de administração da em- 
presa municipal: Guilherme 
Aguiar e Elísio Pinho, presidentes 
das juntas de freguesia de Arcoze- 
lo e de Vilar do Paraíso, respecti- 
vamente, ambos eleitos pelo PSD. 
Segue-se o director geral, Nelson 
Cardoso - vereador sem pelouro, 
eleito pelo PSD na Câmara de Ma- 
tosinhos. 

Barbosa Ribeiro fala ainda de 
“quase duas dezenas de “boys' do 
PSD que estão a receber chorudos 
vencimentos pela Gaianima sem se- 
quer lá porem os pés. Como exem- 
plos destaca o filho do presidente 
da junta de S. Féliz da Marinha e o 
ex-deputado Fernando Sousa. 


“VERDADEIRA TONTICE” 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
o presidente do Conselho de Admi- 
nistração da Gaianima, Guilherme 
Aguiar, escusou-se a fazer comen- 
tários sobre o assunto, remetendo- 
os para à autarquia. “Porque é que 
eu hei-de comentar uma verdadei- 
ra tontice?”, questionou. Mas de- 


Barbosa Ribeiro, vereador socialista da Câmara de Gaia 


pois lá foi disparando que Barbosa 
Ribeiro “deve agir de acordo com 
o princípio do “olha para o que di- 
go e não para o que faço”, acres- 
centando que os “jobs for the boys” 
foi uma política perseguida pelo 
membro do anterior executivo. 


Também Jorge Queiroz, ve- 
reador responsável pelos pelou- 
ros das Finanças e Área Admi- 
nistrativa, desmentiu as acusa- 
ções do autarca socialista. E pa- 
ra demonstrar que as mesmas não 
são verdadeiras, “já pedi ao pre- 


sidente do conselho geral da 
Gaianima uma lista do quadro do 
pessoal”, adiantou Queiroz, re- 
metendo mais comentários para 
a altura em que tiver a listagem 
em mãos. 

Jorge Queiroz recusa que na 
Gaianima, como em outra empresa 
municipal da câmara, os funcioná- 
rios sejam contratados de acordo 
com a sua cor política e ressalva que 
Fernando Sousa não trabalha na 
empresa e que o filho do presiden- 
te da junta de S. Félix da Marinha 
apenas colabora com a mesma. 


FALTA DE IMAGINAÇÃO 

Barbosa Ribeiro considera 
ainda que o Plano de Actividades 
e Orçamento da Gaianima para 
este ano, aprovado em reunião de 
Câmara, “revela uma pobreza de 
imaginação e uma falta de ambi- 
ção sem precedentes. O que nos 
leva a pensar se há ou não vanta- 
gem em manter esta empresa mu- 
nicipal”. 

Além disso, o vereador mostra- 
se apreensivo com um eventual en- 
dividamento da Câmara. É que a 
receita prevista da Gaianima para 
2004 é de 3,8 milhões de euros e a 
autarquia só vai transferir para a 
empresa 2,2 milhões. Barbosa Ri- 
beiro teme então que a câmara te- 
nha de reforçar as suas transferên- 
cias para a estrutura. 

Para Queiroz, a argumentação 
de socialista revela “senão incom- 
petência, falta de seriedade”, fri- 
sando que os documentos em cau- 
sa são meramente previsionais. 

“A parte da receita que não é 
coberta pelo orçamento da câmara 
pode ser definida posteriormente 
em função da execução da recei- 
ta”, explicou o vereador. 


Jorge Queiroz 
quer processar 
vereador 
socialista 


MARLENE SILVA 


Jorge Queiroz, vereador da 
maioria PSD/PP da Câmara de 
Gaia, quer processar o autarca 
socialista, Barbosa Ribeiro. O 
pomo da discórdia foi a decla- 
ração de voto, feita pelo ve- 
reador do PS na penúltima 
reunião do executivo, a pro- 
pósito da transferência de ver- 
bas para as juntas de fregue- 
sia, 

Ao COMÉRCIO, Queiroz 
confirmou ontem que tinha en- 
tregue a referida declaração de 
voto aos serviços jurídicos da 
autarquia para ver se existe ma- 
téria para apresentar uma quei- 
xa-crime contra Barbosa Ri- 
jo preocupa 
sta, que ga- 
rante não se calar perante este 
expediente. 


TROCA DE AMEAÇAS 

Recorde-se que na reunião 
do dia 18 de Dezembro, Bar- 
bosa Ribeiro criticou o atraso 
na transferência de verbas pa- 
ra as juntas de freguesia, insi- 
nuando que a ausência do pa- 
gamento só estava a acontecer 
nas autarquias locais lideradas 
pelo PS. 

Na mesma sessão, o socia- 
lista ameaçou o executivo com 
a formalização de uma queixa 
ao Tribunal Administrativo e 
à Procuradoria-Geral da Re- 
pública pelo mesmo motivo. 

Luís Filipe Menezes, na 
Assembleia Municipal, ocorri- 
da no mesmo dia, devolveu a 
ameaça a Barbosa Ribeiro, 
ameaçando-o com o tribunal. 

A ameaça parece, então, ter 
tido uma sequência, com a in- 
tenção de Queiroz em fazer se- 
guir uma queixa-crime contra 
o vereador do principal partido 
da oposição. 


MARLENE SILVA 


A Inspecção-Geral de Finanças 
(IGF) prepara-se para dar por ter- 
minada uma vistoria à Câmara de 
Gaia, faltando apenas a conclusão 
do relatório final. Este será depois 
remetido à autarquia. Barbosa Ri- 
beiro, vereador socialista, disse on- 
tem ao COMÉRCIO que os ins- 
pectores “detectaram uma irmegu- 
laridade gravíssima”, 

O autarca do PS vai mais lon- 
ge: “há quem me garanta que tam- 
bém a Polícia Judiciária lá esteve 
Ina Câmara)”. Declaração que dei- 
xou furioso Jorge Queiroz, verea- 
dor das Finanças e da Área Admi- 
nistrativa. “Nunca a PJ esteve na 
Câmara de Gaia”, garante, 

Segundo Queiroz, a inspecção 


Inspecção de Finanças terá detectado 
“irregularidade grave” na autarquia 


Vereador eleito pelo PS denuncia, maioria no Executivo nega 


foi motivada por uma denúncia e 
teve por alvo o Centro de Estágio 
do FC Porto, em Olival. Contudo, 
o autarca afirma que, de acordo 
com informações que tem, con- 
cluiu-se que a denúncia - cujo con- 
teúdo garante não se lembrar - “era 
falsa”, 

Foi na reunião de executivo de 
anteontem que Barbosa Ribeiro 
questionou a maioria PSD/PP sobre 
se “decorre ou decorreu, nos últi- 


mos tempos, alguma inspecção à 
câmara, nomeadamente às questões 
relacionadas com o Centro de Está- 
gio do FC Porto”. Confrontado, 
nesse dia, pelo COMÉRCIO com a 
que terminava ontem uma vistoria 
da Inspecção-Geral da Administra- 
ção do Território (IGAT), a qual 
versou “sobre o urbanismo”, e que 
tinha também existido uma inspec- 
ção da IGF, mas em 2001. 


Porém, contactada ontem pelo 
COMÉRCIO, fonte da IGF confir- 
mou a existência de uma inspecção 
à câmara de Gaia, adiantando que 
esta teve lugar durante o ano passa- 
do e que se encontrava “na fase de 
conclusão do relatório final”. 

Face a estas informações, Jorge 
Queiroz esclareceu que não falou 
dessa inspecção por a considerar 
concluída. “Admito que tenha ter- 
minado em 2003", recuou. Adian- 


tou ainda que nos últimos anos ti- 
nha havido duas inspecções da IGF 
à câmara de Gaia. A primeira teve 
como alvo a área da habitação, cu- 
jo relatório, de acordo com o ve- 
reador, “foi altamente elogioso” pa- 
ra a actuação da autarquia, e a se- 
gunda versou sobre o Centro de Es- 
tágio do FC Porto. Apesar de ainda 
não ter o relatório final desta última 
vistoria, Queiroz diz ter informa- 
ções de que, à semelhança da pri- 
meiro, será “elogioso”. 

Ainda ontem, despediram-se 
do presidente da Câmara, Luís Fi- 
lipe Menezes, os inspectores da 
IGAT. “Ainda bem que existem es- 
tas inspecções. Como vereador fi- 
co mais descansado em saber que 
tudo está bem”, rematou Jorge 
Queiroz. 
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PRAZO DE DISCUSSÃO PÚBLICA DO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL TERMINA NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA 


Impacte ambiental dos molhes 
o Douro considerado positivo 


Ambientalistas e juntas de freguesia questionaram especialistas da empresa que apresentou o estudo 


ANA TROCADO MARQUES 


Os futuros impactos da obra na 
fauna e na flora, a alteração das cor- 
rentes, o açoreamente das praias, os 
problemas de trânsito durante os 
trabalhos, as alterações na paisagem 
ou a eventual utilização do molhe 
Norte para ensaios sobre a captação 
da energia das ondas, foram algu- 
mas das questões colocadas pela 
plateia atenta que ontem, a convite 
da Câmara do Porto, reuniu com o 
Instituto Portuário e dos Transpor- 
tes Marítimos (IPTM), com o Ins- 
tituto do Ambiente, com o projec- 
tista e com à equipa responsável pe- 
la elaboração do Estudo de Impac- 
te Ambiental (EIA), a fim de 
esclarecer todas as dúvidas sobre a 
construção dos molhes do Douro. 
O estudo, dizem os seus responsá- 
veis, revelou-se positivo quanto à 
construção da estrutura. 

O EIA está em discussão públi- 
ca até à próxima quinta-feira e, se o 
parecer da Secretaria de Estado do 
Ambiente for positivo, a obra po- 
derá avançar ainda em Fevereiro, 
prolongando-se por 28 meses. Cer- 
to é, que “a fase visível” das obras 
só começará em Maio ou Junho 
com a preparação dos estaleiros e 
as primeiras dragagens. A constru- 
ção do molhe Norte, essa está pre- 
vista apenas para o Verão de 2005. 

Depois do projecto para a me- 
lhoria das acessibilidades e das con- 
dições de segurança na Barra do 
Douro, elaborado pela Administra- 
ção dos Portos do Douro e Leixões 
em 1996, e de várias discussões, o 
IPTM lançou novo concurso, Das 
seis propostas concorrentes foi es- 
colhida a da autoria do arquitecto 
Carlos Prata, adjudicada ao consór- 
cio Somague/Irmãos Cavaco S.A, 
por 25 milhões de euros. 

O EIA é, de acordo com Pedro 
Bettencourt, da Nemus - uma das 
empresas responsáveis pelo estudo 
- “muito positivo”, 
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O projecto engloba a construção 
de dois molhes: um a Norte, como 
prolongamento natural da actual 
marginal do Douro e outro a sul, 
junto ao Cabedelo, com 450 metros 
de extensão e seis de altura, bem co- 
mo o reforço do Cabedelo. 

Entre os principais objectivos da 


obra estão a estabilização das mar- 
gens, o escoamento dos caudais em 
época de cheia, a melhoria das con- 
dições de navegabilidade, a simpli- 
ficação da transposição para sul das 
areias após a saturação das praias a 
norte e a preservação dos valores 
ambientais e paisagísticos. 


Molhe norte a 400 metros do Cabedelo 


“O objectivo principal foi afastar o mais possível o molhe Sul, para 
que não afectasse o campo visual, mas que resolvesse os problemas”, 


explicou Carlos Prata, o arquitecto responsável 


pela proposta vencedora, 


frisando que o molhe ficará a 400 metros do Cabedelo. A Norte, o no- 
vo molhe dará continuidade ao Passeio Alegre e, logo no início, terá um 
bar, um restaurante ou um esplanada, subterrâneos. A partir deste 
equipamento está prevista a construção de uma galeria subterrânea que, 


em dias de 


possa levar os visitantes até ao farol, no extremo 


do molhe. De lado não está a hipótese dé o lado Norte do molhe vir a 
ser aproveitado - uma vez que estão previsto alguns “jogos” com as 
ondas no amplo “passeio pedonal” - para ensaios sobre o aproveita- 
mento da energia das ondas. Esta hipótese foi prevista pelo projectista. 
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O estudo indica que o projecto 
cumpre os objectivos e os impactos 
negativos poderão ser minimizados 
com monitorização e alguns cuida- 
dos nos trabalhos. 


PRAIA ENTUPIDAS POR CAMIÕES 

À apresentação do EIA - a car- 
go das empresas Procesl e Nemus - 
e do projecto vencedor, seguiram- 
se as perguntas. O desaçoreamento 
das praias a Norte e a circulação do 
trânsito na marginal durante as 
obras foram as preocupações le- 
vantadas pelo presidente da Junta 
da Foz do Douro, Pinto Ferreira. 

Pedro Bettencourt, da Nemus, 
explicou que durante o período das 
obras os dois estaleiros principais - 
a Norte e a Sul - ficarão situados fo- 
ra das cidades, respectivamente em 
Leixões e em Santa Maria da Feira, 
e que os grandes blocos de betão 
para construir o molhe Norte serão 
transportados por mar, a flutuar. No 
entanto, e uma vez que a constru- 


Cod. 068032 
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ção do molhe Norte terá que ser fei- 
ta no Verão de 2005, a flu 
4 transporte de t 
a marginal da Foz 
diz Pedro Betten- 
elmente, explicou, a 
obra terá que ser feita no Verão. 


e 


Estudo indica que os 
impactos negativos poderão 
ser minimizados com 

alguns cuidados 


Quanto ao desaçoreamento das 
praias a Norte, a equipa responsá- 
vel pelo EIA explica que com a 
construção do molhe, que travará a 
passagem das areias, as praias a 
Norte serão até benefic; 
margens e a Sul a situação manter. 
se-á, já que, por exemplo em caso 
de cheias, o molhe ficará coberto, 
bem como o Cabedelo, ligeiramen- 
te rebaixado, pelo que as areias se- 
rão transportadas de igual forma. 


VEGETAÇÃO, PEIXES E AVES 

Quanto aos impactos negativos, 
a alteração dos fundos estuarinos, a 
possível destruição de habitats na- 
turais, e a consequente afectação de 
espécies foi uma das preocupações 
dos ambientalistas. 

Pedro Bettencourt garantiu 
que as monitorizações necessárias 
serão feitas e, com algum cuida- 
do nos trabalhos, nenhuma espé- 
cie, nomeadamente na baia de S. 
Paio, será afectada. Com a cons- 
trução dos molhes será ainda re- 
gularizada a corrente, contrariado 
o recuo do Cabedelo e, possivel- 
mente, deixam de ser necessárias 
as dragagens anuais. 

A sessão-debate foi calma e não 
são esperados entraves por parte do 
Ministério do Ambiente ao EIA, 
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O plenário de ontem dos trabalhadores da Câmara do Porto 


FUNCIONÁRIOS DA CÂMARA DO PORTO REUNIRAM-SE EM PLENÁRIO 


Trabalhadores do protesto 
da cantina desconfiam de Rio 


Sindicatos aproveitaram para apelar à greve nacional do dia 23 


PATRÍCIA CARVALHO 


A resolução do problema da 
cantina do Carvalhido, no Porto, 
não pós fim ao diferendo instala- 
do entre os trabalhadores camará- 
rios e o presidente da autarquia, 
Rui Rio. Reunidos em plenário, 
nas instalações das antigas Ofici- 
nas Gerais, ontem à tarde, os tra- 
balhadores deixaram claro que 
existe muita desconfiança em re- 
lação ao presidente da Câmara. E 
deixaram mesmo no ar uma 
ameaça de greve, se Rio não cum- 
prir a promessa feita, na passada 
quarta-feira à noite. 

Já com a velha cantina a fun- 
cionar e a receber um número de 
clientes superior ao habitual, os tra- 
balhadores da Câmara do Porto, que 
se barricaram em protesto durante 
mais de 24 horas, esta semana, reu- 
niram-se ontem para fazer um bi 
lanço do sucedido. Houve críticas 
aos aplausos com que Rio foi brin- 
dado, mas nem uma só voz se le- 
vantou contra as palmas que irrom- 
peram no velho armazém quando 
José Pinto, do STAL (Sindicato dos 
Trabalhadores da Administração 
Local), encheu a voz para declarar: 
“A cantina aberta. Isto foi uma 
grande vitória para os trabalhado- 
res e uma derrota política para o 
presidente da câmara do Porto”. 
Nem quando José Abraão, do SIN- 
TAP (Sindicato dos Trabalhadores 
da Administração Pública) afirmou: 
“Estamos todos unidos, a vitória foi 
nossa, Rui Rio tem que se conven- 
cer que chegou, há-de partir e nós 
vamos ficar” 

Mais de cem pessoas reuniram- 
se num dos armazéns das Oficinas 
Gerais para ouvir e falar sobre o 
protesto desenvolvido em tono da 


cantina que serve, diariamente, qua- 
se 300 refeições a funcionários ca- 
marários. 

Depois de anunciar o seu en- 
cerramento, em cima da hora, a Câ- 
mara do Porto voltou atrás e acei- 
tou que a cantina se mantivesse 
aberta até que um outro espaço, pro- 
visório, pudesse servir de refeitório. 
Rio prometeu que uma nova canti- 
na começará, entretanto, a ser cons- 
truída, devendo estar pronta dentro 
de “três ou quatro meses”. Ontem, 
os trabalhadores exigiram o cum- 
primento dessa promessa. “O se- 
nhor presidente não nos vai enga- 
nar mais”, disse Jerónimo, um dos 
trabalhadores presentes no plenário, 
afirmando: “Ele [Rio] que não pen- 
se que vamos parar. Se não come- 


Trabalhadores dizem-se 
vitoriosos no protesto 


çarem as obras da cantina nova 
quando formos para a provisória, 
faço um apelo à Comissão de Tra- 
balhadores (CT) para marcar um 
greve por tempo indeterminado”, O 
aplauso que se seguiu foi dos mais 
fortes da tarde. 

« ainda que a CT não convo- 
que greves, deverá estar ao lado dos 
trabalhadores, se essa hipóte for 
avante. “Nem se colocam dúvidas 
sobre isso. Se for preciso avançar 
para a greve, estamos aqui para a 
apoiar”, disse Nuno Fonseca da CT. 

É que as dúvidas, foi fácil per- 
ceber, são muitas. Um dos traba- 
Ihadores, Álvaro Martins, levantou- 
as (“Quando fechou a cantina do 
Palácio prometeu-se uma nova, on- 
de está? Não há. Há muito que se 


fala que a cantina dos Paços do 
Concelho vai fechar ou ser transfe- 
rida. A cantina do Bolhão fechou”, 
desfiou), assim como um colega do 
Monte Aventino (“Esta presidência 
já fez algo por nós mas as palavras 
não são suficientes. [...] Havia um 
projecto para a cantina, escritórios e 
um refeitório. Tudo isso foi feito no 
papel, existe material para começar 
e agora andam a protelar e a dizer 
que não há dinheiro. Isto pode re- 
petir-se aqui”, avisou). 


MOBILIZAÇÃO 

No final, ficou claro que os fun- 
cionários estão prontos a mobilizar- 
se se as promessas assumidas por 
Rio não forem cumpridas. E ficou 
também claro que quem não com- 
pareceu na barricada passou, ontem, 
por momentos menos fáceis junto 
dos colegas. Carla trabalha no Co- 
velo e, como sempre, esperava a 
chegada da almoço da cantina do 
Carvalhido (que fomece cerca de 70 
refeições diárias para fora das Ofi- 
cinas Gerais). 

Ontem, o almoço chegou, mas 
não as senhas para a próxima se- 
gunda-feira, alegadamente, porque 
os funcionários do Covelo não esti- 
veram presentes no protesto. “Não 
viemos porque não nos deixaram”, 
justificou a jovem, apoiada pela res- 
ponsável pela cantina, Ana Brito 
que pediu: “Sejam todos solidários, 
não arranjem problemas”. O futuro 
é que se verá, porque não está defi- 
nido quem fornecerá as refeições 
“para fora” enquanto estiver a fun- 
cionar a cantina provisória. 

O plenário serviu também para 
apelar à mobilização para a greve 
nacional do próximo dia 23, contra 
os aumentos e aposentações pro- 
postas pelo Govemo. 


Balneários públicos 


ao dispor nas Fontainhas 
Futuro da feira da Vandoma 


ainda está por decidir 


PATRÍCIA CARVALHO 


Se precisar de usar os no- 
vos sanitários das Fontainhas, 
no Porto, tenha à mão 15 
timos. Se a ideia é mesmo to- 
mar um banho e usar os chu- 
veiros, leve 30 cêntimos. Um 
conselho: leve a sua própria 
toalha, porque senão, terá que 
pagar mais 71 cêntimos pelo 
uso de uma toalha do próprio 
balneário. Contas à part 
boa notícia é que os balneá- 
rios e sanitários das Fontai- 
nhas ão a funcionar. 

Era uma promessa da Me- 
tro do Porto que correu 
bem à primeira tentativa de 
concretização. Os balneários 
foram construídos mas, antes 
mesmo de serem usados pe- 
los moradores, já tinham so- 
frido alguns danos. Por isso, 
foi necessário fazer alguns 
ajustes. “Não inauguramos 
este espaço enquanto não fos- 
sem feitas um conjunto de 
obras reivindicadas junto do 
Metro, nomeadamente, a pos- 
tura de grades na porta de 
acesso e o gradeamento su- 
perior”, explicou, ontem à 
tarde, durante a inauguração, 
o vereador do Ambiente, Rui 
Sá 

Aberto de segunda à 


sába- 


egunda-feira das 
10h00 às 12h30 e das 16h00 
às 18h30 e aos restantes dias 
das 8h00 às 20h00), o bal- 
neário é essencial para 
de parte dos moradores 
bairros aqui em redor não têm 
instalações sanitárias ou têm- 
nas muito precárias, por isso 
este espaço é de uma impor- 
tância fundamental”, conti- 
nuou. Quanto aos velhos bal. 
neários, deverão ser conver- 
tidos num espaço a utili 
pelos idosos que costur 
Jogar às cartas ali por perto. 

Presente, esteve também o 
vereador do Urbanismo, Ri- 
cardo Figueiredo, para ofere- 
cer a garantias de que as vá- 
rias obras ainda pendentes na 
zona das Fontainhas - por for- 
ça onstrução da Ponte de 
Infante -, e a cargo da Metro 
do Porto, deverão avançar 
“no primeiro trimestre” deste 
ano. Alguns trabalhos, rela- 
cionados com alterações de 
trânsito, poderão mesmo 
avançar “imediatamente”, 
disse. O que ainda está por 
decidir é o futuro da feira da 
Vandoma. “Há muitas quei- 
xas, temos que decidir como 
se vai disciplinar a feira e sa- 
ber se este é o espaço indica- 
do, “disse 


Rui Sá apreciou os balneários públicos nas Fontainhas 
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CUSTARÁ 50 MIL EUROS E TERÁ O PRIMEIRO CIRCUITO DE BTT EM PARQUE URBANO DO PORTO 


Novo parque infantil no Bairro 
de Bessa Leite até ao Verão 


Complexo estava prometido pela autarquia há 22 anos 


ANA TROCADO MARQUES 


O vereador do Desporto da 
Câmara do Porto, Paulo Cutilei- 
ro, apresentou ontem o projecto 
para a construção do novo parque 
infantil do Bairro de Bessa Leite. 
O espaço, que incluir o primeiro 
circuito de Bicicleta Todo o Ter- 
reno (BTT) em parque urbano da 
cidade do Porto, custará 50 mil 
euros e deverá estar concluído no 
próximo Verão. As obras arran- 
cam dentro de dias. 

“Viemos aqui cgi um com- 
promisso que já tem 22 anos”, ex- 
plicou Paulo Cutileiro, sublinhando 
a importância de o espaço vir a ser- 
vir outras pessoas que não vivam 
em Bessa Leite, 

O projecto, elaborado pela Em- 
presa Municipal de Habitação, fi- 
cou a cargo do arquitecto Carlos 
Rego, que ontem o apresentou à po- 
pulação do Bairro de Bessa Leite. 

O novo espaço, a construir num 
terreno baldio, situado no meio do 


O vereador Paulo Cutileiro apresentou o projecto 


bairro, vem assim satisfazer uma 
pretenção antiga dos moradores, 
que na sua maioria adquiriram há 
uns anos as casas com a promessa de 
alguns melhoramentos nos espaços 
comuns, nomeadamente a criação 
de um parque infantil. 

O parque lúdico-desportivo se- 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


rá constituido por um parque infan- 
til, com piso anti-quedas apropriado, 
para crianças dos 3 aos 12 anos, e à 
volta de todo o espaço, um circuito 
de BTT com 285,6 metros de com- 
primento, mais voltado para jovens 
adolescentes, onde estarão espalha- 
dos alguns aparelhos de perícia. 


Junto ao parque infantil será 
ainda deixado livre um espaço que 
poderá ser utilizado para activida- 
des vários, nomeadamente jogos 
colectivos. 

O parque terá ainda circuitos pe- 
donais que atravessam o espaço e 
bancos, permitindo o repouso e a 
confortável vigilância das crianças 
por parte dos adultos. 

O espaço será delimitado por ár- 
vores, minimizando o barulho pro- 
vocado aos moradores vizinhos 
Apesar o parque infantil será, por 
imposição legal, delimitado por ve- 
dação 


tamos a emendar aquilo que 
foi feito mal: construído e vendido 
sem qualquer espaço de lazer”, sa- 
lientou ainda o vereador do Des- 
porto. 

O novo equipamento, para con- 
cluir no próximo Verão, ficará lo- 
calizado no bairro e a sua manuten- 
ção ficará, por enquanto, a cargo da 
autarquia, podendo de futuro ser 
passada à Junta de Freguesia. 


CONVITE À POPULAÇÃO 
VISITA DO SENHOR PRIMEIRO MINISTRO 


O Presidente da Câmara Municipal da Maia, Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes, vem 
convidar toda a população a se associar à visita que o Senhor Primeiro Ministro, Dr. José Manuel 
Durão Barroso, realiza ao Concelho da Maia, que terá lugar amanhã, Domingo, 11 de Janeiro, com 
o seguinte programa: 


15h30 - Recepção no Salão Nobre da Câmara Municipal da Maia. 


16h15 - Inauguração do Empreendimento de Habitação Social de Souto de Cima, na Freguesia 
de Santa Maria de Avioso. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes 


Moradores 


protestam contra 
mau estado dos 
espaços comuns 


O vereador do Desporto, 
Paulo Cutileiro deslocou-se on- 
tem ao Bairro de Bessa Leite 
para apresentar o projecto do 
novo parque infantil, mas os 
moradores, há muito à espera 
da obra, não deixaram de apro- 
veitar a oportunidade para fazer 
as suas queixas relativamente 
aos problemas do bairro. 

Grande parte das casas do 
conjunto habitacional foram 
vendidas aos seus moradores, 
com a promessa de que as áreas 
comuns seria arranjadas, mas 
afinal ficou tudo na gaveta. 

Ratos e cobras num matagal 
à porta de casa, problemas de 
escoamento de águas relaciona- 
dos com o declive do terreno, 
sistema de abastecimento de 
água deficiente, árvores com 
raízes muito fortes que reben- 
tam o pavimento dos caminhos, 
etc. 

Paulo Cutileiro ouviu as re- 
clamações, quase todas da res- 
ponsabilidade do pelouro do 
Ambiente e prometeu transmiti- 
las a Rui Sá, não deixando, no 
entanto, de questionar a forma 
como o complexo foi vendido. 
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EXPOSIÇÃO TERMINA AMANHÃ, APÓS MESES DE SUCESSO 


Dinossauros no Porto foram 
visitados por 240 mil pessoas 


Dois terços dos visitantes foram crianças. Os espanhóis também constam do elevado número 


MARLENE SILVA 


Os dinossauros, que se insta- 
laram no Pavilhão Rosa Mota, 
por mais de três meses, despe- 
dem-se amanhã do Porto. O bal- 
anço da exposição de 44 fósseis 
genuínos e 11 esqueletos, de- 
seobertos naquela que é tida co- 
mo uma das maiores jazidas 
mundiais destes animais - o de- 
serto de Gobi, na Mongólia 
extremamente positivo”, consid- 
era Pedro Couto, da organizaçã 
Os números são exemplifica- 
tivos: cerca de 240 mil visi- 
tantes, dos quais 150 mil são cri- 
anças e jovens estudantes. 
“Estamos a chegar ao fim da 
exposição com a consciência de 
que foi um sucesso”. Segundo 
um dos organizadores, o Palácio 
Cristal recebeu a visita de pes- 
soas provenientes de quase todos 
os distritos de país e mesmo do 
estrangeiro, principalmente de 
Espanha. Se durante a semana, o 


Os dinossauros fizeram sucesso no Porto 


Pedro Granadeiro 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 (4) Coméreionovto 


visitante-tipo eram as escolas, ao 
fim-de-semana, o espaço era in- 
undado de famílias, “Algumas 
viram a exposição mais de uma 
vez”, congratula-se Pedro Couto. 
Para o organizador, a divulgaç 
feita pela Câmara do Porto foi 
um factor essencial para que a 
exposição tivesse tamanha reper- 
cussão, mas, está convicto de 
palavra foi determi- 


Pedro Couto avança “Os Di- 
nossauros Chegaram ao Porto” 
como um exemplo a seguir em 
futuras exposições a realizar no 
Pavilhão Rosa Mota. 

Refira-se que o evento devia 
ter terminado em 22 de Dezem- 
bro, mas por decisão do presi- 
dente da Câmara, Rui Rio, foi 
prolongada, terminando só 
amanhã. A ideia foi proporcionar 
às famílias carenciadas da cidade 
e aos funcionários da autarquia 
a oportunidade de verem a ex- 
posição. 

Depois de ter passado por 
Milão, Helsínquia e San Marino, 
os dinossauros, propriedade do 
Museu de História Natural da 
Mongólia, “acamparam” no Por- 
to, em Setembro. O exemplar 
mais “velho” tem 125 milhões 
de anos e o mais “novo” 65 mil- 
hões. Estiveram ainda expostos 
“robots”, que fizeram as delícias 
das crianças, e alguns fósseis 
portugueses, provenientes do 
Museu da Lourinhã 


Paroquianos do Candal 
ponderam manter protesto 


Prevista manifestação domingo contra a construção de nova igreja 


PATRÍCIA CARVALHO 


Ainda há muitas dúvidas so- 
bre se irá ou não realizar-se a 
concentração popular prevista 
para amanhã em frente à igreja 
do Senhor de Vera Cruz, no Can- 
dal, contra a construção de um 
novo templo. A Câmara de Gaia 
e o Governo Civil reuniram on- 
tem para tentar resolver o prob- 
lema, mas os populares não pare- 
cem estar “pelos ajustes” 

Preocupados com as pro- 
porções que o desentendimento 
entre paroquianos e padre está a 
tomar, o Governador Civil do 
Porto, Manuel Moreia, e 0 pres- 
idente da Câmara de Gaia, Luís 
Filipe Menezes, presidiram on- 
tem a uma reunião entre as várias 
partes envolvidas. No fi as 
duas entidades decidiram pub. 
licar um anúncio, nos órgãos de 
comunicação social, apelando à 
desmobilização po-pular, para 
que a construção da nova igreja 
possa ser discutida no próximo 
mês. Mas um representante dos 
paroquianos afirma que “o povo 
não está pelos ajustes”. 

Já se arrasta há meses o difer- 
endo entre o pároco do Candal, 


o padre Barbosa, e parte dos seus 
paroquianos. Tudo porque o 
padre quer substituir a igreja do 
Senhor de Vera Cruz por um no- 
vo templo, enquanto os paro- 
quianos preferem ver a familiar 


O presidente da Câmara 
de Gaia e o Governador 
Civil do Porto apelaram 
à desmobilização 

do protesto 


igreja reformada e ampliada, se 
necessário for. 


PANFLETO DISTRIBUÍDO 

Depois de discussões e re- 
uniões, trocas de palavras menos 
agradáveis e distribuição de pan- 
fletos por toda a freguesia, os 
paroquianos descontentes agen- 
daram uma concentração para 
amanhã, às 10h30, em frente ao 
templo da discórdia. E foi para 
impedir isto que, ontem à tarde, 
representantes das várias partes 
se reuniram, na Câmara da Gaia. 


No final, segundo o anúncio 
que Câmara e Governo Civil 
publicam hoje nos jornais, saiu 
“um consenso” que se traduz na 
aceitação, de todas as partes, em 
“continuar a dialogar, sob a 
égide destas entidades, por for- 
ma a encontrar, no prazo de um 
mês, uma solução que contem- 
ple as preocupações de todos os 
envolvidos”. Por isso, continua 
o documento, “decidiu-se apelar 
ao cancelamento da manifes- 
tação que estava prevista para 
domingo”. Só que, de acordo 
com Mário Ferreira da Silva, “o 
povo não está para isso”. 

De acordo com Ferreira da 
Silva, que contesta a construção 
do novo templo, o responsável 
pela distribuição, ontem à tarde, 
na freguesia, do apelo camarário 
e do Governo Civil, não foi bem 
recebido pelos populares. “O 
caso está um bocado bicudo”, 
disse. Por isso, ontem à noite, 
estava marcada uma reunião en- 
tre vários representantes dos 
contestatários da nova igreja so- 
bre se se manteria ou não o 
protesto marcado para amanhã. 
A decisão só deverá ser con- 
hecida hoje. 


Homem de Vila Chã 
desaparecido em Espanha 
não voltou a dar notícias 
Judiciária investiga o caso 


PATRÍCIA CARVALHO 


Não há notícias de Joaquim, 
o homem de 25 anos, de Vila 
Chã, que poderá estar sequestra- 
do em Espanha e sujeito a tra- 
balho escravo. Como o COMÉR- 
CIO noticiou no passado dia 2, 
um familiar do jovem apresentou 
queixa, na PSP de Vila do Conde, 
pelo possível sequestro de 
Joaquim. O caso foi entregue à 
Polícia Judiciária (PJ) do Porto 
mas, até ao momento, não há 
qualquer novidade. 

O último contacto de Joaquim 
com a família foi na véspera de 
Natal, De acordo com o relato de 
uma irmã do desaparecido, o 
homem terá telefonado a um out- 
ro irmão, pedindo ajuda, e dizen- 
do que estava “com medo e que- 
ria vir embora mas não podia”. 

Joaquim partiu para o sul de 
Espanha em Agosto último, de- 
pois de ter sido contactado por 
um homem de Chã que fun- 
cionará como angariador de tra- 
balhadores na área, e o único 
contacto que manteve com a 
família foi o telefonema que fez 
na véspera de Natal. Com ele, 
poderá estar um vizinho, de cujo 


Joaquim, desaparecido 


sequestro também foi apresenta- 
da queixa na PSP de Vila de 
Conde, 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, uma familiar de Joaquim 
confirmou que “está tudo na 
mesma” e que o jovem não 
voltou a fazer qualquer contacto. 
O COMÉRCIO sabe, contudo, 
que a directoria do Porto da PJ 
está a investigar o desapareci- 
mento de Joaquim e de outros 
homens que poderão estar na 
mesma situação. 


O Comércio» Porto 


MAIS DE 1500 PEÇAS ERAM SALDO DE UM GANG QUE ACTUOU EM GAIA 
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CASOS DO DIA 


Roupa roubada apreendida em Valongo 


JOSÉ CARLOS GOMES 


A GNR de Campo, Valongo, 
apreendeu, anteontem à noite, mais 
de 1500 peças de roupa, num valor 
total de 37 500 euros. Os artigos 
eram o produto de dois roubos 
efectuados no mesmo dia. Além do 
vestuário, foram apreendidas duas 
carrinhas, uma na qual se desloca- 
vam os oito assaltantes e outra que 
havia sido roubada, cerca de meia- 
hora antes da acção da GNR. 

Os militares consumaram a 
operação às 21h30, quando detec- 
taram movimentos suspeitos num 
estradão de ligação entre as vilas 
de Campo e Sobrado, no meio da 
serra. Ao repararem que se aproxi- 
mava um veículo, os presumíveis 
assaltantes puseram-se em fuga, 
estando ainda a monte. 

O capitão Rocha Marques afir- 
mou ao COMÉRCIO que o facto 


ENCONTRADO FERIDO 
Homem sequestrado 
em Ermesinde ficou 
sem automóvel 


Um homem de 38 anos, resi- 
dente em Ermesinde, foi sequestra- 
do por três homens que lhe rouba- 
ram o carro depois de andarem com 
ele por algumas artérias. 

O lesado contou ter sido sur- 
preendido ontem de madrugada 
(2h00) na Rotunda da Areosa, por 
três indivíduos que o mandaram 
parar. De seguida, contou o lesa- 
do, forçaram-no a sair do volante e 
conduziram até à Rua da Varziela, 
em Rio Tinto, Gondomar, onde o 
obrigaram a deixar a viatura. 

Foi naquele local que o lesado 
chamou a PSP e como estava feri- 
do foi conduzido ao Hospital de S. 
João. Este caso foi comunicado 
pela PSP à PJ, entidade com com- 
petência reservada para a investi- 
gação deste tipo de ilícitos, 


APÓS ACIDENTE EM GAIA 


Condutor acusou 2,27 
gil de álcool 


Um manobrador de máquinas, 
de 44 anos, residente no Castelo da 
Maia, foi detido anteontem ao prin- 
cípio da noite (19h00) por ter acu- 
sado álcool a mais no sangue, após 
ter sido interveniente num aciden- 
te. De acordo com a PSP, o condu- 
tor esteve envolvido num sinistro 
na Alameda Professor Hernâni 
Monteiro, em Gaia, do qual resul- 
taram apenas danos materiais. 

Quando foi submetido ao tes- 
te de alcoolemia, o condutor acu- 
sou uma taxa proibitiva: 2,27 g/l 
de álcool no sangue. A lei refere 
que deve ser detido quem acuse 
uma taxa igual ou superior a 1,20 


gn. 


Elias RG. 


A roupa apreendida pela GNR de Campo 


de ser de noite, o tempo chuvoso e 
as condições naturais da serra, 
impediram o sucesso na caça ao 
homem. 

Às acções delituosas do octeto, 


FICOU SEM TELEMÓVEL 


Estudante roubada 
sob ameaça de arma 


Uma estudante, de 18 anos, 
residente no Porto, foi assaltada por 
um homem que a ameaçou com 
uma arma branca e uma seringa e 
lhe roubou o telemóvel. 

A lesada contou às autoridades 
que seguia na Rua de João Roby, 
no Porto, quando foi abordada pelo 
suspeito, que aparentava 25 anos. 
Coagida, a jovem entregou o tele- 
móvel, avaliado em 300 euros. 


O COBRADOR 
DO FRAQUE* 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15-2ºD 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213 190560 Fax: 213 190569 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4.000-066 PORTO 
Telf; 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


www. ocobradordotraque pt 


anteontem, terão começado às 
18h45, em Olival, Vila Nova de 
Gaia. Nessa altura, o grupo de oito 
homens, sete presumivelmente 
oriundos da Europa de Leste e um 


português, assaltou, à mão armada, 
um pronto-a-vestir naquela locali- 
dade gaiense, furtando aí 280 arti- 
gos de vestuário, no valor de 30 mil 
euros, 

O capitão Rocha Marques 
informou que terá sido o elemento 
português a empunhar a arma, 
enquanto os companheiros retira- 
ram o material da loja para dentro 
de uma carrinha. Após o assalto, 
puseram-se em fuga, tendo a GNR 
de Lever pedido o auxílio dos pos- 
tos da guarda mais próximos. 


“ACASO E FARO" 

A descoberta do material rou- 
bado pelos militares de Valongo foi 
facilitada "pelo acaso e pelo faro”, 
disse Rocha Marques. Com efeito, 
dois homens da GNR faziam uma 
patrulha, quando foram c 
para atender a uma ocom 
momento em que se deslocavam 


entre Campo e Sobrado para aten- 
der a essa solicitação, detectaram 
os movimentos suspeitos, que leva 

ram à apreensão do vestuário. 

Os militares estavam alertados 
para a existência de uma carrinha 
com o material roubado em Gaia, 
mas acabaram por encontrar dois 
veículos. A segunda carrinha per 
tence a um feirante de Valongo e 
havia sido roubada, pouco antes 
Também este veículo estava 
recheado de roupa, cerca de 1300 
peças, no valor de 7,5 mil euros 
que os assaltantes estariam a trans: 
ferir para a primeira carrinha 

Entretanto, prosseguem as 
buscas no terreno para tentar 
encontrar os responsáveis pelo 
delito. A procura dos suspeitos 
está a cargo do Núcleo de Inves- 
tigação Criminal da GNR de 
Gaia, que tem já várias pistas em 
sua posse. Sabe-se, por exemplo, 
em nome de quem está feito o 
seguro do veículo em que os 
assaltantes se faziam transportar, 
embora ninguém tenha ainda par 
ticipado o seu roubo. 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Operacionais 
em Portugal 


LISBOA 
7217113000 


SETÚBAL 


FUNDÃO — 
7 275 779000 


A BEI nica 
SEDE OPERACIONA ) 


Rua J. Antônio Cfuz 
4715-343 BRAGA — 


sBRAGA  / 


C om a criação da Sede 


Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÓNICA passa 


a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 


dade. 


Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! ] 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 
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AINDA NÃO SERÁ ESTE VERÃO QUE A RENOVADA MARGINNAL MARÍTIMA DA FOZ ESTARÁ CONCLUÍDA 


Obras no edifício do ex-CLIP 
arrancam ainda este mês 


Paulo Dâmaso, responsável pela empresa concessionária do espaço, garante o início dos trabalhos 


MARLENE SILVA 


Ainda não será este Verão que 
os apreciadores da renovada mar- 
ginal marítima do Porto poderão 
desfrutar de uma bela refeição no 
local onde actualmente só existe 
e os escombros do anti- 
go Colégio Luso-Internacional 
do Porto (CLIP). Várias datas 
têm vindo a ser adiantadas para 
o arranque da obra de adaptação 
do edifício, mas até agora, não há 
qualquer movimento. Paulo Dã- 
maso, responsável da empresa 
que detém a concessão do es- 
paço, garantiu, porém, ao 
COMÉRCIO que os trabalhos 
deverão ter início ainda este mês. 

Há mais de um ano que a con 
cessão do CLIP, propriedade da 
extinta sociedade Porto 2001, foi 
entregue à empresa RM-Hotelar- 
ia e Similares, que gere as dis- 
cotecas “Kapital” e “Kremlin”, 
em Lisboa, O edifício dará lugar 


O antigo edifício do Colégio Luso-Internacional, na Foz, no Porto 


Ministério das Finanças acusado 
do atraso no Polis de Vila do Conde 


Presidente da Câmara fez balanço positivo do exercício de 2003 


MÁRCIA VARA 


Mário Almeida, presidente da 
Câmara de Vila do Conde, admitiu 
ontem o atraso nas obras do Polis 
local, mas atribuiu a responsabili- 
dade ao Ministério das Finanças. 
O autarca fez o balanço do exerr- 
cício da edilidade no ano que ter- 
minou e considerou-o positivo. 

"O ano de 2003 não permitiu o 
lançamento de várias obras porque 
o ministério das Finanças ainda 
não aprovou os Planos e Orça- 
mentos dos programas Polis (não 
só de Vila do Conde, mas de todo 
o país), uma situação que é lamen- 
tável já que temos projectos defi- 
nidos e obras prontas para serem 
adjudicadas, como é o caso da 
Avenida Atlântica, mas está tudo 
parado à espera desta decisão go- 
venamental". A afirmação partiu 
do presidente da Câmara Municipal 
de Vila do Conde que, ontem, ao 
final da manhã, reuniu os jornalis- 
tas para fazer um balanço do tra- 
balho da autarquia ao longo de 
2003. 

Os atrasos nas obras ao abrigo 
do Polis são a pedra no sapato pa- 
ra a autarquia já que, afirmou Má- 
rio Almeida, "não se compreende 
porque é que se atrasam investi- 


mentos para não haver aumento de 
despesas". Mas o edil espera ver 
esta questão ultrapassada, já na 
próxima segunda-feira, numa reu- 
nião que tem agendada, em Lisboa, 
com elementos do Governo e os 
gestores das sociedades Polis de 
todo o país, onde também espera 
ver "prolongados os prazos para a 
conclusão das obras previstas". 

Apesar deste cenário, Mário 
Almeida diz que 2003 "foi um ano 
positivo embora tenha sido um dos 
mais difíceis para o municipalismo 
português, face ao atrofiamento fi- 
nanceiro que condicionou a activi- 
dade das autarquias, mas em Vila 
do Conde foi possível manter uma 
clara dinâmica”. 


AS PRIORIDADES 

A educação, a cultura, o des- 
porto, a rede viária, com a manu- 
tenção e melhoria das estradas e 
caminhos municipais, a habitação 
social, através da recuperação do 
Bairro do Farol, o ambiente e a 
juventude foram algumas das 
áreas onde Mário Almeida asse- 
gurou "o papel determinante da 
autarquia que conseguiu através 
de grandes realizações ou inter- 
venções mostrar que a Câmara 
está atenta”. 


Mas nem tudo foram rosas a 
nível de concretização de pro- 
Jectos, já que o autarca continua 
a reclamar obras como "a recu- 
peração do Cine-Teatro Neiva, 
a construção do novo hospital e 
de piscinas nas freguesias de 
Mindelo, Macieira, Junqueira e 
Caxinas, e ainda a edificação da 
esquadra da PSP na cidade e o 
posto da GNR em Modivas, 
obras que se mantêm no papel 
apesar da insistência que a Cã- 
mara tem feito, junto do Gover- 
no, para que assuma os seus 
compromissos". 

Outro dos aspectos que Má- 
rio Almeida fez questão de subli- 
nhar tem a ver com o sancamen- 
to já que, disse, “independente- 
mente de se saber que a Conces- 
são da Exploração dos Sistemas 
de Água e Saneamento no muni- 
cípio se deve verificar dentro de 
um mês, já foram ligadas à 
ETAR de Matosinhos as redes de 
saneamento básico das freguesias 
situadas no litoral”. Além disso, 
prosseguiu, “também se adjudi- 
caram redes em Aveleda, Azura- 
ra, Árvore, Fajozes, Mindelo, 
Vairão, Vila-Chã e Vilar do Pi- 
nheiro”, um investimento que 
rondou um milhão de euros. 


Luis Costa Carvalho 


a um restaurante com a desig- 
nação comercial de “Kasa da 
Praia” e as obras de transfor- 
mação do imóvel estão orçadas 
em cinco milhões de euros. 

Em Março do ano passado, 
Paulo Dâmaso adiantou ao 
COMÉRCIO que a empreitada 
arrancaria ainda durante esse 
mês. O que não se verificou, A 
última data avança ao inf- 
cio dos trabalhos foi Setembro 
último, mas, segundo o respon- 
sável, tal não aconteceu “devido 
a problemas burocráticos que es- 
tão quase ultrapassados” 

Para que a obra, que tem um 
prazo de cução previsto de 
oito meses, arranque “falta ape- 
nas a licença da câmara”. É que 
“o projecto teve de sofrer algu- 
mas alterações ao nível da dis- 
posição dos espaços interiores”, 
o que veio atrasar todo o 
processo, como explicou Paulo 
Dâmaso. 


ras que 30 elementos do Etnográfico do Orfeão do Porto encontrou on- 
COMÉRCIO. 


temo . O barulho dos teclados parou por breves minutos 


grado 
res, desculpareis, d'ouvir cantar os santos reis”. Respondemos: Gente boa, 
não vos escuseis, voltem p'ro ano, lá pelos reis. Bom 2004. 


qr Ra) 


O Coméreiosporto 
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S. JOÃO DA MADEIRA JUNTA-SE A OUTROS MUNICÍPIOS DA REGIÃO VÍTIMAS DA ONDA CRIMINOSA DOS ÚLTIMOS DIAS 


Jovens armados assaltam 
com gás loja de telemóveis 


Dois homens, aparentando cerca de 20 anos, limitaram-se a levar os 800 euros que havia na caixa registadora 


FRANCISCO MANUEL 


Dois homens assaltaram, 
quinta-feira à tarde, uma loja de 
telemóveis da TMN em S. João. 
da Madeira roubando cerca de 
800 euros. 

O COMÉRCIO apurou que, 
por volta das 17h00, dois jovens 
aparentando cerca de 20 anos en- 
traram na loja e atiraram gás la- 
crimogéneo para o rosto da fun- 
cionária que na altura se encon- 
trava sozinha. Nesse momento, 
um deles cobriu a cara com um 
capuz, enquanto o outro a amea- 
çou com uma pistola, obrigando- 
a a dar todo o dinheiro que havia 
na caixa, cerca de 800 euros. 

Os dois assaltantes não leva- 
ram mais nada e colocaram-se 
em fuga, suspeitando-se que pa- 
ra isso tenham usado um motoci- 
clo, 

Embora seja a primeira vez 
que esta loja é assaltada à mão 
armada, no final do Verão de 
2002, um grupo partiu a montra 
com um automóvel, levando vá- 
rios telemóveis. 

Ainda na última segunda-fei- 
ra dois bancos foram assaltados 


Lume Félix 


A loja assaltada fica no centro de S. João da Madeira 


à mão armada, de manhã, no con- 
celho de Santa Maria da Feira, 
por um gang organizado. Segun- 
do a GNR, os assaltantes também 


utilizaram pistolas e gás lacri- 
mogéneo. 

Os assaltos tiveram um inter- 
valo de 15 minutos, deles resultou 


AUTARCA ACUSADO DE SONEGAR INFORMAÇÕES SOBRE ETAR 
Socialistas apresentam queixa 
contra a Câmara da Feira 


Recurso à Inspecção-Geral da Administração do Território (IGAT) 


FRANCISCO MANUEL 


O Partido Socialista de Santa 
Maria da Feira apresentou uma 
queixa à Inspecção-Geral da Admi- 
nistração do Território (IGAT) con- 
tra à Câmara local, de maioria so- 
cial-democrata. Em causa, segundo 
os socialistas, está a alegada falta de 
informação sobre os custos de cons- 
trução de uma Estação de Trata- 
mento de Águas Residuais (ETAR). 

No documento, a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, “os mem- 
bros da Assembleia Municipal” do 
PS de Santa Maria da Feira “têm 
vindo a solicitar informações” rela- 
tivas à ETAR da Zona Industrial do 
Casalinho, em Lourosa, mas tudo 
quanto obtiveram em troca foram 
“umas fotocópias de parte do pro- 
jecto (equipamento), que apenas 
permitia aferir o custo parcelar da 


obra que rondava os sete mil con- 
tos (35 mil euros), omitindo a res- 
tante informação”. Os socialistas 
querem saber os custo de outras 
obras, “nomeadamente edificações, 
escavações, etc,”. 

No mesmo documento, os so- 
cialistas afirmam que “o comporta- 
mento do presidente da Câmara re- 
vela um desrespeito grosseiro pelos 
membros eleitos pelo PS”, acusan- 
do-o, ainda, de continuamente estar 
a “sonegar” informações, revelan- 
do “uma enorme falta de transpa- 
rência”, neste processo. 


AUTARCA “CANSADO” 

Os responsáveis do PS/Feira 
afirmam também que têm dúvidas 
sobre a transparência deste proces- 
so, nomeadamente no que se refere 
à aplicação “de dinheiros públicos 
municipais e fundos comunitários”. 


Ao COMÉRCIO, o presidente 
da Câmara da Feira afirmou que já 
respondeu ao que tinha que respon- 
der e que toda a informação pedida 
foi fornecida. “Já ando cansado de 
ensinar os elementos do PS a ler do- 
cumentos, estou farto de ser pro- 
fessor do PS”, disse. 

Segundo a queixa enviada ao 
IGAT, a 28 Dezembro, os projectos 
de construção foram elaborados 
ainda em Março de 1990 e visavam 
tratar as águas residuais das unida- 
des industriais que se viessem a ins- 
talar na Zona Industrial do Casali- 
nho, A ETAR, segundo os socialis- 
tas, previa tratar um caudal médio 
de efluentes industriais de 60 me- 
tros cúbicos por hora. “O Projecto 
prosseguiu os seus trâmites e as 
obras foram executadas rapida- 
mente porque estavam em causa 
fundos comunitários”, afirmam. 


ferimentos em quatro pessoas - 
dois clientes e dois funcionários 
bancários - e, segundo o Desta- 
camento da GNR de S. João da 


Madeira, desconhece-se o mon- 
tante roubado. 

Na quarta-feira, em Ovar, três 
menores de 12, 14€ 16 anos pra- 
ticaram cerca de uma dezena de 
furtos em estabelecimentos de 
duas ruas daquela cidade. Os me 
nores foram detidos pela PSP 


Entraram na loja e atiraram 
gás lacrimogéneo para 
o rosto da funcionária, 
que na altura se encontrava 
sozinha no estabelecimento 


quando já estavam dentro do 
comboio. O mais velho foi pre 
sente ao Tribunal e ficou sujeito 
a apresentar-se periodicamente às 
autoridades, enquanto os outros 
dois foram entregues aos seus tu- 
e 0 caso comunicado 
são de Protecção de 
Crianças e Jovens de VN de 
Gaia. 


A ETAR da Feira 


No documento pode ainda ler- 
se que “as obras foram dadas pu- 
blicamente como concluídas, sem 
contudo a ETAR estar a funcionar”, 
como de resto ainda acontece. 


A ETAR está concluída há cer- 


ca de 10 anos e ainda não funcio- 
nou, significando que cerca de um 
milhão de metros cúbicos de efluen- 
tes não foram tratados. A base do 
cálculo dos socialistas é feita para 
uma média de laboração de oito ho- 
ras diárias. 

OPS reclama a entrada em fun- 


Lume Félix 


cionamento da ETAR porque, se- 
gundo os socialistas, é “uma legíti- 
ma expectativa dos industriais e 
uma mais-valia para a qualidade 
ambiental”. 

Ainda esta semana o vereador * 
do ambiente Delfim Silva dizia ao 
COMÉRCIO que o concelho de 
Santa Maria da Feira tem vários fo- 
cos poluidores identificados e re- 
clamava a intervenção do Ministé- 
rio do Ambiente, Entre as indústrias 
mais poluidoras o vereador aponta- 
vaa do papel. 
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VIATURA FOI ENCONTRADA ABANDONADA COM MANCHAS DE SANGUE 
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Autoridades procuram motorista 
desaparecido em Moledo 


Homem de 37 anos, residente em Viana do Castelo, com paradeiros desconhecido dois dias 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


Equipas da GNR, Polícia Judi- 
ciária e dos bombeiros procuram, 
deste as 19h00 de quinta-feira, um 
homem de 37 anos de idade, resi- 
dente em Viana do Castelo, que se 
encontra dado como desaparecido. 
A viatura da empresa para a qual 
trabalha, um carrinha frigorífica, 
foi encontrada, com vestígios de 
sangue, pouco antes do início das 
buscas na antiga Estrada Nacional 
que liga a freguesia de Moledo à 
vila de Caminha. 

Segundo fonte da GNR de Vi- 
la Praia de Ancora, a viatura esta- 
va abandonada com as portas aber- 
tas, a chave na ignição e o telemó- 
vel do indivíduo no chão, junto aos 
pedais. As buscas foram desenca- 
deadas imediatamente por terem 
sido encontradas algumas manchas 
de sangue na ignição do veículo. 


Não há sinais do motorista junto da camioneta que conduzia 


Nova organização territorial 
debatida em Celorico de Basto 


Secretário de Estado da Administração Local aconselha autarcas a optarem por soluções realistas 


LUÍS MEIRELES 
MME 


O secretário de Estado da Ad- 
ministração Local, esteve ontem em 
Celorico de Basto, onde participou 
num debate promovido pela autar- 
quia sobre a constituição das Áreas 
Metropolitanas e Comunidades In- 
termunicipais. Tal como tem feito 
um pouco por todo o País, Miguel 
Relvas levou a Celorico de Basto 
um conjunto de ideias lançadas pe- 
la aprovação da Lei 10/2003. 

Para o governante “é essencial 
que os autarcas repensem, com as 
suas populações, as vantagens so- 
bre a nova organização territorial, 
porque o que está em causa é o de- 
senvolvimento sustentável de todo 
O território nacional”, Para isso, o 
Governo colocou na vontade dos 
autarcas “a decisão sobre o modo 
organizacional do respectivo muni- 
cípio, perante as várias soluções 
previstas pela Lei”, deixando ao li- 
vre arbítrio de cada município a so- 
lução que considerar mais vantajo- 
sa para O respectivo desenvolvi- 
mento. x 


Perante uma plateia constituída 
essencialmente por técnicos e au- 
tarcas da região, Miguel Relvas 
considerou importante os municí- 
pios não se deixarem levar por so- 
luções “ambiciosas mas que na prá- 
tica poderão não funcionar”. O que 
está em causa é a transferência de 
competências, mediante o modelo 
escolhido, sabendo-se que vai ha- 
ver novas fórmulas de financia- 
mento do Poder Local. 

Não dando qualquer indicação 
pormenorizada sobre o rumo do 
concelho de Celorico de Basto, dei- 
xou o recado de que é necessário 
“que os autarcas assumam as suas 
responsabilidades políticas, saben- 
do-se que irão ser julgados pelas op- 
ções que tomarem em relação a es- 
te assunto”. 

Em declarações à Intermeios, 
Miguel Relvas disse que o país po- 
lítico está a reagir bem a este novo 
desafio “embora tenha encontrado 
algumas resistências que são de fá- 
cil solução”. 

Exemplo disso deu a Região do 
Alto Minho, onde se sabe que mui- 
tos abtarcas estão divididos e ainda 


não há qualquer consenso sobre a 
organização territorial. 

Para o governante é essencial 
“encontrar consensos o mais rapi- 
damente possível” até porque, co- 
mo se sabe, o processo deve estar 
completamente concluído até final 
de Maio. 


SOLUÇÃO NO BAIXO TÂMEGA 

Os municípios que anterior- 
mente faziam parte da Associação 
de Municípios do Vale do Sousa, 
chegaram a consenso e criaram uma 
Comunidade Urbana. O novo mo- 
delo arranca já no próximo dia 12 
de Janeiro, embora as atribuições e 
transferência de competências não 
estejam completamente definidas. 

“O processo não é simples, uma 
vez que os autarcas portugueses es- 
tão habituados a uma gestão perso- 
nalizada e é necessário uma maior 
abertura a todo este processo, e as 
vantagens são enormes”. 

O município de Celorico de 
Basto integrado no Distrito de Bra- 
ga, deverá optar pela sua inclusão 
numa futura Comunidade Urbana 
do Baixo Tâmega que, entré outros, 


tem na sua génese os poderosos 
concelhos de Amarante e Marco de 
Canavezes. 

Esta é a ideia defendida por Jor- 
ge Gaspar do Centro de Estudos 
Geográficos que fez a radiografia 
da evolução da divisão territorial 
nacional ao longo dos tempos. 

Para este professor universitá- 
rio, o caminho a seguir é a inclusão 
de Celorico no Baixo Tâmega, por- 
que é essencial “a junção a uma co- 
munidade que tem em comum pro- 
jectos já elaborados e poderá au- 
mentar a sua influência política”, do 
que inserida na Área Metropolitana 
do Minho, onde há fortes poderes 
políticos e económicos. 

Jorge Gaspar é apologista da in- 
clusão do município de Cabeceiras 
de Basto neste projecto o que não 
deverá acontecer, uma vez que Joa- 
quim Barreto já referiu que este 
concelho vai fazer parte da 
Metropolitana do Minho. 

A discussão em Celorico só 
agora começou, e segundo Alberti- 
no Mota e Silva, ainda “não existe 
a noção de como o processo irá evo- 
Tur”, uso as “ + 


De referir que este homem es- 
tá com paradeiro desconhecido 
desde o meio da tarde de quinta 
feira, altura em que falou pela úl- 
tima vez com o proprietário da 
empresa de produtos alimentares 
congelados para a qual trabalha. 


VONTADE PRÓPRIA 

A Polícia Judiciária está a 
acompanhar o caso e as buscas 
têm sido desenvolvidas pelos 
bombeiros e pela GNR que, nes- 
te caso, disponibilizou duas equi- 
pas cinotécnicas. 

Durante o dia de ontem as 
buscas prosseguiram, mas sem 
resultados. No entanto, segundo 
fonte da GNR de Viana do Cas- 
telo, “o caso apresenta indícios 
de que o indivíduo terá desapa- 
recido de livre vontade”, Como 
tal, as buscas vão prosseguir 
“mas numa escala mais reduzi- 
da” 


Descarga 
eléctrica 
mata operário 
em Famalicão 


Um trabalhador da cons- 
trução civil morreu, ontem, na 
sequência de um choque eléc- 
trico, no lugar de Miradouro, 
freguesia de Gondifelos, con- 
celho de Vila Nova de Fama- 
licão. A vítima sofreu uma 
descarga de 220 volts de uma 
máquina no local de trabalho, 
por volta das 14h50, tendo 
acabado por falecer a no hos- 
pital de Famalicão onde che- 
gou a dar entrada com vida. 


Acidente faz 
dois feridos 
na Póvoa 

de Lanhoso 


Um ferido grave e um li- 
geiro foi o resultado de um 
acidente rodoviário que en- 
volveu um automóvel e um 
pesado de passageiros, na Pó- 
voa de Lanhoso, por volta das 
16h20 de ontem. 

No pesado, que circulava 
na freguesia de Serzedo, se- 
guia apenas o condutor que 
sofreu algumas escoriações, 
enquanto no automóvel o con- 
dutor acabou por sofreu lesões 

“mais graves. O à 


O Comérciosporto 
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TUDO COMO DANTES EM PLENO SÉCULO XXI 


Pilha-galinhas atacam 
em freguesias rurais de Viana 


Em tempo de crise parece que tudo vale, até mesmo para os amigos do alheio... 


IVONE MARQUES 
INTERMEN 


Diversas propriedades de fre- 
guesias rurais do concelho de 
Viana do Castelo têm sido visita- 
das nos últimos dias por larápios 
que parecem ter um só objectivo: 
roubar galinhas. 

O insólito da situação reside 
não só no facto deste ser um tipo 
de crime pouco habitual nos tem- 
pos que correm, mas também nas 
proporções que está a assumir. 

É que os ladrões não se limi- 
tam a levar uma ou du 
nhas. Há um caso onde che; 


de Viana do Castelo, 


fregues: 
registaram-se pelo menos três ca- 
sos. Segundo o presidente da 
Junta de Freguesia loca 


estes 
furtos “implicaram um elevado 
número de galinhas rou! 
chegando às várias dezenas”, 
to que provocou o espanto da po: 
pulação já que “há muito não se 
ouvia falar de roubos de capoei- 
ra”, 

António Moreira reconhece o 
insólito da situação que, no en- 
tanto, “se tornou muito chata pa- 
ra quem foi afectado, já que es- 
tas criações servem de sustento 
para muitas famílias de uma fre- 
guesia rural como é a de Vila de 
Punhe”. O autarca admite que, 
quando os roubos de galinheiro 
começaram a multiplicar-se, a 
população começou a ficar mais 


ac 
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Intermeios 


Os roubos de galinhas multiplicam-se em Viana do Castelo 


receosa já que os larápios actua- 
vam sem fazer barulho nem dei- 
xar qualquer rasto. 

Sobre a necessidade de um 
maior patrulhamento policial da- 
quela área, António Moreira diz 
apenas que “quanto mais segu- 
rança houver, melhor”. 

Fonte da GNR de Barroselas, 
contactada pelo COMÉRCIO, 
confirmou o facto mas refere ape- 
nas ter recebido uma queixa, por 
sinal de uma moradora numa fre- 
vizinha, Deão, a quem os 
linhas terão roub 


Há um caso onde chegaram 
a levar qualquer coisa como 
50 galináceos. Só em Vila de 
Punhe registaram-se, pelo 
menos, três casos. 


A GNR admite a possibilida- 
de de haver mais casos, mas con- 
sidera que a falta de queixas tal- 

ez se deva ao facto da situação 
ser insólita, do próprio número 
de galinhas roubadas ou do tra- 
balho que dá apresentar uma 
queixa contra terceiros. Ainda no 
caso de Deão, a proprietária das 
aves queixou-se de que também 
lhe roubaram lenha. Quem sabe 
se tudo não serviu para fazer um 
mega-churrasco. 


SANTO TIRSO 


Pronto-a-vestir 
assaltado 

de madrugada 
por dois homens 


Um estabelecimento de 
pronto-a-vestir, situado na 
Rua Professor Dr. António 
Pires de Lima, em Santo Tir- 
so, foi assaltado ontem de 
madrugada por dois homens 
que fugiram num carro, cu- 
ja matrícula foi indicada à 
Polícia de Segurança Públi- 
ca. 

De acordo com a PSP, a 
porta do estabelecimento terá 
sido, presumivelmente, ar- 
rombada com um paralelepí- 
pedo, encontrado no local 


Testemunhas do assalto 
disseram à PSP ter 
ouvido um forte barulho, 
vendo depois dois 
homens a sair da loja 


Testemunhas do assalto 
disseram à PSP ter ouvido um 
forte barulho, vendo depois 
dois homens saírem da lo 
ja carregando peças de rou 
pa, que colocaram num car 
ro. 

A Polícia de Segurança 
Pública apurou que a viatura 
usada no assalto tinha sido 
furtada nos primeiros dias 
deste mês, tendo o dono apre 
sentado queixa na PSP de Er- 
mesinde. 

O dono do estabelecimen- 
to não soube avaliar na altura 
o valor das peças furtadas, 
assim como o valor do pre- 
Juízo. 


IVONE MARQUES 
ai vio" PA 


O deputado do PCP, Honório 
Novo, quer que o Governo escla- 
reça o resultado de um despacho 
normativo (78/98), de 1998, do 
então Ministério do Equipamen- 
to, Planeamento e Administração 
do Território, no qual se dava no- 
ta de um conjunto de 251 fregue- 
sias que iriam receber apoios fi- 
nanceiros do Governo pelo facto 
de terem manifestado a intenção 
de se dotarem de instalações con- 
dignas. 

De acordo com este requeri- 

- mento, nesse conjunto figurava a 
freguesia de Darque, Viana do 
Castelo, que “tal como as restan- 
tes 250 se havia comprometido 
perante o Governo a executar as 
intervenções necessárias a garan- 
tir as indispensáveis condições de 
dignidade e operacionalidade no 
seu funcionamento, entre o se- 
gundo semestre de 1998 e o final 


DEPUTADO HONÓRIO NOVO PEDIU UM ESCLARECIMENTO AO GOVERNO 
CDU quer saber destino de apoios 
financeiros a obras em Darque 


Nova sede da Junta já deveria ter sido construída há quatro anos 


do primeiro semestre de 1999”. 

No caso da freguesia de Dar- 
que foi disponibilizada “uma 
comparticipação financeira máxi- 
ma de 30 mil euros, 35 por cento 
da qual seria paga de imediato, a 
título de adiantamento, sendo a 
restante remetida de acordo com 
o escalonamento previsto no Des- 
pacho Normativo”. 

Perante estes factos, o deputa- 
do comunista Honório Novo quer 
agora “conhecer com rigor se as 
verbas disponibilizadas pelo Go- 
verno foram integralmente absor- 
vidas e utilizadas nas finalidades 


Honório Novo quer 
“conhecer com rigor se as 
verbas disponibilizadas pelo 
Governo foram utilizadas 
nas finalidades previstas” 


previstas” pelo Despacho Norma- 
tivo em questão. 

Como tal, questiona o Gover- 
no não só sobre o que foi feito no 
caso de Darque, mas também so- 


bre “o grau global de execução fi- 
nanceira e física que teve o Des- 
pacho Normativo, quantas das 
251 freguesias realizaram e con- 
cluíram as obras previstas, quan- 
tas destas construíram novas ins- 
talações e quantas optaram apenas 
por obras de remodelação e recu- 
peração”. 

Instado pela Intermeios sobre 
o facto de apontar Darque como 
o exemplo no quadro nacional, 
Honório Novo referiu que não 
quer, não pode, nem deve “levan- 
tar qualquer processo de suspei- 
ção sobre qualquer instituição” 


mas, alé mesmo como cidadão, 
considera que tem “todo o direito 
de solicitar informações sobre a 
avaliação de um processo”, prin- 
cipalmente quando envolve di- 
nheiro público. 

De referir que, na altura, a 
Junta de Freguesia de Darque era 
liderada pelo Social-democrata 
Manuel Guimarães. 

Contactado pela Intermeios, 
o antigo autarca recusou-se a co- 
mentar esta questão, referindo 
apenas que nesta altura está “fo- 
ra da política”. No entanto a In- 
termeios sabe que, efectivamen- 
te, a Junta de Freguesia recebeu a 
primeira tranche de 35 por cento 
do total da comparticipação e que 
chegou mesmo a ser elaborado 
um projecto para a construção de 
uma nova sede, nas instalações 
da antiga Escola Primária de 
Darque. 

Quatro anos depois sabe-se 
apenas que o projecto foi abando- 
nado. 
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ESTAVA SEM COMER DESDE QUARTA-FEIRA, NA CADEIA DE BRAGA 


Imigrante ucraniano detido 
suspende greve de fome 


Não aceita extradição para a Ucrânia, alegando ser uma vítima 
de perseguição política no seu país-natal. Processo corre em tribunal 


Um imigrante ucraniano que se 
encontra detido na cadeia de Braga 
à espera de extradição suspendeu 
ontem a greve de fome que come- 
çara quarta-feira por ter sido sus- 
pensa aquela decisão, revelou a 
Agência Lusa, 

Artur Marques, advogado do 
detido, adiantou que a suspensão do 
protesto se prende com o facto de o 
juiz desembargador-relator do Tri- 
bunal da Relação de Guimarães ter 
aceite uma reclamação no sentido 
de ser suspensa a decisão de extra- 
dição, até que seja proferido um 
acórdão pela conferência de juízes. 

O jurista adiantou que o Tribu- 
nal idara emitir a ordem de ex- 
tradição do imigrante não aceitan- 
do o argumento legal de que o pe- 
dido de asilo político que está pen- 
dente no Tribunal Administrativo 
do Porto impõe o adiamento da de- 
cisão, até que o Tribunal se pro- 
nuncie.. 

Segundo fonte judicial, o acór- 
dão do Tribunal da Relação de Gui- 


Goxg 


marães deverá ser proferido dentro 
de dias. Georgy Petko pediu asilo 
político a Portugal em Julho de 
2003, mas a sua pretensão foi rejei- 
tada pela Comissão Nacional dos 
Refugiados, apesar do parecer fa- 
vorável por razões humanitárias do 
Conselho Português para os Refu- 
giados. 

Após a rejeição do pedido, 
Georgy Petko recorreu para o Tri- 
bunal Administrativo do Círculo do 
Porto, que ainda não analisou o ca 


so, 


AMNISTIA INTERNACIONAL ATENTA 

O imigrante encontra-se detido 
desde 7 de Março de 2003 na ca- 
deia de Braga, cidade onde reside, na 
sequência de um pedido de extradi- 
ção das autoridades judiciais da 
Ucrânia que o querem julgar pela 
alegada prática de crimes de burla 
numa empresa estatal, 

Após a detenção, Georgy Petko 
rejeitou a acusação, alegando estar 
a ser perseguido por razões políti- 


cas, devido ao facto de ter exercido 
actividade sindical numa empresa 
do Estado ucraniano, onde terá de- 
nunciado actos de corrupção prati- 
cados pela gerência. 

O caso está a ser seguido pela 
secção portuguesa da Amnistia In- 
ternacional, a qual - segundo Cláu- 
dia Pedra - considera que a extradi- 
ção terá de ser suspensa até que o 
Tribunal se pronuncie: “há razões 
políticas e administrativas que jus- 
tificam a concessão de asilo, no- 
meadamente as que se prendem 
com a necessidade de ser garantido 
um julgamento justo e mesmo com 
a possibilidade de o imigrante ser 
morto ou desaparecer na Ucrânia”, 
afirmou. 

A isto acresce 0 facto de se tra- 
tar de uma pessoa laboriosa, que tem 
dinamizado um suplemento em lín- 
gua russa no jómal “Correio do Mi- 
nho” e que tem a mulher e uma filha 
de 12 anos, a viver na cidade, esta 
última a estudar música na Escola 
Calouste Gulbenkian de Braga. 


meivilido Distrito do Porto 


COMUNICADO AOS PAROQUIANOS DO CANDAL 


Vieram a público divisões entre os paroquianos do Candal, no que 


diz 


respeito ao projecto de construção/reabilitação da 


Igreja e 


espaços envolventes. Essa divergência de posições teria dado azo, 
até, à convocação de uma manifestação para amanhã, Domingo, 


dia 11 de Janeiro. 


Face a estes acontecimentos, o Governador Civil do Porto e o 
Presidente da Câmara Municipal de V.N. de Gaia tomaram a 
iniciativa de realizar uma reunião em que estiveram presentes o 


pároco do Candal, 
Igreja, 


e vários paroquianos, 


divergentes do problema em apreço. 
Desse encontro resultou um consenso, que se pode resumir os 


seguintes pontos: 


o representante da Comissão Fabriqueira da 
representantes 


das tais visões 


1) Os presentes aceitam continuar a dialogar sob a égide destas 
entidades, por forma a encontrar, no prazo de um mês, uma 


solução que contemple as preocupações 


envolvidos; 


de todos os 


2) Face a esta abertura e disponibilidade de todos, decidiu-se 
apelar ao cancelamento da manifestação que estava prevista 
para Domingo, dando assim oportunidade de encontrar uma 
solução final, tranquila e representativa, para a paróquia do 


Candal. 


Vila Nova de Gaia, 9 de Janeiro de 2004 


O Governador Civil do Porto 


Dr. Manuel Moreira 


O Presidente da Câmara de Gaia 


Dr. Luis Filipe Menezes 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 (4) Coméreio»ovto 


INSPECÇÃO INVESTIGA "ALBERTO SAMPAIO” 
Escola de Braga 

aguarda em silêncio 
resultado de inquérito 


Lesada admite ir até às últimas consequências 


DENISA SOUSA 


O presidente do Conselho 
Executivo da Escola Secundária 
Alberto Sampaio disse ontem que 
tenciona aguardar o inquérito da 
Inspecção-Geral da Educação, 
sem fazer quaisquer declarações. 
António Teles sublinhou que ape- 
nas responderá perante os seus su- 
periores hierárquicos. 

Face às notícias publicadas em 
exclusivo pelo COMÉRCIO, o 
responsável garante nada ter a di- 
zer, limitando-se a repetir que 
“não houve má-fé” por parte do 
órgão escolar no processo que 
acabou por beneficiar uma do- 
cente colocada no estabelecimen- 
to de ensino, mesmo estando na 
93º posição na lista própria da es- 
cola, 

A instituição terá agora de es- 
clarecer a troca de nomes, o facto 
de não ter contactado logo a pri- 
meira pessoa da lista assim que foi 
detectado o erro, bem como a 
existência, na lista, de duas can- 
didatas que nunca concorreram à 
vaga de quatro horas semanais pa- 
ra o ensino de Matemática no En- 
sino Recorrente. Esta situação foi, 


espera 
boletim de candidaturas para des- 
lindar todo o enredo. De resto, o 
seu coordenador, João Rodrigues, 
foi o primeiro a admitir as alega- 
das ilegalidades, assim que con- 
frontado com os factos. Perante a 


Dircii 


mática). 


tentes para o efeito. 


=p eavét o as pudera e E 


evolução dos acontecimentos, 
uma das docentes que detectou e 
denunciou inicialmente esta su- 
posta irregularidade às entidades 
próprias, Berta Alves, garantiu 
querer ir até às últimas conse- 
quências no apuramento de res 
ponsabilidades. 

ência desta coloc; 
professora que lec 
cionou até ao dia 15 de Dezembro 
ficará com tempo de serviço, pas- 
sando à frente de muitos outros, 
principalmente de candidatos que 
nunca obtiveram uma vaga no en- 
sino. 

Com graduação de 3900, Car- 
la Fernandes Correia estará me- 
lhor posicionada, de futuro, do 
que Berta Alves, actualmente gra- 
duada com o número 3413, Dela e 
de muitos outros, “Não tenho na- 
da contra a pessoa, partindo do 
princípio que ela agiu inocente- 
mente, mas não admito é ficar 
prejudicada por isso, Ainda por ci 
ma recebeu dinheiro por estar 
num sítio onde não deveria estar”, 
revelou a professora. 

O COMÉRCIO tentou ontem 
obter mais algumas informações 
sobre o ponto da situação junto da 
- Direcção-Geral da Administração. 
Educativa (DO NEM que se com 
«Prometeu à pg tÃ- vo im que 
“pudesse, o que ue Rão 45 aconteceu até 
ao fecho desta edição. Também da 
Direcção-Regional de Educação 
do Norte (DREN) não foi possí- 
vel obter qualquer reacção por 
parte do responsável, uma vez que 
este se encontrava em serviço ex- 
temo. 


o 


Ao abrigo do direito de resposta ( Lei da Imprensa ), o Conse- 
lho Executivo da Escola Secundária de Alberto Sampaio solicita 
a publicação do seguinte esclarecimento: 

O artigo do Jornal o Comércio do Porto/Norte do dia 08/ 
01/04, com o título: “Em causa alegadas irregularidades na colo- 
cação de uma professora. Escola Secundária de Alberto Sampaio 
está sob suspeita. Inspecção-Geral da Educação deverá abrir um 
inquérito para apurar responsabilidades”, sugere ter havido pre- 
meditação ou má fé por parte deste Conselho Executivo relativa- 
mente a um erro ocorrido num concurso de colocação de profes- 
sores para uma vaga de 4 horas do 1º Grupo (Código 11 - Mate- 


Uma vez que tal não corresponde de modo nenhum à verdade 
dos factos, este órgão considerou o referido artigo susceptível de 
pôr em causa o bom nome e a honestidade pessoal e profissional 
dos membros que o integram; pelo que, desde já exige que as 


declarações corrigidas. 
des, a existirem, serão apuradas pelos meios e nos órgãos compe- 


Com pie trad 
Pelo Conho 


Ano Manel Rodrigues 


muorti elsboda 


OComércio-porto 
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BRAGANÇA 


Escola Augusto 
Moreno vai ficar 
com a turma 
que rejeitou 


A escola EB 2/3 Augusto 
Moreno de Bragança vai ficar 
com a turma problemática que 
inicialmente rejeitou e liderar 
um projecto para recuperar 
crianças afastadas da comuni- 
dade educativa. 

O anúncio foi feito ontem, 
em Bragança, pelo director-re- 
gional de Educação do Norte, 
Lino Ferreira, após uma reunião 
de quatro horas e meia, que de- 
correu naquele estabelecimen- 
to, juntando representantes de 
várias entidades relacionadas 
com o caso. 

O director-regional falou 
aos jornalistas dentro da sala on- 
de decorreu a reunião, acompa- 
nhado por todos os presentes, 
para demonstrar o consenso al- 
cançado. 

Segundo disse, no máximo 
dentro de um mês e meio esta- 
rá a funcionar a turma do pro- 
grama integrado de educação e 
formação (PIEF) alvo de uma 
polémica que envolve, desde o 
início de Dezembro, esta esco- 
la de Bragança. 

Pais e órgãos da escola re- 
jeitaram a integração desta tur- 
ma alegando falta de espaço, de 
condições e riscos para as mais 
de 500 crianças, por os elemen- 
tos que a constituíam, alguns 
deles ciganos, terem um histo- 
nial de problemas. 


OUTRA ESCOLA 

Agora, a escola, não só vai 
receber a turma problemática, 
como vai liderar um projecto, 
em conjunto com outras entida- 
des, para “ir buscar todas as 
crianças que se encontram afã 
tadas da comunidade escol 

Segundo o director-regio- 
nal, o passo inicial é fazer o le- 
vantamento do número de 
abrangidos e das necessidades 
para definir as linhas de acção. 

Lino Ferreira garantiu que 
todo este trabalho estará con- 
cluído, no máximo, dentro de 
um mês e meio e que as neces- 
sidades, desde pessoal a espa- 
ços físicos, serão asseguradas. 
“Se for preciso constrói-se ou- 
tra escola, Não será por falta de 
espaço físico que alguma crian- 
ça deixará de ser integrada”, de- 
clarou. 

Só depois deste levanta- 
mento se saberá o número exac- 
to de crianças, e quantas turmas 
será necessário constituir, tendo 
sido dado como certo que, pelo 
menos, uma começará a fun- 
cionar no máximo dentro de um 
mês e meio. Este trabalho será 
desenvolvido no âmbito do pro- 
grama especial de combate ao 
abandono escolar, que impul- 
sionou também a turma contes- 
tada de 19 alunos. 


As fogaças antes da passagem pelo forno 


TRADIÇÃO CUMPRE-SE EM SANTA MARIA DA FEIRA 


Festa das fogaceiras distinguiu 
os melhores fabricantes 


Concurso teve moldes diferentes do habitual, mas foi um sucesso 


FRANCISCO MANUEL 


Os onze concorrentes ao diplo- 
ma prestígio, que distingue os me- 
lhores fabricantes de fogaças, con- 
seguiram, ontem, em Santa Maria 
da Feira, à aprovação do júri e as- 
sim podem ostentar o título que ga- 
rante ao consumidor a qualidade 
deste doce tradicional de Santa Ma- 
ria da Feira. No final, o vereador 
Carlos Jorge Oliveira disse ao CO- 
MÉRCIO que, apesar da apreensão 
inicial, o concurso deste ano foi um 
sucesso, apesar de ter decorrido em 
moldes diferentes. 

Este ano a organização do con- 
curso, a cargo da Associação Em- 
presarial da Feira (AEF) com a co- 
laboração da câmara local e da Con- 
fraria da Fogaça, decidiu que as fo- 
gaças deveriam ser confeccionadas 
todas ao mesmo tempo e no mes- 
mo. O palco escolhido foi o salão 


nobre do castelo de Santa Maria da 
Feira. 

O objectivo era acabar com as 
“batotas”, É que, segundo a organi- 
zação, em anos anteriores suspeita- 
se que havia concorrentes que com- 
pravam as fogaças em casas de re- 
conhecida qualidade e apresenta- 
vam-nas a concurso, obtendo assim 
o tão desejado diploma “fogaça 
prestígio”. 

Carlos Jorge Oliveira admite 
que esta situação foi levantada, 
mas garante que nada foi provado 
e, ao contrário da AEF, não esta- 
belece qualquer relação entre este 
facto e a diminuição drástica de 
concorrentes (30 em 2003, 11 em 
2004). 

O vereador entende que a des- 
cida drástica de concorrentes se 
deveu à alteração de figurino do 
concurso. 

Rogério Portela, proprietário 


do café Castelo defende a identi- 
dade histórica deste doce tradicio- 
nal, afirmando que existe uma re- 
ceita tradicional que deve ser res- 
peitada na íntegra. 

A festa das fogaceiras em San- 
ta Maria da Feira tem 499 anos, e, 
segundo a tradição, resulta de um 
voto feito pelos condes locais ao 
mártir S. Sebastião para que aca- 
basse com a peste que assolava es- 
tas terras, 

Entre 1749 e 1753, o voto dei- 
xou de se cumprir e a voltou 
Nesse ano, a câmara pediu ao In- 
fante D. Pedro que restaurasse o 
voto, tendo ainda sido atribuída à 
obrigação de fazer sempre a festa 
e a procissão solene com três fo- 
ga a S. Sebastião. Desde essa 
altura que no dia 20 de Janeiro, fe- 
riado municipal, as gentes de San- 
ta Maria da Feira cumprem o seu 
voto. 


GOVERNO AUTORIZA BENEFICIAÇÃO DA ESTRADA NACIONAL 327 
Acesso às praias da Torreira 
e S. Jacinto vai ser melhorado 


TERESA CARREIRA NEVES 


O acesso às praias da Torrei- 
ra (Murtosa) e de S, Jacinto 
(Aveiro) vai ser melhorado com a 
benceficiação da Estrada Nacional 
327, entre Ovar e a única zona 
balnear daquele segundo conce- 
lho. 

O Ministério das Obras Pú- 


blicas, através do Instituto de Es- 
tradas de Portugal, acaba de 
declarar a utilidade pública com 
carácter de urgência e autorizar 
a posse administrativa das parce- 
las necessárias à construção da 
obra, entre os quilómetros 26 e 
49. Ou seja, vão começar as ex- 
propriações dos terrenos com- 


cessários para o melhoramento 
da via. 

Mais avançada, a beneficia- 
ção do troço de 30 quilómetros 
entre a Ponte da Varela e a Praia 
da Torreira deverá estar concluí- 
da este ano. A empreitada global 
prevê o alargamento da EN 327. 
Está também prevista a instala- 


Câmara 

de Estarreja 
lança Prémio 
de Arquitectura 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A Câmara Municipal de 
Estarreja acaba de lançar o Pré- 
mio Municipal de Arquitectura 
(PMA). A ideia é distinguir pro- 
jectos arquitectónicos de quali- 
dade, levados 
lho estarrejense. De acordo com 
o regulamento do concurso, os 
concorrentes deverão en 
dia 31 à autarquia, os processos 
de candidatura. O PMA tem um 
valor pecuniário de 2.500 euros 
para a obra premiada. 

Segundo avançou ontem a 
autarquia, podem concorrer a 
este prémio “entidades públicas 
ou privadas e o autor ou autores 
de projectos de arquitectura de 
obras que tenham obtido licen- 
ça ou autorização de utilização 
no ano civil anterior ao da atri- 
buição do prémio”, refere o re- 
gulamento. 

O PMA destina-se a “distin- 
guir um projecto de arquitectu- 
ra, relativo a obras de constru- 
ção, reconstrução, ampliação ou 
alteração de um imóvel, reali- 
zado no concelho de Estarreja, 
que, pela sua concepção e rigor 
na construção, possa constituir 
uma referência arquitectónica 
de qualidade” 

Até ao dia 1 de Março, a Cã- 
mara promoverá a lista de obras 
admitidas a concurso. Os pará- 
metros de avaliação dos proje 
tos são os seguintes: expressão 
arquitectóni se] o- 
lumetria, relação com 


data de entrega do prémio, onde 
serão apresentadas as obras apu 
radas pelo Júri 


Gala dos amigos 
dos animais 
em Aveiro 


TERESA CARREIRA NEVES 


A Associação Perdidos e 
Achados, Aveiro, promove esta 
noite a primeira gala dedicada 
aos amigos dos animais. Um es- 
pectáculo musical vai homena- 
gear todos os colaboradores 
desta colectividade constituída 
há já quatro anos. 

No auditório da Junta de 
Freguesia de Oliveirjnha, a par- 
tirdas 21h00, actuam, entre ou- 
tros, o Rancho Folclórico “As 
Tricaninhas do Antuã” e a Mag- 
naTuna Cartola da Universida- 
de de Aveiro. “Queremos co- 
meçar o ano agradecendo a to- 
das pesioas gos ajudartm es.) 
sociação a crescer”, explicou a 


] pyeendidos naquele troço e ne ção de uma ciclovia. presidente da direcção. ) 
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VIA RÁPIDA DEVERÁ CONCLUIR, EM 2005, A LIGAÇÃO ENTRE VIANA E PONTE DE LIMA 


População de Moreira do Lima 
ameaça boicotar obras do IP9 


Proprietários afectados pelo corte da principal via da freguesia desesperam 


A população da freguesia de 
Moreira do Lima, em Ponte de 
Lima, ameaça boicotar as obras 
de construção do IP9, a via rápi- 
da que, em 2005, deverá concluir 
al entre Viana do Castelo 
e Ponte de Lima 

Em causa está o corte da via 
principal da freguesia, a estrada 
1231, e que dá acesso à maior 
parte dos equipamentos locais 
(escola, igreja e extensão de saú- 
de), 


A população local, constituí- 
da por cerca de quatro dezenas de 
famílias, não está contra a cons: 
trução do IP9, que é mesmo uma 
obra bem recebida na freguesia, 
mas sim contra à forma como à 
Euroscut está a desenvolver os 
trabalhos, 

Uma das caras desta contes 
tação é José Dantas, de 72 anos 
a “vida 
bou por completo” 
porque a via rápida “limpou-lhe” 
o terreno. 


de idade, que diz que a s 


pessoal 


Até os animais domésticos 
“já estão a ficar afectados 
porque (...) agora têm 
máquinas ali a trabalhar 

a dúzia e meia de metros 


Diz que as “máquinas traba- 
lham 24 horas por dia” mesmo à 
sua porta e que, assim, “não há 
quem consiga dormir”. José Dan- 
tas queixa-se que até os próprios 
animais domésticos “já estão a fi- 
car afectados porque, se antes es- 
tavam habituados ao sossego, 
agora têm as máquinas ali a tra- 
balhar a dúzia e meia de metros”. 

José Dantas é o chefe de uma 
família de nove pessoas, recebe 
210 euros de reforma, e o terreno 
de que dispõe era “uma ajuda pa- 
subsistência da família”. 
com as obras, este pro- 
prietário não sabe o que fazer à 
vida. Até porque não há acordo 
com a Euroscut em relação à in- 
demnização, e José Dantas ad- 
mite que o processo vai correr 
nos tribunais “pelo menos du- 
rante dois anos”. 

O septuagenário diz que vê o 
futuro “muito negro”, já que não 
sabe se vai conseguir “aguentar 
durante um ano este martírio”. 


ASSOCIAÇÕES PROTESTAM 

Este protesto é também assu- 
mido BR diversas associações lo- 
cais. É o caso da Associação de 


A movimentação de máquinas na construção do IP) representa uma “dor de cabeça” para Moreira do Lima 


Agricultores do Vale do Lima. 

Segundo Orlando Gonçalves, 
presidente da associação, “há um 
total desrespeito pelos proprictá- 
rios expropriados já que se regis- 
ta mesmo um caso em que há 
máquinas a trabalhar no meio 
de galinhas, porcos e vacas, sem 
que para tal a pessoa tenha sido 
indemnizada ou criadas condi- 
ções para que os animais fossem 
retirados”. Neste caso, se a via 
for cortada, “este homem, por 
exemplo, fica a seis ou sete qui- 
lómetros para alimentar estes ani- 
mais”, 
Orlando Gonçalves diz que a 
população está disposta a levar 


(A Euroscut) assegura 

“o transporte da população 
aos principais equipamentos 
da freguesia” e “o das 
crianças à escola 


esta contestação até às últimas 
consequências. Diz mesmo que, 
se necessário, “os sinos tocarão 
arebate, para reunir a população 
ecolocá-la à frente das máquinas 
e evitar essa atrocidade”. 


JUNTA DESDRAMATIZA 

Esta questão é, no entanto, des- 
dramatizada pelo presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Moreira do Li- 
ma. Manuel Matos Lima afirma es- 
tar ao lado da população, mas acres- 
centa que “qualquer obra cria 
incómodos”. A principal preocupa- 
ção do autarca foi assegurar, junto da 
Euroscut, o “transporte da população 
aos principais equipamentos da fre- 
guesia”. Como tal, a empresa res- 
ponsável pelas obras do IP9, “pa- 
gará o transporte das crianças à es- 
cola” e assegurará a viagem dos 
idosos para a igreja paroquial, 


INTERMEIOS 


Presidente da Câmara compreende o desagrado 


mas diz que não havia alternativa 


Ouvido pela Intermeios, o presidente da Cã- 
mara Municipal de Ponte de Lima, Daniel Cam- 
pelo, diz compreender os protestos da população 
de Moreira do Lima, mas acrescenta que, neste ca- 
so, “não havia alternativa técnica que possibilitas- 
se a construção do túnel”, que vai ter 300 metros 
de cumprimento e 18 de altura. Como tal, segun- 
do o autarca, durante um ano a população “vai ter 
de ter paciência e dar uma volta maior”. Por 

Em Moreira do Lima corre, no entanto, um 
abaixo-assinado “que conta já com centenas de as- 
sinaturas”, subscrito não só pela Associação de 
Agricultores do Vale do Lima mas também pela 


Junta de Freguesia de Moreira do Lima, Coopera- 
tiva Agrícola do Vale do Rio Estorãos, a Associa- 
ção de Jovens Agricultores, entre outros. O docu- 
mento vai ser depois enviado a todas as entidades 
competentes para intervir na matéria, nomeada- 
mente à Câmara Municipal de Ponte de Lima, ao 
Govemo Civil de Viana do Castelo, à Euroscut e ao 
Instituto de Estradas de Portugal, 

parte da Euroscut, os esclarecimentos são 
prestados pelo Gabinete de Comunicação, que re- 
fere não existir outra alternativa à decisão, mas as- 
segura que foram criadas alternativas com vista a 
minimizar os transtornos junto da população. 


steve cevenernaim 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 O Coméreio-Dorto 


VIANA DO CASTELO 


Daniel Bessa 
crê que a cidade 
conquistou nova 
centralidade 


O economista Daniel Bes- 
sa considera que Viana do Cas- 
telo passou de “uma cidade re- 
lativamente subaltemna, com di- 
ficuldade de exercer algum 
efeito de centralidade e de ca- 
pitalidade em relação aos ou- 
tros concelhos”, para um cená- 
rio completamente diferente, o 
de “uma cidade com uma cen- 
tralidade que poderá mudar ra- 
dicalmente o seu futuro”. 

Daniel Bessa, que falava 
falava na sessão comemorati- 
va do Dia da Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão do Ins 
tituto Politécnico de Viana 
do Castelo (ESTG), referia-se, 
em concreto, à constituição 
da Valimar, a Comunidade Ur- 
bana que congrega quatro con- 
celhos do Vale do Lima (Via- 
na do Castelo, Arcos de Valde 
vez, Ponte de Lima e Ponte 
da Barca) e aos quais se junta 
ram, mais recentemente, os 
concelhos de Caminha e Es- 
posende 

A propósito da entrada des- 
tes dois concelhos na Valimar, 
- já que Caminha integrava a 
Associação de Municípios do 
Vale do Minho e Esposende a 
$ jo de Municípios do 
Vale do Cávado -, Daniel Bes- 
sa disse mesmo que “os mais 
atentos dos vizinhos se apres- 
saram a procurar partilhar e 
compartilhar o projecto, Cami- 
nha e Esposende, que se aper- 
ceberam do enorme potencial 
que está ligado a esta cidade”. 


FRENTE DE MAR 

A vantagem enorme que 
existe em relação a outras Co- 
munidades Urbanas é, segun- 
do o economista, “basicamen- 
te a sua frente de mar, já que 
água e o mar valorizam espa- 
ços, em sociedades como as 
nossas, que procuram determi 
nado tipo de valores, de servi- 
ços, de bem estar”. 

Nesse sentido, Daniel Bes- 
sa considera que esta enorme 
frente de mar, entre 0 rio Mi- 
nho e o Cávado, “tem um futu- 
ro que parece muito interes- 
sante”. Como tal, diz Daniel 
Bessa, não há dúvida desta 
“inegável centralidade que 
constitui Viana do Castelo”. 

O economista recusou falar 
do Programa de Recuperação 
de Áreas e Sectores Deprimi- 
dos (PRASD), do qual é autor, 
e que levou a uma forte con- 
testação por parte de todos os 
autarcas do Alto Minho, d 
de terem constatado que o dis- 
trito de Viana não tinha sido in- 
cluído no mapa nacional das 
regiões deprimidas. 


IVONE MARQUESANTERMEOS. 
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EMPRESA DE PORTUZELO ENCERRA AO FIM DE 30 ANOS DE LABORAÇÃO 


Fábrica têxtil fecha em Viana 
e manda 214 para o desemprego 


Funcionários contestam versão da administração da DecantConfex, que alega falta de produtividade 


Para os 214 trabalhadores da 
empresa têxtil DecantConfex, em 
Portuzelo, Viana do Castelo, o dia 
de ontem pode ter sido o último dia 
de trabalho, o que abre inevitavel- 
mente as portas do desemprego. 

A empresa afirma que a situa- 
ção se deve à falta de produtivida- 
de, mas os trabalhadores, na sua 
maioria mulheres, contestam afir- 
mando que nunca houve problemas 
quando a empresa ainda se chama- 
va Castelvia, fundada há 30 anos. 

“O que não falta aqui é trabalho, 
temos muita matéria-prima e exis- 
tem encomendas, por isso 0 que o 
patrão quer é arranjar uma desculpa 
para fechar”, afirmou Conceição 
Amorim, de 29 anos, e uma das 
mais inconformadas trabalhadoras 
que ontem se encontrava à porta da 
empresa depois da notícia ter che- 
gado a meio da tarde. “Foi o sobri- 
nho do patrão que nos veio dizer 
que a empresa tinha encerrado a la- 
boração e que na segunda-feira 
iriam ser distribuídos os papéis pa- 
ra quem quisesse o subsídio de de- 
semprego”, acrescentou. 

“Ele já andava a preparar isto”, 
garante outra funcionária exibindo 
um comunicado distribuído aos 
funcionários a 10 de Novembro de 
2003. Nesse documento, o empre- 
sário francês afirmava que apesar 
da maior carga de trabalho a pro- 
dutividade da empresa estava a ge- 
rar prejuízos, facto que levantava a 
hipótese de cessar a laboração no fi- 
nal das entregas do Verão de 2004. 

Os trabalhadores contestam es- 
ta posição e relembram que “quan- 
do a empresa ainda era Castelvia 
nunca houve problemas, só agora, 


de há dois anos para cá, é que eles 
surgem”. Talvez por isso as traba- 
Ihadoras receberam com uma salva 
de palmas o antigo director indus- 
trial da Castelvia, que ali trabalhou 
durante 28 anos. 

Visivelmente emocionado, José 
Moreira referiu que aquele era “um 
dos dias mais tristes” da sua vida. 

No recinto da empresa a apreen- 
são era visível nos rostos das mu- 
lheres. Muitas trabalham há mais de 
duas décadas na empresa e com a 
idade a rondar a média dos 40 anos, 
o espectro do desemprego prolon- 
gado surge no horizonte 

Mas tal facto não significa que 
os trabalhadores vão baixar os bra- 
ços. Manuel Sousa, do Sindicato 
Têxtil do Minho e Trás-os-Montes, 
garante isso mesmo, “Vamos exigir 
que sejam efectuados os pagamen- 
tos atrasados relativamente a De- 
zembro e a metade do subsídio de 
Natal, bem como o pagamento dos 
dias de Janeiro”. 

Também nas intenções do Sin- 
dicato está o levantamento de uma 
providência cautelar para arresto 
dos bens da empresa. “Existe uma 
forte suspeita que os bens da em- 
presa possam ser desviados”, afir- 
ma o sindicalista. Por tal, os traba- 
Ihadores estavam a formar já equi- 
pas de vigilância com 40 trabalha- 
doras cada que irão permanecer na 
empresa durante todo o fim-de-se- 
mana. Depois, na próxima segun- 
da-feira, apresentar-se-ão ao traba- 
lho normalmente e durante a manhã 
realizarão um plenário, 


INTERMEIOS 


EM BARCELOS 


Escola de Viatodos vai ser 
alvo de arranjo urbanístico 
Obras orçadas em cerca de 200 mil euros 


SUSANA CARAVANA 


A Escola C+S de Viatodos, em 
Barcelos, vai sofrer um arranjo ur- 
banístico orçado em cerca de 200 
mil euros e que deverá estar con- 
cluído em quatro meses. Esta é uma 
empreitada para a qual a Câmara de 
Barcelos já abriu concurso público. 

Segundo a autarquia, a inter- 
venção prende-se, sobretudo, com 
a melhoria das condições de acesso 
à escola e da área envolvente ao es- 
tabelecimento de ensino. “Para dig- 


nificar o espaço em questão, a au- 
tarquia vai criar espaços de estacio- 
namento, construir passeios, dotar 
a área de uma zona de espera e de 
uma pequena praceta, além da ins- 
talação de mobiliário urbano e ilu- 
minação pública”. 

Desta forma, e de acordo com a 
mesma fonte, “dado tratar-se de 
uma zona com bastante movimen- 
to pedonal, vai ser criado um espa- 
ço de espera com uma pequena pra- 
ça junto à entrada do estabeleci- 
mento de ensino”. 


imterme 
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SUSPEITOS DE ASSALTO A CARRINHA DE VALORES E DA MORTE DE AGENTE DA PJ 


Testemunhas identificaram réus 
do caso do “gang da Prosegur” 


Julgamento prossegue no Tribunal de Penafiel 


MIGUEL ÂNGELO 


O julgamento do "gang da 
Prosegur”, conheceu, ontem, 
uma nova fase. Chamadas a de- 
por, as testemunhas de acusação 
identificaram algunsdos arguidos 
deste mega-processo, que decor- 
re no Tribunal de Penafiel, o que 
aconteceu pela primeira vez. O 
caso remonta de Janeiro de 
2001, quando foi assaltada uma 
carrinha daquela empresa de se- 
gurança e, na perseguição mon- 
tada pela Polícia Judiciária, foi 
morto um agente. 

Os factos presenciados por 
uma das testemunhas remontam 
a um assalto, ocorrido em Lor- 
delo, Paredes, no dia 11 de No- 
vembro de 2000, a uma carrinha 
de valores da Prosegur. O indiví- 
duo recordou que nesse dia se- 
guia acompanhado de sete cole- 
gas numa carrinha Peugeot, de- 
pois de ter concluído um treino 
de ciclismo. Já em Lordelo, per- 
to de uma fábrica de móveis, com 
o nome Visarte, na Estrada Na- 
cional (EN) 209, a testemunha 
precisou que viu, perto de um ta- 
lude junto à faixa de rodagem, 
dois veículos: um jipe e um li- 
geiro da marca Opel. Dentro do 
jipe, ainda segundo a testemu- 
nha, encontrava-se um indivíduo, 
perto do qual se encontrava J.B., 
o arguido em causa, a uma dis- 


Grande aparato policial em torno do Tribunal de Penafiel 


tância de 5 a 8 metros fora da fai- 
xa de rodagem. No mesmo local, 
a testemunha confirmou ainda ter 
visto dois outros indivíduos. So- 
bre J.B,, a testemunha garantiu 
ao colectivo de juizes que este 
ostentava, na altura, "uma barba 
de cerca de quinze dias" e enver- 
gava um gorro que não lhe tapa- 
va completamente o rosto. Fac- 


Adiado julgamento 
de suspeito de abuso 
sexual em Barcelos 


SUSANA CARAVANA 


O Tribunal de Barcelos adiou 
ontem pela terceira vez o julga- 
mento de um homem de 39 anos, 
de Tamel S. Veríssimo, Barcelos, 
que se encontra detido preventiva- 
mente no estabelecimento prisional 
de Viana do Castelo por suspeita de 
abuso sexual de uma filha menor de 
12 anos. A denúncia partiu da es- 
posa que depois de ouvir o relato da 
filha decidiu ir até ao Ministério Pú- 
bico apresentar queixa. 

O julgamento foi adiado a pedi- 
do do advogado de defesa, ter pe- 
dido um prazo suplementar para 
analisar o exame às faculdades 
mentais do arguido, efectuado pelo 
Instituto de Medicina Legal. O in- 
divíduo que está nesta altura preso 
preventivamente no estabelecimen- 


to prisional de Viana do Castelo es- 
tá acusado de cinco crimes tentados 
de abuso sexual de crianças e de um 
crime de coacção grave. 

Depois de um casamento de do- 
ze anos, à esposa do arguido con- 
fessou ao COMÉRCIO nunca ter 
pensado passar por uma situação 
deste género. Depois de alertada por 
uma cunhada, decidiu questionar a 
filha de 12 anos sobre o seu rela- 
cionamento com o pai. A resposta 
deixou-a chocada. "Um dia cheguei 
acasa e perguntei à minha filha so- 
bre o que se passava entre ela e o 
pai. A minha filha disse-me que um 
dia o pai a tinha por nua à frente de- 
le e que a tinha apalpado toda. De- 
pois questionei-a se ele fez mais al- 
guma coisa, mas ela disse-me timi- 
damente que não”. Depois ficou 
tniste”. 


to, que lhe terá permitido visua- 
lizar o indivíduo. A testemunha 
recordou ainda que, já em casa, 
teve conhecimento do assalto à 
carrinha de valores da Prosegur, 
tendo associado o que viu ao as- 
salto. 

Ao depoimento prestado pe- 
la testemunha, Fernando Moura, 
advogado de defesa, remeteu 


uma vez mais para as declara- 
ções vertidas nos autos à Polícia 
Judiciária (PJ). O causídico 
confrontou ainda a testemunha 
com declarações prestadas sobre 
o pretenso mau estado da estra- 
da, para dizer: "É quase invero- 
símil que não seguisse a 50 ou 
60 quilómetros”, atendendo a 
que essa é a velocidade normal 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 O Comérciosporto 


para um piso em boas condi- 
ções”. 

A fim de atestar a veracidade 
dos depoimentos da testemunha, 
a defesa apresentou, posterior- 
mente, um requerimento no qual 
solicita ao tribunal que accione 
os meios necessários junto das 
instâncias responsáveis a fim de 
comprovar se naquela data e na- 
quele local o piso da EN209 se 
encontrava em mau estado de 
conservação, ou se tal artéria te- 
rá sido sujeita a obras. 

PC., também arguido neste 
processo, foi identificado por ou 
tra das testemunhas da acusai 
que disse conhecê-lo de um c: 
légio onde estudaram juntos. Es- 
ta testemunha confirmou ainda 
ter visto, numa ocasião em que 
esteve com guido, vários re- 
vólveres na mala de um carro. 
Confrontado pelo procurador do 
Ministério Público sobre a exis- 
tência de outras armas de calibre 
superior, que alegadamente se- 
guiam na mesma viatura, a teste- 
munha declarou desconhecer a 
sua existência. 

Seguiram-se mais duas teste: 
munhas que confirmaram conhe- 
cer outro dos arguidos do proces- 
so. Uma confirmou ter recebido, 
nessa altura, uma chamada desse 
arguido, que terá ficado apeado na 
estrada que liga Lixa a Santa Cris: 
tina, após uma avaria que ocorreu 
no carro em que se fazia trans- 
portar, Chegado ao local, aquela 
testemunha recordou ainda que 
encontrou o arguido, de quem era 
conhecido, na face da estrada, ten- 
do-se dirigido com uns amigos, 
posteriormente, para Felgueiras. 
Lá pararam para beber uma cer- 
veja e depois dirigiram-se para à 
residência do arguido para o dei- 
xarem em sua casa. À testemunha 
recordou ainda que não chegou a 
ver o carro avariado. 


Camioneta tomba na A4 


piso molhado da chuva, sem consequências graves. O veículo circulava sem carga e tombou na via, na 
A4, sentido Porto-Amarante, à saída para o Marco Canaveses e Felgueiras. Os transtornos no trânsito 
não terão sido grandes e registaram-se apenas danos materiais. 


Um ligeiro de transporte de mercadoria des- 
pistou-se ontem, por volta das 12h30, devido ao 


O Comévcionporto 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


JOÃO MOURA DE SÁ * 


> 


processo Casa Pia do- 
minou no ano transac- 
to, quase por completo, 


as agendas noticiosas. Se, por 
um lado, tem colocado a nu 
inúmeras fragilidades da so- 
ciedade portuguesa, diminuído 
significativamente a nossa au- 
to-estima e crença nas institui- 
ções, por outro, tem 
provocado uma dis- 
cussão profunda sobre 
o sistema judicial 
através da intervenção 
dos diversos actores 
e, também, sobre o 
posicionamento e a 
atitude da imprensa 
quando confrontada 
com temas desta en- 
vergadura e complexi- 
dade. 

É precisamente a 
liberdade de imprensa 
que pretendo abordar. 
O país viveu durante 
quase cinco décadas 


forte limitação à liberdade de 
imprensa para uma situação em 
que, por diversas vezes, se veri- 
fica um claro abuso da mesma. 
A realidade é que temos vi- 
vido estes quase 30 anos com 
os complexos que derivam da 
vivência dos anteriores 50 e es- 
se facto não tem permitido que 


“(..) ninguém quer o regresso 
da censura. Muito longe disso! 
Mas o facto é que os cidadãos e as 
instituições não podem continuar a ser 
objecto de insinuações e acusações 
infundadas, sem que esse acto tenha as 
devidas consequências. Estas atitudes 
provocam, indiscutivelmente, graves 


ser criada uma Entidade Regu- 
ladora da Comunicação Social. 
Uma entidade que, de forma 
sistemática e permanente, fi 
calize e enquadre toda a acção 
da Comunicação Social. Com 
esta proposta, ninguém quer o 
regresso da censura. Muito lon- 
ge disso! Mas o facto é que.os 
cidadãos e as insti- 
tuições não podem 
continuar a ser ob- 
jecto de insinuações 
e acusações infun- 
dadas, sem que esse 
acto tenha as de 
das consequências. 
Estas atitudes pro- 
vocam, indiscutivel- 
mente, graves da- 
nos, quantas vezes 
irreparáveis, ao pró- 
prio Estado demo- 
crático. 

Quando o Se- 
nhor Presidente da 
República, o Senhor 


Liberdade de Imprensa 


própria essência do Estado de 
direito democrático português. 
A liberdade de imprensa im- 
plica necessariamente responsa- 
bilidade e parcimónia nos 
meios a utilizar no seu desem- 
penho e nos limites constitucio- 
nalmente impostos. A noticia só 
o será quando a verdade impe- 
rare a manipulação desta não 
existir. Hoje, o jornalismo deve 
reflectir sobre a forma e o mé- 
todo de transmissão da noticia, 
dado que a liberdade não assen- 
ta em princípios de discriciona- 
riedade nem em vontades avul- 
sas ou interesses subjectivos. 
Um Estado de direito não 
pode admitir que se pratiquem 
métodos noticiosos que ofen- 
dam os princípios básicos do 
direito ao bom nome, à honra e 
à dignidade que qualquer cida- 
dão deve usufruir e que está 
consagrado na Constituição. Is- 
to implica rigor, transparência e 


a não adulteração de factos ou 
actos que possam levar a ideias 
ou conclusões erradas, sendo 
estas logo deturpadoras de todo 
o sentido de verdade que deve- 
rá estar sempre subjacente a 
qualquer mensagem, difundida 
em termos colectivos ou indivi- 
duais, Sente-se que, perante es 
te clima de turbulência, provo: 
cado pelo caso Casa Pia, tem 
se constatado que será necessá- 
rio rever alguns conceitos e 
alguns parâmetros normativos 
que regem a nossa sociedade, 
dado que aqueles pelos quais 
nos orientamos necessitam de 
ser melhor trabalhados e en- 
quadrados numa sociedade de 
mocrática em que os princípios 
do estado de direito estão ple- 
namente impregnados e difun- 
didos, 


*Deputado do PSD na AR 
eleito pelo Porto 


em ditadura, período ã E eo Presidente da As- 
em que as liberdades danos, quantas vezes irreparáveis sembleia da Repú- O ABOMINAV UN DJO) NOVO 
individuais e colecti- blica, o Cardeal Pa- 


vas eram permanente- 
mente coarctadas por um regi- 
me que não as permitia, no- 
meadamente a liberdade de im- 
prensa. 

Com o 25 de Abril de 1974, 
deu-se uma inversão destes li- 
mites, isto é, passamos de uma 


olhemos para a matéria da li- 
berdade de informação com a 
cautela e o sentido de responsa- 
bilidade que este carece. 

O processo da Casa Pia tor- 
na claro, a este nível, um dado 
irrefutável: a necessidade de 


triarca de Lisboa, só 
para citar alguns nomes são, de 
uma forma abusiva, despropo- 
sitada e completamente irres- 
ponsável referidos no âmbito 
deste processo, não é apenas o 
bom nome destes cidadãos que 
está a ser posto em causa, é a 


MANEL, DESTAPA O 
CENTRO HISTÓRICO 
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20: POLÍTICA 


QUATRO DIAS DO PRIMEIRO-MINISTRO NO NORTE (DISTRITOS DO PORTO E BRAGA) 


Durão em busca da unidade no PSD 


Jantar com Distrital reúne à mesma mesa também autarcas e líderes das concelhias do Porto 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


O primeiro-ministro inicia 
hoje uma visita de quatro dias pe- 
lo Norte do país, numa acção sob 
o lema “Governação no Porto” 
e dedicada a temas como a Justi- 
ça, o Ambiente ou a descentrali- 
zação. 

Para além das muitas inaugu- 
rações - algumas delas reveladas 
pelo COMÉRCIO ao longo da se- 
mana-, Durão Barroso reúne ho- 
je. num jantar, com a Distrital do 
Porto e para o qual foram também 
convidados todos os autarcas e 
presidentes das concelhias. Con- 
firmadas estão as presenças, entre 
outros, de Valentim Loureiro, Bra- 
gança Fernandes, Rui Rio e Luís 
Filipe Meneses 

O convite, que partiu do pró- 
prio líder do partido, tem um ob- 
jectivo claro: unir o PSD, preparar 
os próximos desafios, nomeada- 
mente eleitorais, e incentivar os 
os social-democratas do Porto a 
criar um laço mais forte com a so- 
ciedade civil. 

Hoje, e para além do repasto, 
a agenda de Durão inclui uma vi- 
sita ao Gerês e a apresentação dos 
novos autocarros a hidrogénio da 
Sociedade de Transportes Colec- 
tivos do Porto (STCP). Uma dia 
dedicado totalmente ao Ambien- 
te. 


Amanhã, as atenções de Du- 
rão estarão centradas nas questões 
sociais.Quatro concelhos da Área 
Metropolitana do Porto (AMP) 
em destaque: Gaia (com a inau- 
guração da urbanização social-Al- 
to das Chaquedas, no Canidelo), 
Gondomar (entrega de 156 fogos 
de habitação social em S. Pedro 
da Cova), Maia (inauguração da 
urbanização PER - 77 fogos -, em 
Santa Maria de Avioso) e Porto 
(visita à Fundação para o Desen- 


Durão Barroso procura hoje, e durante quatro dias, mais apoio a Norte 


volvimento Social, a fim de se in- 
teirar do projecto Porto Feliz). 

Este último caso é um desejo 
antigo do primeiro-ministro para 
conhecer um projecto que ganha 
novos adeptos entre os municípios 
portugueses, que já o solicitaram 
ao gabinete de Rui Rio. 

Refira-se também, a propósi- 
to, que em Gaia o programa so- 
freu uma alteração, já que, como 
estava previsto inicialmente, o 
complexo desportivo municipal 
do Candal não será inaugurado 
tão só porque não ficou pronto a 
tempo da visita do primeiro-mi- 
nistro. 

Segunda-feira, o dia será de- 
dicado aos transportes e autar- 
quias. Durão participa logo pela 
manhã num seminário subordina- 
do à rede ferroviária de alta velo- 


cidade em Portugal. Depois, pre- 
sidirá à instalação dos membros 
da Autoridade Metropolitana de 
Transportes do Porto, órgão que 
será presidido por Amândio Oli- 
veira e que integra ainda os nomes 
de Paulo Braga Lino e Maria João 
Nunes (nomes indicados pelo Go- 
verno), Pires da Costa e António 
Abel. 

Segue-se um almoço, em Ma- 
tosinhos, com todos os autarcas 
do distrito do Porto, e uma visita. 
a Lousada, onde Durão assiste à 
formalização da primeira comu- 
nidade urbana do Vale do Sousa. 

Terça-feira, último dia da vi- 
sita do primeiro-ministro pelos: 
concelhos do distrito, será a vez 
da Justiça estar em destaque. De 
novo no Porto, Durão Barroso as- 
siste à assinatura dos protocolos 


Pedro CostaíLusa 


dos novos julgados de paz, inau- 
gura os novos tribunais adminis- 
trativos e tributário, o mesmo 
acontecendo, mais tarde, em Pe- 
nafiel. 


PACTO DE DESENVOLVIMENTO 

Entretanto, a visita de Durão 
pode ficar marcada pela negativa 
com a decisão de seis municípios 
dos distritos de Viana do Castelo 
e Braga (Viana do Castelo, Ponte 
de Lima, Ponte da Barca, Arcos 
de Valdevez, Esposende e Cami- 
nha) que se mostraram indisponí- 
veis para aderir ao Pacto de De- 
senvolvimento Regional do Mi- 
nho, a assinar hoje. 

O pacto vai agregar a Univer- 
sidade do Minho, a Associação In- 
dustrial e 19 outros municípios da 
região. 


FRANCISCO ASSIS CONSIDERA QUE O PÉRIPLO DE DURÃO “NÃO TRARÁ NADA DE NOVO” 


"O primeiro-ministro só pode constatar 
o absoluto falhanço das políticas” 


PAULA ESTEVES 


O líder distrital do PS não vê 
“nenhuma mais-valia substancial” 
na visita que ao longo de quatro 
dias (com início hoje) trará o Pri- 
meiro-Ministro e presidente do 
PDS ao distrito do Porto. 

“Durão Barroso vai consta- 
tar o falhanço das políticas do 
Governo” - sublinha Francisco 
Assis. 


A convicção de que a visita do 
chefe do Executivo “não trará na- 
da de novo” resulta, considera As- 
sis, do facto do Conselho de Mi- 
nistros, que teve lugar em Julho 
do ano passado no Porto, há cer- 
ca de meio ano, não se ter tradu- 
zido em benefícios para a região: 
“Seis meses depois a situação es- 
tá pior sem qualquer projecto mo- 
bilizador” - conclui o líder distri- 
tal socialista. 


Mas a culpa pelo actual esta- 
do de coisas não fica só do lado 
do Governo. 


AUTARCAS DO PSD SEM IDEIAS 
Francisco Assis considera que 


cial-democratas se têm remetido 
ao silêncio e à passividade, 

“Há uma notória incapacidade 
dos principais autarcas do PSD 
para gerar ideias e projectos mo- 


bilizadores” - reitera ao COMÉR- 
CIO Francisco Assis. 

O líder do PS-Porto não deixa 
de invocar os tempos em que o so- 
cialista Fernando Gomes liderava 
a Junta Metropolitana e faz a 
comparação com o que hoje se ve- 
rifica. 

O saldo, constata o líder so- 
cialista, deixa um débito ao PSD 
um débito de políticas metropoli- 
tanas. 


O Comérciomporto 
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Cavaco Silva 
divide Partido 
da Nova 
Democracia 


GUILHERME SOARES 


Três meses depois do pri- 
meiro congresso em Famalicão, 
o Partido da Nova Democracia 
(PND) reúne, hoje, em Évora o 
seu Conselho Geral e a polémi- 
ca está garantida. Em causa as 
eleições presidenciais: há quem 
queira Cavaco Silva, outros um 
candidato do partido e Manuel 
Monteiro, o líder, quer Pinto 
Balsemão. 

Segundo Carlos Abreu 
Amorim, um dos principais 
ideólogos do partido, a escolha 
do PND deveria recair “inequi- 
vocamente” sobre Cavaco Sil- 
va. Por ser um “homem sério, 
com carreira e currículo, além 
de que os portugueses têm uma 
dívida para com ele”, conside- 
rou ao COMÉRCIO. 

“Vou levantar essa questão 
porque o tempo cronológico 
não é o tempo político. Deve- 
mos tomar uma posição sobre 
essa matéria, porque será este 
ano que os candidatos ficarão 
definidos”, afirmou. 

Questionado sobre se o par- 
tido deveria avançar com um 
candidato próprio, como suge- 
rem alguns militantes, Abreu 
Amorim defende que essa pode 
ser uma decisão contraprodu- 
cente. “Não faz sentido. O par- 
tido ainda não tem força para 
avançar com um candidato so- 
zinho”, disse. 


CAVACO? PINTO BALSEMÃO! 
Manuel Monteiro é que se 
mostrou surpreendido com a in- 
tenção do colega de partido. 
“Não sabia que alguém ia le- 
vantar essa questão. Foi uma 
surpresa...”, confessou ao CO- 
MEÉRCIO. Cavaco é o seu can- 
didato? “Vou ouvir as pessoas, 
mas acho que o partido não de- 
ve tomar uma posição definitiva 
sobre o assunto”, declarou. 
Monteiro lembrou que a 
proposta de revisão constitucio- 
nal que o PND apresentou re- 
centemente preconiza, entre ou- 
tras coisas, um sistema presi- 
dencialista - “porque, neste mo- 
mento, o PR é uma figura 
decorativa com cada vez menos 
poder”. Ora, “não faz sentido” 
apresentar um nome sem saber 
se concorda com esse ideário. 
Monteiro não exclui, de to- 
do, o cenário “Cavaco Silva”, 
mas recordou que a única vez 
que se pronunciou sobre a ques- 
tão foi numa entrevista recente 
à “Visão”, no Verão passado. Na 
altura, disse que o seu candida- 
to presidencial é Pinto Balse- 
mão. Ontem voltou a reiterar a 
e Pinto Balsemão se 
starei na primeira 
linha para o apoiar”, afirmou. 


O Coméveio»Dorto 


PSD e CDS-PP rejeitam 
petição da oposição 
para repor crédito 
bonificado à habitação 

A oposição voltou ontem a 
pedir a reposição do crédito bo- 
nificado à habitação, na apre- 
ciação parlamentar de uma pe- 
tição a favor desse regime de 
crédito, mas a maioria defendeu 
que esse incentivo “já não faz 
sentido”. Na defesa da petição, 
subscrita por cerca de 50 mil 
pessoas e entregue na Assem- 
bleia da República em Outubro 
de 2002, a signatária e deputa- 
da do PS Jamila Madeira afir- 
mou que “Portugal é o único 
país europeu sem qualquer 
apoio para a aquisição de casa 
própria por parte dos jovens das 
famílias com poucos recursos”. 

A líder da Juventude Socia- 
lista contestou as justificações 
do Governo para extinguir “um 
instrumento fundamental” co- 
mo o crédito bonificado à habi- 
tação, como o “compromisso 
de criar mecanismos suple- 
mentares” ou a “contenção da 
despesa”. Também o deputado 
do PCP Bruno Dias acusou o 
Governo de não ter qualquer 
“sistema de apoio às jovens fa- 
mílias no acesso à habitação” e 
de ter recusado “medidas con- 
cretas de combate à fraude nes- 
ta matéria”. João Teixeira Lo- 
pes, do Bloco de Esquerda, e 
Heloísa Apolónia, do Partido 
Ecologista “Os Verdes”, con- 
testaram igualmente o fim do 
regime de crédito bonificado e 
classificaram a decisão como 
“mais um corte cego”. 

A maioria PSD/CDS-PP sa- 
lientou, no entanto, que aquele 
mecanismo de apoio “perdeu a 
relevância que teve no passa- 
do”. A discussão do regime de 
crédito bonificado deverá vol- 
tar ao plenário quando for agen- 
dada a apreciação parlamentar 
do diploma do Govemo que re- 
vogou os regimes de crédito à 
habitação, pedida pela JS em 
Dezembro de 2003. 


A oposição parlamentar ma- 
nifestou-se disponível para vol- 
tar a discutir na Assembleia da 
República a Lei Quadro dos 
Municípios, na sequência de 
uma petição para a criação do 
concelho de Samora Correia. 
PS, PCP e Bloco de Esquerda 
foram unânimes em considerar 
“justas” as pretensões manifes- 
tadas pelo movimento Mais Sa- 
mora, que pretende ver altera- 
da uma das disposições da Lei 
que determina a dimensão geo- 
gráfica mínima para que seja 
criado um concelho. 

A lei determina que a di- 
mensão necessária é de 500 qui- 
lómetros quadrados, valor que 
os subscritores da petição que- 
rem ver alterado para 300. 
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“AS CALÚNIAS LANÇADAS SERÃO RESOLVIDAS NO TRIBUNAL” 


Ferro rejeita empenho do PS 
em alterar lei de imprensa 


Comissão Política Nacional do PS decorreu em tom morno 


Ferro Rodrigues recusa atri- 
buir prioridade política relativa- 
mente a uma eventual alteração 
da lei de imprensa, frisando que 
o tema não é prioridade dos so- 
cialistas nem dos portugueses. 

Ferro, que falava aos jornalis- 
tas antes da reunião da Comissão 
Política Nacional do PS, frisou 
que os socialistas defendem a 
criação de uma nova entidade re- 
guladora para a comun: 


ta Autoridade), mas que têm “ab- 
soluto respeito pela liberdade de 
impre: 

Ferro não deixou de fora um 
recado: “Sempre fomos um par- 
tido que se bateu pela liberdade 
de imprensa, mesmo sendo ata- 
cados de forma injusta. Quem põe 
no ar calúnias terá de responder 
perante os tribunais”. O líder so- 
cialista sublinhou também que o 
PS irá dar combate às políticas do 
Governo que “discriminam” os 
utentes do Serviço Nacional de 
Saúde e que pretendem reduzir os 
direitos inerentes ao subsídio de 
doença. 

“O PS tem pela frente um ano 
muito exigente e vai bater-se con- 
tra esta política do Governo de 
ataque à classe média e que só é 
forte em relação aos mais fracos” 
- acrescentou o número um do 
Ps. 

Ferro enumerou, neste con- 
texto, a possibilidade de existên- 
cia, nos hospitais SA, de “dois ti- 
pos de utentes, ou seja os que es- 
tão no SNS e os que poderão usu- 
fruir de tratamento privilegiado 
por possuírem seguros de saúde”. 

A reunião magna dos socialis- 
tas, que decorreu quinta-feira à 
noite, aprovou ainda por consen- 
so um documento que alerta para 


António Cotrimilusa 


Ferro frisou que o PS sempre se bateu pela liberdade de imprensa 


o facto de este ano o país se ir 
confrontar com uma “quebra de 
receitas e uma situação de desca- 
labro orçamental”, recusando as- 
sim a perspectiva, advogada pelo 
Governo, de retoma económica. 


ALUSÃO A JANTAR DE LAMEGO 
Politicamente, a reunião ficou 
marcada pela intervenção de Jor- 


ge Coelho que chamou a questão 
do jantar “de amigos”, que nessa 
mesma noite reuniu em volta de 
José Lamego (ver peça em bai- 
xo) um conjunto de dirigentes so- 
cialistas entre os quais ele pró- 
prio: “Por se ser amigo de al- 
guém não quer dizer que se seja 
inimigo de outro “ -justificou 
Coelho. 


Socialistas “serenos” em jantar 
de amigos à volta de José Lamego 


Jorge Coelho, João Soares, 
Manuel Maria Carrilho, António 
José Seguro e Capoulas Santos fo- 
ram alguns destacados responsá- 
veis socialistas que compareceram 
no jantar “de amizade” organizado 
na noite de quinta-feira, em Lisboa 
e em torno da figura de José La- 
mego, 

O conselheiro para os expa- 
triados e imigrantes na administra- 
ção iraquina, tido como um dos 
críticos à actual liderança socialis- 
ta e que recentemente entrou em 
polémica com a dirigente nacional 
Ana Gomes por causa de ter acci- 


te o convite do Governo, rejeitou 
liminarmente que o repasto tivesse 
tido uma conotação de desagravo. 

“É um jantar de amigos, de 
pessoas serenas” - referiu Lamego. 

E foi dessa forma que os con- 
vivas mais notáveis classificaram 
o jantar. 

Rui Oliveira e Costa, um dos 
organizadores, não deixou no en- 
tanto, de lançar a ironia entre os 
presentes ao salientar que o paga- 
mento devido pelo repasto teria- 
de facto de ser rateado entre os 
presentes, já que manifestamente 
nenhuma cimenteira tinha assu- 


mido o patrocínio do jantar, numa 
alusão às acusações de Ana Go- 
mes, aquando da nomeação de 
Lamego. 

No comentário à reunião des- 
tes socialistas, Ferro foi suficien- 
temente mordaz para salientar que 
desconhecia a realização do re- 
pasto, atalhando: “Mas parece-me 
bem que os socialistas jantem”. 

António José Seguro, um dos 
participantes, remeteu o encontro 
para o domínio de um passado 
bem recente:"É um jantar de Na- 
tal porque o Natal é quando um 
homem ou uma mulher quiser”. 
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Alberto João Jardim 
defende limpeza 
na justiça portuguesa 


O presidente do Governo re- 
gional da Madeira, Alberto João 
Jardim, defendeu ontem “uma 
limpeza constitucional, legal e 
pessoal do aparelho de justiça 
português”, a propósito do pro- 
cesso de pedofilia da Casa Pia 

Instado a explicitar se esta 
posição significava um pedido 
de demissão do actual Procura- 
dor Geral da Republica, Souto 
Moura, o governante questio- 
nou: “mas porquê só ele" 

O líder madeirense comen- 
tava a situação política nacional, 
designadamente a noticiada 
existência de uma carta anóni- 
ma, anexada ao processo da Ca- 
sa Pia, que menciona o nome do 
Presidente da República. Para 
Jardim, Portugal precisa de de- 
cisões e não de declarações ao 
país. “Quer o Presidente da Re- 
pública, quer todos aqueles que 
estão em cargos electivos-exe- 
cutivos têm a obrig; 
mar medidas”, disse 
fartos desta conv 
te nojo”, rematou, Sobre 
tas anónimas que foram anexa- 
das ao processo da Casa Pia, 
Jardim considerou que estas de- 
veriam ter tido como destino “o 
caixote do lixo” 


ão de to- 


Europeias: maioria 
governativa inicia 
escolha de candidato 
só em Abril 

A preparação formal das 
eleições europeias pela maioria 
PSD/CDS-PP vai arrancar a 
partir de Abnil, altura em que de- 
verão ser apresentadas as listas 
de candidatos ao Parlamento 
Europeu. No PSD, a intenção é 
não tocar no tema antes dessa 
data, por forma a “não queimar” 
eventuais nomes, declarou à Lu- 
sa o porta-voz do partido, Pedro 
Duarte, acrescentando que a de- 
cisão final cabe ao líder do par- 
tido, Durão Barroso. 

“São muito poucos lugares, 
trata-se de uma lista única e de 
umas eleições com pouca capa- 
cidade de mobilização, pelo que 
é preferível que a campanha ar- 


ranque na altura, com força”, 
explicou Pedro Duarte, subli- 


nhando ainda que terão de ser 
concertadas posis com o 
CDS/PP já que os dois partidos 
irão concorrer coligados. Assim, 
do lado do PSD, as listas serão 
apresentadas no início de Abril. 

O calendário do CDS/PP é 
coincidente com o do PSD em- 
bora os populares admitam dis- 
cutir internamente a questão a 
partir de Fevereiro ou Março. 
“As eleições europeias ainda 
não foram discutidas ao nível 
das estruturas oficiais do parti- 
do”, garantiu o líder parlamen- 
tar do CDS/PP, Telmo Correia, 
acrescentando que o único tra- 
balho que tem sido feito é o do 
“aprofundamento do discurso 
europeu do partido”. 
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DENUNCIA PAULO TEIXEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO DA PAIVA 


Professor Pinto da Costa 
"está a ser alvo de perseguição” 


Conceituado médico-legista escusou-se comentar, mas não faltou quem corroborasse a tese 


RÉMULO JÓNATAS 


Paulo Teixeira, presidente da 
Câmara Municipal de Castelo de 
Paiva, e Horácio Moreira, presi- 
dente da Associação de Familiares 
das Vítimas da Tragéia de Entre-os- 
Rios, vieram a público denunciar o 
que apelidaram ser “uma persegui- 
ção” contra o conceituado médico- 
legista Pinto da Costa e a esposa, 
também ela figura de proa da Me- 
dicina Legal portuguesa, nos últi- 
mos tempos. 

Na base dessa dita “persegui- 
ção”, estarão as declarações de Pin- 
to da Costa logo após a queda da 
ponte que ligava Castelo de Paiva a 
Entre-os-Rios, em que afirmou que 
seria “muito difícil resgatar do rio a 
grande maioria dos 59 corpos desa- 
parecidos”. Tal prognóstico caiu 
mal entre alguns sectores govemna- 
tivos, e o então Secretário de Esta- 
do da Justiça, Diogo Lacerda Me- 
lo, terá mesmo enviado um fax a 
Paulo Teixeira em que, a propósito, 
avisava que “neste caso a melhor 
maneira de servir a causa pública é 
o silêncio”. 

Na sequência de toda a polémi- 
ca gerada, Pinto da Costa acabou 
por anunciar a sua reforma bem 
mais cedo do que o esperado (só 
completa 70 anos em Março próxi- 
mo), enquanto a esposa, Maria Jo- 
sé Careiro de Sousa, foi há dias 
atrás suspensa - alegadamente por 
ter insultado uma colega de traba- 
lho - por dois anos do cargo de che- 
fe de serviços no Instituto de Medi- 
cina Legal. 


Pedro Granadeiro 


Pinto da Costa está, segundo Paulo Teixeira, a ser perseguido politicamente 


À este propósito, Paulo Teixei- 
ra disse ao COMÉRCIO estar certo 
de que se trata “de um arranjo para 
punir pessoas que o único mal que 
fizeram foi ser sinceras”. 


“Trata-se de uma perseguição 
política”, acrescentou, enquanto 
Horácio Moreira rematou dizendo 
não ter dúvidas de que “se está a in- 
Justiçar a maior autoridade nacional 


em Medicina Legal": 

“Quando todos nos andavam a 
anestesiar o professor preparou-nos 
para o que realmente iria acontecer. 
Afinal dos 59 corpos só 36 apare- 
ceram”, 

Incitado a comentar esta situa- 
ção, Pinto da Costa declinou ama- 
velmente, explicando que “na posi- 
ção de envolvido e marido” preferia 
que fossem outros a dizer de sua 
justiça: “Há muitas pessoas que po- 
derão responder às perguntas que 
me quer fazer”, disse. 

O COMÉRCIO contactou en 
tão o também professor Carlos 
Medeiros, que actualmente lec- 
ciona na Faculdade de Engenha- 
ria do Porto e na Universidade 
Portucalense, pedindo-lhe, na 
qualidade de pessoa próxima do 
casal Pinto da Costa - foi aluno de 
ambos há mais de 20 anos - a sua 
opinião sobre o assunto. 

Pragmático, Medeiros disse 
não ter dúvidas de que se está 
rante um processo de desacredita- 
ção do professor e da esposa”. 
“Perseguição para um jurista é 
uma palavra muito forte, mas pen- 
so não haverem dúvidas de que 
estamos perante um processo que 
visou desacreditar a maior e uma 
das maiores figuras da Medecina 
Legal em Portugal. Com o pro- 
fessor conseguiram-no assim que 
ele avançou com a sua reforma 
sendo certo que ainda poderia de- 
sempenhar funções por mais dois 
ou três anos; Com a esposa, esta 
suspensão penso que explicará tu- 
do”. 


Casa Pia: interrogatório a Carlos Cruz 


prossegue na próxima segunda-feira 


Defesa do apresentador de televisão está confiante na alteração da medida de coação 


RÉMULO JÓNATAS 


Como previsto, Carlos Cruz, 
voltou ontem às instalações do Tri- 
bunal de Instrução Criminal de Lis- 
boa, a fim de ser novamente inter- 
rogado por Rui Teixeira, juiz res- 
ponsável pelo processo, Ricardo Sá 
Fernandes, um dos advogados en- 
carregues da defesa de Cruz, che- 
gou ao TIC às 9h30 munido de três 
malas de documentos que, expli- 
cou, serviriam para “fazer uma de- 
monstração da inocência de Carlos 
Cruz em relação a todos os crimes 
que é acusado”. 


Contudo, durante a manhã a de- 
fesa não apresentou essa documen- 
tação ao juiz, como confirmou Ser- 
ra Lopes, o outro advogado do fa- 
moso arguido, após o almoço: “Até 
aqui estivemos a falar de generali- 
dades. Até agora ainda não apre- 
sentámos os documentos, mas não 
nos foi recusada essa oportunidade. 
Ainda não chegou a altura”, disse, 
avançando depois que no decorrer 
da primeira fase do interrogatório, 
Cruz não tinha sido confrontado 
com qualquer data exacta em que 
terão ocorrido os crimes de que é 
acusado. Segundo a TSF, o “Senhor 


TV” pediu ao juiz para que fossem 
ouvidos Pinto de Abreu, psiquiatra, 
e Elizabeth Loftus, norte-america- 
na especialista em memória huma- 
na, mas o requerimento foi recusa- 
do. 

À tarde, segundo explicação dos 
advogados de Carlos Cruz a defesa 
“seguiu a matéria da acusação, pon- 
to por ponto, em tudo aquilo que diz 
respeito aos crimes que lhe são im- 
putados” e que após “uma primeira 
volta relativamente a todos os fac- 
tos relevantes, a produção docu- 
mental de prova ocorrerá segunda- 


feira! 


DECISÕES SÓ NA SEGUNDA-FEIRA 

Entretanto, o interrogatório foi 
interrompido por volta das 18h, e 
será retomado apenas às 9h30 de se- 
gunda-feira. De resto, deverá ser 
precisamente neste dia que o juiz to- 
mará uma decisão sobre uma pos- 
sível alteração na medida de coação 
a impor a Cruz, que Sá Fernandes 
acredita possa culminar com a li- 
bertação: "Estamos convencidos 
que terminaremos esta diligê: 
com a possibilidade de demonstrar 
que não existem indícios que justi- 
fiquem a manutenção da prisão pre- 
ventiva de Carlos Cruz". 


Oito suspeitos 
de pedofilia nos 
Açores em 
prisão 
preventiva 


Oito dos doze suspeitos de 
envolvimento num caso de 
abuso sexual de menores na 
ilha de S.Miguel, interroga- 
dos quinta-feira no Tribunal 
de Ponta Delgada, encon- 
tram-se em prisão preventiva, 
disse à Agência Lusa fonte do 
processo. 

De acordo com a mesma 
fonte, os oito suspeitos foram 
transportados de madrugada 
para o estabelecimento pri- 
sional na sequência dos inter- 
rogatórios a que foram sub- 
metidos. 

Entre os suspeitos detidos 
figura o médico Luís Arruda, 
ex-delegado de Saúde da La- 
goa, vila onde se localiza a 
garagem em que alegada- 
mente tinham lugar os crimes 
de abuso sexual de menores 
objecto das investigações po- 
liciais. A Ordem dos Médicos 
vai abrir um processo de in- 
quérito ao médico.A mesma 
instância decidiu libertar qua- 
tro dos detidos para interro- 
gatório, mediante apresenta- 
ção periódica às autoridades 
policiais. 


Crianças 
violentadas com 
núcleo de apoio 
no Hospital de 
Ponta Delgada 


O governo açoriano anun- 
ciou ontem a criação no Hos- 
pital Divino Espírito Santo de 
Ponta Delgada de um núcleo 
de apoio a crianças vítimas 
de violência física ou psíqui- 
ca. 

O funcionamento do nú- 
cleo, dirigido por Clara Ma- 
cedo, responsável pelos ser- 
viços de pediatria do princi- 
pal hospital açoriano, será as- 
segurado por uma equipa de 
oito técnicos das áreas pediá- 
trica, assistência social, psi- 
cologia e jurídica. 

O Governo Regional jus- 
tificou a sua criação no Hos- 
pital com o argumento de que 
a instituição tem condições 
privilegiadas na detecção, 
diagnóstico e intervenção de 
menores vítimas de maus tra- 
tos. 

Além disso a unidade de 
saúde possui "uma interacção 
directa e estreita” com o Tri- 
bunal de Família e Menores, 
acrescentou. 
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JOSÉ MIGUEL JÚDICE SOBRE RESTRIÇÕES À LIBERDADE DE IMPRENSA 


“Matar o mensageiro 
das más notícias não é solução” 


Bastonário da Ordem dos Advogados apela à “contenção e equilíbrio” na discussão. 
Em visita à sobrelotada cadeia de Custóias, criticou a “demasiada” prisão preventiva 


LÍGIA CANDEIAS 


Com a liberdade de imprensa 
e eventuais alterações à lei na or- 
dem do dia, o bastonário da Or- 
dem dos Advogados, José Miguel 
Júdice, voltou, ontem, a lançar um 
apelo à “contenção, ao rigor deon- 
tológico e à auto-censura dos jor- 
nalistas”, No final de uma visita 
ao Estabelecimento Prisional do 
Porto, em Custóias, Matosinhos, 
Júdice sublinhou, no entanto, que 
“matar o mensageiro das más no- 
tícias, como fez Cleópatra, não é 
solução nunca. Há que encontrar o 
equilíbrio”, defende. 

Lembrando que “há muitos 
países mais democráticos do que 
Portugal onde, em processos que 
estão em segredo de Justiça, não é 
po el qualquer tipo de divul- 
gação”, o bastonário da Ordem 
dos Advogados não descarta a 
possibilidade de, “a prazo”, virem 
a ser impostas restrições à im- 
prensa nos casos abrangidos pelo 
segredo de justiça, mas também 
não se mostra particular adepto da 
ideia. “Matar o mensageiro só 
porque traz uma má notícia, como 
fez Cleópatra, não é solução” 

Apelando ao “diálogo e cola- 
boração entre as partes”, Júdice 
afirmou estar “disponível para tra- 
balhar com o Sindicato de Jorna- 
listas, por forma a que se encontre 
um equilíbrio capaz de preservar 
os direitos dos arguidos, das víti- 
mas e o próprio direito de infor- 
mar”, 

O bastonário disse ainda subs- 
crever o apelo feito anteontem pe- 
lo Procurador Geral da República 
para que todos os operadores ju- 
dicários respeitem o segredo de 
justiça. “Foi um recado para a 
própria casa. Os primeiros desti- 
natários da mensagem de Souto 
Moura devem ser os próprios fun- 
cionários do Ministério Público”. 


APOIO JURÍDICO GRÁTIS 

No final da visita à prisão de 
Custóias, José Miguel Júdice 
anunciou ainda que os gabinetes 
de consulta gratuita para reclusos 
vão estar operacionais já a partir 
do primeiro semestre deste ano. 
“A ideia é criar uma espécie de 
consulta jurídica ambulatória, tra- 
zendo advogados às cadeias para 
assessorar juridicamente os deti- 
dos que não tenham condições fi- 
nanceiras para pagar”. 

O projecto, resultado da par- 
ceria entre a Ordem dos Advoga- 
dos e o Ministério da Justiça, ar- 
rancará a título experimental nas 
prisões de cinco concelhos: Nor- 
te (o serviço deverá ficar sedeado 


Fernando Fontes 


José Miguel Júdice, em visita à cadeia de Custóias, manifestou-se preocupado com a sobrelotação das prisões 


em Custóias, servindo os detidos 
do Norte), Lisboa, Évora, Coim- 
bra e Faro. Numa segunda fase, 
ainda sem data definida, o serviço 
será gradualmente alargado às pri- 
sões de todo o país. 


APELO AO INVESTIMENTO 

Depois de cerca de uma hora 
e meia de diálogo com a direcção, 
guardas e reclusos de Custóias, o 
também presidente da Comissão 
dos Direitos Humanos da Ordem 
apelou a um maior investimento 
nas prisões e na Justiça, uma vez 
que “grande parte dos problemas 
não são causados por falta de mo- 
tivação dos guardas ou directores, 
mas sim pela falta de recursos”. 


Prisão preventiva e sobrelotação 


A sobrelotação é o maior dos dramas do estabelecimento prísio- 
nal de Custóias. Com capacidade para 720 detidos, a cadeia acolhe 
actualmente cerca de mil reclusos, metade dos quais em prisão pre- 
ventiva, afirmou o director, Hernâni Vieira. 

Considerando os números “preocupantes”, Júdice voltou a tecer 
críticas ao sistema: “A prisão preventiva continua a ser demasiada 
em Portugal”, lamentou, referindo o caso de um detido em Custóias 
que “esteve preso um ano sem ser ouvido uma única vez”. “Espero 
que os processos de maior visibilidade mediática se reflictam nestes 
detidos e que também eles possam vir a beneficiar de medidas que 
tornem mais célere a investigação criminal”, 

Ainda assim, e apesar dos problemas de sobrelotação, toxicode- 
pendência e graves problemas de saúde, Júdice considera que a ca- 
deia de Custóias apresenta “condições menos más, quando compara- 
da com outras prisões do país, como a de Monsanto ou Alcoentre”, 


Quercus alerta 
que nova lei 
pode isentar 
actividades 
poluentes 


Os ambientalistas da 
Quercus temem que a nova 
Lei da Água isente várias ac 
tividades que poluem os re 
cursos hídricos de pagar uma 
taxa ambiental, criada para 
cumpnir o princípio do polui 
dor-pagador. 

A Quercus considera que 
todos os que utilizem a água 
devem pagar uma taxa am 
biental. "Devia pagar-se sem 
pre, de acordo com o impacto 
ambiental que determinada 
actividade provoque. Se o im 
pacto fosse pequeno pagava 
se pouco, se fosse grande pa: 
gava-se mais”, propôs, em de 
clarações à agência Lusa, o 
presidente da Quercus, Hélder 


Spínola 


Salmão 
produzido 
em viveiro 
tem mais 
substâncias 
cancerígenas 


O salmão criado em vivei- 
ros (aquacultura) contém signi 
ficativamente mais dioxinas e 
outros poluentes potencialmen- 
te cancerígenos que o captura 
do em habitat natural, conclui 
um estudo norte-americano so: 
bre a contaminação do peixe 
vendido em todo o mundo. 

De acordo com as análises 
efectuadas, os investigadores 
concluíram que o salmão cria 
do no Norte da Europa era o 
que tinha maior número de 
contaminantes, seguido do 
proveniente da América do 
Norte e Chile. 

O trabalho, publicado on- 
tem na revista Science, apon- 
ta como causa a ração utiliza 
da nos viveiros aquáticos, que 
concentra os poluentes do 
oceano. 

Os investigadores norte- 
americanos concluíram que co- 
mer mais que uma refe: 
salmão criado em aquacultura 
por mês, dependendo do país de 
origem, poderá aumentar ligei- 
ramente o risco de contrair can- 
cro ao longo da vida. 

Com base nos resultados 
obtidos, os cientistás pedem 
aos consumidores que com- 
prem salmão selvagem € re- 
comendam aos criadores que 
mudem a comida dada aos 
peixes (óleo de peixe e ração 
feita à base de algumas espé- 

cies marítimas). 


24| SOCIEDADE 


ORGANIZAÇÕES SINDICAIS PROMOVEM GREVE A 23 DESTE MÊS 


Congelamento salarial na base 
da paralisação da função pública 


UGT e CGTP lutam por melhores remunerações dos trabalhadores. Governo não garante aumento de quatro por cento 


CARLOS CARVALHO 
com Lusa 


O Governo propôs um novo 
congelamento dos salários para os 
quadros da Função Pública, em au- 
mentos salariais diferenciados ou, 
em altemativa, uma actualização 
“muito baixa” para todos, segundo 
revelou o Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estados (STE). A de- 
cisão foi divulgada à saída da pri- 
meira reunião de negociação sala- 
rial para o ano de 2004, ocorrida no 
Ministério das Finanças. 

De acordo com Bi 
canço, presidente do S 
res em causa não foram revelados 
pelo Govemo, que terá remetido a 
sua proposta para os próximos en 
contros. “É uma reedição do acon- 
tecido em 2003”, frisou aquele di- 
rigente sindical, ao recordar que. 
te ano, os salários acima dos mil eu- 
ros foram congelados. 

Segundo Bettencourt Picanço, 
a ministra de Estado e das Finan- 
ças,, Manuela Ferreira L admi- 
tiu que o Orçamento de Estado pa- 
ra 2004 dispõe de margem para o 
aumento de quatro por cento pro- 
posto pelo STE. Mas os sindicalis- 
tas terão sido surpreendidos, referiu 
aquele sindicalista, quando o “Go- 
verno disse que não o fará”. Uma 
declaração de Manuela Ferreira 
Leite que “traduz uma verdadeira 
posição contra os trabalhadores”. 

O STE, a primeira estrutura sin- 
dical a ser recebida, ontem, pela tu- 
tela, propôs uma actualização sala- 
rial de quatro por cento e um acrés- 
cimo idêntico nas ajudas de custo, no 


gs 


Ferreira Leite não vai proceder a um aumento de 4% dos salários 


subsídio de transporte e nos benefi- 
cios da ADSE. O sindicato deixou, 
ainda, uma proposta referente à ac- 
tualização do subsídio de refeição 
de 3,58 euros para seis euros. 

Da parte da tarde, foi a vez de 
Manuela Ferreira Leite receber a 
Frente Sindical da Administração 
Pública (FESAP). À saída, os seus 
dirigentes não tiveram pejo em 
coinsiderar que os aumentos sala- 
niais propostos para este ano irão de- 
sagradar aos trabalhadores. 


Sindicatos pretendem 
aumentos de quatro por 
cento na Função Pública, 
mas não abdicam da greve 
no dia 23 deste mês 


Apesar de não terem sido agen- 
dadas próximos reuniões relativas 
à negociação salarial, o secretário- 
coordenador daquele organismo, 
Jorge Nobre dos Santos, adiantou 
que a ministra das Finanças disse 
que até ao final do mês a situação 
salarial terá de estar resolvida. Para 
a FESAP, este ultimato significa 
que “de certeza os aumentos sala- 
riais não vão agradar aos trabalha- 
dores”, apesar de apresentar pro- 
posta idêntica à do STE, ou seja, 
quatro por cento. 

Sabe-se que Manuela Ferreira 
Leite justificou o reduzido aumen- 
to dos salários com a limitação do 
Orçamento de Estado. 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 (4) Coméreionovto 


Centrais sindicais 
unidas por 
melhores salários 


O Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estado (STE) anun- 
ciou a adesão à greve nacional 
da função pública dia 23 deste 
mês. Esta organização junta-se, 
assim, a diversos sindicatos da 
CGTPe da UGT. O anúncio foi 
feito por Bettencourt Picanço, 
presidente do STE, à saída da 
reunião de negociação salarial 
para 2004 com a ministra das Fi- 
nanças. Apesar da greve nada ter 
a ver com as negociações o diri- 
gente lembrou ser esta forma de 
luta “um acto legítimo dos tra- 
balhadores”. 

Ainda assim, considerou 
que as propostas apresentadas 
pela Administração Central dão 
“ainda mais razões” para que os 
trabalhadores parem dia 23. Re- 
corde-se que o STE já havia 
avançado com a ideia de con- 
vocar uma greve nacional para 
Janeiro ainda no ano passado. 

Refira-se que a primeira es- 
trutura sindical a marcar uma 
data foi a Frente Comum de 
Sindicatos da Administração 
Pública, afecta à CGTP. Com 
maior visibilidade para a ini- 
ciativa das organizações liga- 
das à FENPROF, que apela- 
ram a uma “Marcha Pela Edu- 
cação”, 


Oitenta mil portugueses 


vivem em habitações degradadas 


CARLOS CARVALHO 


O actual ritmo de construção 
de habitações permitiria alojar, 
anualmente, mais de 100 mil por- 
tugueses, mas existem 80 mil pes- 
soas a residirem em casas sem con- 
dições, refere um relatório do Go- 
vemo. Intitulado “O Sector da Ha- 
bitação no ano de 2003”, o 
documento oriundo da Secretaria 
de Estado da Habitação, do Minis- 
tério das Obras Públicas, Trans- 
portes e Habitação, traça um cená- 
rio do sector no nosso País e pre- 
tende ser um “documento de tra- 
balho” orientador das medidas da 


administração central. 

De acordo com os dados apre- 
sentados, conclui-se que o sector 
privado é o principal responsável 
pela construção de novas habita- 
ções (105 644 fogos em 2001) é 
cuja iniciativa tem registado um 
“crescimento surpreendente”, 
comparativamente às cooperativas 
e organismos públicos. 

Ainda assim, o documento su- 
blinha que, embora desde 1999, 
Portugal esteja “a construir habita- 
ção para alojar mais de um por 
cento da população”, o País tem, 
ainda, “fortes carências habitacio- 
nais”, designadamente ao nível de 


fogos necessários para alojar fa- 
miílias a viver em barracas ou ilhas 
abarracadas. 

Ou seja, no referente ao aloja- 
mento clássico, existem cerca de 
cinco milhões de fogos, dos quais 
544 mil se encontram vagos, por es- 
tarem para venda, arrendamento ou 
sujeitos a demolição. Um valor con- 
siderado “significativo” pela tutela, 
por considerar haver um número de 
fogos “potencialmente suficiente” 
para fazer face às necessidades ha- 
bitacionais das famílias que residem 
em alojamento não considerados 
clássicos e em coabitação. Signifi- 
ca isto que a “resolução das carên- 


Quase um por cento da população nacional vive em casas degradadas 


cias habitacionais poderá passar pe- 
la colocação dos fogos vagos no 
mercado, evitando, desse modo, as 
novas construções”. 

Questão pertinente continua a 
ser a “pouca eficácia” dos progra- 


mas de recuperação urbana, sobre- 
tudo nas áreas metropolitanas de 
Lisboa e do Porto. Apesar dos ij 
vestimentos de 18 milhões de Eu- 
ros do Estado e de 12 milhões de 
Euros das autarquias. 


O Comércio porto 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


Quarenta e duas pessoas 
detidas na Amadora 


Quarenta e duas pessoas fo- 
ram detidas quinta-feira na Ama- 
dora, no âmbito de uma operação 
policial que tinha por objectivo 
dar cumprimento a vários man- 
dados de detenção emitidos pelas 
autoridades judiciárias, informou 
a PSP. 

Em comunicado, a PSP escla- 
rece que seis dos detidos foram le- 
vados para o Estabelecimento Pri- 
sional de Lisboa, enquanto outros 
13 foram conduzidos ao Departa- 
mento de Investigação e Acção 
Penal (DIAP), ao Tribunal de Ins- 
trução Criminal (TIC) e aos tri- 
bunais de Loures e do Cartaxo. 

Um menor também detido foi 
entregue a um centro educativo e 
um outro homem foi internado 


compulsivamente. Sete pessoas 
foram detidas para procederem ao 
pagamento de multas, enquanto 
outras três ficaram sujeitas ao Ter- 
mo de Identidade e Residência. 

De acordo com a PSP, na ope- 
ração estiveram envolvidos 40 
elementos da esquadra de inves- 
tigação criminal da Divisão da 
Amadora, que usaram duas carri- 
nhas de transporte de pessoal e 
uma caminha celular para levar os 
detidos. 

A PSP refere ainda que o ob- 
Jectivo desta operação social foi 
“dar cumprimento a vários man- 
dados de detenção emitidos pelas 
autoridades judiciárias e a contri- 
buir para o aumento do sentimen- 
to de segurança da população”. 


Casal em greve de fome 
contra decisão do tribunal 
de Leiria sobre testamento 


Um casal residente em Ma- 
ceira, Leiria, iniciou ontem uma 
greve de fome à porta do tribunal, 
em protesto contra a decisão ju- 
dicial de lhe retirar uma herança 
familiar, que já lhe fora concedi- 
da noutro processo. 

Luís Pinheiro e a sua mulher 
iniciaram a greve de fome depois 
de a GNR ter ido a sua casa fazer 
uma relação dos bens para pagar 
as custas de um processo judicial 
que perderam, envolvendo a pos- 
se da casa da sua mãe, Maria da 
Encarnação, que lhe foi deixada 
em testamento. 

Depois do tribunal aprovar, 


em 1998, o testamento onde Luís 
Pinheiro era o único herdeiro, 
uma das suas irmãs moveu uma 
acção sumária, contestando a de- 
cisão, tendo-lhe sido dada razão 
em 2002. 

Para Luís Pinheiro, este caso 
“tem várias ilegalidades”, lamen- 
tando que a segunda decisão te- 
nha sido baseada em testemunhos 
de apenas uma das partes e com a 
conivência do seu próprio advo- 
gado. "Em vez de zelar pelos 
meus interesses, zelou pelo de ou- 
tros”, afirmou, revelando que já 
apresentou uma queixa contra 
aquele causídico. 


RTP Regiões estreia-se 
em Março substituindo a NTV 


O canal que irá substituir a 
actual NTV vai ser dedicado à 
informação regional, não pre- 
tendendo concorrer com a SIC 
Notícias, garantiu ontem à agên- 
cia Lusa o administrador da 
RTP Luís Marques. 

De acordo com o responsá- 
vel o canal "não tem ainda no- 
me definido”, estando a ser “es- 
tudadas várias hipóteses”, refe- 
riu, assegurando que “nenhuma 
delas é RTP Notícias”. 

O administrador admitiu que 
“o canal terá uma forte vocação 
noticiosa como aliás sempre foi 
anunciado", rejeitando a ideia de 
transformar a NTV em canal de 
informação nacional. 

"Não será nunca um concor- 
rente da SIC Notícias, nem se- 
quer será parecido”, assegurou 
Luís Marques, acrescentando 


que “a ideia é fazer um canal de 
informação regional”, aprovei- 
tando as delegações da RTP que 
produziam no ano passado 
emissões localizadas do progra- 
ma “Regiões”. 

O canal - que já conta com 
uma programação fortemente de- 
dicada à informação - foi duran- 
te vários meses designado por 
RTP Regiões, nome que consta 
de vários documentos oficiais, 
como o "Novas Opções para o 
Audiovisual" apresentado no fi- 
nal de 2002 pelo Governo. O 
substituto do NTV irá começar a 
emitir em Março, já que "só 
quando estivermos nas novas 
instalações [em Cabo Ruivo, Lis- 
boa] é que teremos oportunidade 
de aproveitar a tecnologia e as 
condições para o novo canal, 
concluiu Luís Marques. 
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PORTUGAL REGISTA DOS MAIORES CRESCIMENTOS DA UE 


Imigrantes provocam forte 
aumento da população 


Portugal é um dos países da 
União Europeia que registou maior 
crescimento da população em 2003, 
uma evolução que se deveu sobre- 
tudo a elevados fluxos migratórios 
no país, segundo estimativas demo- 
gráficas publicadas ontem em Bru- 
xelas, 

De acordo com dados do Eu- 
rostat, O organismo estatístico da 
União, a população de Portugal 
cresceu no ano passado 6,9 por ca- 
da mil habitantes, dos quais 6,1 
eram imigrantes, o que faz do país 
o segundo da Europa com os maio- 


res fluxos migratórios líquidos (imi- 
gração menos emigração) em ter- 
mos relativos, a seguir à Irlanda. 

A 1 de Janeiro de 2004, Portu- 
gal tinha 10.480 mil habitantes, mais 
72,3 mil pessoas que no mesmo dia 
do ano anterior, dos quais 63,3 mil 
(87,5 por cento) resultaram de mo- 
vimentos migratórios. 

O crescimento natural - os nas- 
Cimentos menos as mortes regista- 
das em 2003 - foi de apenas 0,9 por 
cada mil habitantes - 10,8 nasci- 
mentos e 9,9 mortes por mil habi- 
tantes, à menor diminuição nos 


Quinze em relação a 2002 -, núme- 
ro semelhante ao da média comuni 
tária (0,8). 

Irlanda e Espanha foram os paí- 
ses da UE que ultrapassaram o cres- 
cimento populacional português, 
com um aumento de 15,3 e 7,2 ha- 
bitantes em cada mil, respectiva- 
mente, sendo igualmente dois paí- 
ses com um elevado saldo migrató- 
rio. Ao nível da União, o Eurostat 
estima que, a 1 de Janeiro deste ano, 
existiam 380,8 milhões de habitan: 
tes, O que significa um aumento de 
3,4 habitantes por cada mil em 2003. 


NO INTERIOR DE UM VELEIRO ANCORADO NA MARINA DE CASCAIS 


PJ apreende 800 quilos de cocaína 


A Polícia Judiciária (PJ) apreen- 
deu quinta-feira 820 quilogramas de 
cocaína no interior de um veleiro an- 
corado na Marina de Cascais, no 
âmbito de uma investigação a uma 
organização internacional de tráfico 
de droga por via marítima. 

Em comunicado divulgado on- 


tem, a PJ adianta que iniciou as in- 
vestigações há alguns meses tendo 
descoberto que o veleiro "OREN- 
SANO" transportava cocaína da zo- 
na de Trinidade e Tobago/Venezuce- 
la para a Europa. 

A tripulação do veleiro era com- 
posta por dois espanhóis, com 39 e 


46 anos, que, segundo a PJ, já foram 
identificados e que poderão vir a ser 
detidos em breve, juntamente com 
os responsáveis da organização cri- 
minosa sob investigação e que se en- 
contravam em Portugal para super- 
visionar o descarregamento da co- 
caína. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Paraue InpusraiaL DA MN ABEDA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telel.: 252 637 476 
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Bush vai anunciar 
novas missões 
tripuladas à lua 


O presidente dos Estados 
Unidos, George W. Bush, vai 
anunciar na próxima semana 
planos para novas missões tri- 
puladas à lua, no contexto de 
um programa espacial ambi- 
cioso, revelaram quinta-feira 
à noite altos responsáveis da 
administração norte-america- 
na. 

Pouco após um porta-voz 
presidencial, Scott McClellan, 
ter anunciado que na próxima 
semana Bush vai fazer uma 
ção sobre o programa 
espacial norte-americano, cer- 
ca de um ano após a tragédia 
com o vaivém Columbia, altos 
responsáveis da administração 
revelaram que serão anuncia- 
das grandes iniciativas, como 
o projecto de criação, a longo 
prazo, de uma estação espacial 
permanente na lua 

McClellan escusou-se a 
adiantar detalhes sobre a in- 
tervenção do presidente, mas 
ação televisiva NBC ga- 
rante que Bush anunciará a in- 
tenção de voltar a colocar um 
homem na lua, desta feita no 
âmbito de um programa que 
contempla mesmo uma pre- 
sença humana permanente no 
satélite natural da Terra. 

Fontes da Casa Branca in- 
dicaram cia Associated 
Press que além das novas mis- 
sões à lua estão também pre- 
vistas missões a Marte, estas 
num horizonte mais longín- 
quo. 


EUA acreditam que 
uma solução relativa 
ao projecto Galileo 
está para breve 

Os Estados Unidos acredi- 
tam que está para breve uma 
solução com a União Europeia 
relativamente ao projecto eu- 
ropeu Galileo de sistema de 
navegação por satélite, referi- 
ram quinta-feira altos respon- 
sáveis norte-americanos. 

Peritos dos dois países de- 
verão reunir-se em Washing- 
ton no final de Janeiro (29 e 
30) para prosseguirem as ne- 
gociações destinadas a res- 
ponder às inquietações norte- 
americanas sobre eventuais in- 
terferências com as aplicações 
militares do sistema norte- 
americano GPS (Global Posi- 
tioning System), segundo es- 
tes responsáveis. 

Os europeus propuseram 
em Novembro uma modifica- 
ção da frequência dos sinais 
do Galileo utilizados pelos go- 
vernos de forma a não inter- 
romper os sinais codificados 
do GPS utilizados pelos mili- 
tares e pela NATO. 

"É um grande avanço”, de- 
clarou Charles Ries, um alto 
responsável do departamento 
de Estado envolvido nas dis- 
cussões, 
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Nuno Miranda! 


O número de utilizadores de aparelhos informáticos e de cibernautas tem aumentado em Portugal 


LISBOA E VALE DO TEJO LIDERA NOVAS TECNOLOGIAS 


Utilização do computador 
e internet continua a crescer 


Revela um inquérito elaborado pelo Instituto Nacional de Estatística 


Quase metade dos portugue- 
ses já utilizou computador e um 
em cada três navegou na Intemet, 
nomeadamente para pesquisar in- 
formação sobre bens e serviços, a 
tarefa favorita dos cibernautas na- 
cionais, conclui um inquérito do 
Instituto Nacional de Estatística 
(INE). 

O levantamento, a que a 
Agência Lusa teve ontem acesso, 
foi realizado em colaboração com 
a Unidade criada pelo Governo 
para a Inovação e Conhecimento 
(UMIC) e refere-se aos meses de 
Março, Abril e Maio de 2003. 

Os resultados indicam que 
45,3 por cento da população por- 
tuguesa já utilizou alguma vez 
um computador, mais 16 por cen- 
to do que em 2001, e que 32,4 já 
navegou na Internet. 

Segundo a UMIC, estes nú- 
meros revelam uma taxa de cres- 
cimento anual desde 2001 de 
24,57 e 33,33 por cento, respec- 
tivamente. 

Além disso, 38,3 por cento 
dos agregados domésticos pos- 
suem computador, número que 
registou uma taxa média de cres- 
cimento anual de 26 por cento en- 
tre 2001 e 2003. 

A tendência de crescimento 
verifica-se também na ligação à 
Internet, já que no período em 
análise 22 por cento dos lares ti- 
nham acesso à rede global, tradu- 
zindo uma taxa de crescimento 
anual de 30 por cento. 

A grande maioria dos utiliza- 
dores de Internet (81,9 por cento) 
ligou-se à rede para pesquisar in- 
formação sobre bens e serviços, 
enquanto que mais de 1,5 milhões 


de utilizadores (77,5 por cento) 
enviaram e receberam correio 
electrónico e metade (49,4) leu 
jornais e revistas on-line. 

Descarregar jogos, vídeos e 
imagens ocupou 43,4 por cento 
dos utilizadores de Internet. 

No entanto, a compra ou en- 
comenda de bens e serviços atra- 
vés da rede só ocupou 2,3 por 
cento dos inquiridos, a que cor- 
responde nove por cento dos uti- 
lizadores de Internet nos três me- 
ses de referência. 


38,3 por cento dos 
agregados domésticos 
possuem computador, 
número que registou uma 
taxa média de crescimento 
anual de 26 por cento 


Para o pagamento das com- 
pras, a maioria - 57,3 por cento - 
forneceu os dados do seu cartão 
de crédito ou de débito. 

Os serviços mais procurados 
foram acções na bolsa/serviços 
financeiros/seguros (43,1 por 
cento), livros/jornais (39,9), bi- 
lhetes para espectáculos/eventos 
(25) e viagens e alojamento 
(24,3). 

Dos indivíduos que não utili- 
zaram o comércio electrónico 
neste período, 10,6 por cento já 
alguma vez compraram desta for- 
ma. 

Sobre as razões para não ade- 
rirem a este tipo de comércio, os 


apontam motivos 
nalistas, como à pre- 
ferência pelo contacto pessoal 
com o vendedor e o produto 
(83,6 por cento), mas também 
problemas de segurança ou preo- 
cupação em fornecer dados (44). 


LISBOA LIDERA 

A região de Lisboa e Vale do 
Tejo ultrapassa a média nacional 
tanto no número de casas com 
computador e ligação à Internet 
como na taxa de utilizadores des- 
tes equipamentos. 

Nesta região, 44,7 por cento 
das famílias possui computador 
em casa, enquanto 26,9 tem liga- 
ção à Internet, apesar da média 
nacional rondar os 38,3 c os 21,7 
por cento, respectivamente, con- 
clui o relatório. 

À semelhança do que aconte- 
ce com a posse de equipamento, 
também a utilização das tecnolo- 
gias da informação e da comuni- 
cação é superior na região de Lis- 
boa e Vale do Tejo. 

Aqui, 43,7 por cento dos in- 
quiridos utilizou o computador 
neste período e 32,3 por cento 
navegou na Internet, valores su- 
periores aos observados a nível 
nacional, 36,2 e 25,7 por cento, 
respectivamente. 

As famílias do Alentejo são 
as que apresentam os mais bai- 
xos níveis de posse de computa- 
dor (31,1 por cento) e de Internet 
(16,6), enquanto na região autó- 
noma dos Açores se registam os 
níveis de utilização mais baixos 
- 29,2 por cento da população re- 
sidente utilizou computador e 
19,7 acedeu à Internet. 
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Negativos testes 
de pneumonia 
atípica em três 
jornalistas 


Os três jornalistas da es- 
tação de televisão TVB, de 
Hong Kong, que manifesta- 
ram sintomas idênticos aos 
da pneumonia atípica, não 
estão contaminados com a 
doença, anunciou ontem uma 
fonte dos serviços de Saúde 
da antiga colónia britânica. 

“Os resultados dos testes 
efectuados aos três jornalis- 
tas foram todos negativos e 
por isso não estão contami- 
nados com a pneumonia atí- 
pica”, disse um porta-voz da 
autoridade hospit: 

Os três jornal 
graram uma equipa especial 
da TVB que se deslocou, na 
semana passada a Cantão, 
capital da província conti- 
nental de Guangdong, para 
efectuarem a cobertura noti- 
ciosa do primeiro caso sus- 
peito pneumonia atípica na 
região, posteriormente con- 
firmado, tendo realizado al- 
gumas deslocações conside- 
radas de risco. 

Por precaução, os três 
jornalistas foram internados 
numa unidade de isolamento 
e submetidos a testes médi- 
cos, 


Bruxelas saúda total 
abandono da pena 
de morte na Turquia 


A Comissão Europeia 
congratulou-se ontem com o 
anunciado abandono, pela 
Turquia, da pena de morte 
em todas as circunstâncias, 
encarando-o como is um 
passo significativo” em di- 
recção ao respeito dos crité- 
rios europeus em matéria de 
direitos humanos. 

"A Comissão congratula- 
se com esta iniciativa, que 
constitui uma muito boa 
notícia para os direitos 
humanos na Turquia”, de- 
clarou um porta-voz em 
Bruxelas, Jean-Christophe 
Filori, afirmando esperar 
ainda uma confirmação da 
informação. 

A Turquia assinou ontem 
o protocolo número 13 da 
Convenção Europeia dos Di- 
reitos Humanos relativo à 
abolição da pena de morte 
em todas as circunstâncias, 
incluindo em tempo de guer- 
ra. 

O documento foi assina- 
do pelo embaixador da Tur- 
quia junto do Conselho da 
Europa, Numan Hazar. 

A iniciativa turca "repre- 
senta mais um passo signifi- 
cativo para a Turquia, em di- 
recção a uma democracia de- 
senvolvida, respeitando to- 
talmente os critérios 
europeus em matéria de di- 
reitos humanos”, acrescentou 
o porta-voz. 
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ALTERAÇÃO DO ESTATUTO JURÍDICO DOS PROPRIETÁRIOS DE TÁXI GERA PROTESTOS 


Técnicos de contas denunciam 
ilegalidades na alteração do PEC 


Taxistas alegam que a medida vai apenas beneficiar uma pequena fasquia porque a 
maioria é proprietária das viaturas 


O presidente da Câmara de 
Técnicos Oficiais de Contas 
(CTOC) considerou ontem que 
há problemas de ilegalidade no 
regime que permite aos proprie- 
tários de táxis evitar o pagamen- 
to especial por conta (PEC) alte- 
rando o regime jurídico. 

Domingues de Azevedo dis- 
se que há uma alteração de lei 
com força superior porque o go- 
verno altera o campo de inci- 
dência da matéria tributável, que 
é da competência exclusiva da 
Assembleia da República, "utili- 
zando uma forma enviezada pa- 
ra proceder a essa alteraçã 

Mas, para Domingues de 
Azevedo, "a questão é muito 
mais profunda” 

“Diz-se que as pessoas fogem 
ao pagamento de impostos mas 
é o próprio governo a descredi- 
bilizar o processo”, porque a co- 
brança de impostos "tem de ser 
um processo digno, não pode es- 
tar sujeita a esta ou aquela pres- 
são”, acrescentou, 

Para Domingues de Azevedo, 
“esta é a pior das machadadas 
num combate sério à fraude e 
evasão fiscal" e "as pessoas vão 
pensar que não precisam de pa- 
gar, basta fazer barulho”. 

Recordou que a Câmara de 
Técnicos Oficiais de Contas dis- 
se imediatamente que o paga- 
mento especial por conta era ir- 
realista e excessivo para muitas 
empresas, considerando que se 
assiste à "prova inequívoca” de 
que assim era. 


o go 
. 


Apesar da cedência do Governo, os taxistas dizem que a medida não vai resolver os problemas de todos 


O presidente da CTOC 
lientou que se a Ministra das Fi- 
nanças considera injusto o PEC 
para os táxis, terá de o conside- 
rar também injusto para outros 
contribuintes com menor di- 
mensão. 

Ontem, o Ministério das Fi- 
nanças negou qualquer “secre- 
tismo” na alteração ao estatuto 
jurídico dos proprietários de tá- 
xis, que isenta dos pagamentos 


especiais por conta os empresá- 
rios e estabelecimentos indivi- 
duais. 

O porta-voz do Ministé- 
rio das Finanças sublinhou 
que o decreto publicado terça- 
feira em Diário da Repúbli- 
ca constava do comunicado 
de Conselho de Ministros do fi- 
nal de Novembro e que o Mi- 
nistro da Presidência pres- 
tou esclarecimentos aos jorna- 


listas sobre a questão, na mes- 
ma data 


CCP CONTRA MEDIDA 

O presidente da Confedera- 
ção do Comércio Português 
(CCP) considerou ontem "abso- 
lutamente discriminatória e ina- 
ceitável" a publicação do diplo- 
ma que isenta do pagamento es- 
pecial por conta os proprietários 
de táxis que passem a empresá- 
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rios ou estabelecimentos indi- 
viduais. Vasco da Gama mani 

festou dúvidas quanto à legiti- 
midade do diploma que permi 

te a alteração do regime socie: 

tário dos proprietários de táxis, 
"medida que se segue a mani 

festações de força” dos taxistas. 
Por isso, questionou se "é ne 

cessário tomar posições de for- 
ça” para “obter justiça por par- 
te deste governo”. O presiden- 
te da CCP questionou, ainda, 
que o governo "tenha capacida- 
de para alterar parcialmente o 
que foi aprovado pela AR” e ad- 
mite que o decreto possa ser in 

constitucional por "ferir a equi 

dade fiscal”. 


BENEFÍCIO DE UMA MINORIA 

SEGUNDO TAXISTAS 

Seja como for, o presidente 
da ANTRAL, Florêncio Almei- 
da, afirmou ontem que a isen 
ção da segunda prestação do P 
EC decretada pelo Governo só 
beneficia uma minoria dos ta- 
xistas. Florêncio Almeida dis- 
se que esta era uma promessa 
de Ferreira Leite, mas que só 
vai resolver os problemas de 
uma minoria, como os taxistas 
que exercem a sua profissão na 
província, porque a grande 
maioria todos empresários 
dos táxis e vão ter de pagar es- 
te imposto. Também o presi- 
dente da Federação Portuguesa 
do Táxi, disse que o perdão fis- 
cal da segunda prestação do 
PEC não vai resolver os pro- 
blemas do sector. 


Sector têxtil alerta Governo para 
atrasos no reembolso do IVA 


A Associação Têxtil e Ves- 
tuário de Portugal (ATP) alertou 
ontem para as dificuldades vivi- 
das por grande parte das empre- 
sas do sector devido aos atrasos 
nos reembolsos do imposto so- 
bre o valor acrescentado (IVA). 

"A administração fiscal en- 
contra-se a atrasar os reembol- 
sos do IVA, desde o final do ano 
passado, penalizando e colo- 
cando em grande aflição as em- 
presas exportadoras, entre as 
quais se encontra a grande 
maioria das do sector têxtil e 
vestuário nacional”, refere a 
ATP em comunicado. 


A "extrema gravidade da si- 
tuação” levou já a associação a 
solicitar uma audiência “urgen- 
te” ao Secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais, Vasco Valdez. 


SUSPENSÃO DE PAGAMENTOS 

De acordo com a ATP, as 
Finanças terão suspendido 
temporariamente os pagamen- 
tos relativos aos reembolsos do 
IVA "alegando um acréscimo 
anormal dos pedidos”, uma si- 
tuação considerada "anómala e 
suspeita” que teriam de averi- 
guar, 

Para a associação, não faz, 


contudo, "qualquer sentido" pe- 
nalizar as empresas, até porque 
muitas "têm acompanhamento 
permanente por parte da direc- 
ção geral das contribuições e im- 
postos (DGCI), devido à sua for- 
te dimensão exportadora”. 

A este facto acresce que na 
base das averiguações estão "in- 
dícios muito pouco consistentes 
e de duvidosa justificação, insu- 
ficientes para que uma medida 
tão drástica e altamente nociva à 
gestão de tesouraria e ao giro co- 
mercial normal das organizações 
seja tomada desta forma”, sus- 
tenta. 


Transporte ferroviário 
de mercadorias cai quase 8% 
de Janeiro a Setembro de 2003 


O transporte ferroviário de 
mercadorias caiu 7,9 por cen- 
to nos primeiros nove meses 
de 2003, enquanto o transpor- 
te de passageiros desceu 2,3 
por cento, segundo revelou 
ontem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). 

O transporte pesado de 
mercadorias caiu de 8.159 mi- 
lhares de toneladas nos pri- 
meiros nove meses de 2002 
para 7.516 milhares de tone- 
ladas em 2003, o que signifi- 
ca uma quebra de 7,9 por cen- 
to. 


Seja como for, quanto ao 
número relativo ao transpor- 
te de passageiros, foram 
transportados 116,5 milhões 
de passageiros de Janeiro a 
Setembro de 2003, face 
aos 119,3 milhões que viaja- 
ram em igual período de 
2002. 

A quebra foi essencial- 
mente determinada por uma 
descida, de 2,4 por cento, dos 
passageiros das áreas subur- 
banas, que representa 89,2 
por cento do transporte ferro- 
viário nacional. 
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HEPATITE C AGUDA É CURÁVEL MAS PODE ORIGINAR CANCRO 


Prevenir não custa 


Uma contaminação com hepatite C acarreta um panorama 
duplamente angustiante. Se, por um lado, é praticamente impossivel 
detectar a origem do problema, por outro nada permite 

precisar a data da contaminação. 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Embora o historial das causas 
da contaminação seja sobeja- 
mente conhecido - antes dos 
anos 90 as transfusões de san- 
que constituiam um elevado risco, 
a toxicodependência é hoje a 
principal causa... - em cerca de 
40 por cento dos casos não é en- 
contrada uma explicação para as 
contaminações. 

Se é verdade que o anti- 
go factor de risco relaciona- 
do com as intervenções cirúrgi- 
cas, uma das grandes cau- 
sas de contaminação entre di 
as décadas de 70 e 90, es- * 
te risco de contaminação 
encontra-se hoje plenamente 
controlado, Assim, causas como 


a contaminação sexual com par- 
ceiros afectados, por 

entes próximos conta- 

minados ou a con- 

taminação neo- 


natal — afigu- 
ram-se hoje 
como as R 
mais 
repetidas. 
A É ainda 


vulgar atribuir 

aos piercings, à 
acupunctura e aos 
tratamentos dentá- 

ros alguma respon- 
sabilidade na contracção do 


” virus da hepatite C. 


Certo mesmo, é que a única 
via de transmissão desta doença 
é a sanguínea. Daí que a partilha 


de utensílios de consumo por 

parte dos toxicodependentes 

seja um condutor infalível do vi- 
rus. 

Mais importante que detectar 
a origem da contaminação é ge- 
rir a infecção. O diagnóstico é fei- 
to através de uma colheita de 
sangue que permite a detecção 
de anticorpos dirigidos contra o 
virus. Esta fase permite ainda 
aferir se houve ou não contacto 
do doente com o virus C. 

Numa etapa posterior, recorre- 
se ao teste PCR, responsável pe- 
lo doseamento da estrutura do 
núcleo do virus. Mediante estes 
resultados, o especialista usu- 
fruirá de indicações que lhe per- 
mitem adequar o tratamento ne- 
cessário. 


MÉDICO 


Quem deve recorrer 
ao despiste 


Muitas pessoas coexistem pa- 
dificamente com o vírus. A decisão 
de o tratar ou não cabe aos espe- 
dialistas, depois de analisar a par- 
ticularidade de cada caso. Perante 
a ausência de lesões hepáticas de- 
tectáveis através de uma biópsia, 
ele tomará a decisão, fundamen- 
tada em diversos critérios, dos 
quais se destaca a provável data 
de contamina- 
ção. Se esta 
for longinqua e 
bem tolerada, 
o tratamento 
será, à partida, 
facultativo. Se 
for recente, o 
tratamento 
precoce afigu- 
ra-se como 
medida aconselhável como forma 
de detenção da infecção. Já os pa- 
cientes que apresentam uma acti- 
vidade inflamatória e uma fibrose 
na biópsia, deverão ser tratados. 
A despistagem permite um trata- 
mento ainda mais precoce e eficaz 
e o tratamento atinge casos de cu- 
ra que podem alcançar os 70 por 
cento. Nesta afecção de evolução 
lenta e numa altura em que os pro- 


gressos terapêuticos são cada vez 
mais uma realidade, fazer um des- 
piste afigura-se como a medida 
mais inteligente por forma a que o 
tratamento seja iniciado o mais ra- 
pidamente possível, A adopção de 
medidas individuais de protecção, 
especialmente a supressão do ál- 
cool é também indispensável. 

Mediante determinados cená- 
rios, é aconselhável a um conjun- 
to de pessoas recorrer a um des- 
piste: 

- Os toxico- 
dependentes 

- O parceiro 
sexual da pessoa 
contaminada, 
apesar de a he- 
patite C não ser 
geralmente trans- 
mitida no seio do 
casal 

- Às crianças 
filhas de mãe portadora. Estando 
presente no sangue e nas secre- 
ções, a contaminação neonatal do 
virus é rara mas não inexistente, 
ao contrário do que sucede com o 
virus da hepatite B 

-As pessoas que receberam 
uma transfusão sanguínea antes 
de 1991 

- as pessoas que sentem fadi- 
ga prolongada 
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EMBAIXADORES NORTE-AMERICANO E BRITÂNICO EM ENCONTRO COM ANNAN 


Iraque: Washington e Londres 


querem regresso da ONU 


A ideia é preparar a transição do país para a democracia depois de Annan ter decidido uma 
retirada parcial na sequência dos vários atentados, um dos quais vitimou Sérgio Vieira de Mello 


Os embaixadores norte-a 
ricano e britânico nas Na 
Unidas pediram ao secretário- 
geral da organização, Kofi An- 
nan, O regresso da ONU ao Ira- 


me- 


que para participar na transição 
do país para a democracia, noti- 
ciou o Washington Post 

O pedido foi apresentado 
num encontro entre Annan e os 
embaixadores norte-americano, 
John Negroponte, e britânico, 
Emyr Jones Perry, à porta fe- 
chada, precisaram fontes da 


ONU e norte-americanas ao jor- 
nal 

Annan decidiu uma retirada 
parcial da ONU do Iraque após 
vários atentados, um dos quais 
contra a própria sede das Na- 
ções Unidas em Bagdad, a 19 
de Agosto de 2003, em que 
morreram 22 pessoas, incluin- 
do Sérgio Vieira de Mello, o re- 
presentante especial da organi- 
zação no p: 

A missão iraquiana da ONU 
retirou-se nessa altura para Chi- 
pre e Jordânia. 

Os embaixadores deverão 
igualment: “nnan apoio 
para a actus « «usição política 
no Iraque e nomeadamente pa- 
ra o projecto de realização de 
eleições de um governo transi- 
tório. 

Este encontro antecede uma 
reunião que o secretário-geral 
da ONU manterá no próximo 
dia 19 com o Conselho de Go- 
verno Transitório iraquiano, 
criado pela coligação anglo- 


A situação no Iraque obriga ao regresso da ONU ao território 


O regresso da QNU 

ao território iraquiano 
está a ser reequacionada 
de forma a garantir 

a transição 

para a democracia 


rd 


norte-americana, para clarifi- 


cd Hussein. 
CINCO MORTOS 

EM EXPLOSÃO 

Pelo menos cinco pessoas 
morreram e 37 ficaram feridas 
numa explosão ocorrida perto 
de uma mesquita xiita na cida- 
de iraquiana de Baquba, após a 
oração de sexta- feira. 


Palestinianos lamentam críticas 
directas de Colin Powell 


Em causa acusações da falta de controlo do terrorismo por parte da AP 


A Autoridade Palestiniana 
acusou ontem Washington de ig- 
norar o comportamento de Israel 
em relação ao "Roteiro da paz", 
numa reacção às críticas dirigidas 
aos palestinianos, quinta-feira, pe- 
lo secretário de Estado norte- 
americano, Colin Powell. 

"Há uma grande decepção por 
parte dos palestinianos perante a 
falta de seriedade nos esforços 
norte-americanos para a aplicação 
do Roteiro de paz”, disse Nabil 


de Palestiniana, Yasser Arafat. 
Powell afirmou quinta-feira 
que Washington vai pedir ao 
Egipto e a outros países árabes 
que façam pressão para que cesse 
a violência e para que Arafat de- 
legue mais responsabilidades em 
matéria de segurança ao seu pri- 
meiro-ministro, Ahmad Qorei. 
Powell assegurou pretender 
“uma atitude mais responsável da 
parte da Autoridade Palestiniana 
para controlar o terrorismo e as- 
segurar que está a colocar um fim 
à violência”. 


Abu Rudeina acusou Israel de 
não respeitar os seus compromis- 
sos sobre o Roteiro de Paz, afir- 
mando que os Estados Unidos 
permitiriam que o primeiro-mi- 
nistro israelita, Ariel Sharon, to- 
masse medidas unilaterais, 

“Os norte-americanos permi- 
tem que Israel prossiga as agres- 


de Annan, o papel vi 
es Unidas no Iraqúe “7d, e Ale Jazira, do « a 


Suhald SalenvEPa 


Pen di do 6d) 


egundo as estações de tele- 
“Skynews, do; ” 


plosão registou-se no final 
oração, a principal da semana. 

A polícia local e testemu- 
nhas afirmaram que a bomba 
explodiu perto da mesquita, nu- 
ma zona residencial, indicou a 
Al-Jazira, que adianta desco- 
nhecer-se ainda se esteve en- 
volvido no atentado um carro 
armadilhado. 


Colin Powell 


rantir a aplicação do Roteiro de 
paz, mas até aqui os norte-ame- 
ricanos têm permitido que Israel” 
não cumpra o documento, acu- 
a 


Legislativas 
em Espanha 
realizam-se 
a 14 de Março 


Às próximas eleições gerais 
em Espanha realizam-se a 14 de 
Março, anunciou o porta-voz do 
governo, Eduardo Zaplana, 
após uma reunião do Conselho 
de Ministros, Zaplana adiantou 
que no próximo dia 19 realiza- 
se um Conselho de Ministros 
extraordinário, após o qual o 
chefe do governo, José Maria 
Aznar, enviará ao rei o decreto 
de dissolução das Câmaras e de 
convocatória das eleições. 

A campanha eleitoral come- 
çará às 0:00 horas de 27 de Fe- 
vereiro e termina às 24:00 de 12 
de Março, sendo o dia 13 desti 
nado à reflexão. 

Às eleições de 14 de Março 
serão as nonas legislativas des- 
de a restauração da democracia 
em Espanha 


Eleições 
parlamentares 
na Geórgia 

a 28 de Março 


A presidente interina da 
Geórgia, Nino Burdzhanadze, 
anunciou a realização de elei- 
ções parlamentares no país a 28 
de Março dpós) iais 
de domingo passãõo, que deram 
a vitória a Mikail Saakachvili. 

Os eleitores georgianos de- 
verão eleger 150 dos 235 depu- 
tados com que conta o Parla- 
mento, após as controversas 
eleições de 2 de Novembro, que 
causaram uma onda de protes- 
tos por parte da oposição e a de- 
missão do presidente Edward 
Shevardnadze. 


O Roteiro de paz prevê o fim 
das violências da Intifada, o con- 
gelamento da colonização na Cis- 
Jordânia e na Faixa de Gaza e a 
criação por etapas de um Estado 
palestiniano até 2005, 


ISRAEL QUER QUE SÍRIA PÁRE 

DE APOIAR TERRORISMO 

O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, instou quinta-feira 
a Síria a "parar de apoiar o terro- 
rismo" se está interessada em rea- 
tar negociações de paz, disseram 
hoje fontes da presidência do 
Conselho de Israel. "Queremos a 
paz, mas os sírios devem parar de 
apoiar o terrorismo, acabar com a 
ajuda ao Hezbollah (movimento 
xiita libanês) e fechar os quartéis- 
generais das organizações terro- 
ristas em Damasco”, disse Sharon 
a uma delegação do Congresso 
norte-americano. 


da 


O Comérciosporto 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


Sporting 2 
VGuimarãos À 


Sporting: Ricardo; Miguel Garcia, 
Polga, Beto e Rui Jorge (Quiroga, 71"); 
Custódio; Sá Pinto (Tohito, 76"), João 
Pinto e Pedro Barbosa; Liedson e 
Silva (Lourenço, 80"). 

Treinador: Fernando Santos 


V. Guimarães: Palatsi; Bruno Alves, 
Cléber e Rogério Matias; Hugo Cunha, 
Flávio Meireles, Rafael, Abel (Bessa, 
63') e Rubens Junior (Djurdjevic, 81'); 
Guga (João Tomás, 63') e Romeu. 

Trelnador: Jorge Jesus 


Golos; Romeu (22'), João Pinto (81)e 
Pedro Barbosa (42'). 


Árbitro; Bruno Paixão (Setúbal) 
Cartão amarelo: Abel (3'), Pedro 
Barbosa (18'), Flávio Meireles (30'), 
Rogério Matias (42"), Cléber (42' e 
90'), Silva (68') e Quiroga (71'), 
Polga (74'), Cartão vermelho: Rafael 
(36) e Cléber (90'). ES 
Incidências: Estádio José Alvalde, 
30.743 espectadores. 


Ao vencer o Guimarães (2-1), 
o Sporting voltou aseduzir a des- 
vantagem para o FC Porto, que 
hoje joga em Paços de Ferreira, 
é qb se encontra em 
aprev e velmomento. Os vimara- 
nenses já dão uma imagem bem 
diferente, para melhor, mas aque- 
la agressão de Rafael a Rui Jor- 
ge... mostrou violência. 

Moralizado com o triunfo so- 
bre o Benfica na semana passa- 
da, o Sporting apresentou-se, 
diante do seu público, como fa- 
vorito. Pela frente teve um ad- 
versário também vencedor na úl- 
tima jornada, frente ao Estrela da 
Amadora, mas a precisar urgen- 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O jogo FC Porto-Felgueiras, 
relativo aos oitavos-de-final da 
Taça de Portugal, marcado para a 
próxima quarta-feira, foi sus- 
penso pelo Conselho de Disci- 
plina da Federação Portuguesa 
de Futebol, que alega uma 
“eventual inclusão irregular” do 
técnico Diamantino Miranda no 
Felgueiras-Vilafranquense (3-0), 
na ronda anterior da prova. 

Assim, foram instaurados 
processos ao clube duriense e ao 
seu treinador, sendo que, con- 
forme se pode ler no comunica- 
do oficial, “da decisão do pro-. 
cesso dependerá o prossegui- 


mento ou não de Felgii Da. metia  COMÉR: 


Taçarde 


DESPORTO 
Leões entraram muito bem 
mas acabaram em dificuldade 


Vimaranenses jogaram toda a segunda parte sem Rafael, 
autor de uma bárbara agressão, sem bola, a Rui Jorge 


Manuel de Almeida Lusa | 


O leão Liedson bem tentou chegar ao golo, mas não conseguiu ultrapassar o vimaranense Palatsi 


temente de pontos e, por isso, al- 
“go intranquilo, 
“O Guimagães surgiu com um 
“esquema de três centrais e'com. 
cinco homens na linha média, O 
Sporting com o esquema habi- 
tual, mas com a alteração de Ro- 
chemback por Sá Pinto. Não sur- 
preendeu a supremacia dos leões, 
que tiveram em Liedson, nos pri- 
meiros instantes da partida, o ele- 
mento mais perigoso. 
Sucederam-se os remates, pri- 
meiro por Liedson, depois por 
João Pinto, logo a seguir por Mi- 
guel Garcia. A defensiva do con- 


» 


junto minhoto tremeu, o meio- 


campo não fungi e, lá na 
frente, nada dava 
o Sporting, o Avda a, 


baliza de Palatsi, faltava mesmo 
afinar a pontaria, 


RICARDO COMPROMETE 

Pois é, mas os erros pagam- 
se caro, Um erro enormíssimo do 
guardião Ricardo, que se deixou 
antecipar pela entrada fulguran- 
tede Romeu, que, de cabeça, deu 
a melhor sequência a um livre de 
Rubens Júnior. Faltou a marca- 
ção de um central, é certo, mas o 


guardião leonino podia ter resol- 
vi lance, A vi em foras- 
“terra Ts de fia dura, já 
que, à passage lameia hora, 
João Pinto igualou a partida, dan- 
do a melhor sequência a um livre 
de Pedro Barbosa. 

A reacção dos leões não se fi- 
cou por aqui e o Guimarães per- 
deu a cabeça. Nada justificava a 
bárbara agressão de Rafael a Rui 
Jorge, sem bola, quando o jogo 
estava parado. Inqualificável a 
atitude do brasileiro, ao ponto de 
o técnico Jorge Jesus repreender 
severamente o seu jogador. 


“Inclusão irregular” de Diamantino dita 
suspensão do FC Porto-Felgueiras 


Clube duriense poderá ser eliminado da Taça de Portugal 


Em causa está o cumprimen- 
to, ou não, de uma suspensão de 
10 dias a que Diamantino Mi- 
randa estava sujeito pela Co- 
missão Disciplinar da Liga de 
clubes, na sequência da sua ex- 
pulsão no embate com o Vitória 
de Setúbal, a 7 de Dezembro, re- 
lativo at jornada da Liga de 
ampaio, pre- 
clube duriense, ga- 
CIO, 


mentos da Liga: “Falei inclusi- 
ve com Cunha Leal, e todos me 
disseram a mesma coisa, o cas- 
tigo conta a partir da data da ex- 
pulsão”. 


UM DIA DE DIFERENÇA 
Contudo, os regulamentos re- 
batem esta interpretação. Todo e 
qualquer castigo motivado por 
expulsão directa começa a ser 
cumprido no dia posterior, ou se- 
ja, dia 8. Como tal, na data em 


causa, a 17 de Dezembro, Dia- 
mantino Miranda não poderia es- 
tar sentado no banco da equipa 
no encontro com o Vilafran- 
quense, para a Taça de Portugal, 
por estar ainda a cumprir o últi- 
ma dia da sanção. 

Fernando Sampaio não se 
conforma e reuniu-se, ainda on- 
tem, com o advogado do clube 


Sempre em pressão, quase 
sem deixar respirar o adversário, 
o Sporting chegou ao segundo 
golo, com Pedro Barbosa a re- 
matar primorosamente, na exe- 
cução de um livre, Palatsi potes- 
tou muito com com os defesas, 
com justificada razão, pois foi 
notório o “buraco” aberto na bar- 
reira, disso se aproveitando o ta- 
lentoso nº 8 da equipa de Alvala 
de. 


Liedson, 
João Pinto 
e Pedro Barbosa 
estiveram 
em bom nível 


BARBOSA CONQUISTADOR 

Quando está nos seus dias, 
Pedro Barbosa é notável, Um 
conquistador - ele que até já jo- 
gou no Guimarães - um verda- 
deiro maestro de uma equipa 
que tem outros talentos. Os vi- 
maranenses tentaram ir para a 
frente, Jorge Jesus refrescou o 
ataqu ja entrada de João 
Tomás, e O Sporting pasou mes- 
mo por algumas dificuldades. 
As picardias verificadas tam- 
bém não ajudaram nada à con- 
trução de jogo. 

E foi com alguma dificulda- 
de que o conjunto de Alvalade 
terminou a partida, mesmo que 
nunca tivesse deixado de contro- 
lar a partida, Nos minutos finais 
os leões foram mesmo obrigados 
a queimar tempo, tal foi o incon- 
formismo dos vimaranenses. 


prova e consequente permanência 
do Vilafranquense, que iria de- 
frontar o FC Porto, O dirigente 
diz-se “enganado” por elemen- 
tos da Liga de clubes. Cunha 
Leal, contactado pelo COMÉR- 
CIO, escusou-se a prestar decla- 
rações, alegando não estar por 
dentro da matéria, 

A Federação Portuguesa de 
Futebol só terá tomado conheci- 
mento da suspensão de Diaman- 
tino Miranda na quinta-feira, ins- 
taurando, de imediato, processos 
disciplinares ao Felgueiras e ao 
treinador. Marques da Silva, pre- 
sidente do Conselho de Discipli- 
na, traça o previsível cenário: “A 
consequência possível é fadã 
ta do Felgueiras”, que havia ven 
cido a partida por 3-0. 


32| DESPORTO 


Maciel pode ser titular no FC Porto 


O exleiriense foi convocado e vai estrear-se hoje frente 
aos pacenses. É muito provável que venha a jogar de início 


PEDRO MANUEL COUTO 


A entrada de Maciel no onze ti- 
tular do FC Porto poderá ser a gran- 
de novidade do encontro de hoje, O 
extremo leiriense ingressou nos dra- 
ta semana, foi convocado e 
á ser uma das escolhas de Jo- 
sé Mourinho. Os azuis e brancos 
deslocam-se (21h15 RTP1) ao ter- 
reno do Paços de Ferreira, onde so- 
freram a última derrota no campeo- 
nato, já lá vão oito meses 


José Mourinho 
queria mais 
soluções para as 
alas e como tal 
deve lançar Maciel 
frente ao 
Paços de Ferreira 


Anteontem, no decorrer da con- 
ferência de imprensa, José Mouri- 
nho não escondeu que Maciel iria 
ser convocado; ontem, após o últi 
mo treino, confirmou-o ao integrar o 
brasileiro na lista de convocados, 
Relativamente à convocatória da 
ronda anterior, onde defrontou o Rio. 
Ave, o treinador deixou de fora Bo- 
singwa, enquanto o jovem André 
Vilas-Boas voltou à merecer a con- 
fiança de José Mourinho. 


HÁ MAIS SOLUÇÕES 

No final da partida com os vila- 
condenses, José Mourinho lamen- 
tou a de extremos no plan- 
tel e chegou mesmo a dizer que, ca- 
so Maciel já fosse jogador dos qua- 
dros do FC Porto, teria sido uma 
solução para chegar com êxito à ba- 
liza contrária. 


Na passada terça-feira, o ex- 
leiriense assinou com o FC Por- 
to contrato válido até 2008 e foi 
inscrito na Liga de Clubes já co- 
mo dragão. O jogador efectuou 
três treinos sob as orientações de 
José Mourinho, que afirmou ter 
encontrado o futebolista em boas 
condições, tanto físicas como 
psicológicas. A única dúvida se- 
ria a forma como se integraria ta- 
ticamente com os seus novos 


companheiros, mas isso também 
não deverá constituir grande pro- 
blema. 

Sem César Peixoto e Derlei, 
ambos afastados da competição 
por lesões graves, é muito pro- 
vável que Maciel venha a ser 
chamado à titularidade. 


O REGRESSO A TRÊS AVANÇADOS 
Resta saber se o técnico vai 
optar por uma dupla atacante, 
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com Maciel e Benni McCarthy, 
ou por um tridente ofensivo com 
estes dois jogadores mais Marco 
Ferreira, a extremo-direito, 

No restante, não devem exis- 
tir quaisquer dúvidas. Isto é, Ví- 
tor Baía na baliza, o quarteto de- 
fensivo com Paulo Ferreira, Jorge 
Costa, Ricardo Carvalho e Nuno 
Valente; o meio-campo com Cos- 
tinha, Maniche e Deco. A utiliza- 
ção de Alenitchev fica dependen- 


O ComéreiosPorto 


Fernando Fontes 


te da entrada de Marco Ferreira. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Vítor Baía e 
Nuno; Defesas: Jorge Costa, Nuno 
Valente, Paulo Ferreira, Pedro Ema- 
nuel, Ricardo Carvalho e Ricardo 
Costa; Médios; Alenitchev, André 
Vilas-Boas, Bruno Moraes, Costi- 
nha, Deco, Maniche e Pedro Men- 
des; Avançados: Jankauskas, Mar- 
eo Ferreira e Benni McCarthy. 


Paços de Ferreira quer pontuar para 
sair dos últimos lugares da tabela 
Rui Dolores é principal novidade nos convocados de José Mota 


A estreia de Rui Dolores cons- 
titui a principal novidade da lista 
de convocados do Paços de Fer- 
reira, divulgada ontem pelo trei- 
nador José Mota, para o encontro 
de hoje à noite frente ao FC Por- 
to, e referente à 17º jornada da Su- 
perLiga. 

Para além do reforço Rui Do- 
lores, que os pacenses recrutaram 
esta semana ao Beira-Mar, José 
Mota já vai poder contar com Pi- 
nheiro, que regressa ao leque de 
opções após recuperar de uma le- 
são. 


Em relação à convocatória pa- 
ra o jogo da última jornada com o 
Belenenses, que terminou com a 
vitória dos pacenses por 0-2, no 
Restelo, há a salientar as ausên- 
cias de Geraldo, que ontem se le- 
sionou num pé, e de Pedro Moita, 
por opção do técnico. 

O Paços de Ferreira é penúlti- 
mo da SuperLiga, com 13 pontos, 
e procura subir na classificação de 
forma a realizar uma época mais 
tranquila. A equipa não perde há 
três jornadas consecutivas e José 
Mota deseja vencer os portistas, 


campeões nacionais e líderes in- 
víctos, não só pelos pontos em 
disputa, mas também “pelo moral 
que traria uma vitória sobe o FC 
Porto”. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Pedro e Batis- 
ta; Defesas: Luís Miguel, Filó, 
Cadú, Zé Nando e Pinheiro; Mé- 
dios: Paulo Sousa, Pedrinha, Be- 
to, Júnior, Puntas e Ricardo An- 
dré; Avançados: Rui Dolores, Jo- 
sé Manuel, Renato Queirós, Rui 
Miguel e Manduca. 


Beto. e Rui Dolores são armas contra o FC Porto 


OComéveiosPorto 
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O médio Jaime não vai poder dar o seu contributo à equipa de Carlos Brito, devido a castigo 


Jaime é “a” baixa do Rio Ave 


Nacional visita Vila do Conde com o regressado Adriano 


O médio brasileiro Jaime é a 
grande baixa do Rio Ave para a 
recepção de hoje (17h00) ao Na- 
cional da Madeira - que já conta 
com o regresso do brasileiro 
Adriano -, em encontro da 17º e 
última jornada da primeira volta 
da Superliga. 

Expulso por protestos no final 
do embate no reduto do FC Porto: 
- o onze de Vila do Conde só 
“caiu” aos 91 minutos, depois de 
uma grande penalidade concreti- 
zada pelo sul-africano McCarthy 
-, Jaime está suspenso e não en- 
tra, assim, nos planos do técnico 
Carlos Brito. 

Em relação ao embate com os 
dragões, destaque ainda para os 
regressos do defesa brasileiro Da- 
nielson e dos médios Tiago e Ru- 
ben, isto numa convocatória em 
que entraram 20 jogadores. 


APÓS CASTIGO... O REGRESSO 
O regresso do artilheiro brasi- 
leiro Adriano é a principal novi- 
dade na lista de convocados do 
Nacional. Adriano cumpriu na 
derradeira ronda o jogo de casti- 


go imposto pela Comissão Disci- 
plinar da Liga (acumulação de 
cinco cartões amarelos) e é mais 
uma opção para o treinador Case- 
miro Mior. 

Aliás, O treinador brasileiro 
tem quase todo o plantel à dispo- 
sição, já que Serginho Baiano e 
Ricardo Esteves já treinaram on- 
tem sem problemas, depois de re- 
cuperarem de lesões ligeiras. 

Ao invés, a lesão do guarda- 
redes Nuno Carrapato no joelho 
esquerdo vai obrigá-lo a ir ao blo- 
co operatório de uma clínica da 
região, na próxima terça-feira, 


Convocados 


prevendo-se uma paragem não in- 
ferior a seis meses. 


AMBOS A MEIO DA TABELA 

Cumpridas 16 rondas, o Rio 
Ave segue no 10º lugar da Super- 
Liga, com 20 pontos - correspon- 
dentes a cinco vitórias, cinco em- 
pates e seis derrotas (18-15 em 
golos). 

Enquanto isso, o Nacional, de- 
pois da vitória robusta frente ao 
Alverca (3-0), na última jornada, 
ocupa a oitava posição (dois lu- 
gares acima dos vila-condenses), 
com 22 pontos. 


RIO AVE - Guarda-redes: Mora e Candeias; Defesas: Niquinha, 
Franco, Idalécio, Miguelito, Valente, José Gomes, Bruno Mendes e 
Danielson; Médios: Mozer, Evandro, Junas, Tiago, Ruben e Cuco; 
Avançados: Gama, Ronny, Jacques e Paulo César. 

NACIONAL - Guarda-redes: Belman e Hilário; Defesas: Áva- 
los, Ivo, João Fidalgo, Cleomir, Patacas e Rossato; Médios: Alex 
Goulart, Carlos Alvarez, Cleber, Gouveia, Paulo Assunção e Paulo 
Sérgio; Avançados: Adriano, Leandro, Serginho Baiano e Serginho 
Cunha. 
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Sporting 
quer dar 


VÍTOR SANTOS 


As responsabilidades do 
Sporting de Braga aumentam a 
cada dia que passa, de braço dado 
com o trajecto ascendente na clas- 
sificação. Na última jornada, em 
Coimbra, a equipa de Jesualdo 
Ferreira venceu e trepou ao quar- 
to lugar da SuperLiga, dando cor- 
po ao sonho europeu, Amanhã, 
frente ao Belenenses (21h30, 
Sport TV), o Braga despede: 
Estádio 1º de Maio, mas 
portante do que 
to de os arsenalistas terem a pc 
sibilidade de dobrar a primeira 
volta instalados num confortável 
quarto posto, um lugar que o téc- 
nico reconhece ter sido alcança- 
do “com muito esforço”. 

Na antevisão da partida, Je- 
sualdo Ferreira definiu o encon- 
tro com o Belenenses como um 
“clássico do futebol português”, 
entre duas equipas que têm “um. 
percurso paralelo”, não esperan- 
do facilidades, pois é um jogo 
“tradicionalmente complicado”, 

Jesualdo tem consciência que 
o Braga ocupa uma excelente po- 
sição, de acordo com os objectivos. 
traçados no início da época, pelo 
que, a partir de agora, todas as 
atenções se concentram na “con- 
solidação” do que está para trás. 
Na óptica do técnico, é funda- 
mental “continuar a trabalhar nos 
limites” para, dessa forma, ali- 
mentar as expectativas de conse- 
guir a ambicionada presença nu- 
ma prova europeia. 


“QUIM É O MELHOR” 

Habitualmente indisponível 
para comentar cenários não con- 
firmados, Jesualdo abriu uma ex- 
cepção para abordar o interesse 
do Benfica em Quim, notícia on- 
tem avançada por um diário des- 
portivo, negócio que envolveria a 
cedência de Fehér ao Sporting de. 
Braga até ao final da temporada. 

O treinador não poupou elo- 
gios ao habitual suplente de Ri- 
cardo na equipa das Quinas, cata- 
logando-o como o melhor guar- 


de Braga 
a “volta” 


na quarta posição 


da-redes luso; “Não me admira o 
interesse do Benfica, é uma deci- 
são inteligente, pois trata-se do 
melhor guarda-redes português”. 

Contudo, terminou com uma 
tirada irónica: “O Quim não vai 
deixar-se afectar por essas notí- 
cias, pois já está habituado e sua 
experiência permite-lhe encarar o 
assunto com toda a tranquilida- 
de”, Ainda assim, os responsáveis 
do clube optaram por resguardar 
9 internacional, aconselhando-o a 
não prestar declarações. 


REFORÇAR, OU TALVEZ NÃO 

Sobre a eventual entrade 
Fehér, nem uma palavra. 
compreensível. É público que o 
Braga está no mercado, mas as 
necessidades da equipa apontam 
para a contratação de um organi- 
zador de jogo. No entanto, nem a 
saída de Nené, que rumou ontem 
alterou a postura do 
trou o Bruno Gama 
jovem internacional que ac- 
tuava na equipa B)”, destacou, 
afirmando que o Braga não con- 
tratará a qualquer preço. 

“No futebol actual, e dado 
existir a abertura do mercado, ne- 
nhuma SAD pode descurar um 
bom negócio. Porém, terá de ser 
alguém que torne a equipa ma 
forte e não venha apenas para en- 
cher pneus”, finalizou. 


ÉDER E CASTANHEIRA APTOS 

Para o encontro com o Bele- 
nenses, destaque para a recupera- 
ção total de Eder e Castanheira, 
que treinaram sem limitações e 
deverão integrar a convocatória, 
que será divulgada hoje. 

Nuno Rocha foi o único ele- 
mento do plantel que ontem não 
esteve presente no relvado. A le- 
são (contractura na coxa direita) 
está quase debelada, pelo que de- 
verá reintegrar os trabalhos hoje, 
apesar do alegado interesse de vá- 
rios emblemas da Liga de Honra. 
Nuno Rocha não tem sido muito 
utilizado por Jesualdo Ferreira e 
a possibilidade de rodar noutro 
clube não está posta de parte. 


MARÍTIMO TERÁ UM “BOM TESTE” APÓS DERROTA EM BARCELOS 


Pepe apto para receber Boavista 


O brasileiro Pepe, que esteve le- 
sionado durante toda a semana, já 
está apto e foi convocado pelo téc- 
nico Manuel Cajuda para o jogo de 
hoje'com o Boavista, no Estádio 
dos Barreiros. 

O central efectuou ontem treino 

prmal com a equipa, que assim se 
do na máxima força contra 
os boavisteiros, com Cajuda a co- 
locar de parte o pouco ufilizado'bra- 


sileiro Fábio, lesionado num joelho. 

A semana maritimista ficou 
marcada pela possibilidade do em- 
préstimo do benfiquista Féher, si- 
tuação ainda não acordada, mas cu- 
jo interesse foi confirmado pelo pre- 
sidente do clube “verde- rubro”, 
Carlos Pereira, interessado nos prés- 
timos do atleta, tal como o próprio 
Manuel Cajuda, bem conhecedor 


“! 'do valor do avançado êncarmado. 


Relativamente ao encontro de 
hoje, o médio Chainho reconhece 
que o “Boavista não será um ad- 
versário fácil, como manda a tradi- 
ção”, mas adiantou que este “será 
um bom teste para o Marítimo, de- 
pois da derrota em Barcelos, com o 
Gil Vicente (2-1), não obstante a 
exibição realizada”. 

Pelo lado da formação do Bes- 
sa, Erwin Sanchez chamou'Duda 


Convocados 


MARÍTIMO - Guarda-redes: Nélson e Marcos; Defesas: Eze- 
“qufas, Pepe, Busébio, Briguel, Mitchell e Heldér; Médios: Dinda, 
Zeca, Bino, Kennedy, Wénio, Chainho, M. Abreu e Joel; Avan- 
çados: Alan, Gaúcho, Rincon e Danny. 

BOAVISTA - Guarda-redes: William e Khadim; Defesas: Rui 
Óscar, Paulo Turra, Éder, Mário Loja, Viveros e Ali; Médios: Raúl - 
Meireles, Jorge Silva, André, Martelinho, Hélder Calvifio, Vítor 
Borges, Ricardo Sousa e Filipe Anunciação; Avançados: Duda, 


Luiz Cláudio, Cafú e Fary. 


para o lugar do castigado Jocival- 
ter, constituindo esta a única novi- 
dade na convocatória, comparati- 


- vamente ão encontro com à União 


de Leiria. sa 
O Marítimo ocupa a sexta púsi- 

ção da SuperLiga, com 27 ports, 

mais um do que o Boavista, + 
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CLUBE EMITIU COMUNICADO GARANTINDO QUE A CONFIANÇA ESTÁ “INTACTA” 


Benfica nega crise directiva 


Encarnados acusam a comunicação social de ter tentado 
criar “desunião” entre os dirigente do clube 


O Benfica admitiu ontem, em 
comunicado, que os dirigentes têm 
“visões distintas de estar e gerir” o 
clube, mas insiste que “nunca a con- 
entre os elementos da direc- 
foi posta em causa. O Benfica 
im a crise directiva (uma 
ão do número dois Fonseca 
obre o presidente Luís Fi- 
lipe Vieira) de que tanto se tem fa- 
lado nos últimos O comunica- 
do, divulgado através do site oficial 
do clube na internet (www.slbenfi- 
ca.pt), surge após longas reuniões 
entre os protagonistas. 

Num documento com oito pon- 
tos, o Benfica critica a comunica- 
ção social, acusando esta de tentar 
criar “desunião” no seio do clube. 
“Porque uma mentira mil vezes re- 
petida” pode tornar-se verdade, a di- 
n o decidiu esclarecer toda esta 
situação. 

“A lisura de procedimentos e a 
abertura que tal comportamento 
sempre permite, levaram a que (...) 
alguns órgãos de comunicação social 
publicassem notícias destituídas de 
qualquer rigor e lesivas do bom-no- 
me de dirigentes deste clube, numa 
clara tentativa de criar a desunião 


benfiquistas”, acusa, podendo ain- 
da lero no Ernie st “A inver- 


uma reacção ui unânime de não co- 
mentar, sob qualquer forma, artigos, 
entrevistas ou declarações avulsas 


vindas de onde viessem”, 


EQUIPA É COESA... 

A direcção do Benfica ressalva 
ainda que, para aplicar um ambi- 
cioso programa eleitoral, foi criada 
“uma equipa coesa” em redor do 
presidente do clube, a partir da qual 


Luís Filipe Vieira já havia manifestado o seu desagrado com a comunicação social 


se conseguiu “criar a força e a união 
necessárias”, 
“Não é, assim, de estranhar 
que personalidades fortes (...) te- 
nham visões distintas das formas 
de estar e gerir as inúmeras situa- 
ções que na vida de uma institui- 
ção, tão complexa como o SLB, 
sempre surgem”, lê-se no comu- 
nicado, que termina alertando pa- 
ra que “nunca a confiança entre os 
elementos que a compõem esteve 
posta em causa, reiterando que 
sempre agirá com base nos seus 
Juízos de valor e que escolherá os 
seus “timings””, 


Camacho divulga hoje os convocados 


José António Camacho divulga hoje a lista dos convocados 
para o desafio com a União de Leiria, Depois de ontem os joga- 
dores terem estado em sessão de banhos e massagens e trabalho 
de ginásio, o plantel encarnado volta a trabalhar no Estádio da 
Luz para ultimar a estratégia no ataque a Leiria, José António Ca- 
macho já pode contar com os recuperados João Pereira (que este- 
ve a braços com uma amigdalite) e com Sokota (lesionado no pé 
direito). Por outro lado, o técnico espanhol não poderá chamar 
Geovanni, Cristiano e Mantorras, que recuperam das respectivas 
lesões, bem como Miguel e Ricardo Rocha, que vão cumprir um 
jogo de castigo, por terem sido expulsos no desafio com o Spor- 
ting, na última jornada da SuperLiga. 


Reforços Luís Vouzela e Afonso 
não confirmados no Moreirense 
Manuel Machado desconhece possíveis contratações 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Luís Vouzela e Afonso Martins, 
jogadores que têm vindo a ser apon- 
tados como reforços, não estão cer- 
tos no Moreirense. Ontem, o técni- 
co Manuel Machado não confirmou 
que os dois atletas possam ser os re- 
forços que os minhotos procuram 
para o meio-campo. 

“Não sei nada sobre o Luís Vou- 
zela, À direcção disse-me que hou- 
ve alguns contactos, mas não há na- 
da de concreto. Outro assunto es- 
tranho é o do Afonso Martins. O 
presidente também me garantiu que 
não sabe nada”, afirmou o técnico. 

As notícias sobre a vinda de 


Luís Vouzela (Santa Clara) e Afon- 
so Martins (Vitória de Guimarães) 
para o Moreirense ganharam forma 
após as dispensas dos brasileiros 
Romeu e Elvis Gustavo, que esta- 
vam à experiência desde a semana 
passada, não tendo, no entanto, con- 
vencido a equipa técnica: “Os dois 
Jogadores brasileiros não se enqua- 
draram no perfil que pretendíamos. 
e já regressaram ao seu país”. 
Deste modo, o Moreirense ain- 
da continua no mercado à procura 
de um reforço. O único atleta que 
chegou ao clube na reabertura do 
período de transferências foi Bruno 
(emprestado pelo FC Porto). “Em 
princípio, se vier outro, o plantel fi- 


cará fechado, mas se encontrarmos 
outros atletas de valor não hesitare- 
mos em contratá-los”, acrescentou. 


EQUILÍBRIO EM ALVERCA 
Entretanto, sobre o jogo com o 
Alverca, Manuel Machado, disse 
estar à espera de um embate equili- 
brado. “Vamos defrontar um adver- 
sário do nosso patamar, com uma 
equipa baseada na juventude e que 
tem apenas mais um ponto do que 
nós. Julgo que o conjunto que esti- 
ver melhor e cometer menos erros 
irá ser premiado, numa partida on- 
de o equilíbrio será a nota domi- 
nante, disse o técnico, referindo a 
importância redobrada deste jogo - 


para a sua equipa: “Se ganharmos, 
iremos atingir aquilo que é aceitá- 
vel em termos pontuais para a nos-| 
sa equipa, ou seja, 18 a 20 pontos 
nesta primeira fase do campeonto”. 


BRUNO CONVOCADO 

Quanto ao lote de 18 jogadores 
convocados, a principal novidade: 
prende-se com a chamada do mé- 
dio Bruno (uma estreia com a ca- 
misola do Moreirense). O defesa 
Nuno Mendes, recuperado de lesão, 
volta também a figurar entre os elei- 
tos. Kipulo e Sena por opção técni- 
ca ficaram de fora. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: João Ricardo e 
Nuno Claro; Defesas: Primo, Tito, 
Nuno Mendes, Ricardo Fernandes 
e Sérgio Lomba; Médios: Jorge 
Duarte, Orlando, Vítor Pereira, Bru- 
no, Lima, Bertinho e Bruno Mes- 
tre; Avançados: Armando, Eiio; 
Demétrios e Manoel. 


O ComéreiowPorto 


Zuê 
Empresário 
e 
de Silas tenta 
GR 
a transferência 
. 
ou empréstimo 
O empresário de Silas en- 
contra-se em Inglaterra para 
tentar, nos próximos dias, um 
acordo com o Wolverhampton, 
clube da 1 liga inglesa, onde o 


português actua. 
Jorge Gama, representante 


“ do jogador, em declarações à 


Rádio Renascença, afirmou que 
vai tentar junto dos dirigentes 
britânicos que Silas possa ser 
transferido ou, devido às “gran- 
des dificuldades” esperadas, 
que seja emprestado, 

O empresário alega o inte- 
resse de seis clubes portugue- 
ses (da SuperLiga), sem contu- 
do revelar quais os emblemas 
em causa. 


ss 
Brasileiro 
Cláudio 

Pr 
U, Leiria 

O presidente da União de 
Leiria, João Bartolomeu, con- 
firmou ontem a contratação do 
futebolista brasileiro Francisco 
Cláudio, do Vitória da Bahia, 
para reforçar o ataque da equi- 
pa orientada por Vítor Pontes. 

“Temos acordo com o joga- 
dor, mas ainda não posso reve- 
Jar a duração do contrato”, dis- 
seo presidente leiriense, acres- 
centando que “Cláudio pode 
não ser o último reforço” neste 
período de inscrições. 

O jogador, de 24 anos vem 
colmatar a saída de Maciel pa- 
rã o FC Porto e junta-se a Cos- 
tinha, Tiago, Hugo Almeida, 
Otacílio e Luís Filipe nos re- 
forços de Inverno do clube, 


Paulo Sérgio 
quer ajudar 
“estudantes” 


Paulo Sérgio, o primeiro re- 
forço de Inverno da Académi- 
ca, quer ajudar os “estudantes” 
a manterem-se na Superliga e 
regressar com outra maturida- 
de ao Sporting, que o empres- 
tou até final da época. 

O jovem extremo não era 
opção para Fernando Santos, 
daí ter decidido “rodar” em 
Coimbra. O atleta conhece a di- 
mensão do plantel da Acadé- 
mica, mas pretende “conquistar 
o seu lugar, como extremo di- 
reito ou esquerdo, dependendo 
da vontade do técnico”, 

Paulo Sérgio não pode ser 
utilizado nas próximas duas jor- 
nadas (Estrela da Amadora e 
Sporting). 

O brasileiro Cacá é apre- 
sentado na próxima segunda- 
feira (12h). 


O ComéreiosPovto 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 
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FRANSCISCO CHALÓ, O TÉCNICO, NÃO TEM DUVIDAS QUE A SUA EQUIPA PODE SUBIR NA CLASSIFICAÇÃO 


Feirense aquém do merecido 


Jogo de hoje com o Vitória de Setúbal é encarado com toda a naturalidade 


JOSÉ MIRANDA 


O Feirense recebe hoje (17 ho- 
ras) o Vitória de Setúbal no que 
constitui um dos embates mais an- 
siosamente aguardados na jornada 
que assinala o termo da primeira 
metade da Liga de Honra. Frans 
cisco Chaló, responsável técnico, 
pelo onze anfitrião, não se mostra 
grandemente apreensivo com mais 
este teste e frisa que a sua equipa, 
“mesmo sendo a mais jovem e à 
mais barata, já deu provas sufi- 
cientes do seu valor”. 

Chaló deixa claro também que o 
Feirense em nada modificará os 
seus habituais processos de jogo, só 
por o adversário ser a turma sadina 
e limita-se a admitir algumas nuan- 
ces em função das alterações a que 
se vê obrigado face aos castigos de 
Mamadi e Vitinha e à lesão (fractu- 
ra no braço) de Leandro. Quanto ao 
resto, a certeza de que a turma de 
Santa Maria da Feira irá de peito 
aberto para a luta. “Julgo que sere- 
mos capazes de jogar em pé de 
igualdade, apesar de defrontarmos 
uma equipa que tem todas as con- 
dições e que se pode considerar de 
SuperLiga. Pela nossa parte vamos 
fazer tudo ao nosso alcance para 
averbarmos um bom resultado”, re- 
fere o técnico, para quem neste em- 
bate “não há favoritos”, pois em 
qualquer jogo deste campeonato “as 
dificuldades são sempre enormes e 
os favorilismos somente se podem 
ajuizar com o decorrer dos encontros 
e nunca estabelecerem-se antes, 
mormente num campeonato tão 
competitivo como este”. 


Quase metade dos confrontos 
referentes à 17º jornada da Liga 
de Honra são antecipados para ho- 
je e entre estes o destaque maior 
poderá ser atribuído ao Salguei- 
ros-Estoril, um embate entre equi- 
pas com candidatura assumida à 
subida à SuperLiga. 

A formação de Paranhos vem 
de dois resultados não favoráveis 
(empate e uma derrota), enquan- 
to os canarinhos voltaram ao tri- 
lho dos triunfos. Um jogo ainda 
sem carácter decisivo, mas muito 
mais importante para os portuen- 
ses que não querem ver aumenta- 
do o atraso para os primeiros, ao 
passo que a turma do Estoril até 
só tem a ganhar, pois a derrota em 
pouco o afecta. 

Ainda hoje, e para além do 
Feirense-Vitória de Setúbal, em 
que os sadinos vão experimentar 
dificuldades de alto grau dada a 
combatividade e capacidade dos 
comandados de Francisco Chaló, 
há mais dos embates: Portimo- 
nense-Marco (15h30 e Felgueiras- 


Lume Felix/Arquivo. 


Francisco Chaló quer travar a caminhada do Vitória de setúbal 


Franscisco Chaló sabe que os 
sadinos têm elementos deseguili- 
bradores, mas daí até ordenar mar- 
cações especias vai uma longa dis- 
tância. Aliás, o técnico nem sequer 
deseja valorizar os trunfos do an- 


tagonista, ciente de que também 
tem os seus e de que o adversário 
também é obrigado a preocupar-se 
com a sua equipa. 

Neste momento, o Feirense se- 
gue rigorosamente a meio da pau- 


ta classificativa, com cinco vitó- 
rias outros tantos desaires e seis 
empates, nada que também im- 
pressione 0 treinador Francisco 
Chaló que esgrime com argumen- 
tos de peso, mormente quando fa- 
la do passado mais recente que se 
prendeu com dois empates extra- 
muros, nos recintos do Leixões e 
Marco, e uma vitória em casa, an- 
te a Ovarense. 


"Só pelo que 
a sorte nos sorria 
em tudo, 
até nos árbitros 
e nos árbitros 
assistentes” 


“Podem considerar-se como 
muito positivé últimos resulta- 
dos, mas pelas exibições que fize- 
mos eles souberam a pouco, Estou: 
a falar das duas igualdades e estou: 
a lembrar-me das vissicitudes des- 
partidas. Foram resultados que 
vieram demonstrar que a equipa do: 
Feirense está bem, mas de qual- 
quer modo seria bom que a sorte: 


quis alongar muito mais. Fala dos: 
aspectos aleatórios em várias ver- 
tentes e lá deixa escapar uma ou: 
outra mágoa quanto ao trabalho 
dos juízes e, insiste: sorte com os 


relvdos, com tudo, e até com árbi- 
tros e árbitros-assistentes”, o que 
não deixa de ser uma pista impor- 
tante. O técnico, sem se referir es- 
pecificamente a quem, lamenta a 
impossibilidade de utilização já 
hoje de Mamadi e Vitinha, mas é 
cauteloso nesta abordagem. 


EQUIPA SENSAÇÃO 

O certo é que Francisco Chaló 
sente a equipa num bom momen- 
to e remete-nos para o bom posi- 
cionamento. “A este nível julgo: 
que não haverá dúvidas quanto à 
capacidade da equipa, pois o equi- 
líbrio existe tanto em termos pon- 
tuais como na diferença entre go- 
los marca ) 
for, apesar de agradados com o 
nosso comportamento, estamos 
aquém do que gostaríamos. Somos 
a equipa sensação deste campeo- 
nato, pois como já referi somos a 
formação mais jovem e que apre- 
senta o orçamento mais baixo, De 
resto, estamos a jogar bom futebol 
e até nem será por acaso que fo- 
ram a dois golos os nossos últimos 
empates fora, o que diz bem da 
nossa atitude e propensão ofensi- 
va”, 

Voltando ao jogo com o Vitó- 
ria de Setúbal, Francisco Chaló es- 
tabeleceu ontem ao fim da manhã, 
após o derradeiro apronto, O lote 
de convocados que é formado pe- 
las seguintes 18 unidades: Adeli- 
no, Barge, Carlos Pinto, Charles, 
Chris, Daniel, Fábio Terra, Galha- 
no, Hélder, Loukima, Magano, 
Márcio, Marco II, Moacir, Mor- 
gado, Peter e Rui Correia. 


Salgueiros não pode falhar 


no compromisso com o Estoril 
Varzim-Leixões no “topo” dos jogos de amanhã 


Santa Clara (21h30). No que diz 
respeito ao confronto no Algarve, 
a irregularidade dos locais tem si- 
do por demais evidente e os mar- 
cuenses, necessitados de pontos, 
irão à procura de uma proeza co- 
mo a que estabeleceram na sua úl- 
tima delocação ao reduto do Na- 
val, Por seu turno, o Felgueiras re- 
cebe o Santa Clara e até é favori- 
to. A turma duriense foi montada 
lenta e gradualmente, mas já deu 
mostras de muita capacidade e 
não tem receio do confronto com 
o Snta Clara que já perdeu as hi- 
póteses de regresso ao escalão 
maior. 

E a jornada completa-se am- 
nhã, e logo à cabeça surge um 
Varzim-Leixões para reviver ou- 


osta Carvalho 


pa 1 


Salgueiros procura o regresso às vitórias 


tros tempos. Desta feita, os po- 
veiros surgem na condição de 
deres, ao passo que o Leixões 
quer chegar a um patamar de tran- 
quilidade, 

De resto, um Penafiel, em ní- 
tido crescendo, deseja manter a 
candidatura à subida e para tal te- 
rá de se desembaraçar da Ovaren- 
se, uma formação sempre muito 
“chata” e que nunca se dá por 
vencida. Por seu turno, a Naval 
recebe um Maia agora fortíssimo 
e quer esquecer o pesado desaire 
sofrido no domingo passado, en- 
quanto o Sporting da Covilhã, já 
quase despromovido, será anfi- 
trião de um Desportivo das Aves 
que, até que enfim, voltou ao tri- 
lho das vitórias e procura sair do 
fosso onde caiu. Por último, o 
Desportivo de Chaves recebe o 
desesperdo União da Madeira. 
Nove pontos separam as duas 

equipas. daí o favoritismo dos fla- 
vienses que, no entanto, nos jogos ,,., 
em em casa, têm experimentado, oj or 
sempre sérias dificuldades. 
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O Comérciosporto 


SILVINO LOURO GARANTE QUE OS MÉTODOS DE JOSÉ MOURINHO SÃO OS MAIS CORRECTOS 


Silvino Louro e Silvino 
Morais são os dois 
treinadores 

de guarda-redes 

do FC Porto, 
respectivamente da 
equipa principal e dos 
“bês”, Além do nome, 
têm em comum o 
facto de ambos terem 
defendido a baliza do 
emblema das Antas e 
conquistado vários 
títulos, tendo-se 
especializado, depois, 
numa área que 
consideram de 
extrema importância. 
O adjunto de José 
Mourinho tem um 
trajecto com mais 
títulos, alguns deles 
conseguidos ao 
serviço do Benfica. 
Silvino Morais foi 
campeão nacional 
pelo FC Porto, o seu 
clube de sempre, 
como suplente de 
Vítor Baía, no 
“reinado” de Artur 
Jorge. Os dois 
comungam de 
opiniões muito iguais, 
como, por exemplo, 
considerarem Vitor 
Baía o guardião que 
mais garantias dá, não 
só à equipa dos 
dragões, como à 
própria Selecção 
Nacional. Por isso, não 
compreendem a 
“birra” de Luiz Felipe 
Scolari em não o 
convocar, mesmo que 
aceitem as opções do 
treinador brasileiro. 


Treinos dos guarda-redes têm várias especificidades, 
algumas em função dos poder ofensivo dos adversários 


Morais e Louro, os dois Silvino que treinam os guarda-redes do FC Porto 


VAZ MENDES (TEXTOS) 


Em futebol, a preparação de 
uma equipa não se esgota nos trei- 
nos os de campo ou de giná- 
sio, nem nas habituais peladinhas, 
como é vulgar dizer-se, mesmo 
que esse trabalho seja bem mais 
complexo do que o termo parece 
sugerir. O treino específico dos 
guarda-redes é uma das compo- 
nentes que não pode ser dissocia- 
da da alta competição, porque de- 
le pode também depender o ren- 
dimento de todo um conjunto. 

O COMÉRCIO juntou Silvi- 
no Louro, bem conhecido do 
mundo do futebol como ex-guar- 
dião de méritos firmados - natu- 
ralmente com destaque para as 
suas passagens pelo Benfica e pe- 
lo FC Porto -, e Silvino Morais, 
indefectível dragão, um dos ad- 
juntos da equipa liderada por Ilí- 
dio Vale. E falou-se, logicamente, 
do treino dos guarda-redes. 

Nem todos os treinadores têm 
os mesmos métodos de trabalho. 
Silvino Louro trabalhou, nas An- 
tas, com Fernando Santos, Octá- 
vio Machado e José Mourinho. 
Mas é com o actual técnico dos 
dragões que se identifica melhor. 
E essa comunhão de ideias está a 
resultar em pleno, basta ver qual 
tem sido o percurso do clube das 
Antas, tanto a nível nacional co- 
mo internacional. 

“Cada técnico tem os seus mé- 
todos. Sempre tive muito respei- 
to por todos, até porque me foi da- 
da a oportunidade de trabalhar 
com tranquilidade e, logicamen- 
te, sou o reponsável por tudo o 


que faço na minha área. Mas não 
nego que, para um treinador de 
guarda-redes, a forma de trabalhar 
de Mourinho é a mais correcta. 
Estou à vontade com ele e troca- 
mos impressões. Às vezes, pergu- 
ta-me quando é que os guarda-re- 
des têm de se exercitar com os 
restantes elementos da equipa, 
pois há situações que variam, em 
função até do próprio adversário”, 
contou Silvino Louro, naquilo que 
considerou “uma segunda verten- 
te” do treino específico de Vítor 
Baía, Nuno ou Bruno Vale. 


"Sempre trabalhei 
com tranquilidade. 
Sou responsável 
por tudo 
o que faço”, 
Silvino Louro 


“Há todo um ciclo semanal 
que se cumpre, atendendo ao ad- 
versário que vamos defrontar, Ba- 
sicamente, temos de estar inteira- 
dos da maneira como joga em ter- 
mos ofensivos. É fundamental pa- 
ra o guarda-redes, bem como para 
todo o conjunto, saber aquilo com 
que vai contar durante o jogo”, 
explicou o adjunto de Mourinho. 

Atento às palavras do “mes- 
tre”, que considerou “um profis- 
sional de elevada craveira com 
provas dadas”, por treinar “a me- 
lhor equipa nacional e uma das 
nelhores da Europa”, bem como 


Humberto Almendra 


“um dos melhores guarda-redes 
da Europa”, Silvino Morais refe- 
riu ter colhido muitos ensinamen- 
tos do seu homónimo. 


SEGUIDOR ATENTO 

Uns anos mais novo, mas já 
maduro na profissão, que abraçou 
no Lourosa, depois de terminada a 
carreira de futebolista ao serviço: 
do Belenenses, Silvino Morais 
agarrou a oportunidade, que há 
dois anos surgiu, com ambas as 
mãos. Seguiu o “melhor dos 
exemplos” e concorda em absolu- 
to com as ideias do seu colega. 

“Quando pensei em ser treina- 
dor de guarda-redes, fiz um está- 
gio com o Silvino Louro. Apaixo- 
nei-me pela sua forma de traba- 
lhar, por isso o meu trabalho é 
muito idêntico ao dele. Identifico- 
me com ele e procuro seguir os 
seus métodos. O Silvino é um dos 
treinadores da melhor equipa na- 
cional”, referiu o adjunto da equi- 
pa B do FC Porto. 

Palavras que mereceram a de- 
vida resposta por parte do cola- 
borador de Mourinho. “É verda- 
de que ele fez um estágio comi- 

O, O que me encheu de orgulho. 

sinal de que as pessoas se inte- 
ressam pelo trabalho, gostam da 
sua profissão e estão aqui para 
ajudar o FC Porto, Tenho a in- 
formação, pelo que me foi trans- 
mitido por Ilídio Vale, de que o 
Silvino é um elemento extrema- 
mente válido e que trabalha por 
objectivos comuns”, regozijou- 
se Silvino Louro com o seu pu- 
pilo, agora companheiro nestas 
lides de treinar os guarda-redes 
dos dragões. 


'Sou responsável por tudo que faço” 


irrículo 


Silvino Louro 


Natural da cidade de 
Setúbal, Silvino Louro, 44 
anos, iniciou a carreira de 
futebolista ao serviço das 
camadas jovens do Vitória 
de Sertúbal. Chegado à 
idade sénior, aquele que 
viria a ser idolatrado no 
clube da Luz, ainda pas- 
sou pelo Guimarães, para 
depois ingressar no Benfi- 
ca. Antes de se fixar no 
plantel encarnado, onde 
rapidamente assegurou a 
titularidade, Silvino seria 
emprestado ao Desportivo 
das Aves. Depois de termi- 
nado o ciclo no Benfica, o 
actual treinador de guarda- 
redes da equipa principal 
dos dragões ainda jogou 
pelo “seu” Setúbal, ingres- 
sando depois no FC Porto. 
E viria a terminar a carrei- 
ra de futebolista no Sal- 
gueiros, onde completaria 
(precisamente na última 
partida que disputou) 400 
jogos na então 1 Divisão. 
Foi seis vezes campeão 
nacional (quatro pelo Ben- 
fica e duas pelo FC Porto), 
por duas ocasiões vice- 
campeão da Europa (Ben- 
fica), constando ainda no 
seu currículo a conquista 
de três Taças de Portugal e 
outras tantas Supertaças, 
Por 23 ocasiões foi cha- 
mado à principal selecção 
de Portugal, nove às “Es- 
peranças”, registando ain- 
da uma presença na Selec- 
ção Olímpica. Como trei- 
nador, Silvino iniciou as 
funções no Salgueiros, 
transitando depois para o 
FC Porto, onde se mantém 
há quatro anos. Como nota 
mais saliente, para além 
de um campeonato nacio- 
nal conquistado com José 
Mourinho, Silvino Louro 
ostenta o título de vence- 
dor da Taça UEFA, que o 
FC Porto conquistou em 
Sevilha. 


O Comércios Porto 
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REGRESSO AO FC PORTO FOI A PRENDA DE NATAL QUE SILVINO MORAIS MAIS DESEJAVA 


“A maior alegria da minha vida” 


Humberto Almedra 


Elogios à parte, o outro Silvi- 
no - voltamos ao Morais - teve, 
há dois anos, em época natalíc; 
a maior das prendas que podia re- 
ceber: o regresso às Antas e à sua 
segunda casa, onde cresceu e deu 
nas vistas, ao ponto de ter sido 
campeão nacional em todas 
as categorias etárias. 

“Adoro o FC Porto, é o clube 
do meu coração. O regresso 
às Antas, em termos desportivos, 
foi a maior alegria da minha vida. 
Faço parte de uma equipa técni- 
ca extraordinária, constituída por 
pessoas que também gostam 
muito do clube, como o profes- 
sor Ilídio Vale, Domingos, 
Bandeirinha e o João Carlos, E 
tenho total liberdade para minis- 
trar O treino físico aos guarda-re- 
des”, disse, encantado com a ro- 
tina do dia-a-dia no Centro de 
Treinos e Formação Desportiva 
PortoGaia. 

“Estou a trabalhar no que 
gosto, sempre quis ficar ligado ao 


silvino Morais nunca escondeu que o FC Porto é o clube do seu coração 


futebol, Quando terminei a car- 
reira de jogador tive a possibili- 
dade de ser treinador-adjunto do 
Lourosa, mas tinha um secreto 
desejo de voltar ao FC Porto. E é 
aqui que pretendo continuar, te- 
nho muito a aprender, mas tam- 
bém algo a ensinar”, sublinhou o 
jovem técnico. 

Tal como o seu colega da 
equipa principal dos dragões, Sil- 
vino tem ideias bem definidas do 
treino, Ensinamentos que foi co- 
lhendo ao longo de muitos anos, 
agora levados à prática. Bem 
mais refinados, porque os tempos 
são outros e a evolução, em fute- 
bol, é uma constante. 

“Para quê fazer dez defesas 
seguidas num treino, se isso não 
acontece num jogo? Já se ultra- 
passou aquela fase de os guarda- 
redes trabalharem até à exaustão, 
em regime de grande esforço”, 
explicou Silvino, que tem ajuda- 


do Bruno Vale na sua formação, 
guarda-redes assiduamente cha- 
mado à equipa principal por José 
Mourinho, 


O CARGO MAIS INDICADO 

Porquê treinadores de guarda- 
redes? Ambos podiam ter sido 
técnicos principais, mas a baliza 
é mesmo uma paixão. António 
Jesus, Jorge Amaral e Vítor Pon- 
tes, em Portugal, são exemplos 
de ex-guarda-redes que tomaram 
a segunda opção, como, no es- 
trangeiro, o italiano Dino Zoff, 
ou o brasileiro Leão, vice-cam- 
peão da Copa América. 

Silvino Louro, técnico de fu- 
tebol com o 4º nível (escalão má- 
ximo), entende que este é um as- 
sunto “muito subjectivo”, defen- 
dendo a escolha como fruto da 
“mentalidade” de cada um. 

“Eu falo por mim. Creio que 
ainda posso tirar um maior pro- 


veito do que faço, pois estou no 
cargo mais indicado. Foi o que 
fiz ao longo de toda a minha car- 
reira e entendi que devia ser trei- 


“Para quê fazer 
dez defesas 
seguidas num 
treino, se isso 
não acontece 
num jogo?”, 
Silvino Morais 


nador de guarda-redes”, explicou 
Silvino Louro. 

Depois de inúmeras informa- 
ções recolhidas, de muitas trocas 


“só por birra Vítor Baía não está na Selecção...” 


A questão que se prende com a (não) con- 
vocação de Vítor Baía para a Selecção Nacio- 
nal, por continuar na ordem do dia, foi assunto 
incontornável da conversa. Silvino Morais, 
ex-colega do titular da baliza do FC Porto, re- 
velou-se até bastante crítico na apreciação que 
fez ao facto de Luiz Felipe Scolari “ignorar” o 
guardião dos dragões. 

“Só por birra Vítor Baía não está na Selec- 
ção. Não se compreende como é que ele não 
quer convocar o melhor guarda-redes portu- 
guês”, disse, ainda esperançado em ver Baía 
no Euro'2004. “Era bom. Por tudo o que o Ví- 
tor deu ao futebol português, creio que mere- 
cia estar numa grande prova europeia, ainda 
por cima a realizar em Portugal”, 

O técnico-adjunto da equipa B dos dragões 
sabe bem que Baía mantém intactas as suas 
qualidades. “Ele está bem, as pessoas têm vis- 
to. É titular da equipa, o FC Porto está na 


frente da SuperLiga e as suas exibições falam 
por si”, referiu Silvino Morais. 

Também Silvino Louro tem uma opinião 
idêntica, ele que conhece bem todas as poten- 
cialidades daquele com quem priva diariamen- 
te. “O Vítor é um guarda-redes fantástico. 
Claro que merecia estar na Selecção, indepen- 
dentemente de todos termos de respeitar as 
opções de Scolari. Pode custar, mas as deci- 
sões passam pelo seleccionador, concorde-se 
ou não.”, referiu, enaltecendo também as qua- 
lidades dos outros guarda-redes. 

“O Nuno tem trabalhado muito, é um exce- 
lente atleta, mas o Vítor Baía está num mo- 
mento de forma muito bom, ao nível que sem- 
pre nos habituou. E o Bruno Vale tem treinado 
com a equipa, é um jovem com muito valor”, 
referiu Silvino Louro, plenamente satisfeito 
com o rendimnento dos seus três guarda-re- 
des. 


de impressões, o adjunto de 
Mourinho assumiu o seu trabalho 
sem hesitações, ciente de que es- 
tá a trabalhar numa área impor- 
tante, bem específica, mas sem- 
pre em prol da equipa, 


SINTONIA TOTAL 

“Tentei acompanhar tudo o 
que era treino de guarda-redes e 
estabeleci sintonias, nomeada- 
mente com o preprador-físico da 
equipa. Pode-se estar a fazer um 
trabalho de resistência para os jo- 
gadores da frente, mas, às vez 
entendo que esses exercícios não 
são úteis aos guarda-redes. Logi- 
camente que a resistência é im- 
portante, mas é preferível fazê-lo 
com bola, do que colocar o Vítor 
Baía, por exemplo, a correr du- 
rante 20 ou 30 minutos”, expli- 
cou Silvino Louro, que podia dar 
outros exemplos sobre os ensi- 
namentos que transmite aos jo- 
gadores. 

Muito mais podia ser escrito 
sobre um tema não muito abor- 
dado por quem se interessa pelo 
futebol e pelas suas especifida- 
des. O COMÉRCIO tentou junto 
de dois especialistas na matéria 
saber um pouco mais e ficou 
a perceber melhor como se fabri- 
cam campeões da bola, vencedo- 
res da Taça UEFA e candidatos 
a muitos mais feitos internacio- 
nais. 

Silvino Louro e Silvino Mo- 
rais complementam-se na área 
que dominam, são peças de uma 
máquina bem oleada, que José 
Mourinho trabalha na perfeição. 

“Não pode haver resultados 
se não houver uma ligação 
estreita entre todos, dirigentes 
técnicos e jogadores. No FC Por- 
to é assim, estou convencido de 
que iremos dar muitas mais 
alegrias aos nossos associados”, 
concluiu Silvino Morais. 


Silvino Morais 


Foi no FC Porto, o seu 
clube do coração, que Sil- 
vino Morais, 38 anos, co- 
meçou a dar os primeiros 
pontapés ba bola, E o seu 
percurso nos dragões ini- 
ciou-se bem cedo, nas “es- 
colinhas”, ultrap; 
todos os escalões etários 
até chegar aos seniores. Já 
com o estatuto de “adulto”, 
Silvino cumpriu uma tem- 
porada no clube das Antas, 
ao lado de nomes sonantes, 
entre muitos outros, como 
o bi-bota de ouro Fernando 
Gomes. No Espinho (1 Di- 
visão), clube onde se viria 
a projectar na alta roda do 
futebol, manteve-se duran- 
te quatro temporadas, na 
condição de emprestado, 
para no final desse vitorio- 
so ciclo voltar ao FC Por- 
to. Suplente de Vítor Baía, 
Silvino viria a sagrar-se 
campeão nacional, com 
Artur Jorge no comando 
dos dragões. Foi interna- 
cional da selecção júnior e 
das “Esperanças”. Enquan- 
to futebolista, ainda defen- 
deu as cores do Gil Vicen- 
te, de novo o Espinho, Fa- 
malicão, Desportivo de 
Chaves e Belenenses, 
Apaixonado pelo futebol, 
Silvino Morais avançou 
para a carreira de treinador 
de guarda-redes, tendo 
ocupado o cargo de técni- 
co-adjunto no Lourosa e 
no Vilanovense. Há duas 
épocas cumpriu o grande 
sonho da sua vida desporti- 
va quando ingressou na 
equipa B do FC Porto, para 
treinar os guarda-redes. 
Foi a tal prenda de Natal 
tão desejada de que fala- 
mos nestas páginas. E é 
nas Antas que pretende 
permanecer. Para aprender, 
mas também para ensinar 
aquilo que sabe, pois foi . 
um guarda-redes de incgá- 
vel categoria. 


ando 
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Equipa do União de Lamas 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


O Comévcio-porto 


está mais forte do que o clube 


Técnico Jorge Silva explicou ao COMÉRCIO o segredo do sucesso que levou a formação ao topo da tabela 


FERNANDA ROSSI 


Apesar de não passar por uma 
situação financeira muito confortá- 
vel, o União de Lamas segue no to- 
po da tabela da II Divisão B, Zona 
Centro. Curiosamente, a subida 
nunca foi o objectivo do clube e, tal- 
vez por isso, sem pressão, tudo tem 
corrido bem. O segredo do sucesso 
é, segundo o treinador Jorge Silva, 
a juventude do plantel e da equipa 
técnica. Um grupo sempre unido e 
motivado, que trabalha com paixão 
para dar voos mais altos. 

O União de Lami 
plo de que, com vontade e gosto por 
aquilo que se faz, os momentos 
mais difíceis podem ser ultrapassa- 
dos. “Modéstia à parte, acho que o 
segredo do primeiro lugar é traba- 
lharmos bem. Se calhar tão bem co- 
mo os melhores e os melhores não 
são apenas os do nosso campeona- 
to. Para além disso, conseguimos 
um grupo de trabalho excelente em 
todos os aspectos, com jogadores 
Jovens e desconhecidos. Um grupo: 
bom e humilde, que trabalha com 
paixão por aquilo que faz. Os meus 
jogadores querem aproveitar a 
oportunidade para se mostrarem”, 
revelou o técnico Jorge Silva ao 
COMÉRCIO, 

Apesar terem descido de divi- 
são na época passada, a verdade é 
que o primeiro lugar na tabela foi 
conseguido naturalmente, já que es- 
te, por incrível que pareça, nunca 
foi o objectivo da formação lama- 
cense; “Quando partirmos para es- 
ta época, o objectivo era fazer um 
trabalho tranquilo, porque a reali- 
dade nos obriga a isso, Costumo di- 
zer que a equipa do U, Lamas está 
mais forte do que o clube, A né 
classificação tem excedido as nos- 
sas expectativas. Andar nos lugares 
da frente não é nosso objectivo, é 
apenas a nossa ambição”. 

De acordo com o treinador, re- 
gressar à Liga de Honra depende 


Apesar das dificuldades, Jorge Silva conduziu o U. Lamas ao primeiro lugar da Zona Centro da Il Divisão B 


muito mais da direcção do clube do 
que da equipa. 

“Não podemos esquecer que ao 
olhar para os jornais vemos que o 
Espinho, a Sanjoanense e outras 
equipas se reforçarem com dois ou 
três jogadores . Nós temos um plan- 
tel muito curto, de 17 jogadores, e 
mais dois guarda-redes e reforços 
nem pensar... Não temos condi- 
ções”, justificou. 

Para contrariar esta situação, o 
importante, segundo o treinador, “é 
tentar manter o grupo de trabalho 
com a mesma alegria e motivação”. 

Para conter as despesas, os ad- 
juntos dos seniores são os treinado- 
res dos juniores e os jogadores são, 
na grande maioria, formados nas es- 
colas do U. Lamas: “Neste ano pre- 
tendeu-se fazer um intercâmbio que 
está a dar resultado, porque os se- 
niores estão em primeiro e os ju- 
niores também na série deles. A 


nossa aposta é sempre nos jovens, 
quer da casa ou de outros clubes pa- 
ra ver se conseguimos uma estabi- 
lidade financeira”, 

Em relação ao ano passado, a si- 
tuação do clube está melhor, mas 
ainda é uma estrutura frágil: “No 
ano passado o que correu mal foi a 
crise. A crise explica tudo. Este ano, 
apesar das dificuldades, temos um 
plantel e uma equipa técnica jovem. 
Isso faz com que todos se queiram 
mostrar. Mesmo que algo não cor- 
ra muito bem, nós não desistimos e 
ficamos a querer sempre mais, jul- 
gando sempre que somos capazes”, 
explicou. 

Nesse momento, o treinador 
afirmou que ainda não há razões de 
queixa: “Vamos ver daqui para fren- 
te. O nosso orçamento é idêntico ao 
de equipas do meio da tabela e não 
temos capacidade para muito mais. 
De qualquer maneira, a nossa ex- 


Ruben foi um reforço que deu certo 


O lateral esquerdo joga os 90 minutos desde a terceira jornada 


FERNANDA ROSSI 


Ruben tem sido um dos joga- 
mais regulares do plantel do 
União de Lamas. Lateral esquerdo 
da equipa, mas central de raiz, “o 
importante é jogar”, disse o jo- 
vem, de 22 anos, que deixou o 
São João de Ver para reforçar a 
formação lamacense no início da 
época e conquistou a titularidade 
à terceira jornada. No último jo- 
go, frente ao Fátima, colaborou 


para a vitória por 3-0 da sua equi- 
pa, ao marcar o segundo golo. 

Ruben acredita que está no clu- 
be certo para ser projectado; “Mui- 
tos valores saíram do União de La- 
mas e espero ser um deles no futu- 
ro. Acho que estou no sítio certo pa- 
ra me promover. Sinto-me com 
capacidade de dar mais um passo”. 

Segundo o jogador, o sucesso 
do União de Lamas nesta tempo- 
rada deve-se “ao espírito de grupo 
no balneário”. 


Sobre o treinador Jorge Silva, 
Ruben revelou: “É muito fácil tra- 
balhar com ele. Como foi jogador 
até há pouco tempo já conhece to- 
das as nossas complicações e ale- 
grias”. 

O próximo encontro dos la- 
macenses é hoje, em casa, fren- 
te ao Oliveira do Bairro, o últi- 
mo adversário da primeira vol- 
ta. E, se depender da boa dispo- 
sição do plantel... a vitória está 
garantida. 


pectativa é grande em relação ao fu- 
turo imediato”. 


CONSTANTEMENTE OBSERVADOS 

Jorge Silva não deu nomes, mas 
confessou que há muitos jogadores 
no seu plantel pe podem chegar à 
SuperLiga: “E uma 
oportunidade e apos! 
de outros clubes estão sempre nos 
jogos, o que motiva ainda mais o 
desempenho dos lamacenses. 

“Eu disse-lhes, no início da épo- 
ca, que o Lamas é o clube ideal pa- 
ra se mostrarem. Saíram daqui mui- 
tos jogadores, Beto, Petit, Rui Óscar 
e Torrão são algi xemplos. Fiz 
um apanhado no ii daépoca e vi 
que existem nove ou 10 jogadores na: 
SuperLiga, e na Liga de Honra mais 
de 12, que passaram pelo Lamas. 
O que significa que é o veículo cer- 
to para eles se projectarem”, refe- 
riu Jorge Silva. 


Saudades? 


Jorge Silva jogou muitos 
anos no U, Lamas e começou a 
carreira de treinador no mesmo 
clube, no final da época passa- 
da, aos 36 anos. Saudades dos 
tempos de futebolista? Nenhu- 
mas... “Não tenho saudades de 
jogar. Talvez por ter abandona- 
do com uma idade razoável e 
ter começado rapidamente uma 
nova carreira. Envolvi-me nes- 
ta nova profissão de corpo e al- 
ma”. O facto de ter entrado em 
campo com alguns dos seus ac- 
tuais pupilos ajudou muito, 
mas...: “Eles sabem que tem de 
haver diferença no tratamento. 
Posso dizer, com alguma vai- 
dade, que consegui estabelecer 
uma barreira e ao mesmo tem- 
po temos um bom ambiente. 
Este é o melhor grupo de tra- 
balho que o U. Lamas alguma 
vez teve em termos de união, 
amizade e respeito”. 


Pouco apoio 


Os adeptos do U. Lamas já 
não apoiam o clube com a 
mesma motivação. Mas Jorge 
Silva consegue compreender: 
“OQ clube esteve 10 anos con- 
secutivos na Liga de Honra. É 
normal que a motivação dos 
adeptos não seja a mesma. An- 
tes existia a febre da subida de 
divisão”, sublinhou, 


O “intruso” 


Jorge Silva considera que o 
U. Lamas tem sido um intruso 
entre Espinho, Sanjoanense e 
Torriense. Mas reconhece que 
é motivante para alguns jogar 
contra o U. Lamas, que já este- 
ve em divisões superiores”. 


O ComéveioDorto 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Da Assembleia Geral da Li- 
ga Portuguesa de Andebol 
(LPA), que se realiza hoje, pe- 
las 15 horas, no Alto de Moi- 
nho, deverá surgir uma tomada 
de posição em relação às diver- 
gências com a Federação de 
Andebol de Portugal (FAP), no 
que diz respeito a um eventual 
incumprimento do protocolo 
por parte desta instituição. 

A discussão está em cima da 
mesa e os clubes da Liga vão 
ter uma palavra a dizer no in- 
tuito de apresentarem soluções 
para tentarem colocar um pon- 
to final a este conflito. Aliás, 
este tipo de desentendimentos 
entre a LPA e a FAP não são 
novidade... Este foi um proble- 
ma que, à partida, julgava-se 
sanado com a assinatura do 
protocolo a 11 de Setembro de 
2003, só que agora é o próprio 
protocolo o motivo de discor- 
dia, 


Liga acusa 
a Federação 
de Andebol 
de incumprimento 
do protocolo 


A Liga acusa a Federação 
de não cumprir duas cláusulas 
e, esta, por sua vez, fala preci- 
samente no contrário e, em As- 
sembleia Geral, já negou a en- 
trada da LPA como membro 
agregado. Este é o ponto fucral 
de todo o problema, ou seja, a 
Liga queixa-se que a FAP não 
integrou na sua Assembleia Ge- 
ral a LPA e não lhe solicitou a 
indicação de um representante 
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João Nogueira, presidente da Liga Portuguesa de Andebol 


para ocupar o cargo de vice- 
presidente da FAP. São e! 
dois aspectos que alimentam 
toda a polémica e que estão na 
origem de mais uma “novela” 
escaldante entre estas duas ins- 
tituições. 

João Nogueira, presidente 
da Liga, está confiante que, 
mais uma vez, o Secretário de 


Colégio de Gaia mais 
perto dos “oitavos” 
Equipa lusa vence Zeljeznicar Hadzici 


JOANA CARVALHO 


O Colégio de Gaia venceu o 
Zeljeznicar Hadzici, equipa da Bós- 
nia-Herzegovina, por 33-27 em jo- 
go a contar para a primeira mão da 
Challenge Cup em andebol, Com 
este resultado, a equipa portuguesa 
aproxima-se dos oitavos-de-final da 
prova. 

Num encontro bastante equili- 
brado, a formação gaiense marcou 
adiferença através da guarda-redes 
Sandra Bandeira. 


Apesar de terem uma estratégia 
de jogo bastante idêntica, o Colégio 
de Gaia conseguiu aproveitar mui- 
to bem todos os contra-ataques e 
criou “defesas” capazes de anular 
as perigosas investidas das adver- 
sárias. 

Na equipa visitante destacou-se 
Alma Cehajic que foi, sem dúvida a 
melhor jogadora, concretizando, 
quase sempre, nos lances de perigo. 

Ao intervalo, a equipa lusa já 
vencia por 17-14 e controlava per- 
feitamente o jogo. 


Estado do Desporto, Hermínio 
Loureiro, poderá ser a chave da 
solução deste desentendimen- 
to; “Espero que o Secretário de 
Estado tome uma posição lega- 
lista, porque nós não podemos 
obrigar a Federação a cumprir 
o protocolo”. 

Entretanto, o presidente da 
Liga considera que “é aos clu- 
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Futuro do andebol discutido hoje 


À Assembleia Geral da Liga de andebol realiza-se hoje para 
tentar encontrar soluções para o diferendo com a Federação 


bes que cabe a soberania de to- 
mar as decisões e, por isso, 
aquilo que ficar decidido na As- 
sembleia Geral de hoje, a di- 
recção da Liga vai levar a efei- 
to”, 


LUIS SANTOS DESPREOCUPADO 

Perante estas acusações, Luís 
Santos, presidente da Federação 
de Andebol de Portugal, man- 
tém-se sereno sobre este assun- 
to e considera estar a agir em 
conformidade com a lei; 

“A Assembleia Geral da Fe- 
deração é o organismo máximo 
da modalidade e só estamos a 
cumprir o que lá ficou decidi- 
do”, explicou, acrescentando 
ainda que “sempre fizemos as 
coisas com segurança”, Apro- 
veitou também para alertar que 
“ escusam de estar a pedir a A 
B ou € para intervir sobre este 
assunto porque estamos a cum- 
prir”. 

No entanto, 


Luís Santos 
considera que quem em 
falta é precisamente a 1 que 
“ainda não fez o pagamento da 
primeira prestação (de 25 mil 
euros) e também n 
tou as garantias bancárias 
ce a isto, o presidente da Lig 
João Nogueira, afirmou que “o 
Secretário de Estado do Des- 
porto, Hermínio Loureiro, é o 
fiel depositário dos cheques 
das duas prestações” - uma te- 
ria de ser paga até 31 de De- 
zembro de 2003 e a outra até 30 
de Junho de 2004. 

Esta situação não agrada a 
Santos que considera que 


se a Liga cumprir, a Fe- 
não levanta qualquer 


lítigio”, 


Nélson de 
Almeida (Director 
do FC Porto): 
“assunto muito 
complexo” 


Nelson de Almeida, direc- 
tor do andebol do FC Porto, 
sem se querer alongar dema- 
siado sobre o conflito 
FAP/LPA, já que hoje é dia 
dos clubes trocaram ideias 
na Assembleia Geral, apenas 
considerou que este é “um 
problema bastante comple- 
xo”, “Este assunto é muito 
grave, onde está em cai 
todo o andebol português”, 
afirmou o responsável por- 
tista, acrescentando ainda 
que há meio de norma- 
lizar a modalidade, Existe 
um grupo de pessoas que 
impede que isso acontença” 


José Pardal 
(Pres. da CA 

do ABC): “Atitude 
da FAP deixa-me 
preplexo” 


José Pardal, Presidente da 
Comissão Administrativa do 
ABC, não escondeu a sua in- 
dignação acerca do alegado 
incumprimento do protoco- 
lo por parte da FAP : “Acho 
incompreensível a tomada 
de posição da Federação ao 
impedir a entrada da Liga. É 
algo que me deixa perplexo”. 

Apesar de não poder estar 
presente hoje na Assembleia 
Geral por motivos profissio- 
nais, garante que “vai estar 
atento em relação a este 
problema”. 


As meninas do Colégio de Gaia estão a um passo dos “oitavos” 


Inicialmente o encontro estava 
marcado para o Pavilhão do Colégio 
de Gaia, no entanto, e devido à hu- 
midade, foi tranferido para o Pavi- 


lhão Municipal de Vila Nova de 
Gaia. 

A segunda-mão realiza-se hoje 
às 17 horas no mesmo recinto. 


Rui Rocha 
substituiu 

José Meira na 
Selecção Nacional 


Rui Rocha, do FC Porto, vai 
render o também extremo 
esquerdo José Meira, do Fran- 
cisco de Holanda, no grupo de 
18 seleccionados de Javier 
Cuesta para o Europeu de an- 
debol da Eslovénia, que se dis- 
puta entre 22 Janeiro a T de Fe- 
vereiro. 

A Federação Portuguesa 
de Andebol anunciou ontem a 
alteração da convocatória em 
comunicado, no qual não são 
dadas mais indicações sobre 
os motivos da mudança. 
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Nani Roma perdeu tempo na etapa de ontem, mas mantém a liderança na classificação geral 


RALI DACAR 2004 


EPA/LUSA 


Canceladas duas etapas 
por falta de segurança 


Líderes Peterhansel (carros) e Roma (motos) perdem terreno 


A organização do Rali Da- 
car2004, a mais importante prova de 
todo-o-terreno do Mundo, decidiu 
ontem cancelar as etapas de sábado 
e domingo (10º e 11º) por razões de 
segurança, após consulta às autori- 
dades francesas e do Mali. 

“Por razões ligadas à segurança 
do rali e dos seus participantes, pa- 
Teceu-nos necessário proceder a uma 
modificação do traçado das 10"e 11º 
etapas (de Nema a Mopti e de Mop- 
tia Bobo- Dioulasso)”, revelaram os 
organizadores. 

“Estas duas etapas serão neutrali- 
zadas. Os percursos vão efectuar-se 
em ligação. A decisão foi tomada jun- 
tamente com as autoridades francesas 


e do Mali. O rali terá descanso sába- 
do em Bamako e prosseguirá domin- 
go em Bobo-Dioulasso, para onde já 
estava previsto o dia de repouso”, 


PERSEGUIÇÃO AOS LÍDERES 

Entretanto, o japonês Hiroshi 
Masuoka ganhou a nona etapa do 
Rali Dacar2004, uma especial de 
355 km entre Tidjika e Nema, na 
Mauritânia, recuperando 18.32 mi- 
nutos ao líder, que ainda é o francês 
Stephane Peterhansel, seu colega na 
Mitsubishi. Nas motos venceu Cyril 
Despres (KTM) 

O dia foi de intenso domínio dos. 
Mitsubishi, com Masuoka a carregar 
no acelerador e terminar em 9:03.43, 


com o ainda líder Peterhansel a ceder 
18.32, vendo assim a sua vantagem 
na geral reduzida para 1:04.00. 

Em duas rodas, “mandam” as 
KTM, que ontem colocaram quatro 
dos seus melhores concorrentes nos. 
quatro primeiros lugares - o francês 
Despres, o sul-africano Alfie Cox, o 
francês Sainct e o espanhol Roma, 
por esta ordem. 

Despres gastou 9:34.33 horas, 
Cox mais 3.24 minutos, Sainct mais 
21,39 e Roma mais 26.22. A etapa 
reacendeu a luta entre o espanhol, 
que continua a liderar, e Sainct, que 
reduziu consideravelmente a dife- 
rença e só está a 3.33 minutos de Ro- 
ma. 


Equipas Domina e Kelme excluídas 
da primeira divisão de ciclismo 
Maia-Milaneza confirmada entre as formações de topo 


À equipa de ciclismo italiana 
Domina Vacanze e a espanhola 
Kelme ficaram fora da lista de gru- 
pos desportivos I para 2004, anun- 
ciou ontem a União Ciclista Inter- 
nacional (UCI). 

De acordo com o organismo, a 
formação do ex-campeão do Mun- 
do Mario Cipollini (Domina) e a 
equipa que ganhou colectivamen- 
te a Volta a Espanha do ano passa- 
do (Kelme) não preencheram os 
requisitos necessários para a ins- 
crição na I divisão. 

Ao invés, a equipa portuguesa 
Maia-Milaneza confirmou a sua 


manutenção entre as 30 formações 
de topo, a par da norte-americana 
US Postal, em que alinham o nor- 
te-americano Lance Armstrong, 
pentacapeão da Volta a França, e o 
português José Azevedo, e da ita- 
liana Alessio. 

A UCI estabeleceu o dia 15 de 
Janeiro como data limite para que 
Domina e Kelme cumpram as con- 
dições necessárias à sua inscrição 
na II divisão. Segundo o director 
do Conselho do Ciclismo Profis- 
sional (CCP), Alain Rumpf, o pro- 
cesso da Kelme, que se debate há 
vários anos com problemas finan- 


ceiros, pecava por falta de garan- 
tias, enquanto o dossier da Domi- 
na Vacanze continha algumas “zo- 
nas sombrias”. 

Se o grupo italiano for inscrito 
na II divisão, poderá participar em 
corridas de topo, mas somente a 
convite das organizações. As con- 
dições serão as mesmas para a Kel- 
me, a mais antiga entre as equipas 
de topo, com 24 anos consecutivos. 
de actividade, que recrutou recen- 
temente Angel Casero, vencedor 
da Volta a Espanha em 2001, jun- 
tando-o a Oscar Sevilla e Alejan- 
dro Valverde. 
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O Comércionporto 


Nacional de Estrada em 
atletismo organizado pela ATC 


A Federação Portuguesa de 
Atletismo atribuiu a organiza- 
ção do Campeonato Nacional 
de Estrada à Associação Teatro 
Construção. Assim, a 31 de Ou- 
tubro, a V corrida Famalicão- 
Joane, depois dos esforços de- 
senvolvidos pela comissão or- 
ganizadora, irá ser realizada pa- 
ralelamente ao Campeonato 
Nacional de Estrada. 

Depois dos elogios da Fede- 
ração Portuguesa de Atletismo 
à qualidade das edições ante- 
riores da prova de atletismo Fa- 
malicão-Joane, o organismo 
que tutela o atletismo nacional 


acabou por, no início da sema- 
na, atribuir a organização do 
próximo Campoenato Nacional 
de Estrada à Associação Teatro 
Construção. 

A associação conta com o 
apoio da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão e a em- 
presa CARCLASSE, que deci- 
diu oferecer um automóvel pa- 
ra cada uma das edições da cor- 
rida. Assim, a 31 de Outubro do 
corrente ano, irá ter lugar a V' 
edição Famalicão - Joane / 
Campeonato Nacional de Es- 
trada, numa extensão de 15 qui- 
lómetros. 


SUPERLIGA 


Novo Estádio Municipal será palco 
do embate entre Braga e FC Porto 


O Benfica-Boavista, no novo Estádio da Luz, referente à 18º 
Jornada da Superliga, joga-se domingo (18 de Janeiro) a partir das 
19h45, informou ontem a Liga Portuguesa de Futebol Profissional 
(LPEP), O Sporting de Braga estreia o novo Estádio Municipal fren- 
te ao FC Porto, no sábado, 17 de Janeiro, pelas 21h45, enquanto o 
Sporting e a Académica dão o pontapé-de-saída no Alvalade XXI 
um pouco antes, pelas 19h30. A Liga confirmou, entretanto, que os 
Jogos em que a União de Leiria e o Beira-Mar recebem este fim-de- 
semana o Benfica e o Gil Vicente, a contar para 17º jornada, serão 
disputados nos novos estádios Dr. Magalhães Pessoa e Mário Duar- 
te, ambos “palcos” de jogos do Euro'2004. 

Programa da 18º jornada: SuperLiga: 16/01 (sexta-feira): Bei- 
ra-Mar - Marítimo, 21:30 (SporTV); 17/01 (sábado); Braga - FC 
Porto, 21:15 (RTP1); Sporting - Académica Coimbra, 19:30 
(SporTV); 18/01 (domingo): Alverca - Gil Vicente, 16:00; Rio Ave 
Moreirense, 16:00; Paços de Ferreira - Nacional, 16:00; Benfica - 
Boavista, 19:45 (SporTV); 19/01 (segunda-feira); Estrela Amado- 
ra - Belenenses, 19:45 (SporTV); União Leiria - Vitória Guimarães, 
20:30. Liga de Honra: 18/01 (domingo): Salgueiros-Felgueiras, 
15:00; Sporting Covilhã - Estoril Praia, 15:00; Feirense - Maia, 
15:00; Varzim - Ovarense, 15:00; Chaves - Leixões, 15:00; Porti- 
monense - Vitória Setúbal, 15:30; Penafiel - FC Marco, 15:30; Na- 
val 1º Maio - Aves, 16:00; União - Santa Clara, 16:00. 


EURO'2004 
“Algarve Winter Cup 2004” 
cancelado por falta de equipas 


A Região de Turismo do Algarve (RTA) anunciou ontem o can- 
celamento do torneio de futebol “Algarve Winter Cup 2004”, por não 
estar garantida a participação das equipas do Ajax de Amesterdão, 
CSKA de Moscovo e Colónia, da Alemanha. Segundo fonte da RTA, 
o torneio, que deveria realizar-se já na próxima semana, foi cance- 
lado devido à redução da pausa de Inverno dos respectivos cam- 
peonatos. Os jogos do “Algarve Winter Cup”, agendados para os 
dias 13, 16 e 18 de Janeiro, iriam ser disputados em Lagos, Vila 
Real de Santo António, por último, no novo Estádio do Algarve, 
denominado Faro/Loulé. 


FRANÇA Z 
Hugo Leal (Paris Saint-Germain) diz 
que “seria bom” voltar a Portugal 


HugoLeal, médio português que alinha no Paris Saint-Germain, 
em França, admitiu ontem, em declarações ao MaisFutebol, que um 
regresso ao futebol português “seria sempre bom”, face ao elevado 
número de clubes da SuperLiga interessados na sua contratação. 
Contudo, o treinador da formação parisiense, Valid Halilhodzic, que 
não tem dado muitas oportunidades ao jogador, foi lacónico, em 
declarações à imprensa francesa: “o PSG não é uma obra de cari- 
dade”. 
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lada ao Hospital de S; João, 

Boavista, c/ 300 m2 + logra- pEdica an, gem | noPoro, pr PA fa, Tels. 229752884 / | João de Deus, como novo, | garagem individual. Tels, | 934160084 | | 
douro, c/ entrada pelas tra: | Cava tíco Sancaras pimOM. | ou ao mês, Fácil estaciona- 963774704 com arrumos e varanda. Tels. | 222087080 /934160084 ERERA 
soras para cargas a descar. | lar, bar, restaurante OU (08h o ais 614588005 / | DOZE CASAS caraca im | 2220800301 964229133 , à Boavista, 
gas, Tels. 914569095 / Junto ou sep: DOZECASAS, Garagem, jun: E | 72H ARCOZELO, novo, com | num dos melhores locais, 


ESTABELECIMENTO, na 


919254430 rado, Telef, 934160084. disso | toaoMarquês, Acessível Bara- | T141, ao Galahote|, Possibi- | aquecimento central, mobla: | Bom apuro, Do baixa, Dá 
E ACSP ET? e ta. Tels. 228306097 / | Iidado de renda jovem. Lugar | do e lugar de garagem Tels. | para 2 casais ou dois sócios 
PINHEIRO MANSO, com 75 | 271; moblados e equipados | TA + equipado, COM | ggeg16878 de garagem, Tal. 223752884 | 223752884 / 963774707 Telm. 962300666 
mê, possbidade de hotolaria. | de luxo, na Foz a Anias Tels. | S2m2. Opimo preço com con: | SS | 4068774704 Ca | caia = 
T2, na Avenida de França, | e simiaros. Tel, 226166650 | 222089035 / 934160084 uia lee els. | T1,TZE T3, Mob. e Equip, | ——— —— | TYKIT, com garagem indivi- | LAVANDARIA, óptimo negó- 
mobilado a equipado, Lavar: | | DAR, Mori no palácio dos sea — | Porto. O/ subsídio de renda | T3, em Vilar de Andorinho, | dual, R, da Cruz, 300 Euros, | Cio para Poro e arredores 
lrónis pet ga ESTS2BA | MORADIA, 3 fontes c/3quar- | Cora pitas TA Te1, Mob, o equip. de luxo, | ovem. Telef, 222089033 / | com 2 lugares de garagem, | T. 19456240, Tel. 934160084 
os, mobilada e equipada a 50 4 RR : | 984156217. Impecável, Tels, 222086712/ | ————— MGSEC a TER 
tos jardim, terraço. Semimobt- | Foz a Antas, c/ subsídio de | SUMMT ÃO QUENTE 
m da Praia de Mindelo, Vila 918788600 T3, em Moreira da Maia, com | P IGONFEITA: 
ta do Conde, aluga-se ou ven: | lado. Tel 222060101. | renta ua Tó 222089095 | 74,4, Rua Júlio Dinis, com | ———————————> | garagem Individual, Tels. |. RIA, com bom movimento, 
Gataio motiado e eua. | de-sa. Bom estacionamento. | 74, perda da Borvia, mobk | ———————— | ouisem garagem, Mulo bom | 3; Moreira da Maia, c/gara- | 222087060 / 994160064 cd 
Telef, 934160084, ad rendd para habitação/Empresa. Tels. | gem e c/ subsídio de renda | ——————— — | gos de tarde, Óptimo preço. 
963774704 o, equipado, varanda, dis- | T1, no Mota & Galiza, aestre- | 555752884 [963774704 (a12) Tels, 22 5188614 /96 
== pensa e roupeiros. Tels. | ar, com lugar de garagem o ct ia A Seta TA, comigaragoni iai alo | Toa 
T2, À Rua do Honório Lima 222087080/967254312 Ovídio, Gala, 300 Euros. T. 
T2(CASA), nas Escadas dos 222080030 / 964229133 arrumos. Impecável. Tels. Lp A Di pre EE 
(perto do Hospital Conde Ferret T1+1, ao Marquês, remode- 
Guindais, com Kito e possibi- DONT | 22a752884 | 969774704 a j ersgsedo, RESTAURANTE, oudá-sa 
lidade de renda jovem. Tels, | Ta): rés do chão, 110 metros | 4, mobilado ao Liceu Filipa | —>>——— lado, mobilado e equipado. | T1, Baguim, Alo Tinto, com a eo) À le Passa? 
223752884 | 963774704 quadrados, 2 wc, varanda! | de Vilhena, 375 Euros T. | T1, na Galiza, como novo, Tois 226067210 /967197417 | lugar de garagem. Tols, | T1ET2GONDOMAR, c/hgar | 1 SSoatosa 
POD O | ampla Ronda baixa. Tels. | g9asou Modnça do a AR a 222087080 / 9341160084 de garagem e subsídio de ren- E adeera, 
T1, com amplos espaços, | “955470378 / 969300695. (a e o sscosroto | | 13 à Manutenção Milia, na =>>0">>>""5> | da jovem, Tale, 22207080 7 
ga | ne ore cre ca | RUN ÓON DO | SS Boavista. Tels, 933211357 / | TZ, duplex, na Maia, com gara- | 934156217. Lc pe 
Avenida Famão Magaliãos. | Tf, na Prelada, como novo, | ousemgaragem.Multobom | —— — | 226002004 | gomindividual varandas eu. | E aa bem. Tel, 
Excelente, tels. 225098496 / ecssação Esta Clin para habiação/Empresa Tels. | 74, mobilado e equipado, | QUARTO, a casal com ser- | 15; Sia Equipada, Tel, | 72, em Miramar, com suite, | >> —— 
966470978 pimba 226002398 | 223752884 / 983774704 Autêntico luxo) na Foz Tels. E e A E hidromassagem, aquecimen- | PÃO QUENTE, bem loca- 
TI, TZ TSETA, Moblados, T1 NOVO, com placa o for- | 222089035 /934160084 |. fidades em ambiente familar. | 1, em Baguim, com lugar de a o] prob 
com loença de habiblida | A RAPAZES, quartos aestu- | no, A, Diraita do Viso, 325 Rs Tel. 225363285, garagem. Tels. 222087080 / | ge; SU. 
co, à Bomvta Tod. 222087080. | dantos, om casa independente, | Euros. T. 919456240. cota ea 934160084 VS dig ct 
918788600 de respolio, com oczinha, ro | ——=———————— | ou sem garagem, Multo bom | PRECISA-SE, de andares | ——— RARA GUARA BUFETE, ou! Ee! ei 
pade cama pot do Marqubs | Tt, à Lapa, com placa d fo. | Bs habtação Empresa To | para arrendar, Tenho Clans | TZ, om Gia, Canídolo, junto | pago lugar da garagem o ecl 
Ti, AVC, 2º andar sem | Tel. 225024586 no, Tels, 222086712 / Uia Com fiadores e | “à praia, com 4 anos, 2 luga sn abiidado Tod, | mm 
elevador, . 7! RR, VR . Tels. 22932: 
Tels. 223752884 / 918788600 (AOS SENHORES! PRO:| rm reraça o! 2ESMESTER | ras do garagem, Tels: | 220066712 / 916788000. FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
963774704 Ta, à Universidade Modema, | ———————— | 919254490 223752884 / 963774704 
=> | entrada independente, sub | T2, mobilado e equipado, no | PRIETÁRIOS, Precisa so da Edo ani 
a “coral TI VALBOM, Gondomar, equi- | publicas e particulares com 


Ti, na Rua Nau Vitória, rrendar, temos | “74, na Boavista, ao Capitólio, 
pró: | jovem, como novo, Tels, | Marquês, com licença de habi- na aoCapiólo, | 1, à Carvalha, Gondomar, | (ago com lugar de garagem | cedência de máquina, todo 


xdmo de Femão Magalhães. | 223752884 / 963774707 tabilidade. Tels. 222089033 / interessados, | “mobilado e equipado, Lugar | com bons acessos, Tel 
Fc em prédio com jardim, | —>>>>>—— | 984156217 alguns são Funcionários Públ- | de garagem. Tels. 223752884 | 222086712 / 918788800 e liconça de habitabilidade, | o equipamento m tu 
totalmente restaurado. Tel. | 2, mobiliado e equipado, ao | ——>>>>————— cos, c/fiadores e referências. | / 963774704 Tels. 222086712 / 91878860 Ne a ps falta 
222080101. Marquês, com licença de habk- | T2, nas Antas, como novo, | AG Veia. Teleis, 22 3323752.) TT | Tt, à Carvalha, Gondomar, ea iBodoA nb; 
Ti na Fos abade é oque | ibid. To: 222080067 | mobilado, pronto rage E Di ADORA URI, A com bons acessos. Tels. | ZONANORTE | Es 
Piotio + | saa156217 arrumos e garagem. Tels. com nio incluido, equi: | 222086712 / 918788600. E 

pado. Tels. 222089035 / 226067210 / 967197417 T1, na Foz, de autêntico luxo, | pado e mobilado. Boas áreas. T2, em Penafiel, a B minutos Rede 
Libro ti TS FOZ, na Praça do Impé: | — mobilado o equipado. Tels. | “Toi 229752884 963774707 | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | docontroda Cid, c/cozi: | 722208 a 
T1, com placardo forno, em | o B esirear com roupsiros, T3, às Antas, zona da Areo- | 222089035 / 934160084 mobilado e equipado, com | hamobilada. Telm. 933304652 | DD 

1, om placa de foro, em | garagem o arrumos. Tels. | Sa: Múlo bom. com varanda, | +" TE TE TETE | Ta hPraca Veloso (Fondo | aprox 120 ne Ts Ss | dado do | BUFETE, no trespasso c/ 
Ezooneria otgraBo00 | 228002338 / 067197417) lavandaria e aulte; Tois; | TI KIT, om Serpa Fintoirmobk- | Magalhãoa) moblado e equi | / 663774707 T2, no contro da Cidade de | pequena entrada. Telef. 

223752884 / 963774704 lado, equipado, varandas e | pado, Tels, 223752884 / Paredes, cozinha mobiliada, 934160084. 
2 QUARTOS, bons,a20u3 PRE E ER roupeiro, Tels, 222080030 / | 969774707 T2+1 GAIA, à Estação das | Lugar de garagem. Telm. 


meninas, com cozinha e sala | T2r Hospital S. João, impo- | 964229133 Devesas e Soares dos Reis, | 255776647 PÃO QUENTE, excelento, 
da, mobliado, equipado e | q anhaindependarts, boas | Civel moblado, equipado para PINHEIRO MANSO, com 75 | 2 wc e marquise. Tels, | ——— Com pequena entrada. Tol 
condições na Carvalhosa. Tels. 4 pessoas. Tels. 226067210/ | ANDAR, precisa-se, para casal | m2, possibilidade de hotelaria | 223752884 / 963774707 TI, TZE Ta, Vila Nova de | 934160084. 

2BBOBDES / 0646 10073 967197417, de enfermeiros, no Porto ou | a similares. Tel. 226166650 a 6 upa da paragem | === 

moi 77 | gala. Trato só com o proprie- T1+1, em Gala (Holydaynn), | ec/licença de habitabilidade, | CAFÉ SNACK, ao trespas- 


Tls1, ao Parque da Cidade, EXCELENTE, em casa sos- 
ESTABELECIMENTO, no tário, Tels. 223823752 / | SALAS[ESCRITÓRIOS, Rua | com boas ároas, boa varan- | Tejo 292086712/918788600. | so ou oxploração. Tolof. 
E licença, ça » | centro do Porto, c/ 170 mB. | Segada, Ds Av. Femdode | 919254430 Forroira Cardoso e R. Ansel- | da, subsídio jovem, com lugar | = ATOR 
gem anos To 22200000 | (ngajações de Cal prontas, | Magahãos. Ta, 225378586 mo Braancamp. Não pagam | cje garagem. Tels. 223752884 IMOBILIÁRIO 
bed Só pelo valor da renda. Tels. | qo à praça V Ti E T2, Matosinhos c/licença | condomínio, WO privativo, ele: | -/963774704 2 COMPRA TALHO, ou dá-se à explo- 
TIET2 Cl lcença de habh- | 914569095 / 919254430 , à Praça Velasques, com | do habitabilidade, Telef. | vador, Tel, 222050101 ração, Tels, 918788600 / 
tabilidade, Porto. Talot. aaa espia, a | S6/eBASNE T3, em Vilar de Andotinho, ZONA NORTE 222089034 
ta | | | M4OBILIÁRIO - aronda-so | So 6 madeira o varanda, TIE T2, moblados a equi: | com 2 lugares de garagem. | —SESSES 
Lica Porto Tels: 225098496 / 9664; T1, às Piscinas de Campanhã, | pados, com Login ai Ópimas áreas, Tels, 222006712 | coMpRO, com boa habitação | PÃO QUENTE, bom movi- 
Ti, Avenida Fernão de | coa cioomeem | RETÉM, armazém muto bem Ela o e RAR pes c ouasa ipo Solar com pio | mento Tem fabrico e oe. 
7 = | tur né g 
Magalhães, com Quintal, remo localizado, Tels, 222086712/ | 953774707 T2 DUPLEX, na Maia, com | NS entro às zonas de Espin" | (a a ará do confoltaria, 


hos Vila do Conde. Trato só 


delado, como novo. Fenda | Cedofeita, com muito 918768600. 


SALA, com 60 m2, no centro | garagem individual, varandas, 


baixa. Telm, 962793990. cionamento, renda barata. Tels. restaurante e pão quente, 
228325768 /91 0058490191 | ta, à Pr, Volasques, com | T3 AMIAL, moblado e qui: | muito bem localada junto à | sutoo cozinha equpada Tot, com egos? OPTO: TeIM | (art) Toi. 22 S18B614/96 
T3, na Rua da Cruz, com 5 | 4569095. amplos espaços, piso em ps ao, fera Rua Rodrigues de Freitas em | 222089033 / 934156217 ater, | CSPOPTTA 
anos, varanda, sulo, Lavan- madaira e varanda. Fenda bal- a 
daria, Tels. 223752884 / | T2, nas Antas, moblado, como | xa, Falar com o St, Gomes. T2, Arcozelo, a Miramar Lugar | 3 IMOBILIÁRIO FLORISTA, com bom mov 
novo, equipado e garagem, T1, com placa e forno, à Lapa, de garagem, suite o aqueci- —E PASSASE | monto, Óplimo estabeleci- 
OEST7ATOA , equipado e garagem. | Tejs, 968480378 / 969480893 
Tels. 226002338 / 967197417 | ——— bem no centro do Parto Tels GRANDE PORTO | mentocental Impecável Toi AAA mento, Preço de oportuni- 
222086712 / 918788600 223752884 / 963774704 o dade, (19) Tels, 22 5188614 


T1, mobilado o equipado na. T1, na Boavista, (Jardins de 
Piuade Camões, comchsões. | 2 T1, Mob. e oquip. de luxo | Franca), mobilado e equipa- T1, à Carvalha, Gondomar, CARO NAC Ao ralaea 
mulo amplas, Tels. 223752884. | Foze Antas, C/liconça dehabk | do, Tels, 223752884 / T3 DUPLEX, nas Antas, como | Bons acessos. Impecável. Tels. | TI, em Alo Tinto, Baguim, com Exa Sam Efreta do 


196 5737179 4 


196STTATOT. tabllidado. Tolo. 918788600 4707 novo, cança de hab e leraço. | 222086712 / 918788600 lugar de garagem. Tels. CAFÉ SNACK BAR, atra: 
Lorna Tels. 226067210 /967197417 => | 222087080 / 934160084 feazoBeria balhar bem, Ótima locall- 
TBFOZ, àUniversidado Cató- | T3, em Arcade Água, impo- | T2E T3, Mala/Centro c/ gara- T2ET3, Valbom - Gondomar, zação, Tel. 934160084 
ca Aostroaricençade habi, |. cavel, moblado sequio.c/pos- | gem e fogão de salac/licença | Tf, T2 E T3, c/ subsídio do | c/lugar do garagem eliconça | T1 E T2, om Gondomar, com BONFIM, muito bem locall- 
arrumos e garagem. Tels. | siblidade de garagem. Tels. | de habitabilidade, Telef. | renda jovem, Centro do Por- | de habitabilidado. Telef. | lugares de garagem.a licença | zada. Pela urgência valornego- | CAFETARIA, Siluada em 
226067210 / 967197417 226067210 / 967197417 967254912 to. Telef. 222086712 / | 222088712/918788600. de habitabilidade. Tels. | clável; Tels, 222086712 / | plona zona nobro. Bomapu- 
Eca 222087080 / 934160084 934160084 to, Sem tabaco, Tels, 
TI ET2, Gondomar, c/lugar | T1, no Campo Alegre, novo, | T3+1, na Rua de Ceuta, mes- T2ET3, na Mala, centro, com | — 222057336 / 222054201 


“a garagem a loença de hab. | licança da habi, roupeiros o | mo no centro da cidado, Mul- | ARIMAZEM, à Santa Catari- | garagem o licença de habla- | TI, T2ET3, Gondomar, com TALHÔ, ao Trespasso c/ 
iebiidade Telef 252067080 | garagem. Tels. 826087210 / | to bom, Áreas grandes. Tels. | na. Dá para Olicina, Tl; | bilidade. Tels; 222089035 / | bons acessos.  Telot. | pequena entrada Telef. | RESTAURANTE, bem loca, | 
1934156217. 967197417 223752884 / 969774704 222089034 D34156217 222086712/918788600. | 934160084. lizado. Tel, 934160084 
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CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zôm. Preço acassível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, do trospas- 
so c/ pequena entrada. Tolo 
934160084. 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidado, Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ronda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, som contratos. G/espla- 
nada. (215) Tels, 22 5188614 
[965797179 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
ro, 50 m2, no Edllício Oce- 
anus na Av. Boavista, Tel 
965057696. 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos, Horá- 
rlo comercial, Tem habitação 
o/2 quartos. Alvará, Peque- 
na entrada, (a13) Tels, 22 
5188614 /96 579717 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermosinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
[934160084 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact, Tels. 
968281831 / 919729548 
TABACARIA, em Matosin- 
hos, Óplimo movimento, ren 
da baixa, com lotoloto, lota- 
ria 8 raspadinhas, Preço só 
visto, (23) Tels, 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Gulões, Toim. 914697249 
CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento a preço. (a18) 
Teis, 22 5188614/96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço, (ab) 
Teis, 22 5180614/96 5737179 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto, Loja de gave- 
to, Instalações novas. Preço 
ve oportunidade, (a22) Tels, 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2, Ven- 
de muito café por dia, A fac- 
turarbem, Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
9961208 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada (a11) 
Tek 22 S1BBB14 [96 5737179 
CONFEITARIA, o Pão Quen- 
te, em Lavra, Óptima local 
zação. São 300 mê mais army» 
mos. Só visto. Telem, 
934551841 


CAFÉ, em Alo Tinto a 8. 
Caetano por motivos de saú- 
de, Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963984124, 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimento. 
Fecha aos domingos, sem 
contrato, C/ esplanada, ar 
condicionado. Óptima preço, 
(216) Tels, 22 5188614 /96 
S7a7 179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora, Bom movi- 
mento, C/ facilidades. (a7) 
Tel. 22 5188614/965737179 


CAFÉ, em Alo Tinto, com 
bom movimento, renda acos- 
sível sem contratos, Fecha 
no domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, renda. 
acessível sem contratos, 
Fecha ao domingo, Praça da 
conveniência. (a1) Tels, 22 
5188614 / 96 5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, som. 
contratos. Óptimo preço. (43) 
Tels, 22 5180614/96 5737179 


22 5188614 / 96 5737179. 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tólas. Bom movimento, C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Tels. 22 5189614/96 5737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível falho e ramo. 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5180614 / 96 
5737179 


BUFETE, om Matosinhos, 
renda multo acessível, Fecha. 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
573779 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena. 
entrada q restante a combl- 
nar. Trata o próprio, Tels. 
968800574 / 936010779. 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com. 
250 m2; Espectacular, À tra- 
balhar muito bem, Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


MORADIA Tá, om Ermesin- 
dec/cv, r/c + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Tell. 
229712049 / 914731348 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Tolo. 229719991/4 
3- 914791348 - 938322414 
- 63964124, 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada, salão 
de Jogos, Tem 2 entra 
Bom negócio, Tels, 252855565 
/ 936190597 


PORTO 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos, Tele, 
229534661-969002744, 


NOVA T3, com aquecimen- 
o central, garagem para 2. 
carros, 3 sultes localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
2B7T2045A / pITTBI4OS 


BOITE NOVA 83, om Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo, Tels. 919025930 
1 914236092 
CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
ma preço e condições de paga 
mento. Motivo à vista, Telm. 
919378221 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco, Fecha nos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels, 22 
5188614 /96 5797179. 


ZONA NORTE 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
tar bem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Por motivo de saúde. Telm. 
966279781 
CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, Faco à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade de habi- 
tação, Tels. 252855565 / 
936130537 
RESTAURANTE, com 300 
mZ em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels, 
252855565 / 996130597 
CAFE SNACK, em Santo Tr 
so, centro, com 180 m2. Casa. 
recente, multo bem montada. 
com salão, eto. Tels 
252858565 / 996130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 ma, casa. 
espectacular a trabalhar bem 
Ideal para casal do ramo, Tels 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no contro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de. 
bom, Nogócia imperdivel, Mui. 
to movimento, Tels. 252855565. 
1988130537 


CAFE SNACK BAR, empel- 
no centro de Santo Tirso com. 
120 m2. Movimento diário el 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tel. 252855565 
[996130597 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacular, 
Bom preço, Tels, 252858565 
1936130597 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Tols, 252655585 
1 936130597 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com BO mi. Local espeo- 
tágular, Tels, 252855565 / 
Dao 130537 


SOBREIRA, Paradas, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exco- 
lente local, Telm. 918617400 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2 à... bons quar- 
tos, 3 salas, f, sala, aq, cen- 
tral, garagem Indiv. Telef 
226006497. 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço, (a32) Tels, 22 5188614 
196 5737179. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 me, acabamentos de luxo. 
Óptimo preço pela urgência. 
(329) Tels. 22 5188614 / 98 
S7a7179 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 950 mê à 6. 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1+1, Hosp. S, João, com 
garagem, óplima localização, 
boa oportunidade, Telel. 
229713991/4 3 914791348 
- 9383224 4 - 96398A 124, 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 ct5./154.000 euros 
Valores negociáveis - Urgan- 
to. Telol, 934156217, 


T2, no Marquês, com lugar 
de garagem, Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos, Telef 
22971099 /4 3 - 914791348 
- DOBI224 4 - 963384124 


T3+1, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


SANTOS POUSADA, 12 com 
terraço, garagem, otc. Multo 
bem localizado. Óptimo preço, 
Tels. 225072750 / 963040077 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala. 
rec. quartos 0/15,14 e 12 m2. 
coz, c/ despensa e garagem. 
individual 


Ti, na. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muto airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telet 
225500157 ou 963085886. 


T2, ao Marquês, em local 

om lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, Arcosa, mobilado, terraço, 
Junto a transportes, excelen- 
te oportunidade. Telof 
229713997/4 3- 914791348 
- 998322414 - 963984 124, 


LOJA C/44 M2, muito bom 
localizada, com 2 frentes no. 
Pinheiro Manso, Tel 
226166650 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável, Urgente, 
Tels. 222086712 / 934160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projecto. 
aprovado p/ moradia dad fren-. 
tes em 2 pisos, Consulte-nos. 
Telef. 226006437. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rlo e mar, 3 frentes, sala 45 
mê, Garagem p/ 2 carros, 
Telet. 226006437. 


Ti, J Liceu Aurólia de Sou- 
sa c/ garagem, bom estado, 
Só Eur63.596 (12/7506) Tele 
229534661-069002744, 


ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço, Tels, 225072750 / 
969040077 


ALTO DAMAIA, (Portagem), 
Tê com terraço, garagem, su 
te, aquecimento central, recup. 
decalor, coz. mobfequip. em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável, Tels, 225072750 / 
963040077 


Ta PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, |. sala, aq. central, Aca- 
bamentos de luxo 2. L. gara- 
gem. Visito, Tell, 226006437 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 


Magalhães (Barros Lima). Pré- 
lo modemo. Tel 222050101. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente, Tels. 
222086712 / 934160084 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negécio, junto a trans- 
portes, totalmente remodela- 
do, Telef. 229713997/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço, Tels. 225072750 / 
969040077 


ANTAS T4, espectacular com 
5anos, como novo, com 160 
mê, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo. 
preço. (231) Tels. 22 5188614 
196 577176 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to à habitar, com garagem e 
arrumos. Tel, 225320385. 


TIE T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels, 
222086712 / 918788600. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frantos, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48,500 cts), Tele, 226006437. 


GRANDE PORTO 
ALFENA, Ermesinde, baixo 


Braço, negcidve, Urgeno. 
222086712 / 934160084 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pf estaleiro. Zona 
Industrial de Gondomar, Área. 
do 10.630 m2, Telef. 
984160084. 


ANDAR T241, em Santo Out. 
dio, com lugar de garagem, 
elevador. Prádio modemo. 
222080101 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e lari- 
ra. Tols, 2237528884 / 
963774707 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem, Tels. 222086712. 
[918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc, Óptima. 
localização. Tel, 226166850. 


542, no Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 sultes + 2 


T2, om Matosinhos centro, 
Bem localizado. Tels. 


Wi, Tal. 225920980 222087080 / 834160084 
CASA TÉRREA, às Antas, 
goma ão Cotôncia do posição TZ 

imo preço. (230) Tal. 22 

Triplox e! terra 

5188614 / 96 5737179 ediido m ro, 
T2, Blo Tr, novo, 2 tran: | “A Nortoshopping, Área 
tes, 2 banhos, garagem indi- totalmente equipada. 
vidual, junto transportes. Telet. Preço 140.000 € 


2297139914 3 - 914731948 
- 9983224 14 - 963384124. 


Tolom: 936187234 | 
im 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2, em Rio Tinto, c/lugar da 
garagem. de habi- 
tabilidade. Tolef. 918788600, 


GONDOMAR, torrano com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels, 225509192 
1936255339 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


TI, FomolGlosta, boas dre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. — Telef. 
22971999)/4 3 - 914731348 
- 9389224 14 - 963984 124. 


, portunida- 
de, Tels. 229713991 / 
914731348, 


Ti, como novo, com 75 mB, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels, 222087080 / 
934160084 


T2- GONDOMAR, (J/ à IC 
29), excelentes áreas, gara- 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto, Telm, 
967042867. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 ma, 
área coberta BO m2, área des- 
coberta BO m2, garagem, pls- 
cina - vista mar. Telef 
916798546, 


VENDE-SE TZ, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo, Para mais Infor- 
mações contacte 
telom.967037410. 


T2, T3.6 T, na Mala, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço, Telef, 229713997/4 
3- DI47I1248 - B38322414 
- 963384124, 


T1, em Matosinhos, com 
licença da habiabiidade, como. 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084. 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
do habitabilidade. Telof 
967254912, 


T2ET4, GAIA, C/ lugar de 
garagem, Telef, 918788600. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. T 
252855585 / 936130597 


LOTE, com 12 rações em 
Ermesinde, com projecto. 
vado, em excolento local 
mo investimento, Tels. 
229719991 / G98322414 


LOJA, om Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade, 
Últimas para venda, 
229713991 / 963384124, 


TI, no centro de Matosinhos, 
coma novo, com 75 mê, Tels, 
222087080 / 934160084 


T2, em Alo Tinto, com lugar. 
de garagem. Óptimo investi- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, terre- 
nos 20.000 mZ em dois artl- 
gos, para quintinhas ou indúis- 
tria, Preço de ocasião. (a24) 
Tels. 22 5188614 /06 5737179. 


3 com garagem no Padrão 
da Lógua. Boas áreas, 110 
m2. Tels. 222089039 / 
933636279 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, Jardim, boas 
áreas o acabamentos, Telef, 
228719991/4 3 - D14731948 
- 9983224 4 - 063384124, 


T3- MONTE DOS BURGOS, 

nte/poenta, 2 lugares. 
m & arrumos; Bom 
praço, Talof. 220534661 - 
969002744, 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas dre- 
as e acabaméntos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731948 
- D9B322414 - 963984124, 


ANDARES, vendomos ondo 
precisa. Contacte-nos. Tels, 
222086712 | 934160084 


TA GAIA, bem localizado, 
óplimias áreas. Com garagem. 
Tois. 222086712 /918788600 


Ti, em Vila Nova da Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tois.22 5188614 /96 5737179 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2, Tels. 
222089033 / 933636279) 


T2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. Telom, 
914939234 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar, Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 E T2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cY licença de habi- 
tabllidade. Telef. 222080780. 
7934156217, 


ANDAR Tá, em Guipilhares, 
3 pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq, central e coz, equi- 
pad. Lug. garagem com arru- 
mos. Óptimo preço. Jardim e 
parque infant. Tel. 223720077 


SENHORA DA HORA, pró- 


229534661 / 969002742 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos, Tels. 
222087080 / 934160084. 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


ANDAR MORADIA, Alfona, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar. 2 carros, jardim, 
terraço, Telef. 229713991/4 
3- 914791348 - 938320414 
- 989984124, 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1=T2-T3, Faço pormutas 
nos Ta. Telef, 916798546. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229719991 / 963384124, 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
arcondicionado, 3 lugares de 
garagem, 2 arrumos/Anexos. 
Tels, 252855565 / 996130537 


T2C/ TERRAÇO, om Erme- 
sindo, Terraço de 30 m2, sui- 
to, cozinha totalmente equi» 
pada, etc. C/ ou sem rechy 
de mobilário modemo. Tels. 
252855565 / 99610537 


TZ, Altona, como novo, Cozin- 
ha lotalmenta equipada. Boas 
áreas e acabamentos, Tels. 
252855565 / 996130597 


INVESTIDORES, negócio de 
ocasião, Tã c/ 120 m2 e terro- 
no com ária do 4000 m2, para. 
construção mais 1 palacoto 
todo em pedra para recupa- 
rar, Preço inacreditável (225) 
Tels. 22 5189614 /965737179. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


MORADIA, Emesindo, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Tele, 
22971899 1/4 9 - 914791948 
- 938322414 - 963384124. 


T3, no Padrão da Légu 


moderna, Só visto, Tel 
252855565 / 996130537] 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 


desde 640 m2. Bom preço. 
Tek. 229713043 / 03830041, 


ANDAR T3, Modamo, Gaia, 
Junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel, 
222050101 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, cl licença de habita- 
bilidade. Telet, 918788600. 


TI E T2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/licença de habitabilida- 
de, Telef, 222087080. 


Ti, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Telel, 918788600, 
T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. com- 
plotamente equipada aque- 
cimento central completo, esto- 
res eléctricos, hidromassagem, 
lug. de gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem 
Telef. 229719991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
SEaa8a 124, 


T1, Guilões, com garagem, 
como novo. Tels, 222086712) 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lenta. Valor negociável. Urgen- 
to, Tels, 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade, Telef. 222087060) 
LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 m2 
(cave + 1/0) Tels. 252855565 
1 936130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como. 
novo. Óptimo preço, Telm. 
967025006 


T1, T2, TIE TA, Mobiliados 
c/licença de habltablidado. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T4 NOVO, na Mala, com 
garagem. Excelente locall- 
zação, Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, o + 1º andar, 
3 quartos, Só visto, Tel 
229713948 / 914731348, 


T2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem. Tels, 222086712 
1918788600 


LOJAS NOVAS, am pleno 
centro de Malosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 ma para 
qualquer ramo, Rendas mui- 
to baixas, Tels. 223323752 / 
919254430 


T2, T3E T4, MAIA, C/gara- 
gem, Telef, 918788600. 


ÓPTIMO, torreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço, Tel. 934160084. 


T3+1, na Av. do Gala, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, larelia o 1 lugar 
de garagem. Tels. 2237526884 
[983774707 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Tels. 222087080 /934 160084. 


CASA, para restaurar, em 
Afena. Bem localizada. 3 quar- 
tos, etc, Tels, 252855565 / 
996190537 


VIVENDA, com 4 suites, Tudo 
de luxo. Só visto, Tels. 
252855565 / 996130597 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem, Tels. 
222087080 / 934160084. 


T2ET3, Valbom - Gondomar 
“/lugar de garagem, c/licença. 
de habitabilidade, Te 
918788600. 


T2, om Alo Tinto, com lugar 
de garagem e licença do hab 
tablidade, Tels. 222088712 
918788600 


AGUDA, (Praia) vivenda nús 
ectacular. Marque 
visita, Telef. 938606985. 


T2 DE LUXO, no Condomí- 


piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T1, em Gulões, com gara- 
gem, como novo, Tel 
222086712 / 918788600 


T2, Oliveiras - Aroosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. — Telof, 
229719991/4 9 - 914731348 
- 938322414 - 63384 124, 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 
mê, c/ 16 me largura, pela. 
melhor “oferta, Telm 
917614972 


Ti, TZ E T3, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade, 
Telel, 918788600, 


T3, no Padrão da Légua, 
0 m2, com garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
o aprovado para fracções 
Tê. Tels. 229713991 4 
9aga2241a 


TZ, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo, Tels, 
222087080 / 934160084. 


GAIA, Moradia em Labo- 
fim, ipo Tá, com grande quin- 
tal o UMa área total de cor- 
ca de 1,500 m2. Tels 
2297528884 / 963774707 


TIETZ, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, 
liconça de habitabilidade e 
garagem. Tels. 222087080 
/ 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização, Telof. 229713991/4 
3914791348 - 998322414 
- 963384124. 


MORADIA, em Alfora, Emo- 
sinde. Valores negociáveis. 
- Urgente. Telot. 967254312, 


T2E Tá, om Gala, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Brg7aB60o 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaja, 
Telm, 933927642 


TI, Guifões, com garagem, 
como novo, Licença do habr. 
tablidado, Tols, 222086712 
1918788600 


Tá, em Gala, com garagem. 
Teis, 222086712 / 918788600 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Verhoje, Telef. 
916700546. 


T2, om FrancelosfGaia. Con 
domínio fachado. G/ Court 
de tenis, olscina, balneários 
o lugar de garagem, Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos, Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 /996130537 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular, 
Aceito permuta, Telm, 
917226454 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodela- 
do, Excelente localização, 
Tels, 252855565 / 996190537 


O Comércios porto 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 
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T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. 
p/2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500) Telef. 229534661 
- 969002744, 


T2, em Loça, como novo. 
Com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222087080 / 
994160084 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels, 
252855565 / 996190597 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para cons 
trução, C/ poço de água, com. 
baixada de luz definliva. Tels 
252855565 / 936130537 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandos áreas. 
Tels. 222086712 /91878860 


ZONA NORTE 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado, Tel. 
253423290, 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TI, T2, T2+1, T3, T3M E 
Tá, no centro da cidade de 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos 
de 1º qualidade. Telm. 
933304652 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgãos, com à frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À prec- 
sar de pintura geral e calel- 
ras, Local espectacular, só 
visto, Tels. 252855565 / 
996130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
“em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel, 253809400 / 967042846 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade da vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomósticos Boch. Tel 
255776647. 


ANDAR/MORADIA, em 
atrentes, 2 quartos, 1 suite, 
fogao de sala, grande oozin- 
ha, etc, Local espectacular. 
Tels. 252855565 /996130537 


Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130597 


QUINTINHA, a 10 minutos. 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p(restauro, Terre- 
no c/ aprox. 3000 mê. Teis. 
259609400 / 967042646. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muto 
movimentada. Tels 
252855565 / 936130537 


TZ, no centro de Santo Ti 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 996130537 


PENAFIEL, T241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


LOTES, de terreno em 5 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da. 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vel frente para. 
oro. Tolm. 962875280 


T3, no centro de Santo Tirso, 
Área coberta de 180 m2 e 
terraço 100 m2, Modemo c/. 
tudo do melhor. Excelente negó- 
cio. Tels. 252855565 / 
996190537 


VIVENDA, 'no Gerês, casa de 
campo restaurada. Pronta a 
habitar. Tels. 252855565 / 
936130537 
GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. Bem 
situada. Preço surpreenden- 
to, Tel, 255776647 


T1, em Lousada, novo, junto. 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 
MORADIA TA, em Creixomil 
com roupeiros, ar condiciona 
do Instalação de aquecimen- 
tocentral, lareira. Garagem 3 
carros, Telel, 253423290. 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
com moradia 3, garagem para. 
3 carros, adega e casa com 
moinho para restaurar e vin- 
ha, Muito barata. Telm 
993904652. 


TA, em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobiada c/ electrodomésticos 
e garagem para 2 carros. Tels. 
259609400 / 967042846 


TA, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo, Tels, 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4:740 
mê. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 m2. 
Tels. 252855565 / 996130537 


VIVENDA, Póvoa de Lanho- 
so, com cave, 1.º andar, 4 
frentes, com 3 quartos Aque- 
cimento central etc. Muita pri 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


3, em Santa Marta, Penafiel, 
em excelente estado de con- 
servação. Negócio urgente, 
Baixo preço. Tel. 255776647. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples, Local espectacular 
Tels. 252855565 / 996130537 
MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
800 m2. Vistas destumbran- 
tes, Sobre a cidade, no e mar. 
Tels. 258807400 / 967042845. 
TERRENO, para construção 
“com 600 m2 face à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tirso. 
Tels. 252855565 / 996130537 


LOUSADA, moradia com área. 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c//2500 m? de área 
toda murada. Construção de 
grande luxo. Telm. 933304652. 


APARTAMENTOS, T2 6 T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésiicos. Telm. 962875280 


T2E T3, novos, em Sobrei. 
ra/Paredes, prontos a habitar, 
próximos da Estação da CP, 
centro de sáude e zona esco- 
lar. Telm. 933304652 


TERRENO, com casa velha 
para ampliar ou restaurar, Pro- 
Jecto autorizado metido na 
Câmara. Monte CordovalSan- 
to Tirso, Bom negócio. Tels. 
252865565 / 996130597 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óplimo investimento, totalmente. 
logalizadas de renome no mer 
cado. Óptimo preço. (826) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25. 
16v Techno de 3 portas, 
Abriv96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MOTO YAMAHA, A, nova. 
Grédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536. 


SALVADO, Peugeot 206, 1.1 
XT 3 portas c/ ABS de Janei- 
ro deste ano. Tels. 919462301 
1917908946 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
feclidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 / 
917908946 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


APRILLA, FX, 50 da 97, cró- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels, 225096454 
[917534137 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.316, 
a portas 4x4. Salvado. Atra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, pe, Jimmy 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
227729595 | 227729536 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI de. 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678. 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
par 2:5 TC 4x4 de 3 portas. 
Agosto/2000. Tels. 919462301 
(917908946 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 3 
lugares, 1998, amarela, c/ 

e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm 
964646429 


VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686678 
MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, do 1996, c/ garantia e 
faclidado de pagamento. Tels 
225096429 / 220547504 
SALVADO, Honda Civic, 1:4 
18 90cy, de 5 portas, de Jarvo7. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 

RANGE, Rovor 2.5 DSE, de 
1997, o/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 
FIAT, PUNTO FLX 16 V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tel 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 vTech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


YAMAHA, TZA 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686678 


MORADIA, situada em Rieca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm 


PAREDES, moradia const 
tuída p/ propriedade horizon- 
talc/T3+1 6 T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telt. 
255776647. 


PAVILHÃO, com área cobor- 
tado 510 m2. Pá direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacto-nos, Tels. 253809400 / 
967042846 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. Tels, 
258807400 / 967042845, 
MORADIAT3, em Guimarães. 
Com sólão, logradouro, gara- 
gem para 4 carras, quartos c/ 
área de 18 m2, cozinha e copa. 
Um sonho, Tel, 253423290. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da. 
ENÍS, Exoolento negócio. Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Santa Cristi- 
nado Couto, com 4 frentes, 3 


TOMOVEIS 


CITROEN, AX GTide 92, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454. 
(917534137 


SUZUKI, GSXR 1,100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels 
207729535 / 227720536 
SEAT, Alhambra TDI 115Cv, 
7 lugares de FEV/2002. Tel. 
229686678 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia. 
e facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 

FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD GALAXY, 1.9TDI O 
CV, 7 lugares, de Dez/99, Sal. 
vado. Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1,090, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729596 

FORO, Fiesta, 1.25 16y Toch- 
no do 3 portas de Abril96, A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar. 


CITROENSAXO, 1.5. 5X, 
2 lugares, de Jul/99, Salva- 
do. Comercial, Telem 
964646429 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


TOYOTA, Hace de 94, 6 luga- 
res, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, € 220 CD), de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento, Tels, 
225096429 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia o facil- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 
OPEL, Corsa 1.4 Sportde 3 
portas, salvado. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002, Telm, 
996255939. 


RENAULT, Clio C 1,2 16, 
salvado, 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões, 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garanta o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
2 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 


FORD, Ranger Club Cab, de 
2000, / garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 /917534137 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
BO mi kms. 1 Registo, Rádio. 

A... QuU97. Com possibil- 
dade de crédito. Telm 

917908946 

CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
19Y7534N37 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas, Salvado. 
De Sey96, Atrabalhar e andar, 
Telm. 964646429. 


PEUGEOT EXPERT, 1.9TD 
Intercoller. 92 cy, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio, Malo/99, com 1 registo. 
Telm. 917908946. 


CARRINHA, VW Passat TDI 
130 cv de Junho de 2002. Tel, 
229686678. 


TOYOTA, Hiux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do, Telm, 919462301, 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/AO de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225006429 / 229547504 
CARRINHA, Peugeot 405 TD 
de cinco lugares, de 1994 
Telm. 918687417. 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garanta e faci- 
lidade de pagamento, Tels, 
225096429 / 229547504 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 207729596 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Grédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia, Tels, 
227729535 |/227729536 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impecá- 
vel. Bom preço. Telm. 
965644 195 

NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
cl garantia e facilidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
“com livro de revisões. Garan- 
fine facilidades de pagamento. 
Tels, 225096423 / 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


RENAULT KANGOO, 1.90 
RL, D'65, 2 lugares, com 24 
milkms, De Mai/2000, Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Megane Scónic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia o facikiades de pagamento. 
Tels, 225096423 / 229547504 


CITROEN, C 156 1.1,a gaso- 
lina, branca, de 1993. Bom. 
preço. Telm. 936255339 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00, Salvado, 
Telem, 964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia o facil 
dades de pagamento. Tels. 
2PBOBG4ZI / 229547504 

RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996 -c/ garantia e fach- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE do 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
2P5O96ASA / 917534197 

BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia o facilidado 
de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 

BMW, 525 TDs de 93. C/| 
Garantia e facikdade de paga- 
mento, Tels. 225096429 / 
229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
753413; 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536. 


TRIUMPH, Trophy 1,200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garantia. 
Tois, 227729535 /227729596 
MERCEDES, Vilo 108 de 98, 
9 lugares c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cy de 5 lugares de Janv97 
Salvado, Telm, 919462301. 


FIATUNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Foixo con- 
tral, vidros eléctricos e jantes. 
Tels. 225390390 / 962629138 


HONDA, NSF 125, nova. Cré- 
cio sem entrada até 60 meses. 
Com garanta. Tels. 227729535 
[227729596 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, do 
1999, cy garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504. 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Cródito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535/227729596 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia, Tels, 
227729595 / 227729536. 


NISSAN, Patrol GR2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento, Tels 
225096429 / 229547504 


SEATIBIZA, de 94, Jantes, 
versão 67, extras únicos. Opti- 
mo preço, Tels, 225390330 / 
962629198. 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, 
o/ garantia a facilidade de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504. 


SALVADO, Toyota Hiux Trac- 
kor 4x4 de 5 lugares, do 
Fov/2002. Atrabalhar e andar 
Telm, 964646429 


3 FORD, Escort, de 87,926 
95, c/garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, A 170 CD), do 
2000, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16v de 
B6, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


SUZUKI, Vitara 1,6 do 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci 
lidade de pagamento, Tels. 


Mamede do Coronado para FORD, Escort, 1.870 Van, | 2250 j 
construção de andares mora- | quartos. A precisar pintura geral. | “de Jan/98, Salvado. Comer- Garaçãa a flies oC. | TOA TEA 225096429 / 229547504 o faciidados de paga- 
dias com. rentes (2032) | Local espectacular. Tels: | cial, Tolom: 964646429 CABRIOLET, Ford Escortde | mento, Tels, 225% mento, Tels. 225096423 / 
eciatrentos (351370). | 252055565 / 996130537 cial, Telom: 9OAGABATO | g7,cródiio até 60 meses, com | 229547504 OPEL, Corsa 1.5 TD Sport | RENAULT, Clio, 1:2 RN, de | 229547504 
Tels. 252855565 / 996! 30537 ou sem entrada. Tels. de 1999, garantia e facilida- 5 portas - 2000, c/ garantia e | ————— 
VOLVO, 460 GLE, de 1991, | 225096454 / 917534137 EXPRESS, 1.9D, comercial, | des de pagamento. Tels. | facilidades de pagamento. Tels. | APRILIA, AS 250, nova. Cró- 
com garantia e facilidades de 95 com cabxa térmica. Telm. | 225096423 229547504 225096429 / 229547504 dito sóm [onifada até 60! 
eita DRA et PAREDES || do pagamento. Teis. | OPEL, Astra Van do 1997, | 918687417 Sama, | M$ses, Com garanta. Toi. 
ntvóraidacio, 225096423 / 229547504. garantia e faclidade de MOTO YAMAHA, Ri, nova. | BMW, 318 | de 94, KILM3, | 227720535 / 227720536. 
Telm. 962875280 DE COURA Pagamento. Tels, 225006423 | SEAT, liza, da 5 portas. 1997. | Crédito som entrada até 60 ou Baco Tl 28:00 Es Es 
E Tazosars0s Para peças. Telem. 964646429 | meses, Com garantia. Tels. | /962629138 BMW 3181, S Coupé do 95, 
ENTORÃOS; Ford da Lira, HUNDAI ACCENT, 1.5 Ee pci] ; 
moradia ioamonto indo Quintinha c/casa nar ld Uh MOTO SUZUKI, RF 600, | TOYOTA, Yaris Sol de 2000, HONDA, CAM 125, nova ré | Cód ab a o 
o oo com | | Plrestauro c/ pro- | | comercial Tolom 64646429 | Nova. Cródito som entrada Rn os! | PEN oROV OS ya a Tisede. | 226096454 / 91759417 
viablidado de construção. | | jecto aprovado e Tois. 227729535 /227729596 | [229547504 cável, Salvado. Telm. | 227729596 
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FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 

BMW, carrinha, 525 TDS de 
89, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1:2 AT de 
96, cridito atá 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Swift de 1998, 
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PORSCHE, Boxstar de 97, 
crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crádilo sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels 
207729535 / 227729596 


MITSUBISHI, 200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 


AUDI, TT Cabrio, de 20001 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 

APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729596 

LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel, Pos- 
sibilidade de crédito, Tels. 
996255338 / 916985260 

FIAT, Fiorino, de 1995 com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001, Atrabal- 
har o andar, Telm 
964646429 
MERCEDES, C, 220 Sta 
ton, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 
MAZDA, E 2200 de 6 luga 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Teis. 225096423 
| 229547504 

MOTOA, Polaris 250, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Tels, 
227729595 | 227729596 


FORD, Transit 100L, de 7 
lugares, do 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 /, 
229547504 

YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729595 / 227729536 
FIAT PUNTO, 55 SX da 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


HONDA, Goldwings 95, 
multos extras, crédito até 
80 meses, com ou sem 
entrada, Tels. 225096454 / 
917594197 

MITSUBICHI, Pagoro, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 

9r4gag234 


BMW, 316 1-Execulivo, do. 
97. Garantia o facilidade do. 
pagamento. Teis. 225096423 
| 229547504 


VWGOLF, 14 TDI, H0CV, 
de 5 portas, Jan/00. Salva- 
do, Telem. 964646429. 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 24, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia o facilidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, novo modelo 
1.2,16 V BO CV, várias cores, 
5 portas, fu extras, com pos- 
sibilidade de crédito, Telm. 
996255339 


RENAULT, Clo, 1.9, Mana- 
gor, de 98, crádito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534197 
VWPASSAT, Variant 1.9 TDI, 
de 1998, garantia a facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças, Telom, 964646429 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédilo sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


LANCIA DELTALX, 1600 

Mai/96 c/ GPL, Todo de ori 
gem, Revisões na marca. Par- 
ticular, Tels, 916928518 / 
225191995. 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garanta a faciidados de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 

SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito al 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões, Garan- 
tia o facilidades do pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 220686678 
JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e faclidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


PRECISA-SE 


5 PESSOAS, protondo-so 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade Imediata o se 
tom idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 220432807. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona do Grando 
Porto. Aluguoros, vendas o 
trospassos, Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem axperiôn- 
cla. Telm. 934 160084 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia é facili- 
dades da pagamento Tels. 
225006423 | 220547504 


ADMITE-SE, pessoas dos 


18 a05 45 anos para área do 
Administração Tel. 


259518502 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel, 229686678 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comorcial, crédito até 60 
mesas, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
CILESTÍEIA 

MERCEDES, SL 280, do 
1996, Garantia a facilidade. 
do pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata o aprosentação cuida 
da e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expo- 
riência, Tel. 934160084. 


OPERADORAS, Telomar- 
Keting, para a zona da Maia, 
Com ou sem experiência, dos 
21 nos 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel, 229432899) 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
ternos para si rendimento base, 
comissões mais prémios, for- 
mação de base contínua e 
oportunidade de carreira. Tel 
229432807 

PART-TIME, (M/F) a con- 
crelizar 06 seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia, Telm. 916735015 / 
916715704. 
EMPRESA, om franca 
expansão admita 10 colabo- 
radores/as, Se tem apresen- 
tação cuidada e idade até 45 
anos, não exite. Contacto- 
nos. Tel. 229432815, 

GAIA, m/F, com conheci» 
mentos de escritório, 18 nos. 
25 anos. Entrada Imediata, 
Telm. 917513599, 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar, Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada Imediata. No Porto 
de 3º a sábado. Telm 
934160084 
CABELEIREIRA, mv, urgen- 
te, Entrada imediata para Salão 
no Porto, Tels, 222087080 / 
934160084 


EMPRESA, no ramo dos eleo- 
trodomésticos, admite 12 pos- 
soas. Exige-se para entrada 
Imediata apresentação cui- 
dada. Com ou sem expe- 
riência, Tel. 229432899. 

ADMITE-SE, pessoas dos 18 
05-45 anos para área de Tele- 
“comunicações. Tel. 253818502. 


PORTO, Matosinhos, Gala, 
Valongo, Gondomar, admite- 
so pessoas responsáveis, com 
viatura própria, para grande 
Campanha de Natal. e mui- 
to mais. Entrada imediata a 
tempo inteiro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, M/F 
pl trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do, Porto, Tele! 
934160084. 

PESSOAS, solecciona-se & 
pessoas para Dep, Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel, 229432807. 
PESSOAS, (M/F) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicações 
e Campanha ADSL. C/ e sem 
experiência, Entrada imedia- 
ta. Tels. 229389427 / 
229987487 
COLABORADORA, para 
imobiliária o/ carro M/F, Zona. 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro, C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação, Tim: 34160084 / 
222087080, 


GRANDE PORTO, admili- 
mos para integrar em equipa 
Jovem e dinâmica 10 posso- 
Oportunidade real de carrei- 
ra. Tel. 22943280 


OFERECE-SE 


REFORMADO, comcarta de 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo, Telm, 
968277087 


TRABALHO, prociso da tra- 
balhar, tenho carta de posa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências, Telm. 968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm, 
968277087 


EDUCADORA, o Infância, 
com 3:anos de experiência, 
procura colocação, Tel. 
964917415 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de int 
favor contactar 
918665072 / 962790635. 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
nibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibilidade da viatura, neoes- 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde 
que não sejam vendas. Agra- 
deço contacto Telm. 
919456240. 


RECUPERADOR, do Crédi- 
fo, com experiência de 3 anos. 
Telm 939762063 

SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
soja rentável, de preferância 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente, Telm. 91 
9456240 


JOVEM, informático, cons- 
trução da páginas Web, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. viecarau- 
joB hotmail.com. Telm, 
934572676 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação, Psllactor 
Tel, 229563088 

ESCULTURAS, duas, om 
bronze e terracola, assinadas 
por Teixeira Lopes é Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


SAÚDE, com terapôutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapã, eshial- 
su, Tels. 223759813 / 
914043108 


ANTIGUIDADES, rostauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels, 225507106 / 
9a37A15AS 

SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229569446 


FINANCIAMENTOS, somos. 
os mais rápidos, eficiantes e 
mais crediveis. Ligue Teim. 
917614972 

ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas cfarco, violonce- 
los a contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel 
916078944 


MOÍNHO, ce café antigo, pró- 
prio de colecção. Multo bonl- 
to. Telem. 91 7944802. 


SERRALHEIRO, de facha 
das, Para qualquer parte do 


Pais. Orçamentos grátis Telm. 
936321370. 


LAR 3: IDADE, S, Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo a quarto Individual c/ 
wc privadio- médica e enfer- 
meira. Telef. 22-9011733. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira polictomado. 
Telom. 96 3105806. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campoão, c/garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo Pais. Tels. 227120747 
[9380547484 

FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia. Diversos, Telom. 91 
79448 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, martelos 
pneumáticos, serras circula 
res, molo-serras e moto-ros- 
sadoras a bom preço, com 
Taciladdo de pagamento. Tels 
918714509 / 227113715 
INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
calista em Administração de 
Redes, basa de dados e Web- 
im, 934572676 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazf', 12 volumes, só visto. 
Telem. 96 3105806. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Propa- 


SA. EMPRESÁRIO, tomos 
a solução para Os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
“como ligando Telm. 917614372 
EXPLICAÇÕES, de todos os. 
anos. Sala de Estudo. Aua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels, 229350933 / 
918104465, 
FAIANÇA, 3 poças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho, Lindas, 
Impecáveis. Telm. 917944802 


FIGURAS, 2 do Menino Jesus, 
muito antigas, uma em Terra- 
cota e outra em madeira. Impe- 
cáveis. Telm. 917944802. 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
em caixa de madeira a baque- 
lite, Telem. 91 7944802, 


CÓMODA, antiga, finais do 
oc. XIX. Telm. 983105806 


QUADRO, a Óleo, assinado 
por Pedro Olayo. Impecável. 
Telm. 917944802 


MOEDAS, antigas em pra: 
ta. Todas 10 euros, Telem, 96 
3105806. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pai tim. 
Telem. 96 3105806. 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pals à vista, Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
C/ reg. Telm. 962303753 


CRÉDITO, urgonte, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 


empresas e pro- 
fissões liberais. Telm 
917614972 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo, 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
Imagens), agenda, cronóme- 
tro e lemporizador. Bom preço. 
Telm. 962793930 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão, Tra! 

namos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal, Tais. 223791974 / 
937702220 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira, Telm. 
963105806. 

DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares, Telm 
963105806, 


LIVROS, lote da livros antt- 
gos, om bom estado, Telm. 
963105806 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para além de 
multos outros livros. Telem. 
963105806. 


2 RELÓGIOS, de bolso, ant- 
impecáveis. Bom preço. 
Telm. 917944802 
ENCARREGO-ME, da todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vet 
hos, etc, Tel. 938642539. 
AOS COLECIONADORES, 
vendo lote de 100 garratas 
antigas de Vinho do Porto, 
muitas já não existem no mer- 
cado. Tel. 225365179 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Tels, 229026008 

PISTOLA, antiga do século 
XIX da 2 canos paralelos, ga 
hos de recolher e sistema 
Lafouché, Telem. 96 3105806. 


SÃO BERNARDOS, Fott- 
wellers, Dálmatas o Boxers. 
Tem, 996743386 


CAMA, om madeira, estado 
pecável, Telm. 963105806 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
na/Fisloterapia, Linfotora- 
pla/Terapéutica, Massa- 
gemvrecuperação é anthsiross, 
Emagrecimento natural, Aro- 
molerapia e Dietética/Nutrição. 
Produtos naturais. Tels. 
229759819 / 914043108] 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan-c/Lop e ali- 
xo. Pais à vista. Excelentos 
exemplares. Teis. 256928831 
IMTITAS3S 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros, Praticamente nova. 
Bom preço, Tel. 222081662, 


DISCOS, em vinil, lotes do 
20 exemplares, Telm, 
969105806. 


CÃES, Sorra da Estrola, fil 
hos de campeão mundial, 
prontos a entragar, multo 
dóceis, esp. plcrianças. Exce- 
lentes guardas. Facilto paga- 
mento, Tels. 224898761 / 
919298900 


FAZEM-SE OBRAS, oxocu- 
tam-se fodas as obras neces- 
sárias no Porto ou arredores, 
grandes ou pequenas, parti- 
culares ou de condomínio e 
damos orçamentos grátis 

Tels. 225105048 / 919652825 


MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho, Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm 

919727460. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


SELOS, novos e usados, 
Lote barato, Tolam, 91 
7944802, 


PSICOLOGIA, a outras áre- 
as do Saber. Psifactor, Tels. 
229589088 / 229563446 

ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova, Bom preço. Tel 
222081662. 
CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que precisar, 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 

MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e protos, S, Ber- 
nero, Husky Siberianos, Can 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 
Labrador, Péknois, etc., c/ 
garantia, Tels. 223750844 / 
294844178. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos & servimos onde preci- 
sar, Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do País, Tels. 
229720643 / 964666588 
LABRADOR, ofarocomos 
treino na compra do cão. Tre 
namos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
Ba7702220 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
execulo e dou orçamento de. 
todo o serviço. Tels. 225108624. 
| 967053747. 

OBRAS, Porto a arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran: 
des reformas. Teis. 222087080. 


to antigo composta por cachim- 
bo, máscara q espanta fel- 
tiços, aplicações em osso 
esculpido. Telem. 96 3105806. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista Ale- 
gre com decoração policro- 
mada, com complementos a 
ouro, pintado à mão. Telem. 
917944802. 
MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação, Pslfactor. Tels. 
229563088 / 229583446 
PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para picholaria, aos 
melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715, 
RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar. Telm. 963105806 


RUSSO, curso de Lingua Rus- 
sa. Todos os níveis, Curso do 
formação. Psifactor. Tel 

229563088 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Contra- 
baixo), Rua do Carmo, 10-2.º 
Porto, Tel. 916078344, 


PROFESSOR ABODU 
Tem Problemas Graves? 


Venha ar o grande espiritualista (agora também no Porto). Resolvo 


o seu problema, qualquer que seja o caso. (Amor, negócios, doenças 


espirituais, prender e desviar, etc.) 


pa | estrangeiro. Assunto o e rigoro: 


guiado pelos bons espíritos. 


ando ê em-qualquer ponto do 


larcação: Pessolmente, c 


Rua da Boavista, 572 - 2º Dtº 4050 Porto 


ualista e curandeiro 


a ou telefone. 


Tel. 22 208 8946 - Telm. 91403 8252 / 964263394 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel, 222088844, 


WORKSHOPS, Maus Tra 
tos. Psfactor Tels. 229563088 


opáticos, filoterapâuticos, 
diatéticos e do cosmética 
natural, Tels, 223759813 / 
914043108 
BÍBLIA, antiga, Ilustrada 
em excelente estado. Telm 
969105806, 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação, Psi 
factor, Tels. 229563088 / 
229563446 


AR, Condicionado, manu 
tenção e montagem, Orça- 
mentos grátis, Tel 
967568020. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras, Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


AGUARELA, nalureza mor- 
ta, assinada por Margarida 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte 8 resolva os. 
seus problemas, Tels 
225509192 / 917614972 


MÁXIMO, Instituto. Now 
Center, gerôncia Inicial 
Imcomparável, Único, Novi- 
dades, Aceita-se menina. 
Tel, 225106891 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros, Tel. 964782572 
JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas, 
Tel, 9363697433 
CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas, Qualquer 
parte do Pais, Tel 914690987 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 

MULATA, novidade brasi- 
loira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda, Domicílos. 
& hotéis. Tel. 916763960 


GAIA, Jardim Soares dos 
Fis, Marta, 21 anos, Gran- 
des peitos. Linda, Tel. 
963977295 


TRAVESTI, Antonella, om 
Braga. Exclusividade, Lol- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto, 24. 
horas. Tel, 964650424 

PORTO, ao Marquês. Dom- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 
PORTO, em Poreiró, 2 mon- 
nas, 25 e 29 anos, moigas 
e elogantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com. 
nível em ambiente não con 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível, Unisexo. 
Tels, 965820118 /967594490 
ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 21090 anos, 24 horas. 
Doslocação a qualquer par- 
te do País, Tel, 939986268. 


LUISA, 24 horas, Desioca- 


se qualquer parte do País. 
Tol. 966442732 


O Comércio: 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara Municipal supra, 
faz saber que: 
1- Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da data da publicação 


2- A remuneração a atribuir, mensalmente, é presentemente 


3 - Requisitos para as candidaturas: 


4- Naquela Divisão poderão os candidatos obter mais infor- 


Paços do Município de Nelas, 8 de Janeiro de 2004 


OS mA 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


nl 


do presente AVISO, podem os interessados, que sejam titu- 
lares de habilitações literárias e das habilitações profissio- 
nais adequadas, apresentar no Sector de Pessoal da Divi- 
são Administrativa e Financeira deste Município, as suas 
candidaturas para prestação de provas de selecção, visan- 
do a contratação a termo certo, a tempo parcial, cinco horas 
por dia, pelo período de 1 (um) ano de dois Auxiliares Admi- 
nistrativos, para desempenharem funções nos Jardins de 
Infância de Folhadal e Vilar Seco. 


no valor de € 277,33, calculada com base no índice 125, 
escalão 1. 


a) Ter nacionalidade portuguesa; 
b) Ter 18 anos completos; 
c) Possuir a escolaridade obrigatória; 


mações, assim como os impressos para formular as candi- 
daturas. 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


mae a RV 


Ba H ra TRIBUNAL JUDICIAL 

ê vie DR DE VILA DO CONDE 
omércio de Automóveis, 3.A. 

GRUPO SALVADOR CAETANO. AVISO 

pd Era (an Nora e)C. PC) 

www.baviara pt PE aaa 


Autor: Banco Totla & 
Açores, SA 

"Rus; Nunus Publicidadd, 
Lda; Nalpizza - restauração 
Gestão e Franchising Unpes- 
soal Lda; Incertos 

Pelo presenta aviso, dá- 
Sho se conhecimento a qualquer 

pessoa quo por senten 

proferida em 27 de Novem- 
bro de 2003, foi ordenada a 
reforma e, declarados sem 
valor o titulo desaparecido, 

Identlicação do To per- 
dido ou desaparecido; 

Lotra nº 
5007928870285 13223; local 
e cata de emissão Vila do 
Conde 2009-0121, Importdr- 
cla 10.138,22 ouros; venci- 
2003 mento 2003-04-25; nome 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor 


BMW 316Ci Coupé Prata 2003 
BMW 318TD Compact Prata 2003 
BMW 320d Compact Preto 2003 


BMW 320d Azul 


lo Sampalo, 2 


Cinza 2003 tribuinte do 


BMW 320d Tour 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


Ob a At 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MEALHADA 


AVISO 


LICENCIAMENTO DE ALTERAÇÃO DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO - PROCESSO N.º 8/1998 


PERÍODO DE DISCUSSÃO PÚBLICA 


Carlos Alberto da Costa Cabral, Presidente da Câmara Municipal 

de Mealhada, faz saber que: 

1 - Em cumprimento do disposto nos n.ºs 1 e 3 do art.º 22.º do 
Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com as alte- 
rações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, 
por meu despacho de 16 de Dezembro de 2003, determinei a 
abertura do período de discussão pública relativo ao pedido 
de LICENCIAMENTO DE ALTERAÇÃO À OPERAÇÃO DE 
LOTEAMENTO, requerido por HABIALMEIDA, Empreendi- 
mentos e Investimentos Imobiliários, Lda, OBREQUE - Obras. 
e Equipamentos Lda., FERNANDO SIMÕES GODINHO e J 
B, ALMEIDA, no âmbito do Processo n.º 8/1998, cujo projec- 
to se encontrará exposto na Divisão de Gestão Urbanística 
desta Câmara Municipal, sita na Urbanização do Choupal, lote 
12 - R/Chão, diaria um período de 15 dias, com início 8 


ente aviso do Diário da Repú- 
blicça-3.º Série, Er 9h às 12h e 30m e das 13h e 30m às 16h. 

2 - Adiscussão pública tem por objecto o projecto de alteração da 
operação de loteamento, acompanhada da informação técni- 
ca elaborada pelos serviços municipais. 

8- No mesmo período, qualquer interessado poderá apresentar, 
por escrito, as suas reclamações, observações ou sugestões, 
afim de, em fase ulterior, serem apreciadas e ponderadas pelo 
executivo municipal. 

E, para que conste, mandei publicar este aviso no Diário da 
República e outros de igual teor, nos locais habituais e, ainda, 
em dois dos jornais mais lidos no concelho, 


Paços do Município da Mealhada, 16 de Dezembro de 2003 


O Presidente da Câmara 
Carlos Alberto da Costa Cabral 


PUBLICIDADE 


vo NO 


VARAS CÍVEIS Ed 
roer | | 48 CÂMARA MUNICIPAL 
ANÚNCIO DE AVEIRO 
neta NUNGO 


Exequento; Banco Comer: 
cial Português, SA 


Ea dna CONCURSO PÚBLICO PARA A CONCESSÃO 
"mam tha da 20 DE EXPLORAÇÃO DO DOMÍNIO PÚBLICO 
fel bi PARA INSTALAÇÃO E EXPLORAÇÃO DUM 

RESTAURANTE 


abaixo Indicados, para recia- 


MINI ONE D Prata 2003 
MINI ONE Azul 2002 


MINI ONE Prata 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S,A. 


501227903 local de pa 
mento OGO - Portas Eron: 
has; sacado "Italpizza - 
Restauração Gestão a Fran 
ehising Únipossoal, Lda” 
Zona Industrial da Varziaia, 
A. José Ramos Maia, Loto 
12,4480.071 Via do Conde; 
2002 contribuinte do sacado n.º 
505867354; aceite nº 
07/2009, valor liquido v)fac 
luras 419; 420; 486; 487; 
581; 641; 642; 708 0 709, 


Vila do Conde, 04 de 
Dezembro do 2003 


rua Manu! no Azevedo, 62 - 00 zada Deato 
4100-320 Porto « Tal: 22 619 29 89 =O> Pta 
vaspacialaporloQmailbaviara,ot > O Olicial do Justiça 


(Assinatura ilegível) 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


matam o pagamento dos 
respectivos créditos, pala pro- 
clulo de tais bens, no prazo da 
15 das, finda o dos ádits, quo 


“so começará a contar da sagun- 
cao última publicação do pro- 
sento anúncio. 
Bom penhorado; Tipo de 
bem: Imóvel 
Doscrição: Fraoção auténo- 
ra ignada pel ler 1” 
urbano sto no Lugar 
do Gm da Ai, gusta 


sobon. 184 a inscrito na mairiz 


nos oxocutados 
“Joaquim Violra Pinto, Ident 
cação fiscal: 175138702, Bl 
9320810, onderaço: Rua Al. 


lda Costa Bastos Pin- 
hero, Identificação fiscal 
399859, BI: 9801728, 

* do Maio, 


O Juiz da Direito 
Dr. Rui Olivolra 

A oficial do Justiça 
“Concoição E. L. Sousa 


1 - Faz-se público que se encontra a decor- 
rer prazo até ao dia 28/02/2004, para 
a apresentação de propostas ao Con- 
curso Público para a adjudicação da 
“Concessão da exploração do domí- 
nio público para a instalação e explo- 
ração de um restaurante no Mercado 
Municipal José Estêvão”, conforme 
anúncio publicado na Ill Série do Diá- 
rio da República, n.º 293 de 20 de 
Dezembro de 2003 - página 27085. 

2 - Todos os interessados poderão ain- 
da EoNanna o referido anúncio em 

Serviços / Con- 

tratação Pública | Editais e Avisos. 

3- O processo encontra-se para consul- 
ta de todos os interessados no Gabi- 
nete de Contratação Pública da Divi- 
são Jurídica. 


A Chefe da Divisão Jurídica 
(com competência delegada) 
Dr. Isabel Figueiredo 


É ANA, mobilado e equi 
à estudqntes. Tels. 000000 


145 


EE 


e pa 


Serviço de Finanças de Gondomar 1 
Proc. Executivo n.º 1783200201504460 e Aps. 


EDITAL E ANÚNCIO PARA VENDA 
POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA 


JOAQUIM FERNANDO RICARDO, Chefe do Sarviço da Finanças do 
Gondomar 1, faz público qua na dia 23 de Faverairo da 2004, polas 15 00 
horas, neste Serviço de Finanças, se hávda proceder à vanda por PRO: 
POSTA EM CARTA FECHADA, dos bens abaixo designados, penhora 
dos a Construção 2000 Hodrígues & Irmão, L * com sede na Rua Vala 
cho, T4B-A - 5. Cosme - Gondomar, no processo am reforôncia, para 
pagamento da Importância da é 197.574,43, por divida de IVA, IRS, & 
Coimas Fiscais de 2000, 2002, 2001, 2001, 2002, 2001, à qual meros 
cem os juros d mara a custas a contar nos termos da ll 
BENS PENHORADOS. 

Proc, Exicutvo nº 11783200201504460 0 Aps. 

(Auto da penhora de ls, 57, 59, 61, 63,65 a 67) 

Verba única - Fracção À - da prédio focalizado na Rua D Lopes Car: 
logo, 5052/54/56/68/TOV74 0 Rua Agostinho Fernando Olvara Guedes, 
291/39, aparcamento nº 7 na sub-cave, com entrada polo nº 52 da 

na árma de 43,40 mi, Insc na mat pro 
24: A da freguesia da S. Cosme, com o valor 
deserto na Conservatória do Registo Pre 


quario do banho, 
com entrada polo 
15.20 mà, inscrilo 
quasia de S, Cosn 
na Consorvatória do Registo Pr 
Cosme 

Verbá única - Fracção F - do prédio 
eso a Rua Agostinho Femando Olvel 
28, estabolecimanto n.º 6 na tc de 
ond pel Bda Fa Ago 


anda, garagem nº 3 na cave, 
jo = 97,80 mê, V.- 4,70 2, G 


ado na Rua DK Lopos Car 
odos, 6/8/10115/1824/26 0 
armando Olivia Gu 


Prdlal de Gondomar sob 0 nº 1708 


Verba única  Fracção G = do prós 
“dose e Rua Agostinho Famando OI 
28, vslabolecimanto nº 7 na cave ore dostin 
Indústria hotaloira, panticação ou 


do na fa Dr Logos Car 


Varba única - Frção do prédio 
doso 6 Paua Agostinho Formando Ol 
28, habitação 1.3 no 1.º 0 2º andar, 
Rua Agostinho Fo 


nl do Gondomar sob o nº 1706 

É fia dopositáio oi St. Antônio Luis 
Aloxandre Herculano, 198 - Valongo, 
mostrar 08 bens a quem pratenda oxaminá-ios, 

Nos termos da 11º 2 do artº 250 * da Código de Procedimento à Pro- 
censo Tributário, o valor ola dos bons para venta é de é 280 195,84 
cuzantos  oltanta mi cento o noventa a cinco auros a quatro cântimos. 
São assim convidadas todas as pessoas nloressadas à aprosentatom 
as suas propostas om carta fechada, neste Sorvço, atá ao dia hota 
Indicados para venda, nelas davenda constar, além da indicação do valor 
proposto, nome, morada, astado civi, fotocópias da número de contr 
Buinta e do Blhota do Identidade ou, casa se late do pessoa colectiva, 
fotocópia de número de pessoa colectiva, devendo ser idontlicado no 
toror da cara focada o númaro do processo oxeculivo, data a hora 
da venda a realizar, sem o que não soro consideradas propostas quo. 
não reúnam ostos roquisos, 

Informa-sa que no acto da compra devará ser depositada a quantia. 
“do polo manos 1/3 do preço, sando o restante depositado no prazo da 
15 (quinzo) das 

Faz-se ala sabor, nos termos do nº 2 do artº 299 nº 1 do art? 
242, ambos do Código de Procedimento o de Processa Tributário, quo. 
no nulos de axocução fiscal acima rofardos, correm úditos d 20 (vi 
to) las a contar dostá data, polo que licam por sta meia citados os cre 
dores desconhecidos, assim como os sucessorus dos credores profe 
rent, para eclamarem 05 seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias, 
contados do terma dos ádios (n.º 1 do an 240º CPPT e nº 1 do an 
250? do GPG), 


Sorviçon do Finanças de Gondomar 1, 05/01/2004 


O Chofo de Finanças, 
Joaquim Fernando Ricardo 


A Escrivi, 
Holona Ribeiro 


Onde o A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
K DE FAFE 
+ angústia + ta quizo 
* desespero * ANÚNCIO 
+ solidão + DC EURO 
* prevenção Poa Mirna Cont 
É copio da lr de Ca 
do suicídio * pirução, La. 


Bi Alongo C. Pimento, Ju 
do Dl do 1º Julo do Trounal 


225 50 6070 


nica 
p93408. colaciva: SOASBOIZA, 
mia: Rua cla Cult Fa, 
2820 Fa par prazo O, 
“dscodos que sojam dz dias de 


todos os dias, 
das 21 às 24h 


Juscarom 0 tous cris ou pro 
porem qualquer aula providência 
rd da regue, devendo to: 
“creo ou meios de prova de qua 
AN 20/1920 950 
poição 
uia em 1-12:2003 
Fato, 171252003 
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Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


O Comérciosporto 


mt A 


d mes 


et oa 


DIREOÇÃO-GERAL 


DOS IMPOSTOS 

Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 de Gondomar 1 

Proc. Executivo nº TEN TOOOTRO Proc, Executivo n.º 7801100220, 1 
EDITAL E ANÚNCIO PARA | | EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA VENDA POR PROPOSTA 
EMCARTA FECHADA EM CARTA FECHADA 
Johou FDO PAROO, JONOUM FERNANDO ACAROO, 
Caen e ars Gn | | cado Snça de ars de 


omar 1 az pb que oca 20 de 
Feveriro da 2004, pos 10%0horas, 
nesta Serviço d Finanças, s há-de 
proceder à venda pos PROPOSTAEM 
CARTA FECHADA, dos bens abaixo 
desgnados, penhorados Ab Fr. 
nado Gong Mouro Ana Lia 
do Araújo Siva, com rosidôncia na 
ua Monta Crato 1 -Blgco Cano 
2A-8. Coste - Gondomar, na pro- 
cassa om rolátnci, para pagamon- 
toda importada é 22 73026, por 
clvida ao LE FP, do 1999, à qual 
aerescem og Juros do mora o custas 
contr nos lomos dah. 
BENS PENHORADOS 

Proc Execuva nº 783-0N0007BO 

(Aa penhora do. 18) 

Verba única Uma ção dsig- 
ad poa fra NY no bloco do Can 
room composição da con. qua- 
ro divisões, vasto, varanda de. 
sorviç, despensa, dis quarios de. 
banho, arrumos, roupeiro, varanda 
para A via pública, varanda na pare 


“ar É az pública quo no da 23 de 
Ferro da 2004, pls 1030 hora, 
nesta Serviço de Finanças, a he 
proceder à venda por PROPOSTA EM 
CARTA FECHADA, dos bans abaixo 
designados, penhorados à António 
Potera Mars a oca Close ovos 
Olveiri Martin, com residência na 
Pu da Escola, 13, Jovim - Gondo- 
ma, no processo em olráncia para 
pagamento da Importância de € 
ASR, por dida a RS, de 1999, 
à qual acresce os juros de mor 
custas a conta nos fermos da e 
BENS PENHORADOS. 
Proc. Bxtculo nº TBM 00220 
(Auto a ponhora df, 14); 
Verba única - Casa da ico andar 
localizada na Rua da Escol, regue 
sado Jon, suscoptvl do bear 
tendo na e garagem am 
OS, lavanda o quarto de banho 
Compl, da nc dos, cn 
nha doi quartos da banho comlo- 


pos mlopo a Um apavcameno sul com er de Femando Aug. 
po na gaapam colcha cava, to Pino Ole, nascont com pro- 
Idonfcada com on, com ontrada etário poeta com Manuel Pr 


pel nº 7 a ua do Monk Crato 
Inseo na matriz prol urbana sob 
O a 3498 - Ni da frogusia do 5, 
Cosmo om val puimnil do € 
46485,58 0 doscrto na Consorvalb- 


Todos Sans com a sc, d 216 mà, 
2d do 84 ni, Inscr na mai pro 
al udana sob o art 1377 da 

gvesla do Jovim, com o valor 
monial de é 3042227 a desert na 


ria do Regata Predial de Gondomar Conservatória do egito Prel do 
sob n*AB3O-NI-S. Cosme, Sondornar o o n.º 1667 Jo. 
É ol doposhário o  Artônio Ls É Bl dopostá 5 Atéio Po 


Conto Mota, raident na Puta Alo- 
xando Heruano, 198 - Valongo qua 
deverá ser conactado para most 

os bens a quem pratonda oxamin 


ra Mars, residento na Fa da Eco. 
la, 109, Jovim, que dever ser con 
uctado ara mostrar os bens a quem 
prolanda examiná-os, om horário à 


los em ori a df, dot 

Nos temos do n.2 do an: 260* Nos temos do nº 2 do ant" 260" 
“o Código da Procedimento a Pro: “o Co de Procadimonto a Prox 
ess Trat, var ll ds bars cms Trtutár, o valor tal ds bens 


para venda é do 32 50480» ia 
doi il quinhenhos o quatro ouros 


para veda é do €21 295,59 Vindo o 
um ml duzentos o noventa cinco 


oferta novo cimo. São asim Urso cinquenta a nova cntmos 
convidadas lodas ns possoas inta- São assim comvdadas los as pos. 
estadas a apresentarem as suas pro- sons inessadas a aprosaniarem as 


postas em carta achada, noso Sar. 
Vço, atá nocao hor indicados para 


us propostas em cat fchada, os. 
to Serviço, a no da a hor india 


vanda, nelas devendo contar além o para ven, nelas devendo cons. 
“a cação do lr proposto, nome, além icaçã do val pec, 
morada, estado il, otocópias do nome, morada, estado ch foco 
número de contrbunta a do Biheto pls do número do cota do 
“odor ocaso atra de pos Bana do Identidado ou caso sor 


scolcivafjocópia de nómera do 
pessoa coleta, devendo ser Hon 
fado na tro da cara fachada o 


Je da posaoa colaciva,Ilocpia do 
mer do pessoa cola, even 
Do ordenado no axar da car 


mmero do procosso oxeculvo, ala achada nero do pres 
o ora da veda a rafa, em qu uv data oa da va a o, 
não sarão consideradas propostas sem o qua não serão considoradas 
que não reúnam aos requisitos, propostas que não reram ss rg 


|rfomasa quo no ato da compra hos. 

dovorá sor doposkada à quant do Inloma sa que no aco da compra 
pt me 13 a poço san os deverá sor dopontada a quanta do 
aro gostado no prazo do 15 (ai. poko menos 13 do proço sendo o o 
em) das aro deposto no prazo da 1 (qu 

Faza ainda aber, nos fomos do uojdas 

nºBdonAt299" an | doar? 242º, Faso id sabor, pos lomos do 
ambos do Código da Procedimento à nº2 dom! 209" an Ido '242?, 
o Pins Troque nos autos ambos do Código d Proceimanio à 
do oxocução sal ncia reloridos, “o Procuss Ttáio, qua os nulos 
rom os do 20 (Vo) das non de axacução cal acima reforidos, 
arde ct, pod ua fam por sia com io da 20 (vn) as con: 
medo tados os crdoos dasconho ar sta dt, pol qu ficam por sto 
dps, asim coa Mossoro dos mol lados 08 credor descanho- 
exodoresprofrontos para rocama- dos, assim coma os sensor dos 
em os se clico no praza do 15 crodors rotronos, para reclama 
(Quico) das, conados do jornadas rem 06 seus cos na prazo do 15 
os (1 do mt! 240º PPT? (nuino) das, colados da fem dos. 


Ob OC A 


DIRECÇÃO-GERAL 


DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 de Gondomar 1 
Pro. Enecion IPEMANGO e pa Proc. Executivo n! ITBI OZ 2 

(1 TENDO 
EDITAL E ANÚNCIO PARA à 
VENDA POR PROPOSTA | | EDITAL E ANÚNCIO PARA 
EMCARTA FECHADA VENDA POR PROPOSTA 
cpssncorçvoo | | NCARTAEEGHADA 
do io nadar | | o racU PERNA Fc 


Feveraio do 2004 pos 1030 horas, 
neste Sorviço de Finanças, so há 
procador vera por PROPOSTA EM 
CARTA FECHADA, dos bons abaixo 
designados, penhorados a Alvaro. 
Cabral Dias à Ela Gonçalos dos 
Santos Cabra, com resina na Fa 
Manual Feio do Almeida, 908 - 
8, Cosme Gondomar no procaso 
em roorôncia, para paragamanta da 
Impontânia do €2 238,7, por vid Nuno Áaros, 719 Valbom - Gon 
SS, da 1996, 1997 1908, à qual domar, no prooseo am olrência, 
Rerscem 0 juros do mora o custas pra pagamento da importância do 


do Gondomar 1 faz público qua no 
cha 27 do Fovoriro do 2004, pelas 
18.00 horas, nas Servo d Fa 
as se há-de proceda  vnca por 
PROPOSTA EM CARTA FECHA. 
DA, dos bons abaixo designados, 
penhorados a Alboro Aro Tor. 
res Lima, revestido de Cooparval 
Sos. Coop. Gonsumo Valbom 
SCAR, com residôncia na Rua 


aco no lemos a E 237,82, por dida de IVA, 

TENS PENHORADOS. CRSS, de NO, qua acrescom 

Pr Ema GMT ee | | oe juros sro d moro custas 
(to pao acena os fome a o 

enainca-rd oe. | |  BENSPENOIADOS 
jatablação Tê comentdaelon Extadhon VS 

dba rLaod “BSS 


210 da ua Saalm Pra Counho 
composto por al, coinha, despen- 
a, aa comum, us hetlações an 
ária dos quantos da dor, fazem. 
do também parto uma varanda, 
Sesignada por, um armuno o um. 
Jogar de garagem aparcamento aber. 
fo, ambos localizados na subcavo, 
“com errada pol n.º 202 da mesma 
ua, nserlo na mai prolsbana 
sob ot! nº 16108 - d da freguesia 
“e Ro Tito, com val patrimonial 


(Auto da penhora do Hs, 70 o 89); 

Vara Única - Casa da rf com 
tds ditados, cozinha, despensa, 
arrumos o quarto de banho - um. 
fogo, localizado na ua do Nun 
Alvaro, 719 - Valbom Gondomar, 


sob o ar * nº 9175 da froguosia 
de Valbom, com o valor patio 
nlal da € 2.307,07 a desci na. 
Conservatória do Registo Predial 
do Gondomar sob o nº 441 - Val- 


“a E 64 TOB 85 a doscro na Consor. Em 
valéria do Registo Predial da Gando- 


É Ho dopontário o Sr Alberto 
Araújo Torros Lima. residenta na. 
Rua Nuno Ávares, 719 - Valbom, 
que devará sor contactado para 
mostrar s bens a quem profenda. 
oxaminá-ios, em horário a dot, 

Nostermos don 2 dont 250 
o Código da Procedimento a Pro- 


Nos jomos do nº 2 do ant" 250 cosa Tributário, 0 valor total dos 
“do Código de Procadimento a Pro- bens para venda é da € 17495 
ns Trtnáio ovlor bolos ben ml soiscantos a calorzo ouros o 
para venda 6 de € 48 296,20 - qua noventa aco cntims. São asim 
entao cinco ml duzentos o noventa “convidadas lodas as pessoas nt 

Tessadas a apresentarem as suas. 


propostas em carta fchada, nes 
to Serviço, até no dia 8 hora ind. 
caos para vanda, nolas deyando 


propostas em cata fechada, nesta 
Seção, ló ao la a hora indicados 
para venda, elas devendo constar, 


denso | | 
js de ou, caso so trata do passou. 
E Ra É 


Biot da denidado ou, cas se la- 


a po 
ted pna ca li | | a 
ár de pe echo | | gorro pas 
Sonia rot óacar | | oca aca var, 
asno ooo | | em qua ão sro 


som 0 quo não sorão consideradas 
raposas qu ndo minamestsrogu- 


Informa qua no acto da com 


nos dovará sr doposliada a quan 
Inloma-se que o aco dacompra fi de plo manto 18 de peço, 

Saver sr dopostada a quanta de sendo o reslanto deposto no 

gelo mon 1 o preço, oro. prazo do 16 (quina) das, 

Tan postado nora do 1 (q F saber, nos tomas. 

o) das do nº 2 do nº 230º 0 nº Vo 


Faso ainda sabe no temos do 
"2 dou! an" doa? 2H2, 
Ambos do Cósiga da Pocadimento 
do Processo Tributário, qua nos nulos 
e onecução isca acima rofoidos, 
rom is de 20 (nt) da con 
tar dest ta, pelo qua cam por esto 
moi lados 08 rudoros dosconha- 
bs, assim como os ncssors o 
cadoos profrentes, poa reciama 
fem os sous er no prazo da 15 
(un) ds, contado do forno dos 


artº 242 º, ambos do Código de 
Procdimanto à da Procasso Tl 
butário, que nos nulos do eocu- 
ção fiscal acima relrdos, correm 
Bos da 20 (vino) dias A contar 
esta data, plo qua ficam por este 
melo cllados os ctedoros dasto- 
rihecidos, nssim coma oa sucos- 
oras dos credoros prefarantos, 
para roclamaram 06 sous créditos. 
o prazo do 46 (quinto das con- 
tado erma dos os (nº do 


Er] OG 


Serviço de Finanças. Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 de Gondomar 1 
Pre Encosta Po Enc! STO. 

TRAMNGaççãS TESS 1 
EDITAL E ANÚNCIO PARA | | EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA VENDA POR PROPOSTA 

EMCARTA FECHADA EMCARTA FECHADA 
ce PSU FERNANDO A oe SUUM FERNANDO RCA 

X Serviço de Finanças. , Chata do de Finar 
de isonomia are | |) de snar is quar 
dia 20 Fevora d 2004, da 25d Pevrao da 204 podas 
15.00 hora, most Serviço do | 10,30 horas, neste do Fina 
as, a Ná proud venda or ado procdr À vedar 
PROPOSTA EM CARTA FECHA- OPOSTA EM CARTA FECHA: 
DA, dos bens abaixo designados, DA, dos bons abaixo designados, 
bordos a tro Ato Esto | | pororados Edo Pera. 


va, com osidância no Larg do 
Santo António, 66 - 4? Esq *- 5. 
Cosmo - Gondomar, no procasso. 
om reforônca, para pagamento da 
importância do 176930, por di 
dade VÃ e Juros componsatórios 


no processo am roforênci, para 
pagamento da Importância do € 
2.558,70, por divida da IVA IRS, 
cl 1999 a 1997, À qual nctoscom” 


jose mora custas a contar o IRS, de 199601995, qual actos 
os lormos da lo cem os juros de mora à custas n 
BENS PENHORADOS. contar nos termos da e 
Prec Exmosion* 7801102211 BENS PENHORADOS. 
VTBS 99 1O2AG6 Pre Enio TESAB1ONO? Ap 


(Auto do penhora da, 9 o 6). 
Verba única - Uma casa dost- 


ada ahubação composta do sub 
cavo, tl o andar, tando subicavo nada a habitação da um só pai- 
- AMP para arrumos assim como. mono com quintal o uma dopon- 
“a cave, le amplo com sanitários Sência, conrontando de nora com 
stand a estabolociment, andar caminho, sul com Damião Almoi- 
quatro divisões, coinha, do quar- da iamos, nascanta com Avelino. 
tos de banho, insert na mat pro dos Santos Moreira poente com 
dal urbana sob o at? nº 2451 da propratário, Inscr na matriz pro 
freguesia do Valbom, com o valor dalubana obg at 97 dar 
patrimonial da € 72 506.4 a das- questa de Valbom, com o valo pa 
cto na Conservatória do Registo monal do € 6.175,69 a doscrio na 
Predio Gonddonar sc onº 749 Consarvatóia do Registo Predial 
Valbom de Gondomar sob o n.º 1193 - Val- 
É ol dapostário o Sr Adiano. bom 


Auguste, rosidnto na Estr 
ada Granja, 446 » Valbom, que 
devorá ser contactado para mos- 
raros bens a quam pretenda axa 
minálos, om horário definir. 
Noslemos don"2 do ant*250" 


É ol depositário o SK Eduardo 
Pera Ovar, rasante na Fla. 
Antônio Sérgio, 108 Valbom, que 
dovorá sor contaciado para mos- 
raros bens a quem, protenda axa 
indios, om horário a ini 


do Código da Procadimano o Pro- Nostemmas don 2 do wt*250* 
“cesso Tributário, o valor lota dos do Código do Procedimento u Pro- 
Ders para veda 6 de é 5075451 cesso Tributário o valor otl dos. 
- quanta ml sotocentos o cin- bon para venda 6 do E 4 322,98 - 
queria o quairoauros o cinquan quatro ml rozantos o vin a dois 


tao um obniimos, São assim con- 
vidadas todas as  passoas. 
Intoressadas a aprosontarem as 
suas propostas am cart fachada, 
neste Serviço, a ao dia hora 
Indicados para venda, notas davan- 
“o constar, além da Indicação do 
valor proposto, nome, morada, est 


ouros o noventa oito cânimos, 
São assim convidadas lodas as. 
pessoas interessadas a apreson- 
arem as suas propostas em carta. 
fechado, neste Serviço, at na dia. 
“hora indicados para vara, nelas 
avendo consta, além da indca- 
o do valor proposta ama, ma 


o cv, olocbplas do número da cl, estado cv, oops do númo- 
contrtunto a do Blhoto da Idan- ro da contrbuinto o do Bltwlo do 
dado ou caso sa lat do passou. Idonidado ou, caso o rat da pos- 
colectiva, fotocépia da número da “sa colstiva, fotocpia da númo- 


pesso ceciva, vendo sr ken 
ficado no extair da caia fecha 
a o número do processo nxocu 
vo dala horda venda areaiar 
2em o quo não sordo considera 


ro da pessoa colectiva, davendo. 
sr idonlicado no extoir da cat 
ta fechada o número do procosso 
executivo, data hora da venda a 
realizar, semo qua não sorho con 


das propostas que não reúnam sideradas propostas que não neú- 
estes requistos nam estos requtos 
Inform que na acto da com Informa que no acto da com- 
deverá sor dopostada a quan- pra devorá sor depos tada a quan. 
da polo monos 1/3 do proço, fia a polo mens 173 da proço, 


sendo a rastanto depositado no. 
prazo do 45 (quinzo) dias. 

Faz ada sabor, nos lomos 
donº2 do atº2394 0 nº do 
artº 242, ambos do Código da. 
Procedimanto o da Procasso Ti 
bunário, que nos autos do osocu- 
ão cal acima rofondos, correm 
ros de 20 (vo) ias contar 
esa cata, polo qu cam por sta 
molocilados os credoras desco-| 
nihacidos, nssim como oa sucos. 
soros dos credores proforantas, 
para roclamaram os sas créditos. 
o prazo da 16 (quinto) das, co 


sondo o rostanta depositada no! 
prazo do 16 [quinzo) das 
Fo nda sabor, 
dom 2 do an! 298, 
art? 242, ambos do Código do 
Procadimanto a do Procosso Ti 
otário, que nos autos do execis 
cal acima raros, corram 
os da 20 (va) dis contar 
ta ct, pol qu ficam por st 
melo citados 08 eredoros desco 
nihocidos, assim coma os nuca 
soros dos credores preforentes,| 
para oclamarom os us créditos 
o prod 16 (quina) das, com 


Ole 


OO 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


Pro Exeeuvo na ASAMMOOIO10662 


JOAQUIM FERNANDO RICAR: 
DO, Chato do Sarviç da Finanças 
“o Gondomar 1, faz público que no 
“da 10 do Fevereiro do 2004, pelas. 
10.30 oras, nest Serio do Fan 
“as, á-doprocador À vonda por 
PROPOSTA EM CARTA FECHA. 


“JOACAUIM FERNANDO RICARDO, 
Cho Sono da França da Gon 
orar 1 sz público qua oa 2 da 
Fev da 2004, pelas 10.0 oras, 
nest Serviç de Frans, sa há 


pres venda por PROPOSTAEM 
CTA FECHADA do bee ao DA, dos bens abaixo designados, 
daignados, penhorados à Manu | | penhorados a Construções 2000 
mando Meta da Roca o Ma | | Foge imão, L? com sado 


na Aua Val Chão, 14B-A-S, Cos- 
mo - Gondomar, no procusso em 
referência, para paragamanto da 
) Importa dé 73569 48, por dh 
Jáncia de € 7 493/82, por divida do la de IVA, dl 2002, À qual ros 
IVA. Ae RS, de 1996, 1997 1998 com os Juros do mer o custas a 
1900200, qual erscem os contar nos tamos da o 


“era custas a contar os femnos BENS PENHORADOS. 
dai Pros Emo nº VOO ONG 
BENS PENHORADOS (Auto de penhora la 9) 

Pe Echo nº NAN Verba unia. Uma fmcção dosig- 
O? ad pola er Po prédio local 
TOA. zado na Rua Vala Chão, 148 - A, 

(Auto da ponha de 7, 7 1) composto de estabolecimonto sito. 
Vora Única. Taruno para cons a cv, provo do stlaçõe sai 
trução localizado no Lugar do Brn- ária, com adro da 89,80 2, ns 
do, a conirotar do noro com Dek o na mai predial uana sob o 


em Vira da cha, sl com Manuel 
a Sia Sousa, nascano com cam. 
nho, poeta com Manual Jonquim da 
och o Susa, coma dona 113880 
mê, nero na male predial utana 


ar nº 7856 = R da fraguasia do. 
8. Costa, com o valor patrimonial 
o É 76 404,06 o descrlo na Gon 
servalória do Rogislo Predial 
Gondomar sob o n.º MOB-A - 5 


sob o rt” nº 1399 da Imguosi do Cosme, 
Mrs, com o valor patrimonial do € É il deposlário o Sr. Antónia 
564643 dascrto na Conservatória Luis Conho Mota, rsidant na Aa 
o Rogito Prodil do Gondomar sob Alexandro Horculano, 198 - Valor 
on? 1202 Matos. Do. que dove sr contactado para 

É ol depostári o Manuel For. mosirar os bons a quem profana 


nando Moreira da Rocha, osiento 


examiná-os, om horária a defini 
ra Rus Cara, 87 Brando - Mo 


Nos termas don. 2 do at 250 * 


rs, ua Sor sor colado poa | | do CS9go de Procndimenio a Pro 
mostrar 08 bens a quem pretenda censo Tributário, o valor total dos 
xinádos, emb adotr | | bone para venda 4 de é 348627 
Nos arms do nº 2/0 a 260, “cinquenta e três ml quatrocentos. 
“do Código de Procedimento a Pro- janta é sois ouros a vinte e seta 
caso Trtutáio, o valor total dos bens côntimos. São assim convidadas 
a onda 4 o € 462.0 qua | | foda a possa iirossndas à 
ri seiscentos e cinquenta o cos ouros apresentarem as suas propostas 
aaa cetios Shoe | | ares ua Epoaas 
eos od as posa ir | “| q ag or indcados para 
pen gespo | | van, els dyondo contam 

o mp caia Poa, a Go, da Indicação do valor proposto, 
ló ma arado prav | | por morada, sado ci olcó- 


dl, nelas devendo conta, além da 
indicação do valor proposto, noma, 
morado, ostado ii, otocópas do 
número do contruir a do Boto 
o nado ou cas sa lo da po 
sa eleia, oo do mma de 
pesson olctva, devando ser int 
ado na atuo da cata ochuda o 
número do proceso enpéivo, ta 


pi do múmaro a corno a do 
Blimoto do Idontdado ou, caso so 
“red possoa coleciva, ocópia 


a carta fchatda 0 nômora do po 
condo executo, data a boca da or 
da a relzar, som o que não soro. 


eme opta ato ata | | consideradas propostas que não 

Pão oro contras pos | | reram eta quo 

ue o nam at quo. fem au alo a com 
adorno ano re | | pra vor sr dopostada a quan 

on ras one corta | | Gadepienes doença en 
ni a do o estalo depostado no pro 

poi Mb e e 15 (quinzo) dias. 


aro postado na prazo 1 (qu 
2a) das 

Fo lda sabe, os tom do 
nº2domn? 2900" dont" M2?, 
mos do Códiga da Procedimento 
do Pros Trio, qua no dutos 
dl mttcução isca acima rofaidos, 
rm ic da 20 (as aco 
ar st ct, pl qu cm porto 
moi lados os crodoros denconha- 
dos, assim com o mucesorus dos 
odores profrents, pa reclama 
rem ou sous erblos na prazo do 15 
(zo) ds, contados do tema dos 


Faro ainda saber, nos termos 
done doam" 239" an* dom” 
242. ambos do Código da Proco 
manto a da Processo Trbutário, 
“que nos nutos de execução fiscal 
acima ofarídos, corom io de 
20 (nto) las a contar desta dat, 
pela quo ficam por esta meio ci 
os 08 cradoros dosconhocidos, 
assim como os sucmasorna dos cre 
oras preferes para reclamaram. 
os nous créditos no prazo da 18 
(guinzo) das, contados do temo. 


AVEIRO 
ÍLHAVO 
VAGOS 

ALBERGARIA-A-VELHA 

ESTARREJA 
MURTOSA 


OVAR 
TELEMÓVEL. 96 658 02 55 


| (SR. ANTÓNIO SANTOS) 


AVISO 


Aceitam-se candidaturas até 14 de Janei- 
ro de 2004 (inclusive), para funções de Ope- 
rário Semiqualificado, em contrato a termo 
certo, pelo período de um ano e com a remu- 
neração equivalente ao índice 134. 

Os serviços serão prestados sob a orien- 
tação na Divisão de Património e Museus, 

Habilitações: Escolaridade obrigatória, 
de acordo com a idade. 


Para qualquer esclarecimento: 
Tel.: 252830400, extensões 435/355 


O Presidente da Câmara Municipal 
Eng.º António Alberto 
Castro Fernandes. 


Pelo presente torna-se público que, 
conforme Aviso, publicado no Diário da 
República, Ill Série, n.º 5 de 7 de Janei- 
ro de 2004, foi aberto, pelo prazo de 
10 dias úteis, concurso para o Quadro 
de Pessoal desta Autarquia para pro- 
vimento do lugar abaixo mencionado, 
podendo os interessados pedir direc- 
tamente esclarecimentos ao Sector de 
Pessoal deste Município: 

1 lugar - Tratador de Animais 


Edifício dos Paços do Concelho de 
Gouveia, 7 de Janeiro de 2004 


- O Vereador Permanente 
Dr. Rogério Marques de Figueiredo 


Taro o ACP) Aos (nº 1 do an SAD" CPP On Dado hr an 240º GPPT O nº 1 dom! tacos do no do dos (ndo aos do arm do los (nd RA OA ANA PT RR AO 
j 1 sa: CPO) Taba a OPG) O | | 2508do CPO) ardor Crer" Nom | | CBR oT da | | mon emancr) do SO Go CPC) 
Sorvços da França do ndo E 5 E a E Serviços de Finanças da Gondo- Serviço da Finanças do Gon 
" Serviços do Finanças do Gondo- Serviços do Finanças de Gondo- Serviços da Finanças de Gon- » rviços de Finanças do Gor 
nar 0512 
rar 1,0802004 ar, SN, demar 1 08/01/2004, o ind Sera da Prec 0 Co | |) mari SVO Sema 1, OSNROD 
O Cho do Faça, Cia e Fra a : O Chet do Finanças, O Cole do Finanças, 
hot do Fiança, açao, O Goa do Fa O Chefa do França, ) 
Jooquim Femando Ficando ao A Mi Pad ti Eletrodo e Pd Lodi Jowquim Femando Rrdo Vosquim Formando Ricardo 
AE, Esc, AEsciv, AEsciva, NEscva, A Escriva, Asc, AEsciva, 
lena Rb Helena lero Helena foro Helena flbiro Holena Floro Holena ibeito "eloa Rio Helena oro 
aa a 
Ó Coméreio Odd A Ob 8 
E À E ASSEMBLEIA GERAL 
x CAMARA MUNICIPAL E EXTRAORDINÁRIA 
DELEGAÇÃO z Ravoba 
== DE GOUVEIA 
Divisão de Recursos Humanos. AV so Nos termos do disposto nos artigos 34.º n.º 3 dos 


Estatutos, convoco a Assembleia Geral, a reunir em ses» 
só Extraordinária, nas instalações da Sede Social a Rua 
dos Bragas, 68 no Porto, no dia 27 de Janeiro de 2004, 
pelas 17.30 horas, com a seguinte Ordem de Trabalho; 


1. Discussão é ratificação - Redacção final dos Estatu- 
tos; 

2, Ratificação da decisão da Assembleia Geral Extraor- 
dinária de 12 de Outubro de 2001 - Aquisição de imó- 
vel - contracção de empréstimo bancário, Casa das. 
Areias; 

3. Discussão e delibaração - contracção de empréstimo 
bancário, destinado a concluir as obras da Casa do 


Gerês. - 
4. Dicussão e deliber Evan en Nile 
(artigo 30, n.º 2 dos. j 
5. Outros assuntos de Interesse. 
Porto, 30 de Dezembro de 2003. 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Paulo Firmino Rodrigues Pinto. 


NOTA: Sd hora marcada não haver quorum, a Assembleia Gorl reunir, uma 


pol, com ou associados presents (rio 74 nt dos Estatutos). 


OComérciosporto 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |47 


mi 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
44 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 49/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Companhia Geral de Crédito Predial Por- 
tuguôs 

Executados: José Manuel Pereira Ribeiro e outro(s) 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 27-02- 
2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura. 
de propostas, que sejam entragues até esse momento, na. 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do Imóvel abaixo identilicado penhorado aos executados. 
José Manuel Pereira Ribeiro, cont, n.º 188 870 423 e Ana 
Rita Oliveira Brandão, cont. n.º 211 316 865, residentes na 
Av? Fabril do Norte n.º 1549 - 3.º DL“Tras,, Senhora da 
Hora, Matosinhos, que será adjudicado a quem maior preço 
oferecer acima de 70% do valor base da € 96.000,00 (noven- 
tao seis mil euros) 

VERBA ÚNICA: Fracção autónoma designada pela letra 
“AA, destinada à habitação, correspondente ao 3.º andar 
Sielto traseiras, sito na Avenida Fabril do Norte, 1549, do 
prádio urbano descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Matosinhos, sob o n.º 01113/270490, da freguesia 
da Senhora da Hora, Inscrito na matriz sob o n.º 3800, 
estando o prédio afecto ao regime de propriedade hori- 
zontal, 

É flol dopositário do imóvel penhorado Clarisse Sousa, 
sócla-gerente da firma “Altamente Leiloeira, Lda Fa Brito 
Capelo, n.º 598 - 1.º 5/1.2, 4450 Matosinhos. 


Matosinhos, 05-01-2004 


A Julza de Direito, 
Marlene Pinhal Almeida 


A Oficial de Justiça. 
Ana Castilho 


bd 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 
24 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 176-4/2001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequonte: Marques Brandão & Iskdoro, Lda, 

Executado; Formando Moroira Dl 

Nos autos acima identlicados foi doslgnado o dia 20-02-2004, 
polas 11.00 horas, nosto Tribunal, para a abortura da propostas, quo. 
sojam entregues até osso momento, na Socretaria doste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos soguintos bens 

VERBAN: |; Uma mesa da centro om madeira, da cor castanho. 
escuro, com duas gavalas, em bom estado de consorvação, avala- 
da em 150,00€ 

VERBA N.º 2: Uma virino om madolra de cor castanha oscuro, 
“com duas prateleiras em vídro a duas gavetas, em bom estado do 
conservação, avaliada em 200,00 

VERBA N.º 3: Uma mesa, tipo aparador da sala, em madeira tra- 
balhada de cor Castanho escuro é com Irôs gavetas, am bom ds 
do da conservação, avaliada om 200,00€, 

VERBA Nº 4 Uma arca em madeira do cor castanha clara com 
um barco esculpido na madeira o as loiras "Vasco da Gama”, em bom. 
estado do consarvação, avaliada em 100,00€. 

VERBA N.º 5: Um méval de hall om madoira do cor castanha, ta: 
balhada, com três gavotas o tampo em mármore, em bom estada do 
conservação, avaliada em 400,00€ 

VERBAN. 6: Uma televisão a cores, marca "Primo" com ecra do. 
a33em da diâmetro, am bom estado de consarvação o funcionamen- 
to, avaliada em 100,00€ 

VERBAN.7: Um conjunto de dois tapetes de atralolos, om tons 
claros, em bom estado do conservação, avaliada em 700,00€ 

Valor baso; 709% da avaliação. 

Flol depositário; O axacutado Formando Moreira Dias, residente na 
Vivancda Palmeira - Quinta do Olho D'Água - Esquolra - Aveiro. 


Avolo, 06-01-2004 


O Juiz de Diralto 
Alvaro Rosa Dias do Carvalho 


A Olicial de Justiça. 
Isabel Silva. 


“mac oa Ole o 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DIRECÇÃO-GERAL 
me | ce 


Serviço de Finanças ANÚNCIO 
DA MAIA 1 PROCESSO: 404/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROG: DE EXE UCÃO FAL Exenuent Créd Prédal 
Nº 1005990248 Aps. Português, SA 


ANÚNCIO 


Executados: Antônio Caros. 
Pereira Sampaio e outro(o) 
Nos autos acima idontlica- 
dos oi designado o dia 30.01 
2004, pelas (0.30 horas, nesta. 
Tribunal, para à abertura do 
propostas, que sejam entregues 
alo essa momento, na Socre- 
ari cesto Tribunal, polos intor- 


inanças, 
sito na ua Dr. Carlos Folguoiras, 
Mala, no há-do procodor à ve. 
da por meio de Proposta em Car- 
la Fechada, nos termos do art Tipo a Es rio 
go 248º a soguintos da Código. "Dr core 
de Procodimento a do Procosso ae io A 


ilbutário nos bens [e | ToSpONdonto a uma habitação 
peço ditado no 1.º andar irao o garagem 
daslgnada pola lotra "0.1, na. 
cave, do pródio urbano alo no. 
Lugar do Monta, 415, 421, 
descrito na Consarvatória do 
Rogisto Pradial de Valongo, 
mobon 96760, 
Ponhorado om: 12-07-2002, 
| avaliado am: € 76.000,00, 
Ponhorado aos 
Filónio Carlos Pétolea 
palo, Idontlicaç 


“m refatôncia, para pagamento 
da Importância de é 2 517, 09 
(Dolo mil quinhoros e dezansoto. 


Bor contra 


e ema [O | End BL 
7 tao endereço un ua Font, 
cone mara viarimis. | | Mo 2 os a44O 

SB PSULZAÇÕOO ro vara. | | 180,2 0a A ! 
dd 1 50 (N w quhentos 

E ticação cal 211286189, 


10280251, ondoroço: A 


Valongo, 17-12-2003 


O Juiz da Dito 
Dr. Jorge Lage 
O Oficial do Justiça 
José Paulo Santos. 


“Ode A “Ode 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILANOVADE GAIA |  |DA COMARCA DE AVEIRO 
1ºJUÍzo 1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 126/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 
Exequento: Isa - Produtos 


Alimentar, La 
Execulada; Lucia Fátima 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 172/2001 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
aguento: Frio (Portga 


Equip Condenado 
Rnauarios| Jow Lui da Gosta 


Porota do Sou, Maia Jouô Para Rodifguos da Cunha 
o Carvalho de Sousa à Jos Migual Cfidor. Banco Internacional 
Pora d Cavalo da Conta Sousa da Cródio, SA 


Bo cado os guardo: Jos Luis 
Conta Poe da Sou Maria Jos 
Pong Cavalo do Sama de Mud 
Peron da Carvalho da Cota Sousa, 
todos com lima resina cohoc 
a a Avenida Spa Pini, 199, 17 
Matias, par o prazo 10 has, 
coros que jam ra das do 6. 
tos, que começarão à comar-sa da 
segunda Urna pubicação do com 
peter anúncio, para deduz, queen 
do opaição, dovando oltacar logo 
os moto de provado qua clponhm, 
canerma a estudo no "20,1% 
20 1d CPE REF, no prosenas 


Nos autos acima idontlica 
dos fol designado a dia 09.02. 
2004, polas 14,00 horas, nosto 
Tribunal, para a aborura de pro- 
postas, que sejam entreguas 
até esto momento, na Soc 

taria dose Tribunal, polos inor- 
essados na compra do soguinio 
bem: Fracção autónoma. 


me | deu morar | | irc na ropediva mat nos 

ari | | 0852185 Gee an 

pasa prq pe sorvatória do Registo Predial 

ue ça o) us | |) sarvaória do Figo Proctal 

| impor sonic cmi | | Grp dos, o qua será var 

Se os o ud a | + À co poa malhar Gloria apro 

EP are a ima doar tato 

baço de a ses 1º) Qu o € 10900 (cem 
asc 

ee Je em 


cutamero dó robpocio dapositário, 


as horas om que, duranto o dia, 
fgcuar a hupacção, tomam” 


Aveiro, 05-01-2004 


Via Nova do Gaia i-122000 


A Juiza de Diroo. 

A ua do Dito Dr Maria do Carmo 
tiara Matra rima 

a A Oficial de Justiça. 


Rosa Beatriz Gomes. 


mb dO 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


OG o 


TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIAMENORES 


TAVARA- 3! SECÇÃO DE MATOSINHOS 
ANÚNCIO bina 
PROCESSO: 3/2001 ANÚNCIO 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 882609 7TENTS 
Ext: Cri Prod CARTA PRECATÓRIA DISTRIBUÍDA) 
“Eita! Ara Pauta Dias Exequant: Banco Ton & 
Qui da Sia a outros agora 


Nos autos acima kdntlcados 
foi designado o dia 22-01:2004, 

pelas, 10.00 horas, nesto Trib 

nal, para a abertura da propos. 

as, que sojam antogues at núão 
momant, na Secretaria dost Tr 

una polos interessados na com. 

pra do seguinto bom, 

Descrição Pódio utbano casa 
de rs-do-chão a dguns-uradas, 
com quintal lia na lua Justino 
Tolkoka, 7 127, Casa 8, Cam: 
pan. Pora, doserto na 1 Gon- 
morvatóia do Registo Pradial do 
Porto sobio nº 00185/280786 da 
freguesia de Campanha a nscr 
tona rospectiva malz sob o an 
po J37A. Dosanaxado do prédio 
ME BO6A, SW E (OR 3 + 
secção) 

Panhorado om; 05-06-2002 
00.00.00, penhorado aos axocu. 
fados; Ana Paula Dias Quintá da 
Silva, Identlicação lis 
10602529, BI: 0538270, mn 
reço: lua Justino Toixoa, 127 
Ci, Campanha, 4000 Port Fran 
clica José Gonçalves da Sly, 
anideraço: Fun Justino Tool, na Rua Almitanto Hois, n.º 29, 
127, CB, Campanha, 4000 Por da freguesia de 5, Mamado da. 
o Intasta, Concolho do Maton!: 

Flo! dapositário: Padio For hos, ua se encontra doscrii 
nando Almada Pinto, ido nã malrz Utbana da Hroguosia. 


Exocuados: Eduardo Cruz 
Monteiro o autro(s) 

Proomsso da origem: Procanso 
n.º 875/1908 do Por 4 Vara 
Civol 

Nos autos acima Identica 
dos foi cosignado o dia 20:01. 
2004, polas 10.00 horas, noso. 
Tribunal, para a aboriura de pro 
postas, qua sojam onireguos. 
até assa momento na Secrota: 
ria desta Tribunal, polos Into: 
ressados na compra do sogui 
to bom, ponhorado. aos 
executados: Eduardo Cruz Mon: 
oiro a asposa, Arminda Augus. 
ta Cunha Forralra Cruz Monto. 
ro, c/ domielllo na Rua da. 
Moçanbiquo, 177 - Hab, 26, 
400 Vila Nova da Gala, quo 
reorá adudicado a quem maior 
preço oferecor ncima da valor 
minima da é 30.000,00 (tinta 
mi ros) 

Imóvel à vendo: Fracção A 
comespondanta no rds-de-chão. 
“esquardo do pródio em tegimo. 
a proprlodado horizontal, bo. 


ão fiscal 116207283 lo 5, mamada da Infosta sob o 
Trav? Sr, do Malouinhos, 84 n.º S7245A, daseriia na Con. 
E Colmbrbos, 4400-305 Via Nova. “servalória do Fagisto Predial do. 


dia Gala 
Modaldado da venda: Vanda 
modanto poponta om cata och 


Malosinhos. nob a ficha 
ORRB7/300301 A. 
É il doposháro) Manual da 


da Concoição Maraira, domiclo| 
Valor bass da vonda; é Fa Coutinho Azavádo, 130, 
00.000,00 (at * 889. n2doG; 4000 Porta 


PO). 
Porto, 14:11:2003 


Matosinhos, 25-11-2003 


Alea da Dioto. 


O Jule do Dirlio Fornanda Proença 


br: Sá Couto Fernandes 
Aedo ar Justa 
Luisa Diz ar Manusta Mo 


Maria Manuela Morolra 


O Comércio. Porto 
PUBLICIDADE 


CAMINHA - V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


da nosto serviço, lá o da a hora 


Indicados para a venda, nelas. 


“Savando contar, além do valor Gb 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
9! VARA- 3! SECÇÃO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 597503 STVPAT 
do nº 2 do artigo 239º o nº 1 do Moção de Processo Ordinário 


artigo 242º, ambos do CLP RT, APOS TORNA Açores 
que nestes nulos corram údios Pi Lai 
Rô: Elisa Siva Fuola. 
Nos autos acima kdoniicados, 
corrom óditos do 30 cia, conta 
os a data da sogunda o última. 
do anúncio, cando; 
Rá; Elisa Siva Fla, nacional 
do Bras, Idontlicação liscal: 
221947477, passaporte: 151029, 
domiilo: ua Faria Guimarãos, 
n.º 828,4 "Utº, 4000-205 Porto, 
com úlima rasldência conhoci- 
da na morada indicada para, no. 
prazo do 30 dias, decorrido quo 
moja o dos áditos, contestar, 


“sem o qua não sarãa cons 
ada aa quo nho rounam, 
requisitos. 

Faz ainda sabor, nos termos. 


“a oal no prazo do quinto cias 
contados do termo dos dios (rt 
1/9 artigo 240º do C PPT 6 nº 
1.do anigo 250º do Código do 


Er] 
TRIBUNAL 
DE COMÉRCIO 


OC 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA DO PORTO 


DE LISBOA 4º JUÍZO - 3º SECÇÃO 
Jia ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 632/2001 
PROCESSO: 122508.2VLS8 PRE NARMARA 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Exoquenta; Dr. Rogério 
António dl Lima 
Requerente; Oromas, SA Exocutada: Isabel Cristina 
Pesar! Logos at - | | cce 


Roprosentações, Lda. 


irc Correm úditos do 20 dias. 


para citação dos credores 


de Ce duos "era | | dasconhocidoá que gozem 
Foz sabor quo são citados os de garantia real sobre os bens 
“erodores da requarida: Lopes & penhorados aos executados 


Mostra - Reprosantações, Lda, abaixo Indicados, para recla- 


Heniicaão da pon ct | | matam o pagamento dos 
vai BOSOTATTS, na respectivos crêdios polo pro- 
Figo Maduro, Rum Cava, Cara | | duto de fal bens, no prazo 


Loures, para no prazo de 
as, decorridos que sejam 
o la ic, quo 


de 15 dias, findo o dos ádi: 


20300 CPEREF), 
Apolção deu entrada na Sec. 
rotaria om 27-11-2009, 


Lsbos, t1-12:2003 


mb 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 367/03.9TESTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento; Rosa da Conceição Macedo Violta 
Executado; António Gonçalves Gameiro Neto. 
Correm ódios da 20 dias para citação dos cradoros desconhoci 

os que gozem da garanta real sobra os bons panhorados aos ex 

culados abaixo indicados, para roclamarem o pagamento dos respoc- 

tivos créditos polo proculo da fais bons, no prazo de 15 dias findo o 

dos édios, que so comoçará a contar da sogunda e lima publicação 

do prosento anúncio, 

BENS PENHORADOS; Tipo de bom: Bam móvel, 

Descrição: Várba n.º 1: Uma máquina rogistadora da marca “Towa”, 
1075 - € 50 (cinquenta ouros) 

Verba nº 2: Um balcão oxposltor em madeira com duas gavetas. 
E 25 (vinte u cinco ouros), 

Verba n.º 3: Dezassols caixas do coliante microfibra, da marca. 
Seria contando cada ara 5 unidades 250 (uzantos quer 

Vorba 11º 4: Vinta plamas 50% polyester, 50% algodão - € 60 
(sasenta ouros); 

Vorba n.º 5; Quatro banhadoros ressamo; Vito o quatro colânis 
Fantasy; quarenta colants Lyera Pohamido; Vinla 8 quatro mola: 
Lyera, Vito bragas Y lops, tinta e sela mint malas. TobIkV, vinte 
quatro tángas, com a reterôncia Doriam, quarenta e ota mini maias. 
Bela, vinta a cinco Calzonéilos Eros, Seis camisotas Adonis - € 200 
(duzntos auros) 

Verba * 6: Quinzo fatos de natação bhcolor, 15 fajos de natação 
“com vino, dez combishort natação com ancaixe natural, seis fatos do. 
natação alça olímpica - € 4OOIqualrocontos ouros) 

Vorba nº7. Vinta boxar, quinzo soulions Vis, dois robos da son: 
hora Massana, seis chaquetas Massana, vinla Calzoncilos. Argos, 
deolio Calzoncilos Tao - É 200 (duzantos ouros); 

Verba nº B: Cinquenta paúgas criança Bruno, Carl o Pacholo - € 
60 (sassanta ouros); 

Varba n.º 5: Satenta molas cortas ret* Roman ABS, doze mini 
meias Bela, trinta collants fantas! balissima, tinta souquet Lidor 
Vinte mini mois Etna, tinta minimaas Bola -€ 150 (cento  cinquen 
ta ouros) 

Vita n.º 10: Dez biquinl senhora, quatro, 
ra, qualro lenços sanhora, quarenta souls 
eitrinia cuecas senhora - É 500 (quinhentos o 

Verba n.º 11: Cinco camisas, sete plamas, sas, sosaon 
ta molas da senhora fantasia Tala, vino bols soulten flor, 
dez duecas praia, ullons praia, quatro bustino, dez souilon. 
a nove camisas - é 800 (quinhentos ouros) 

Verba n.º 12: Dez soullens, Vinto biquinia, vnta soutlens, so 
camisas lisas, cinco biquini triângulo cope formada, tina p 
Brum, seta pijamas - € 400 (quatrocentos autos); 

Verba n'º 13: Conto a quarenta molas UCE, com pougas homem, 
cento a cinquenta molas cortas - 500 (quinhantos ouros) 

Verba nº fá; Cinco latos com colareta à aros Intot 


qui 


ris meia copa com calção, dez echarpe de seda artlícial, quato Pareo 
ennugados - € 200 (duzontos ouros) 
Verba nº 15: Doze soutiens Gorgo, dez sips culo Ilás, dozolo 


s Rotman - ABS, quarenta m 
cortas sasari - 1 a Bola € 400 (qualtocontos auf 

Penhorado em: 04-06-2003 - 15.00.00; 

Penhorado ao axecutado; António Gonçalves Carneiro Neto, idon 
tlicação lscal: 164608508, ondoreço: Travessa Monta da Barca Sh, 
Vila das Aves, 4795-144 Santo Tirso; Tipo da bem: Outra leito 

Descrição: Ditailo ao Irospassa a arrendamento do estabolecl 
mento denominado "Lingaria Pequenos Carinhos”, o na Av? 4 da 
Abr da 1955, n.º 139, 4795 Vila das Avos, de que é sanhora Alca. 
Ferreira Rebolo, rosidonta na Rua Silva Araújo, 1044 - Via das Avos 
penhorado em: 17:06:03 - 00,00 00; Penhorado ao axtculado: Anlônio. 
Gonçalves Careiro Nato, idenilicação fiscal. 164608508, endereço: 
Travassa Monto da Barca, s/n, Via das Avos, 4705-144 Santo Tirso, 

Observações: Quonos, 


) 


Santá Tirso: 27-11:2003 


Aulza de Direto 
Dr! Luísa Adeloido Vato 


O Ol do Justiça 
Luis Miguel Castolo 
Branco da Costa 


“eereLEtomuNicaçõES | 


O PRÉDIOS 

O NEGÓCIOS 
O ARMAZENS DLENPREGO 
a O OFERTA 
O TERRENOS O PROCURA 
O TRESPASSES rd 
(3 VENDAS VÁRIAS O OVERSOS 
O INFORMÁTICA 


PORUNHA 


Dias úteis 


e 08 


Código Postal. 
N.º de Contribuinte .. 


(Emcaso do recepeção fra do prazo de publicação, nique quais s datas aermativas) 


e O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 48 
horas após a sua recep- 


'Não são aceites através 
deste cupão anúncios para 
Secção de "Relax e 


18! CULTURA 


O ComéreiosDorto 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


UM CIDADÃO DO MUNDO QUE VIVEU AS MAIORES ODISSEIAS DA BANDA DESENHADA 


O repórter e viajante Tintim 
completa 75 anos de aventuras 


Em 1929 o belga Hergé apresentou Tintim, um jovem jornalista que se tornou numa das 
maiores lendas mundiais da BD. Hoje é o seu dia maior com a lenda a roçar a eternidade 


RUI AZEREDO (TEXTOS) 


Tintin (francês), Kuifie (afri- 
kaans), Tim (alemão), Tin Tin 
(árabe), Tintti (finlandês), Tem- 
Tem (grego), Tainetaine (irania- 
no), Kuifje (holandês) ou, sim- 
plesmente, Tintim (português) 
são apenas algumas das designa- 
ções para um dos mais popula- 
res heróis de banda desenhada de 
todos os tempos e que hoje está 
de parabéns. Tintin completa ho- 
je 75 anos depois de uma vida 
passada em constantes aventu- 
ras, um pouco por todo o mundo 
(passando até pela Lua), onde lu- 
tou com bandidos, animais, 
monstros desconhecidos, ditado- 
res, atravessando as épocas 
e períodos históricos. 

Tintim é o herói de quem to- 
dos podem gostar e com o qual 
qualquer um se pode identificar. 
E um rapaz normal, simpático, 
sem super-poderes, mas que nem: 
por isso deixa de se envolver (e 
resolver) uma série de mistérios 
e casos bicudos. Para ajudar con- 
ta sempre com a cadela Milu e 
com o Capitão Haddock, embo- 
ra este às vezes atrapalhe mais 
do que ajude. 

Tintim é o verdadeiro cida- 
dão do mundo já que andou pe- 
la Rússia, Américas, África ne- 
gra, Egipto, países europeus saí- 
dos da imaginação de Hergé, 
China, Tibet, Escócia, Austrália, 
etc, incluindo uma viagem à 
Lua, 


O BERÇO PETIT VINGTIÊME 

A revista belga “Petit Ving- 
tiême” acolheu pela primeira vez 
nas suas páginas uma aventura 
de Tintim a 10 de Janeiro de 
1929, na altura ainda a preto e 
branco. Na época reinava uma 
obsessão anticomunista e o cria- 
dor de Tintim, o belga Hergé, 
imaginou a história “Tintim no 
País dos Sovietes”, baseada num 
livro escrito por um antigo côn- 
sul da Bélgica na Rússia. 

Em 1940 as aventuras de Tin- 
tim passaram para o “Le Soir”, 
onde ganharam cor em 1942. A 
partir desta altura também as an- 
tigas histórias foram coloridas e 
são essas as versões mais conhe- 
cidas e divulgadas hoje em dia. 

Em 1946 surgiu uma revista 
com o nome do herói de Hergé e 
foi lá que começaram a surgir as 
novas histórias, 

Até hoje estas histórias cria- 
das para leitores dos 7 aos 77 
anos já foram traduzidas em 50 


línguas e no total foram vendi- 
dos mais de 200 milhões de ál- 
buns. 

Ao todo entre “Tintim no 
País dos Sovietes” e “Tintim e os 
Pícaros”, em 1979, houve 23 ál- 
buns que marcaram gerações de 


O irmão do 
Castelo de 
Moulinsart 


Para quem quiser sentir me- 
lhor o ambiente em que Tintim 
vivia nas poucas vezes em que 
ficava por casa aconselha-se 
uma deslocação a França, ao 
Vale do Loire. É lá que fica o 
Castelo de Cheverny, no qual o 
desenhador Hergé se inspirou 
para criar o Castelo de Moulin- 
sart, onde vive Tintim e o Ca- 
pitão Haddock. 

Desde 2001, este castelo 
passou a integrar uma exposi- 
ção permanente sobre as aven- 
turas de Tintim, intitulada “Os 
Segredos de Moulinsart”. As- 
sim, é como passar uma tem- 
porada nesta mansão que co- 
meçou por aparecer nos álbuns 
“O Segredo do Licorne” e “O 
Tesouro de Rackham, o Terrí- 
vel”. 


leitores. Para a história ficam, 
para além de Tintim e Milu, per- 
sonagens inesquecíveis como o 
Capitão Haddock, Bianca Casta- 
fiore, Oliveira da Figueira, o Ge- 
neral Alcazar, Dupont e Dupond, 
o mordomo Nestor, Tchang, 


Direitos Reservados 


Professor Girassol, Rastapopou- 
los e muitos outros, que deram 
um colorido especial a este he- 
rói que sobreviveu ao tempo. Só 
teve um problema: nunca exer- 
ceu a sua verdadeira actividade, 
a de jornalista. 


Tintim à moda 
antiga em 
“Os Charutos 
do Faraó” 


A Editorial Verbo, res- 
ponsável pelas edições Tin- 
tim em Portugal, resolveu as- 
sinalar o 75º aniversário do 
herói com uma iniciativa bem 
original: lançou a versão fac- 
similada de “Os Charutos do 
Faraó”. Esta história chega 
assim às nossas mãos tal co- 
mo saiu originalmente no 
“Petit Vingtiême” entre 1931 
e 1934. 

É um verdadeiro regresso 
ao passado de Tintim, já que 
o reencontramos a preto-e- 
branco e com um desenho 
bem mais simples do que sur- 
giria anos mais tarde. Trata- 
se assim de uma excelente 
oportunidade para revisitar 
uma história marcante na sé- 
rie Tintim pois foi a primeira 
em que houve um argumen- 
tos com verdadeira intriga, ao 
contrário dos mais simples 
Tintim na América ou no 
Congo. 

Tem ainda um significado 
especial para nós já que é a 
primeira aventura em que 
aparece o senhor Oliveira da 
Figueira, um vendedor portu- 
guês que mereceu outras 
atenções em álbuns posterio- 
res. Também surgiram em es- 
treia os polícias gémeos Du- 
pont e Dupond e o milionário 
Rastapopulos. 


DROGA, MALDIÇÕES... 

Em “Os Charutos do Fa- 
raó” Tintim e Milu caem sem 
saber no meio de uma história 
de tráfico de droga, quando 
estava envolvido na desco- 
berta de uns túmulos egíp- 
cios. Do Egipto até à Índia, 
provando a sua vocação de 
viajante, vai enfrentar diver- 
sos perigos, como maldições 
mortais, clãs secretos e trafi- 
cantes sem escrúpulos. 

“Os Charutos do Faraó” 
são a quarta aventura de Tin- 
tim, depois das histórias na 
Rússia, no Congo e na Amé- 
rica. O álbum custa cerca de 
18 euros. 


= MERGE - 
es arena de 


TINTIM 


OS CHARUTOS 
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ADMIRADORES DO POETA REÚNEM-SE NA CASA DO INFANTE PARA UMA HOMENAGEM 


Eugénio de Andrade: 
uma vida em verso 


Em preparação outro livro tributo a “um dos maiores poetas do nosso tempo” 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


No próximo dia 19, Eugé- 
nio de Andrade completa 81 
anos. Mas os seus amigos e ad- 
miradores ainda não apagaram 
todas as velas dos 80. Hoje, na 
Casa do Infante é finalmente 
embrulhado o presente com 
que, há um ano, vários poetas 
e artistas plásticos homenagea- 
vam o escritor: "Uma Prenda 
para Eugénio com Algumas 
Túlipas, o livro, é lançado na 
Casa do Infante. 

Ao mesmo tempo, é apre- 
sentada uma compilação dos 
muitos poemas que Eugénio 
dedicou aos gatos intitulada 
"Os Dóceis Animais"e exibido 
o filme "Eugénio de Andrade — 
Vida e Obra”. 

Nos próximos meses espe- 
ra-se a edição de outro presen- 
te, as "Cartas a um Poeta" as- 
sinadas por vários romancistas 
portugueses que ficaram de fo- 
ra da primeira homenagem es- 
crita ao poeta, resevada apenas 
aos que, tal como ele, elegeram 
a poesia como forma de ex- 
pressão. 

Nomes como Agustina Bes- 
sa-Luís, Baptista Bastos, Má- 
rio de Carvalho ou Urbano ta- 
vares Rodrigues responderam 
ao convite endereçado pela Asa 
e só falta agora que Eduardo 
Lourenço escreva o prefácio 
para que os textos inspirados 
por Eugénio e a fórmula dese- 
nhada por Rilke, um dos auto- 
res favoritos do poeta, ganhem 
forma de livro. 

Esta torrente de homena- 
gens e distinções dirigidas a al- 
guém que sempre se mostrou 
avesso a protagonismos é, co- 


Bibliografia seleccionada 


José RochalArquivo 


“No prato da balança um verso basta/para pesar no outro a minha vida” - O poeta faz o seu auto-retrato 


mo explica um dos responsá- 
veis por este evento,o editor 
Cruz Santos, "inevitável" ou 
não fosse Eugénio de Andrade 
"um dos maiores poetas do 
nosso tempo”. 


ATERRA, A MÃE E OS GATOS 

O escritor de quem hoje se 
diz ser o “poeta português mais 
próximo da poesia-música” e do- 
no de um original “estilo ele- 
mentar” nasceu José Fontinhas, 
na Póvoa de Atalaia, Fundão. E, 
como ele próprio refere nos vá- 
rios poemas e textos dedicados às. 
suas origens, “desde pequeno, de 
abundante só conheci o sol e a 
água”. E são estes elementos, a 
terra, a água, a luz e o vento que, 


como explica em “Poesia, Terra 
de Minha Mãe”, se “consubstan- 
ciaram para dar corpo a todo o 
amor de que a minha poesia é ca- 
paz”, 

O que nunca escasseou foi o 
amor da mãe, a mulher que tantas 
vezes canta e que, revela, foi 
quem fez com que a poesia se lhe 
cravasse tão fundo na carne. 

Outro elemento marcante na 
sua poesia são os gatos, esses 
“Dóceis Animais” que ganham 
destaque pela mão de Cristina Va- 
ladas nas ilustrações da obra ago- 
ra editada. 


O PRÉMIO MAIOR 
Traduzido para mais de 30 lín- 
guas - recentemente foi editada na 


1982 - Grande Oficial da Ordem Militar 


de Santiago de Espada 
2000 - Prémio Vida Literária da Associação 


Letónia uma antologia de poemas 
- e merecedor de algumas d 
as mais importantes distinções, o 
poeta que alguns, como o profes- 
sore ensaísta Amaldo Saraiva, so- 
brepõem a Fernando Pessoa não 
se preocupa muito com os pré- 
mios. Agradeceu e emocionou-se 
com o Prémio Camões mas lem- 
brou que já chegava tarde e sobre 
o Nobel disse não lhe fazer falta. 
O que precisa mesmo, como lem- 
bra a poetisa Inês Lourenço, é que 
“leiam a sua obra” porque é por 
ela que sempre se afirmou e foi 
por ela que “sacrificou a sua vi- 
da” como refere Arnaldo Saraiva. 
Mas o maior prémio, aquele 
que todos reclamam para Eugé- 
nio, é a saúde e uma vida longa, 


Prémios 


2001- Prémio Camões 
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ELES DIZEM 


INÊS LOURENÇO poetisa 

66 Éum dos grandes 
poetas ainda vivo, Tem uma 
comunicação extraordinária 
com os leitores porque todo 
o seu universo tem a ver 
com o humano, as emoç 
a circunstância de ter nas 
do e de, inevitavelmente, ca- 
minhar para o fim, No en- 
tanto, consegue instilar na 
sua poesia uma alegria do 
corpo e dos sentidos que fa- 
zem com que finitude 
resulte numa certa exaltação 
do humano. É um poeta de 
grande luminosidade e com 
uma enorme capacidade de 
combater a imperfeição do 


mundo.g9 


Armando Alves artista plástico 


66 O Eugénio é um ho- 
mem muito difícil, mas 
quando se abre com as pes- 
soas é um amigo para sem- 
pre. A sua poesia tem a ri- 
queza das coisas simples.g9 


Arnaldo Saraiva professor e 
ensalsta 


66 A poesia do Eugénio 
é ao mesmo tempo comple- 
xa e transparente,o que faz 
com que seja aceite por todo 
o tipo de público: É uma 
poesia positiva, que não ig- 
nora a negatividade do mun 
do ou do ser humano, mas 
apela sempre para a parte 
mais nobre, mais digna, in- 
teligente e sensível do ho- 
mem. À sua poesia é suscep- 
tível de ser entendida em to- 
do o mundo, Ao contrário do 
Fernando Pessoa, que teori- 
zou muito sobre o lugar que 
ocuparia na família dos cria- 
dores, o Eugénio, sem nunca 
se preocupar com isso, ocu- 
pa indiscutivelmente um lu- 
gar entre os mais altos poe- 


tas. 

Neato Graça Moura poeta 

É uma das figuras 

mais importantes da literatu- 
ra portuguesa do século XX 
e um dos grandes nomes da 
literatura de todos os tem- 
pos. É também um grande 
prosador de pequenos textos 
que são como que um outro 
registo em que continua a 
exprimir a sua vivência de 
um homem da Beira Baixa 
que também não esquece o 
Porto, Neste momento o que 
é importante é a expressão 
de toda a admiração e soli- 
dariedade e todos os votos 
para que recupere.g9 


io Claúdio escritor 

Eu e o Eugénio co- 
nhecemo-nos no início dos 
anos 70 e ele acompanhou 
os meus primeiros passos 
como autor e apadrinhou o 
lançamento do meu primeiro 
romance. Devo-lhe muito e 
hoje continuo a ser um leitor 
do poeta por quem tenho, b 
uma imensa admiração.99 
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A PINTORA PAULA REGO APRESENTA A SÉRIE “JANE EYRE”, NA 111 


Skapinakis, Rego e Vera Goulart 
em destaque na “rua das Artes” 


Fora da rua Miguel Bombarda é possível ver o trabalho fotográfico de 
Kevin Lynch (Galeria Serpente) e de Adelina Lopes (Galeria Pedro Oliveira) 


LUÍSA MARINHO 


Nikias Skapinakis, Paula Re- 
go, Vera Goulart e Rosa Almeida 
são algumas das muitas propostas 


sas galerias de arte 
contemporânea da rua Miguel 
Bombarda (e arredores), vulgo, 
“rua das Artes”, Fora dela as op- 
s também são muitas, entre 

, à fotografia de Kevin Lynch 
ou de Adelina Lopes. 

Perpendicular à “rua das Ar- 
te; D, Manuel II alberga tam- 
bém algumas galerias. Na 111 
inaugura a exposição “Jane Eyre”, 
dePaula Rego. Baseado no livro 
homónimo de Charlotte Brônte, a 
pintora criou, em 2002, 25 sujes- 
tivas litografias. Entrando na “rua 
das Artes”, a primeira exposição 
que se pode ver é a da bras) 
Vera Goulart, que pela primeira 
vez expõe em Portugal. 

A Arthobler recebe, então, “A 
Ponte entre Isto e ua + um 
sonunto! da obr; 


culturais portuguesas 
artista Artur Barrio, quea ssina 
dos textos do catálogo, 


“trabalho com potência, caos e 


forma. /o/ criatividade/ cor- 
po... vo/ objectivo... orgã- 
nico e e múltiplo 

pulsativas... 


torções própi 
art 


às entranhas da 
uma arte com sex . 

Na Galeria Presença pode vi- 
sitar-se os trabalhos de pintura e 
fotografia da artista plástica Rosa 
Almeida. A sua obra é feita de vá- 
rias linguagens e apresenta mo- 
mentos efémeros do quotidiano, 
que aqui se eternizam. 

“Jardins da América” é o títu- 
lo da exposição de Nikias Skapi- 
nakis que inaugura na Fernando 
Santos. Podem aqui ver-se pinturas 
recentes deste artista, que estará 
presente na inaugração. “Tag 55 - 
Queda de Água” e “Tag 60” são 
duas das 17 obras que integram a 
mostra, um conjunto que faz par- 
te da série “Tag”, criada em 2003, 
à excepção de um datado de 1975: 
“Delacroix no 25 de Abril em Ate- 
nas”,Np âmbito desta exposição, 
a Galeria Fernando Santos edita 
um livro com um texto do crítico 
Bernardo Pinto de Almeida, um 
poema inédito de José Gomes Fer- 
reira e um texto do artista. 

No espaço alternativo desta 
galeria, está patente “Toy Stories 
156”, de Gabriela Vaz. Esta “ofi- 
cina” é um novo espaço que se de- 
dica exclusivamente a mostrar o 
trabalho de novos artistas portu- 
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“O Homem da Bisnaga na cabeça”, de Vera Goulart, na Arthobler 


“Jardins da América” 

é o título da exposição 
de Nikias Skapinakis 
que inaugura na Galeria 
Fernando Santos 


gueses. 

A Galeria Quadrado Azul inau- 
gura uma exposição de desenho da 
artista Ana Léon. Nascida em Lis- 
boa, em 1957, esta artista expõe 
desde 1982 em Portugal e no es- 
trangeiro. Recentemente, expôs no 
Centro Cultural Calouste Gulben- 
kian, em Paris, onde apresentou 
três filmes e uma série de dese- 
nhos. A artista considera que o seu 
trabalho inclui relações como “ri- 
so e violência, destruição e iro- 
nia”. 

Num dos seus espaços, a Ga- 
leria Graça Brandão mostra “Mé- 
nage à Trois”, de Manuel Gantes. 
No outro espaço da galeria está 
presente a obra Fernando José Pe- 
reira, numa exposição intitulada 
“Saída de Emergência”. 

Na Galeria Trindade podem 
ver-se as naturezas-mortas de Luí- 


sa Blanchot e as paisagens de Luís 
Silva Carvalho. No Salão Olímpi- 
co está patente “Repetição e Dife- 
rença”, pinturas de João Marçal. 
Nos Espaços JUP, a galeria do Nú- 
cleo de Jornalismo Académico do 
Porto, inaugura uma exposição de 
pintura de Daniel David. 

Ainda na rua das Artes, há a re- 
ferir algumas exposições no edi- 
fiício Artes em Partes. A Sala Pos- 
te-ite mostra “Exterioridade”, de- 
senhos de Ricardo Pistola. Na Ga- 
leria Comm'on pode ver-se “Short 
Message”, de Luís Espinheira. 

Fora de Miguel Bombarda po- 
dem visitar.-se outras propostas. 
Na Galeria Serpente (rua Aníbal 
Cunha) está patente uma exposi- 
ção do fotógrafo norte-americano 
Kevin Lynch. Na área da fotogra- 
fia há ainda para ver “Ensaio so- 
bre os Objectos”, de Adelina Lo- 
pes, na Galeria Pedro Oliveira 
(Calçada de Monchique). 

Na Módulo - Centro Difusor 
de Arte (Av. Boavista, 854) é apre- 
sentada a exposição “Geração 
2003”, composta por uma série de 
trabalhos de vários autores portu- 
gueses, tais como Ana Mata ou 
Brígida Mendes. A Galeria Móni- 
ca Pereira (rua Pêro de Alenquer) 
inaugura “Solidão”, de Fúlvio. 
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A PARTIR DE MANHÃ E ATÉ 1 DE FEVEREIRO 


"World Press Photo” chega 
à galeria do Fórum da Maia 


ANASTÁCIO NETO 


Pelo terceiro ano consecuti- 
vo, o Fórum da Maia recebe a 
“World Press Photo” uma das 
mais prestigiadas exposições de 
fotojornalismo do mundo. De- 
pois do Centro Cultural de Bé- 
lem, e a partir de amanhã, o Nor- 
te do país tem a po: 
apreciar alguns dos mais repre- 
sentativos trabalhos fotográficos 
nacionais e estrangeiros retirados 
da colheita 2002. 

A exposição itinerante, que 
anualmente visita 37 países, re- 


« Sulta de um concurso anual que 


recolhe, selecciona e premeia tra- 
balhos divididos, entre outros, 
em temas como guerra, fome, 
desastres naturais e conflitos éti- 
cos e religiosos. Presente no 
Fóurm da Maia, o comissário da 
exposição, Bart Schoonus, em 
conversa com o COMÉRCIO 
realçou a qualidade dos trabalhos 
apresentados nesta exposição 
que reflectem, de certa forma, o 
pulsar do mundo em 2002. 
“Num ano de espera pela inter- 
venção dos EUA no Iraque e sem 
grandes notícias de conflitos ou 
desastres naturais, os fotojorna- 


listas, em 2002, viram-se obriga- 
dos a procurar o outro lado na 
notícia e o seu próprio estilo de 
fotografar. Daí que os trabalhos, 
este ano, espelhem muito esta. 
dupla procura, sendo por um la- 
do centrados em aspectos huma- 
nos, que geralmente estão fora 
das grandes notícias, e por outro, 
denotativos de uma maior preo- 
cupação estética”. 

A exposição resulta do refe- 
rido concurso anual organizado 
pela Fundação World Press Pho- 
to, uma instituição sem fins lu- 
crativos, sediada na Holanda e 
que pretende, sobretudo, promo- 
ver a liberdade de imprensa em 
todo o mundo e apoiar o fotojor- 
nalismo no desvendar e comuni- 
car dos factos sem sujeição a 
qualquer tipo de censura ou pres- 
são política. Como o próprio co- 
missário afirma “uma fotografia 
não muda o mundo, mas pode 
ser um pequeno passo para a 
compreensão e transformação da' 
forma como olhamos a realida- 
de”. A exposição “World Press 
Photo” encontra-se patente a par- 
tir de amanhã até ao próximo dia 
1 de Fevereiro no Fórum da 
Maia. 


Pedra Granadeiro 


ACTOR NATURAL DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 


Ângelo Torres no “Shooting 
Stars” do Festival de Berlim 


O actor Ângelo Torres, natu- 
ral de São Tomé e Príncipe e ra- 
dicado em Portugal, vai estar pre- 
sente no Festival Internacional de 
Cinema de Berlim, em Fevereiro, 
no âmbito do "Shooting Stars”, de 
promoção de actores europeus. 

Fonte do European Film Pro- 
motion, que organiza o "Shooting 
Stars", revelou à Agência Lusa 
que Angelo Torres "foi nomeado 
o representante de Portugal", nes- 
ta iniciativa que pretende dar vi- 
sibilidade a novos talentos do ci- 
nema europeu. 

Este evento realiza-se desde 
1998, ao abrigo do programa Me- 


dia, da União Europeia, e possi- 
bilita a actores e actrizes de vários 
países da Europa contactos com 
produtores, realizadores e jorna- 
listas, numa cerimónia que de- 
correrá no dia 8 de Fevereiro. 

Em 2003, Portugal esteve re- 
presentado por Leonor Baldaque, 
que participou no filme "O Prin- 
cípio da Incerteza”, de Manoel de 
Oliveira. No ano anterior, esteve 
presente em Berlim a actriz Car- 
la Bolito. 

O 54º Festival Internacional 
de Cinema de Berlim, o Berlina- 
le, decorrerá de 5 a 15 de Feve- 
reiro. E 
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CICLO COM CINCO OBRAS DA COREÓGRAFA OLGA RORIZ, NO PORTO 
O mistério dos instintos em 
“Código MD8” de Olga Roriz 


"Os Olhos de Gulay Cabbar”, “Não Destruam os Mal-me-queres”, 
"Jardim de Inverno” e “Jump-up-and-kiss-me” completam o ciclo 


LUÍSA MARINHO 


Um dos mais enigmáticos e 
excêntricos trabalhos de Olga 
Roriz abre hoje o ciclo de cinco 
trabalhos que a coreógrafa traz 
ao Porto até ao próximo dia 18. 
“Código MD8” é uma proposta 
feita de provocação, sensualida- 
de e confissões inesperadas, Pa- 
ra ver hoje e amanhã no Teatro 
Carlos Alberto (TeCA). 

“O espectáculo “Código 
MDB! é aquele em que se nota 
uma maior ruptura em relação 
ao passado e ao futuro”, consi 
dera a coreógrafa portuguesa, 
que desde 1997 - ano em que 
apresentou “Stop to Start 
Again”, no Teatro Municipal Ri- 
voli - não mostrava as suas pro- 
duções no Porto. Este ciclo, 
composto por trabalhos recentes 
não pretende ser propriamente 
antológico. “Quis trazer as pe- 
ças mais emblemáticas do mo- 
mento presente e as únicas que 
não se apresentaram no Porto”, 
explica a coreógrafa. 


“As personagens são os 
próprios bailarinos que se 
apresentam ao público com 
as suas fantasias”, explica a 
autora sobre "Código MD8” 


A obra “Jardim de Inverno” 
é a excepção, pois é um solo que 
data do fim da década de 80. 
“Nunca pensei trazer esse tra- 
balho, mas o Ricardo Pais [di- 
rector do Teatro Nacional S. 
João, que produz o evento] pediu 
e eu apanhei um susto. Tive de o 
recuperar”, diz. 

Quanto ao espectáculo que 
sobe hoje e amanhã ao palco do 
TeCA, a coreógrafa admite que 
é a obra em que mais trabalhou 
com os bailarinos enquanto pes- 
soas, com as suas histórias de 
vida e os seus desejos. 


Pedro Granadeiro 


O imenso universo dos desejos no palco do TeCA pela batuta de Olga Roriz 


“As personagens são os pró- 
prios bailarinos que apresentam 
ao público as suas fantasias”, ex- 
plica. A autora trabalhou, assim, 
a partir deles. “O objectivo é que 
no fim do espectáculo o público 
saia da sala a pensar que conhe- 
ce as pessoas que estavam no pal- 
co”, diz. Seja como for, é tam- 
bém possível ficar a conhecer a 
coreógrafa através dos gestos e 
das palavras dos bailarinos. 

“No fundo sou eu que os di- 
rijo e posso exagerar sentimen- 
tos, transformar uma mera fan- 
tasia numa loucura”, explica 


Roriz. E é dentro desse espírito 
de exploração dos instintos e 
dos desejos que se desenrola 
“Código MD8”, São seis as per- 
sonagens em palco que vivem 
em constante conflito, com elas 
próprias e com os outros. 

O ciclo prossegue dias 14 e 
15 com “Os Olhos de Gulay 
Cabbar” (Museu do Carro Eléc- 
trico) e “Não Destruam os Mal- 
me-queres” (TeCA) e, dias 17 e 
18, com “Jardim de Inverno” 
(Museu do Carro Eléctrico) e 
“Jump-up-and-kiss-me”  (Te- 
CA). 


Olga Roriz - caminho para a individualidade criativa 


Nascida em 8 de Agosto de 1955, em Viana do 
Castelo, Olga Roriz cedo se mudou para Lisboa. Na 
capital iniciou os seus estudos académicos e artísti- 
cos. Recebeu formação na área de ballet clássico na 
Escola do Teatro Nacional de S. Carlos. Com 18 
anos, completou o curso da Escola de Dança do Con- 
servatório Nacional de Lisboa. Em 1976, ingressou 
no elenco do Ballet Gulbenkian dirigido por Jorge 
Salavisa, onde permaneceu até 1992. Entre esse ano 


e 1994 foi directora artística da Companhia de Dan- 
ça de Lisboa e, em 1995, fundou a sua própria com- 
panhia, Durante a sua já extensa carreira ganhou vá- 
rias distinções, entre elas o 1º Prémio Coreográfico 
do Concurso de Dança de Osaka, Japão (1987); o 
Prémio “The Best Choreography of the Year”, da re- 
vista londrina “Time Out” (1991); o 2º Prémio no 
Festival Internacional de Dança Suzanne Dellal, Tel 
Aviv (1994) e vários prémios em Portugal. 


"A Bela Adormecida” 
com preços especiais 
para imigrantes de Leste 


SUSANA RIBEIRO 


O russo Tchaikovsky marcou 
o seu lugar como compositor, no 
leque dos bailados de sonho, 
quando compôs "A Bela Ador- 
mecida". Hoje, 1h30, e ama- 
nhã às 16h30, no Coliseu do Por- 
to, o Ballet Russo da Ópera de 
Kazen vai fazer reviver esse espí- 
rito feérico que envolve miúdos e 
graúdos. E foi a pensar nos que 
estão fora do seu país natal que a 
organização propôs fazer descon- 
tos nos bilhetes para imigrantes 
de países de Leste, que se apre- 


sentem no Coliseu, devidamente 
identificados 


Uma das cenas de “A Bela Adormecida” pela Ópera de Kazen 


Dos bailados românticos, "A 
Bela Adormecida" é um dos que 
mais vezes foi apresentado por 
todo o mundo e por bailarinos de 
gabarito internacional. A história 
baseada num conto de Perrot, foi 
estreada em São Petersburgo no 
século passado. A base coreográ- 
fica seguiu sempre o original cria- 
do por Marius Petipa. 

A Opera de Kazen, que é uma 
das mais destacadas companhias 
da Rússia, apresenta 60 bailari- 
nos, No papel da princesa Aurora 
está a principal balleri 
Golyakova e Denis Matviyenko 
como príncipe Désire, Os preços 
dos bilhetes vão de 10 a 35 euros 


iana 
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Três escritores portugueses 
finalistas do prémio 
Correntes d'Escritas 


Os escritores portugueses 
Baptista-Bastos, Lídia Jorge e 
Fátima Pombo estão entre os fi- 
nalistas do prémio literário Cor- 
rentes d'Escritas/Casino da Pó- 
voa, ontem divulgado. 

O vencedor do prémio, atri- 
buído pela primeira vez este ano, 
será conhecido dia 14 de Feve- 
reiro, data do encerramento do V 
Correntes d'Escritas, um encon- 
tro anual que reúne na Póvoa de 
Varzim escritores de expressão 
ibérica. 

Além dos portugueses, são 
também finalistas o mexicano 
António Sarábia, os espanhóis 
Arturo Pérez-Reverte e Juan Jo- 
sé Millás, a chilena Marcela Ser- 
rano e o angolano Manuel Rui. 

O prémio, com o valor pecu- 
niário de 10.000 euros, "destina- 
se a distinguir obras em portu- 
guês e castelhano, publicadas en- 
tre 2002 e 2003", disse à Lusa 
fonte da Câmara Municipal, que 
organiza o encontro. 

A mesma fonte salientou ser 
este "o único prémio no país a 
reunir autores africanos, portu- 
gueses, espanhóis e latino-ame- 
ricanos, distinguindo, alternada- 


mente em cada ano, obras em 
prosa e poesia” 

O júri, constituído por Isabel 
Pires de Lima, Carlos Reis, Ver- 
gílio Alberto Vieira, Artur Quei- 
rós e José Viale Moutinho, es 
lheram as nove obras entre as 69 
apresentadas a concurso. 

As obras em língua portu- 
guesa escolhidas são "No interior 
da tua ausência”, 


Em castelhano foram selec- 
cionadas as obras "A Taberna da 
Índia", de António Sarábia, "O 
Cemitério dos barcos sem no- 
me", de Arturo Pérez-Reverte, 
"Tonto, morto, bastardo e invisí- 
vel", de Juan José Millás, "Os pa- 
péis de K", de Manuel Aritónio 
Pina e "O que está no meu cora- 
ção”, de Marcela Serrano. 

O encontro de escritores de 
expressão ibérica Correntes 
d?Escritas realiza-se de 11 a 14 
de Fevereiro na Póvoa de Var- 
zim, organizado pela autarquia 
local. 
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PRIMEIRO CONCERTO ALÉM BRASIL DA CANTORA FOI NO COLISEU DO PORTO E TEVE NOTA MÁXIMA 


Filha da mãe, essa Maria Rita 


Silêncio na plateia marcou cada música. Euforia das palmas rematou o espectáculo na quinta-feira 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Quem tinha dúvidas ficou sem 
elas, Maria Rita é ela própria - e 
inteira - em palco como no disco, 
e as semelhanças, na presen: 
na voz, com a sua mãe, a míti 
cantora da Música Popular Brasi- 
leira Elis Regina, é por demais 
evidente: uma questão de genéti- 
ca. O que não é sinónimo de na- 
da. Apenas a prova de que ela é 

ilha” da música. Uma bela filha. 

Quando as cortinas se abriram 
e revelaram Maria Rita em carne 
e osso, parecia que o Coliseu ti- 
nha a respiração suspensa, Como 
se todos fossem um pouco pais de 
Maria Rita, como se todos esti- 
vessem ali para testemunhar o 
crescimento da filha de Elis. Co- 
mo se a missão fosse ver para crer 
à noite falar com Elis e dizer- 
á bem, ela é mulher e 
é bonita. Tem olhos grandes e ca- 
ra de lua cheia preenchida por um 
sorriso do tamanho do mundo. Ela 
canta, Elis”, 


e 


O Porto assistiu à estreia 
da cantora fora do Brasil 
e ao primeiro espectáculo 
do ano de 2004 


ESTREIA ALÉM-BRASIL 

Mas o Porto não queria fazer 
comparações. Não esteve no Co- 
liseu para cobrar nada. As mais de: 
três mil pessoas com lugar na- 
quela sala estavam ávidas de co- 
nhecer a voz que assentou praça 
nos tops da música brasileira e da 
portuguesa, Maria Rita, de pé des- 
calço, lá esteve vestida de negro 
e cabelo desalinhado numa cara 
certinha e redondinha de olhos 
rasgados mostrando a sua timidez. 

A cada música, a cada careta 
que Maria Rita fazia, a respiração 
da plateia foi-se soltando e subin- 
do pelas paredes, como um alívio 
bom. Os músculos, ainda tensos 
às primeiras notas, relaxaram em- 
balados pela bossa mais do que 
nova que Maria Rita trouxe pela 
primeira vez ao nosso país. 

É preciso referir que, anteon- 
tem, a Invicta foi a sua estreia na 
Europa e no resto do mundo que 
não o Brasil e o público gostou 
tanto do privilégio que encheu o 
Coliseu de palmas assim que a 
cantora deu esta certeza. 

Lisboa conheceu-a ontem e 
também hoje. Amanhã, é a vez da 
Figueira da Foz saber como me- 
xe a cantora revelação que garan- 
te ter encontrado nesta carreira um 
novo rumo na vida. 


“ESSA MÚSICA EXPLICA” 

Ela explicou como foi. Um 
belo dia resolveu mudar e fazer 
tudo o que queria fazer. Libertou- 
se daquela vida vulgar que leva- 
va, junto do pai, César Camargo 
Mariano, em Manhattan. 

Em tudo o que faz existe um 
porquê, Ela sabe que nasceu para 
cantar, E foi andando sem pensar 
em mudar e sem ligar para o que 
lhe ia acontecendo, Um belo dia 
informa que vai telefonar para di- 
zer que aquele sonho cresceu. No 
ar que respira sente prazer de ser 


É verdade que Maria Rita, filha de Elis Regina, sabe cantar. Prova-o um Coliseu rendido à nova voz brasileira 


quem é, de 
ra só falta você”. Este tema, se- 
gundo Maria Rita explicou em 
palco, descreve bem o momento 
actual que a artista está a passar. 
E um pedaço da sua vida, 

O espectáculo que Maria Rita 
está a levar até ao público e que 
fez dela um sucesso de vendas ba- 
seia-se, essencialmente, nos treze 
temas do álbum de estreia lança- 
do em Setembro do ano passado. 
Acrescenta ainda, em cima das tá- 
buas, temas novos e as duas mú- 
sicas que podem ser ouvidas no 


Luís Costa Carvalho 


CD “Maria Rita”, quando ligadas 
à internet 

Mesmo depois de repetir te- 
mas no “encore”, a noite parecia 
não querer acabar, Ninguém que- 
ria deixar Maria Rita ir embora. 
Bateram os pés, ergueram-se para 
dançar, cantaram, mas foi preciso 
abandonar a sala inconformados 
com o adeus. Talvez em casa, an- 
tes de dormir, tenham dito baixi- 
nho: “Elis, você fez um bom tra- 
balho, porque a Maria Rita é leve 
como você um dia disse desejar. 
Agora, pode descansar em pa 
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Reamonn voltam 
a Portugal em 
nome próprio 


Os alemães Reamonn, que 
asseguraram em Outubro a pri- 
meira parte dos concertos de 
Robbie Williams em Lisboa, re- 
gressam a Portugal em Feverei- 
ro para duas actuações por con- 
ta própria. 

De acordo com a promoto- 
ra Tournée, no dia 27 de Feve- 
reiro actuam na Aula Magna, 
em Lisboa, e no dia seguinte 
apresentam-se no Teatro Sá da 
Bandeira, do Porto. Os bilhetes, 
que variam entre os 20 e os 25 
euros, são colocados à venda a 
partir do dia 16, 

Os Reamonn, liderados pe- 
lo cantor irlandês Reamonn 
Garvey, surgiram em 1998 em 
Baden-Wurttemberg, na Ale- 
manha, tendo editado o álbum 
de estreia - "Tuesday" - dois 
anos depois, do qual foi retira- 
do o single "Supergirl". 

Com “Tuesday”, produzido 
por Steve Lyon, os Reamonn 
foram conquistando terreno jun- 
to do público, sobretudo ao se- 
rem banda suporte nas digres- 
sões dos Guano Apes e H.LM.. 
m Junho lançaram "Beau- 
tiful Sky", o primeiro álbum da 
banda a ser editado em Portugal 
e que dá nome à digressão que 
encetaram pela Europa. 

Entre os temas de "Beauti- 
ful Sky" conta-se o single 
"Star", uma das músicas mais 
passadas nas rádios e canais de 
televisão europeia 

Os Reamonn são formados 
por Reamonn Garvey (voz e 


guitarra acústica), Uwe Bossert 
(guitarra e viola), Philipp 
Rauenbush (baixo), Mike 


Gommeringer (bateria) e Se- 
bastian Padotzke (teclas e saxo- 
fone). 


Britney Spears 
forçada a adiar 
edição de 
novo single 


O casamento brincadeira 
de Britney Spears já começou 
a ter efeitos na sua carreira 
musical. A cantora foi forçada 
a adiar o lançamento do seu 
novo single, “Toxic”, com re- 
ceio que as vendas fossem 
afectadas. 

Por ordem da presidência 
da Jive Records, o novo single 
será editado a 1 de Março e 
Britney Spears não participará 
em nenhuma acção de promo- 
ção pública com medo que sur- 
jam questões relacionadas com 
o casamento relâmpago. 

O casamento “tanga” de 
Spears com um amigo de in- 
fância Jason Alexander domi- 
nou as notícias no passado fim 
de semana. 


O Comércios porto 
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Jornal Nacional 
Morangos com Açucar 


TM 
TVI 15,2 


157% 


Os Malucos do Riso 14,2% 
Queridas Feras 12,8% 


SIC 
Vi 


Telejornal 


07.00 RTP Crianças: Danny e o Pai; 
Ti Tak; Poemas Pintados Il, A 
Quinta do Avô MacDonald, 
Demanda do R; Tombik e BB, 
Mio e Mao; Fimbles; Os Três 
Ursos, As Forminhas, O Pe- 
queno Ursinho; A Avô Detec- 
tive; Oliver Twist, Azuki, Asas 
da China 

11,00 Vais ou Ficas?: Apresentado 
por Pedro Tochas 

1140 aa às Baleias Vermel- 


as 

12,00 Loja do Consumidor 

12.30 Mr. Bean: Série de humor 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Top+: Com apresentação de 
Francisco Mendes e Isabel Fi- 
gueira 

15.00 Smallville; Série de ficção 

16.00 Gala Operação Triunfo: Re- 
posição do dia anterior 

17.30 Contra-Informação Fim-de- 
semana 

18.00 Futsal: Benfica vs Sporting (O 
Campeão nacional defronta o 
lider da classificação num en- 
contro entre dois grandes ri- 
vais) 

20.00 Telejornal 

21.15 Futebol de Primeira: 
Paços de Ferreira vs Porto 

23,00 RTP Cinema: 
“Larry Flynt” 

00.30 Musical: Pearl Jam 

01,30 RTP Cinema; “Crash” 

03,25 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Informação: Desportos 
Motorizados, 10.30 - Ténis: Hong 
Kong Champions Challenge; 12.00 
- Informação: Sintese; 12.30 - Ténis 
Hong Kong Champions Challenge; 
13.50 - Basquetebol: NBA Action; 
14.20 - Futebol; Antevisão da jorna- 
da; 15.00 - Futebol; Arsenal- 
Middlesbrough; 17.00 - Desportos 
Radicais, 18.00 Raguebi 
Actualidade internacional; 18.30 - 
Futebol: Albacete-Valência 20.30 - 
Futebol: Real Socledad-Real Madrid) 
2230 - Informação: Grande 
Reportagem “Os Bravos do Melão”; 
23.00 - Notícias; 23.30 - Futebol 
Resumos dos jogos; 23.40 - Futebol 
Parma-Inter de Milão; 01.30 - 
Basquetebol: NBA, San Antonio- 
Indiana 


14,30 - Ténis: Torneio ATP, Doha, 
Qatar, Final, 16.00 - Tennis Stories 
Magazine; 16.15 - Patinagem de 
Velocidade: Campeonato Europeu; 
47415 - Desportos. de Inverno 
Winterpark Weekend, Magazine; 
17.30 - Saltos de Esqui: Taça do 
Mundo; 19.00 - Jogos Olimpicos- 
Ma; 19,30 - Trial: Campeonato do 
Mundo; 21.00 - AI Sports: Watts 2 
Wheels; 21.15 - AIL Sports: Watts 4 
Wheels; 21,30 - Rally Raid Dakar; 
22.00 - Xtreme Sports; Yoz Mag, 
Magazine; 22.30 - Notícias; 22.45 - 
Fight Club; 00.15 - Rally Raid Dakar; 
00,45 - Notícias 


13.10 - O Mau da Fita; 14. 
Memória; 16.20 - Sessão Box Office; 
17.55 - A Rainha dos Malditos; 
19.40 - 1º Fila; 20.00 - Jogos de 
Guerra, 21,40 - 35 MM; 22.00 - 
Viram-se (Gregos para Casar; 23,40 - 
O Homem que Mudou o Mundo; 
01,15-0, 


12,4% 


tualidade africana em revista. 
Universidade Aberta 
Iniciativa: Conduzido por Má 
rio Figueiredo 

História do Futebol 
Desporto 2 

2010: Com apresentação di 
Vasco Matos Trigo e Lúcia Ca 
valeiro 

Zig Zag: Peanuts 

Pop Up: Programa de cultur 
urbana com apresentação d 
Raquel Dias 

Clube da Europa: Concurs 
apresentado por Pedro Migue 
Ribeiro 

Jornal 2 

Britcom: “Absolutamente Fa 
bulosas”, “French & Saunders 
Xmas 2002“ 

Músicas: Madredeus 
Magazine: Compacto da se 
mana 

Televendas 


13.30 - Mulheres em Tempo de 
Guerra; 15.20 - Sombras Chinesas; 
17.10 - Washington Square; 19.05 - 
As Mulherzinhas; 21.00 - Quarto 
com Vista sobre a Cidade; 22.55 
Cidade da Alegria; 01,05 
Washington Square, 


12.30 - Henry e June; 14,44 - À 
Bagatela, 15,00 - Sintonia de Amor, 
16.44 - O Ajudante do Pal Natal, 
17.90 - As Coisas Mudam; 18,41 - 
Vamos Ser Amigos; 19.00 - Uma 
Questão de Cor, 20.28 

Atentamente; -2100 - A 
Cinderela da Jamaica; 2241 - 
Aliança Mortal; 23.00 - Vingança 
Sem Rosto; 00.35 - A Profecia de 
Irving Hand; 01,00 - A Sede do Mal, 


50 
12.00 - Cavaleiros do Zodiaco; 
15.00 - Primeira Jornal; 16.00 - O 
Barco do Amor; 20.30 - Uma Familia 
às Direitas, 22.00 - Quem Sai aos 
Seus; 00,00 - Jornal da Noite; 01.00 
- O Crime Não Compensa; 02.00 - 
Big Show SIC 


14,00 - Millenium Fashion; 15,00 - 
A Promovicda; 15.30 - As Manhãs de 
Bonnie; 16.00 - Carolina e os 
Homens; 16.30 - Apanhados por 
Elas; 17.00 - Casamento por 
Conveniência; 19.00 - Paixão 
Assassina; 20.30 - Fashion TV; 21.00 
- Um Vagabundo na Alta Roda, 
23.00 - Sexo e a Cidade; 23.30 - 
Encontro Marcado; 00.30 - Corte | 
Costura) 01,00 - Inseparáveis; 02,00 
- World Fashion Tour, 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - 
Expresso da Meia Noite; 16.00 - 
Toda a Verdade: Montra 
Holandesas; 17.00 - Jornal de 
Sintese; 17.30 - Música do Mundo, 


SHARE 8/01 
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06,45 Totil Total 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil; Animações in- 
fantis 

12.00 O Nosso Mundo: "Wild 
Africa 4º 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Extâse: Apresentado por 


1445 

15,45 Dias do Cinema: “O Pe- 
queno Patrão” 

17.45 Sessão Aventura: “Três 
Homens e um Bebé” 

20.00 Jornal da Noite 

21,15 Camilo na Prisão: Série de 
humor 

21.45 Rex, O Cão Polícia 

22.45 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

23.15 Kubanacan: Telenovela 
brasileira 

00,00 Grande Filme: “Marcado 
para Matar” 

02.15 Residencial Tejo: 
portuguesa de humor 

03.15 Paris-Dakar 

03,30 O Fim do Mundo 

04.40 Os Recordes do Guiness 


18.00 - Jornal de Sintese; 18.30 - TV. 
Turbo, 19,00 - Jornal das 7, 20.00 
Mar Portuguez; 20.30 - Caras 
Notícias; 21,00 - Jornal das Nove, 
21,30 - 35 mm; 22.00 - Panorama 
BBC, 23.00 - Jornal de Sábado, 
00,00 - 60 Minutos; 01,00 - Jornal 
de Sintese, 01.30 - Pavilhão do 
Futuro. 


rem SICRADICAL | 
13.30 - Lexx, 14.15 - Top Max 
Música; 14.30 - Tech pt; 15.00 - 
Twin Peaks; 16.30 - Hyper Tensão; 
17.00 - Planeta Pop; 17.30 - A Vida 
é Injusta; 18,00 - Entre Deus e o 
Diabo; 18:30 - Dr. Katz; 19,00 - 3º 
Calhau a Contar do Sol; 19,30 - 
Médicos e Estagiários; 20.00 - Diz- 
me Algo Que Eu Não Saiba) 20.30 - 
Imperiais e Batata Frita; 21.00 - O 
Caminho das Estrelas; 22,30 = 
Eduardo Mãos de Peúga; 23.00 - 
Cabaret da Coxa; 00.00 - Sex TV, 
00.30 - Troma Rija; 01,00 - O 
Perfeito Anormal, 


14,00 - Devoradores de Homens; 
Crocodilos, 14,30 - Devoradores de 
Homens: Tigres; 15.00 - Grandes 
Duelos Desportivos: Roménia/ URSS; 
16.00 - Devoradores de Homens 
Tubarões; 16.30 - Devoradores de 
Homens: Leões; 17.00 - A Bomba 
Atómica na Minha Memória; 18.00 
- O Corpo Humano; 18,30 - O 
Corpo Humano; 19.00 - As Tribos 
Esquecidas: Os Mee; 20,00 - Super- 
Heróis da Banda Desenhada; 21,00 
- Devoradores de Homens: Lobos; 
21,30 - Devoradores de Homens: 
Ursos; 22,00 - A Bomba Atómica na 
Minha Memória, 2300 - 
Devoradores. de Homens: 
Crocadilos, 23.30 - Devoradores de 
Homens: Tigres, 00,00 - Grandes 
Duelos Desportivos; Roménia/ URSS. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - A Compra de Louisiana; 


31% 
30.6% 
23.9% 

3.6% 


07.30 Batatoon: Inclui Dreamstreet, 
Marsupilami; Faitly Odd Pa- 
rents; Powerpuff Girls e Bey- 
blade 

10.00 Um Cãozinho Chamado: Ani- 
mação 

11,30 Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 

12.30 Contra-Ataque 

13.00 TVl Jornal 

14,00 Filme: “As Aventuras do Meu 


16.00 Pequeno Índio” 
18.00 renético 
20,00 Jornal Nacional 
21.00 Morangos com Açúcar 
21,45 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 
22.30 Coração Malandro; Teleno- 
vela 
00.00 Vidas Reais: Reality-show 
01.30 Filme: “Strar Trek: Insurreição” 
04,00 Ilha da Tentação Il: 
Versão Norte-Americana 


05,00 Dona Anja: Telenovela 


15.00 - Armas de Alta Tecnologia 
Tanques; 16.00 Grandes 
Conquistadores: Ramsés ll; 17.00 = 
O Dia em Que as Torres Rulram; 
18.00 - Embriões; 19.00 - Mães 
Assassinas; 20,00 - Rock Hudson; 
21.00 - Armas de Alta Tecnologia 
Tanques; 22.00 Grandes 
Conquistadores: Ramsés Il; 23,00 - 
O Dia em Que as Torres Ruíram; 

00 - Embriões; 01.00 - Mães 
Assassinas. 


EOPLE 
14,00 - De Mochila às Costas: 
Rússia; 15.00 - Música:David Bowie; 
16.00 - Grandes Livros: O Emblema 
Rubro da Coragem; 17,00 
Clássicos do Design: A Cabine 
Telefónica; 17.30 - Casas: Casa "La 
Bola”; 18.00 - Tesouros do Mundo 
Palácios da Europa; 19.00 - A 
Natureza Humana: Presidirias; 
20,00 - A Natureza Humana: Camp 
Scott, A Última Oportunidade; 
21.00 - Vidas: South Bank Show 
Yoko Ono; 22.00 » Vidas; Judy 
Garland, 23.00 - Ruas Famosas: The 
Strand, Londres; 23.30 - Táxi Tour: 
Cairo; 00.00 - Destino Moda: Palm 
Springs, Adriana Caras; 00.30 - 
Uma Questão de Moda; Perfumes; 
01,00 = O Mundo a la Carte: Duas 
Gordas de Talento Carnes, 


13,40 - Os Trapalhões; 14.40 - 
Produção Original, Braços Abertos; 
15.20 - Alternativa: Saúde; 15.50 - 
Armazém 41; 16.20 - :D; 16.50 - 
Vídeo Show Especial, 17,20 - Palco 
GNT, 18.20 - Caldeirão do Huck; 
20.00 - Porto dos Milagres; 22.00 - 
Escolinha do Professor Raimundo; 
22.30 - Zorra Total; 23,30 - 
Produção Original, Braços Abertos; 
00.10 - GNT Esporte 
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EM DESTAQUE 


Paços de Ferreira-FC Porto 


No Estádio da Mata Real, o Paços de Ferreira, nos 
lugares do fundo da tabela, recebe o Porto num jogo em 
que Mourinho não irá, certamente, facilitar na corrida 
ao título. 


Musical: Madredeus 


00 


A voz e as melodias dos Madredeus são aplaudidas 
por todo o mundo. Este musical apresenta o grupo por- 
tuguês ao vivo num concerto na Bélgica. 


Musical; Pearl Jam 


Foi em 1989 que os Pearl Jam tiveram o seu início 
ainda com o nome Mother Love Bone. Mas foi em 
1990, já com o nome de Pearl Jam, que alcançaram o 
verdadeiro êxito. O espectáculo é uma oportunidade 
para ver e ouvir os êxitos de uma das maiores bandas de 
rock. 
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ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma. 
Thompson. Sessões às 13h45, 
16h20, 19h00, 21h45 e 
00h15. MZ 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, com Nicole 
Kidman e Harriet Andersson, 
Sessões às 13h45, 16h20, i 
19h00, 21h45 e 00h15, M/16 | 


SALA 3 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
McKelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às | 
14h00, 18h00: 21h45. M/12 | 


SALA 4 * LOONEY TUNES; 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan. 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h00 e 00h00. MO6. 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo, Sessão 
à5 21h30. M/12 


SALA 5 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy 
Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal, Sessões às 

13h45, 16h00, 18h15, 21h30 | 
e 00h00. M/12 | 


SALA 6 * O ÚLTIMO, 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h45 é 
00h30, M12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL. 226009164 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35, 21h30 e 
00h30, M/12 


SALA 2 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa; sessões às 13h25 e 
15h30.M/06 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
17h45 e 21h40. M12 


SALA 3 * O SORRISO 
DE MONA LISA 
De Mike Neve, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões. 
às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h15; MZ 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h10, 21h50 e 
00h20. M12 


] 


NUN'ÁLVARES 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo, Sessões 


às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h00. M16 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


Direitos Reservados 


SÁBADO EM TOM CLÁSSICO 
TRÊS SUGESTÕES MUSICAIS 


* PORTO, SANTO TIRSO, COIMBRA 


O Mosteiro de São Bento da Vitória no Porto recebe hoje 
pelas 21:30h a Orquestra Nacional do Porto, com o pianista 
Sequeira Costa e sob a batuta do Maestro Marc Tardue, na 
interpretação de composições de Brahms, Chopin e Dvoráka 

Paralelamente, a Igreja Matriz de Santo Tirso, recebe, às 
21h00, o Concerto de Natal, uma iniciativa organiza pela Stº 
Casa da Misericórida de Santo Tirso e que conta com a par- 


ticipação entre outros doEnsemble Vocal Pro Música, do 
Coral da Stº Casa da Misericórida, Orquestra de Sinos de 
Mão do Porto e grupos corais da Adminstração dos Portos 
de Douro e Leixões e Orfeão de Matosinhos. 

Finalmente, Gershwin e Strauss em destaque no progra- 
ma do concerto de Ano Novo e Reis que a Orquestra Filar- 
monia das Beiras agendada para hoje à noite no Teatro Aca- 
démico de Gil Vicente, em Coimbra. 


ARRÁBIDA | 


1 


| O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom. 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 é 
O1hoo. MZ 


| A ESTRANHA VIDA 
| DEIGBY 


De Burr Steers, com Kleran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum, Sessões às 
13h55, 16h10, 18h30, 
22h10 e 00h35, M16 


| BULLY- ESTRANHAS 
| AMIZADES 


De Larry Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Phillips e 
Rachel Miner. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h35, 
21h45 e 00h55. MB 


| NA AMÉRICA 


De Jim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha 
Morton e Sarah Bolger. 
Sessões às 13h25, 15h50, 
18h20, 21h25 e 00h05, 
MA2 


ALEX E EMMA 

De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
14h15, 16h35, 19h15, 
21h35 e 00h00, M/12 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h15, M12 


O SORRISO DE MONA 
LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e: 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h20, 16h00, 19h00, 
22h00 e 00h45, M/12 


É AGORA OU NUNCA 
De Miguel Arteta, com 
Jennifer Aniston, Jacke 
Gyllenhaal e Tim Blake 
Nekjon. Sessões às 22h20 é 
00h30, M12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan. 
Mkelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
13h00, 14h30, 15h30, 
16h50, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h20 e 00h20. 12 


LOONEY TUNES; DE NOVO 

ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfiman e Steve 
Martin. Versão portuguesa; 
sessões às 14h20, 16h40 e 
19h05, Versão original: ses- 
sões às 21h55 e 00h15, M/06 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie | 
Lee Curtis, Lindsay Lohane + 
Mark Harmon, Sessões às i 
14h10, 16h30, 19h10, 21h35 | 
e 00h25. M12 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee: 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origl- 
nal: sessões às 13h45, 16h25, 
18h50, 21h30 e 00h00, 
Versão portuguesa: sessões às | 
13h15, 15h40 e 18h05, 
M06 


| OGUARDA-FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h40 e 
00h10. M/06 


| MASTER AND COMMAN- 
| DER-O LADO LONGÍN- 


QUO DO MUNDO 
De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 
Boyd, Sessões às 13h05 
16h00, 19h00, 22h00 e 
O1hOo, M12 


ERA UMA VEZ 

NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 


Depp e Salma Hayek. Sessões | 


às 14h00, 16h20, 18h45, 
22h15 e 00h45. M12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean. 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h40, 22h05 e 
00h50. M12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h50 e 
00h40. M/12 


| GAIASHOPPING 


| SALA 1 + GOMEZ 


ETAVARÉS 
De Giles Paquet:Brenner, 
com Stomy Bugsy, Tito, 
Elodie Navarre, Sessões às 
13h00, 15h35, 18h10, 21h55 
e 00h20, M12 


| 
| 
| 
| 
| 
|] 
] 
| 
| 
t 


SALA 2 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau é 
Rob Reiner, Sessões às 
12h25, 14h40, 17h00, 
19h20, 21h45 e 00h05, M/12 


SALA 3 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Vigo Mortensen. Sessões as 
12h20, 16h20, 20h20 é 
00h20, M/12 


SALA 4 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões 14h00, 
17h30, 21h20 e 00h30. M/12 


SALA 5 À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Sessões às 


13h30, 16h00 e 18h40, M/06 | 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King, Sessões às 21h25 e 
00h10. M06 


SALA 6 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst é 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h30 e 00h25. M/12 


SALA 7 * UM DIA 
DE DOIDOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às. 
12h55, 15h55, 18h45, 21h35 
e 00h00. M/12 


| SALA 8 » LOONEY TUNES: 
| DE NOVO EM ACÇÃO 


De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin, Sessões às 12h40, 


14h50, 17h10 e 19h15. MO6 | 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessões às 21h50 e 
23h50. M12 


SALA 9 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 12h30, 
15h30, 18h40, 21h40 é 
00h35. M/12 


SANDIM 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessão às 
21h45.M/12 


NORTESHOPPING 


SALA VIP » O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h45 e 22h00, M/12 


SALA 2 + O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
McKelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h45 e 22h00. 
MZ 


O Comércionporto 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Blly 
Connoy. Sessões às 12h50, 
16h15, 21h00 e 00h40. M/12 


SALA 4 * O GUARDA- 
“FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King, Sessões às 13h00, 
15h30 e 18h00. M/12 


IM DIA DE DOIDOS 

De Mark Waters, com Jamie: 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
21h20 e 00h10, M12 


SALA 5 e À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa; sessões às 13h05, 
15h45 e 18h25. Versão origi 
nal: sessões às 21h10 € 
23h45. M04 


SALA 6 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 21h40 
e 00h20. M/12 


SALA 7 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
12h20, 16h25, 20h30 e 
00h35. M/12 


SALA 8 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 00h30, 12 


MAIASHOPPING 


E TEL 229770050 
SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Blly 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h20, 21h00 e 00h20. 
MA2 


SALA 2 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
13h40, 17h45 e 21h50, M/12 


SALA 3 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooksl, Sessões às 
13h55, 16h25, 18h50 e 
21h15. M/04 


HomicíDIO 
EM HOLLYWOOD 
Sessão às 23h45, M/12 


SALA 4 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 14h30, 
17h25, 21h25 e 00h25. M/12 


SALA 5 * ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek, Sessões 
às 14h15, 17h05, 19h30, 
22h00 e 00h30. M/12 


SALA 6 * MASTER AND 
COMMANI 


De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Bily 
Boyd. Sessões às 14h25, 
17h35, 21h20 e 00h35, 
MZ 


SALA 7 * MATRIX 
REVOLUTIONS 
Sessões às 13h30, 16h15, 


19h00, 21h45 e 00h35. 
MZ 


O ComéreiomDorto 


SALA 8 « O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newel com Julia 
Roberts, Kirsten Dunste 
Maggke Gyllenhaa, Sessões às 
13h30, 16h10, 18h55, 21h35 
e 00h15. MZ 


SALA 9 * LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin, Versão portuguesa 
sessões às 14h20, 16h40) ver- 
são original; sessões às 
19h25, 21h40 e 23h50, M/06 


SALA 10 * UM DIA 

DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Haron Sessõesas | 
14h50, 17h10, 19h35, 21h55 | 
e 00h10. MO6 1 


SALA 11 * O GUARDA- 
“FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Mutphy, Jeff Garlin e Regina. 
King sessões às 14h35, 
16h50, 19h15, 21h35 e 
23h55. M06 


PARQUE NASCENTE | 


TEL707220220 


SALA 1 * O SORRISO 
DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia. 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h20 e 00h35. M/12 


SALA 2 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 17h00 e 21h00. M12 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connol Sessões às 12h50, 
15h50, 18h45, 21h40 e 
00h30: M12 


SALA 4 * O SENHOR | 
-O REGRESSO | 

DO REI Ê 
De Peter Jackson, comlan | 
Mckellen, Eliah Wood e | 
Virgo Mortensen, Sessões às | 
14h00, 18h00 e 21h40. M/12 | 


SALA 5 e À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa; sessões às 12h50, 
15h10 e 17h20. Versão origi- 
nal; sessão às 19h30. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan, 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessão às 
23h00. M/12 


SALA 6 * GOMEZ 
ETAVARÉS 
De Giles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às. 
13h40, 16h30, 19h40, 22h10 
e 00h30, M/12 


SALA 7 * À ESTRANHA 
VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum, Sessões às 13h50, 
16h40, 19h30, 21h40 e 
00h00, M/12 


SALA 8 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h10, 19h00, 21h50 e 
00h35. M/12 


SALA 9 * O AMOR 
ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 13h30, | 
16h20, 19h10, 21h50 e 
00h30. M12 


| SALA 10 * O GUARDA- 
-FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King, Sessões às 14h00, 
16h50, 22h20 e 23h40. M/06 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessão 
às 19h10, MZ 


SALA 11 » NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha Morton. 
e Sarah Bolger. Sessões às 


13h10, 16h00, 18h20, 21h20 | 


e 23h50, M12 


| SALA 12 * ALEX E EMMA 


De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau é 
Rob Reiner, Sessões às 


13h50, 16h40, 19h30, 21h50 | 


e 00h00. M/12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 17h00. 
e 22h00, W12 


FEIRANOVADA | 


PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 + ADEUS LENINE 
De Wolfgang Becker, com. 
Daniel Bruhl e Katrin Sab; 
Sessões às 13h45, 16h00, 


18h45, 22h00 e 00h15. M12 i 


SALA 2 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh: 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h30 é 
00h00, M/12 


SALA 3 « ERA UMA VEZ 
NO México 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek, Sessões. 
às 13h45, 16h00, 18h30 e 
21h45. M12 


| SALA 4 * UM DIA 
| DEDOIDOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessõ6s às 
14h00, 16h15, 18h30 é 
21h30. M/12 


SALA 5 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 22h000 e 00h00. 
Mhz 


SALA 6 * O SENHOR 


| DOS ANÉIS - O REGRESSO 
| DOREI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 


14h00, 18h00 e 21h40. M/12 | 


| SANTACLARA | 


| 


| MASTER AND COMMAN- 
| DER-O LADO LONGÍN- 
| QUO DO MUNDO 


De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Bily 
Boyd, Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 


GARREIT 
BECO DOS GAMBOZINOS 
Às 16h00 


| CASA MUSEU GUERRA 


INQUEIRO 
VAMOS OUVIR AS JANEI- 


RAS. 
Pelo Grupo Etnográfico do 
Orfeão do Porto, As 17h00. 


TEL 227231190 | 


TEL. 252611797 


| CASA MUSEU 
| MARTA ORTIGÃO 


Sábado,10 de Janeiro de 2004 


| IGREJAS, FRANCISCO LIVRARIA DOS LÓIOS 
VOX ET ORGANUM CERÂMICA, Do mestre Luis. 
1.º Ciclo de Órgão e Música Soares, De segunda a sábado | 
Sacra, Às 16h00 das (09h00 às 19h00. 


Exposição permanente. 
MOSTEIRO S. BENTO 
DAVITÓRIA MUSEU NACIONAL 
CONCERTO DA IMPRENSA 
Pela Orquestra Nacional do MEMÓRIAS VIVAS DA 
Porto. Às 21h30 IMPRENSA” 
Exposição permanente: 
FNAC GAIASHOPPING V'PORTOCARTOON 
SAX SHOP AO VIVO Até 11/01 
Às 21h45 De segunda a domingo das 
| 15h00 85 20h00 
BFLAT JAZZ CLUB | 
MUSEU NACIONAL 
QUINTETO PEDRO GUEDES | DE SOARES DOS REIS 
O BUSTO RELICÁRIO 
FAC NOREshor ra DES, PANTALEÃO. Até 7/01 
SAX SHOP- AO VIVO MUSEU DOS 
As 21h30 TRANSPORTES 
"O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
ÇO E NO TEMPO! 
DANÇA Espoão permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
COLISEU DO PORTO CONHECIMENTO EDA 
A BELA ADORMECIDA. IMAGINAÇÃO” 
Ballet e Orquestra da Grande | Exposição permanente 


Ópera de Kazen. Às 16h30, E 


1 
dia 11/01 De terça a sexta das 10h00 às 


12h00 e das 14h00 às 
18h00, Sábados, domingos e 


TEATRO HELENA 

RE CORTA feriados das 15h00 às 19h00 
CINDERELA CASA BARBOT 
Pela Lampadinha Academia EXPOSIÇÃO "MOMENTOS 
de Dança, Às 21h30 DO TEP” De domingo a sexta. 

das 15h00 às 19h00, 

TEATRO CARLOS ALBERTO Sábados das 15h00 às 

OLGA RORIZ CINCO PEÇAS, 23h00, Até 18/01 


Às 22h00, E dia 11/01 
CASA CULTURA 


DE PARANHOS 
TEATRO PINTURA “VER E SENTIR" 

De Soares Monteiro, Até 2/01 

TEATRO NACIONAL SILO - ESPAÇO CULTURAL 
CASTRO OTOBRARAS "BAIA 
De António Ferreira encena | E 


ção de Ricardo Pais, De terça DAT eo snaDo 


Hesei terça a sexta das 15h00 às 
AE BOT 18h00, Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 
| atéraos 
EXPOSIÇÕES | AUDITÓRIO MUNICIPAL 


| GONDOMAR 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 
De Sta, Rosa de Viterbo, De 
terça a domingo das 14h00 
às 19h90 e das 20h00 às 
23h00, Até 18/01 


CENTRO CULTURAL 
| DERIOTINTO 

! COLECTIVA FOTOGRAFIA 
“PONTO.COM” 

De segunda a sexta das 9h00 
às 12h30 e das 14h00 às 


ARTÉSIS - GALERIA ARTE 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA, JOALHERIA E DESIGN 
De segunda à sábado das 
15h30 às 20h00, Até 16/01 


“PINTURA E DESENHO. 
DOS SÉCULOS XIXEXX" | 
De Aurélia de Sousa e Sofia | 
de Sousa, Exposição perma- 


EE | 17h30, Sábado e domingo 
| CAVES SANDEMAN | das 15h30 às 19h30. 
"O VINHO DO PORTO” É Até NO 
Das9h303s i2h30edas | 
14h00 às 17h30. Exposição | FUNDAÇÃO JÚLIO 
permanente | RESENDE - LUGAR 
| DO DESENHO 
CENTRO | "A MULHER NO DESENHO” 
DE FOTOGRAFIA - CADEIA | De Júlio Resende 
RELAÇÃO | Até IgA 
“PARÁ ALÉM DO INSTANTE” | “PORQUE?” 
De Mário Marques | De Jorge Pinheiro, Até 15/02 
“TANTA DOR” | De terça a domingo das 
De Jane Evelyn. | 14h30 às 18h30, Sábado e 
"TODA A DOR DO MUNDO" | domingo das 14h30 às. 
De Alredo Je De E 
sexta das 15h00 25 18h00. | 
Sábados, domingos e feriados | FÓRUM 
| dast5as 19h00, Até 14/03 | ERMESINDE 
| PINTURA "H20” 
CENTRO REGIONAL De José Maia, Até 22/02 
| DE ARTES TRADICIONAIS EXPOSIÇÃO “ECOTURISMO. 
INOVAÇÕES - DO VITRAL NO CARTOON INTERNACIO- 
À ESCULTURA GALLAÉCIA NAL” Até 22/02 
VITRAIS ARTÍSTICOS | 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às. AMARAN 


18h00, Sábado é domingo 


das 13h00 às 19h00. | 
Até 1/02 | EXPOSIÇÕES 
ESTETA GALERIA | MUSEU MUNICIPAL 
FOTOGRAFIA | AMADEO DE SOUZA- 
De Paes Cardoso, Até 17/01 | CARDOSO 
| OBRA PLÁSTICA DE TEIXEIRA 
| GALERIA EDIFÍCIO CAIXA |  PASCOAES 
| GERAL DE DEPÓSITOS | AtéyoZ 
FOTOGRAFIA "FILO-SOHA” | 
De Jorge Brilhante. Até 10/01 | 
i 
GALERIA QUADRADO ; 
L | 
DESENHO | CINEMAS 
De Ana Léon Até 8/02 ; 
insrrruro portucuês | CINEMAS AVENIDA — 
DA JUVENTUDE Í 
PINTURA "CUMPUICIDADES" | SALA 1 + O ÚLTIMO 
De Rui Figueiredo. De segun | SAMURAI 
da a sexta das 09h00 às | — Sessões às 15h00, 17h45, 
20h00. Até 25/01 | 21h45e00h20.M12 


SALA 2 * À PROCURA 
DE NEMO 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 23h45, M/06 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING. . 


SALA 1 * ALEX E EMMA 
Sessões às 14h50, 17h05, 
21h45 e 23h45. M/12 


| SALA? + A CULPA 
| HUMANA 
Sessões às 17h10, 21h55 e 
O0h0O. M/12. 


À PROCURA DE NEMO 
Sessão às 15h00: M/06 


SALA 3 * GOMEZ 
ETAVARÉS 
Sessões às 14h45, 16h50, 
21h50 e 00h00. M/12 


SALA 4 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h40 e 00h05. 12 


SALA 5 * MYSTIC RIVER 
Sessões às 14h50, 17h25, 
21h45 e 00h15. M12 


SALA 6 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 15h00, 17h45, 
21h35 e 00h20, M12 


SALA 7 * O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 
Sessões às 14h45, 18h25 e 
22h00. M12 


SALA 1º O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 
Sessões às 15h00, 20h05 e 
O0h1o, M12 


SALA 2 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessões às 14h10, 16h35, 
19h00, 21h25 e 00h00. M/12 


| SALA3* O GUARDA- 

| FRALDAS 

Sessões às 14h50, 17h10, 
19h25, 21h45 e 00h15. M/06 


SALA 4 * ALEX E EMMA 

Sessões às 13h50, 16h20, 
SALA 5 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


Sessão às 14h00, 17h20, 
21h00 e 00h20. M/12 


SALA 6 * O AMOR 
ACONTECE 
Sessões às 14h35, 17h30, 
21h35 e 00h30. M/12 


SALA 7 + À PROCURA. 
DE NEMO 
Sessões às 14h05, 16h30, 
18h55 e 21h20. M/04 


UM DIA DE DOIDOS 
Sessão às 23h45, M/12 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA SÉPIA 
| COLECTIVA PINTURA 
Até31/01 


GALERIA MÁRIO 
SEQUEIRA 
PINTURA. 
De Erik A. Frandsen e Ana 
Cristina Leite, Até 18/01 


POSTO DE TURISMO 
EXPOSIÇÃO “EVOLUÇÃO 
DAS OBRAS NO ESTÁDIO 
MUNICIPAL DE BRAGA” 
Até301 


18h50, 21h30 e 00h05, M/12 | 


ROTEIRO |55 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 
NACIONAL 
DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
De CELORICO DE BASTO" 
De terça a sábado das 10h00 
| às 12h00 e das 14h00 
| às 19h00, Exposição perma- 
nente 


EXPOSIÇÕES 


CENTRO CULTURAL 
- SALA POLIVALENTE 

PINTURA “MEMÓRIAS DE 

UMA ESTRANHA 

SENSAÇÃO” 

De Maria Puertas, Todos os 
| dias das 10h00 às 12h00 
| das 15h00 às 20h00, Até 
| 2501 


POSEND 
CINEMAS 


AUDITÓRIO | 
MUNICIPAL 
LOONEY TUNES 


- DE VOLTA À ACÇÃO 
Sessão às 21h45. M/06 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE 

SALA DE ETNOGRAFIA 

E CULTURA MATERIAL 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 
SALA DE ARQUEOLOGIA 
E HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS. 

SALA DOS AZULEJOS | 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO. | 
- PINTURA! 

Exposições permanentes 
1.º PISO 

EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS 
DE TODO O MUNDO 

Até 18/01 


EAFE O SS 
MÚSICA 


PAVILHÃO MUNICIPAL 
XIX Encontro de Cantadores 
de Reis do Concelho, Às 
21h30 


GUIMARÃES 
SHOPPING 
SALA 1. HERÓI 


Sessão às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h15 e 00h15. M12 


| 
| 
| 


| SALAZ * O ÚLTIMO 
RAI 


Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h35. M/12 


SALA 3 * O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 


DO REI 
Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h40, M12 


SALA 4 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessões às 13h20, 16h20, 
18h50, 21h20. MZ 


SALA 5 * UM DIA 

DE DOIDOS 
Sessão às 13h40, 16h40, 
19h10e 21h10, M12 


SALA 6 * À PROCURA 
DE NEMO 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h30 e 21h00. M/06 i 


CINEMA S. MAMEDE. 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 16h30 e 21h45 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


| GALERIA ARTE FUGA 


PELA ESCADA 
COLECTIVA DE PINTURA 
“MARKET |! Até 14/01 


POSTO TURISMO 

PRAÇA S. TIAGO 
PINTURA. De Ana Rita 
Marques, Até 16/01 


CINEMAS 


MADAPRAÇA — 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h20. M/12 


| SALAZ* O SORRISO 
| DEMONALISA 


Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 é 00h00, M/12 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA PAREDES 
EXPOSIÇÃO "O MELHOR PAI 
NATAL! 

Dos Jardins Infância e Escolas 
do 1.º Cilo do Concelho de 
Paredes, 

Até 10/01 

EXPOSIÇÃO "POSTAIS DE 
NATAL" 

Das escolas do 1º Ciclo do 
Concelho de Paredes, 

Até 10/01 


EXPOSIÇÕES 


CENTRO CULTURAL 
EXPOSIÇÃO DE BRINQUEDOS. 
Até 15/02 


NA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 
Sessões às 14h45, 18h20 e 
21h50. M12 


SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 15h30, 18h00 € 
21h45. M12 


SALA 3 * GOMEZ 
ETAVARES 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45 M12 


CINEMA 


SALA ] * YOUNG ADAM 
Sessões às 15h10, 17h40, 
21h40. M2 


SALA 2 * OS FUGITIVOS 
Sessão às 15h00, 17h30 e 
21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


VIA 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU RURAL 
"O LINHO, O PÃO E O 


VINHO" e 

PINTURA "NAIF” 

De terça a domingo das 
14h00 às 17h45, 
Exposições permanentes 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 
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CRUZADISMO TEMÁTICO - GEOGRAFIA (GERAL) 
POR Luis SANTOS PROBLEMA N.º 820 - A, B. CALDEIRA 
COMPOSIÇÃO DE GORGIEV HORIZONTAIS: 1 CONJUNTO DE FORMAS 
PLANCTÓNICAS; Apelido. 2 - Que é do ar; Esbeltos. 3- seas: 4 SION 6 9 OTA ID ASIM 67 
Com o bispo condenado e como o lt do vinho; A décima parte de um metro; Naquele 
peão passado controlado com a | à abajava; Terminar; Guamecer de abas, 5-Damade 1 
defesa Th5, a tarefa branca neste | companhia; Rijo; Dá opiniões. 6 - Tabela de horas; 
estudo da revista russa | Rubídio(sq). 7-Para barlavento; Voltaaatar; VALEDE | 2 
PAREDES ABRUPTAS QUE CORTA TRANSVERSALMENTE 
cao ue ua ii de. | UM CUME DE CALCÁRIO, ESPECIALMENTE NOS MONTES 
impossível. Mas, mesmo depois de | jypa g . suga o leite materno; Partidos (fig). 3 
resolvido o tema principal (quatro | 9. Épocas; Arma branca, um pouco maior que o punhal. 
lances), ainda há que tornear a | 10- Níquel (sq.); Cidade da Roménia. 11 - Veda; Fruto 4 
derradeira hipótese de empate no | do pereiro. 12 - Ósmio (sq); Nesse lugar; Saudável 
déci PESgie é t 13 - Suf. de agente; Batráquio; Césio (sq). 14 - 
écimo primeiroimovimento. Habilidade e oco (tudo seguido); Neste lugar; Amplo. 15 5 
- ÚLTIMA FASE DA EVOLUÇÃO DE UMA FORMAÇÃO 
VEGETAL OU COMODIDADE FINAL DE SÉRIES EVOLUTI- 6 
VAS CONVERGENTES, EM EQUILÍBRIO ENTRE SI E COM O 
AMBIENTE, CUJA ESTABILIDADE APENAS DEPENDE DOS 
FACTORES ECOLÓGICOS, Frete; A frente do navio 7 
(invert), 16 - Homem com estatura Inferior ao normal 
(invert); Quatro, em romano; Limara, 17 - Ródio (5); 
Uma das cinco partes do Mundo; Abrev. de armada; & 
Verbal. 18 - Ovário de peixe; Governo (fig); Medida de 
superfície. 19 - Rebola; Sessenta minutos; Panelas; 9 
Oferece. 20 - Derrubou; Base portuguesa; Hélio (sq); 
Abrev. de tenente, 21 - Ruim; Donativos, ILHÉU FORMA- 
DO PELA AGLOMERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE 10 
CORAIS. 
VERTICAIS: 1 - DISPOSIÇÃO EM LINHA RECTA DE AG 11 
DENTES TOPOGRÁFICOS, TECTÓNICOS, ETC,; Liga de 
estanho e mercúrio aplicada nos espelhos; Lavram. 2- 12 
Metade; Fábrica de louça de barro; Guamecer de orlas; 
o Espécie de mangueira do Gabão. 3 - Cólera; Olor: 
Marque o seu tempo e avalie a sua | Pedaço de pano que tapa a algibeira. 4 -Cério (sq); 13 
força, Braço de rio; Nojo (pl); Nome de mulher; Profeta. 5 - 
é É Cercara; Vazia; Rio de França; Estás. 6 - Prep. de lugar 
Ps ssgundos rent RES onde; Vétebr; RELEVO RESDUALDE CALCÂNIO Quese TM 
(GM); a 455. - Mestre | EaGUE NUMA SUPERFÍCIE DE CORROSÃO CÁRSICA, 
Internacional (MI); 455. a 1 minuto - | “MAIS CORRENTEMENTE NO FUNDO DE UM POLE, 7-0 15 
Mestre FIDE (MF); Im. a 1m.20s. - | que ensina equitação; Cidade de Espanha. 8-Pau-ferro; 
) Lista, 9 - Arsenal; Filtra; Fêmea do pato. 10 - Herdade; 
Nego Nacional pata maca dc de dardo ernpreçado na pesca pras pat LA 
m. - 1º categoria; 2 a 3m. - 2º cate- | oy cetáceos; Carta de jogar. 11 - Abrev, de catálogo; 
goria; Mais de 3m. - 3º categoria Abrev, de senhora; Vagaroso. 12 - Saca; Bolo de farinha 17 
de arroz e azeite de coco, usado na Ásia; (ARGILA) - 
DEPÓSITO DE GRÃO FINO CONSTITUIDO POR SILICATO 18 
DE ALUMÍNIO HIDRATADO COLORIDO POR ÓXIDOS DE 
FERRO QUE SE ENCONTRAM A GRANDES PROFUNDIDA- 
DES'NO FUNDO DO OCEANO. 12 - Espécie de ervilhaca; 19 
Terreno sem árvores ou arbustos, dentro de um bosque 
ou mata; Máquina para fazer tecidos (invert). 14 -Laço; 
Dar bom sabor a; Planta medicinal. 15-Vestido deu 20 
her indiana; Gastos; Soara; Tálio (5.9). 16 - Astro rei (fig); 
Despidos; Ave de rapina; Queima. 17 - Alberga; Tesouros 21 
públicos; (ERUPÇÃO) - ERUPÇÃO VULCÂNICA ACOM- 
PANHADA DE NUVENS DE CINZA VULCÂNICA INCAN- 
DESCENTE QUE DEVE O SEU NOMA À ERUPÇÃO DO 
MONTE PELEÉ, NA MARTINICA, EM 1902. 
VNVaTA TOLV !SVIONSA VIA LZ NAL 3H MIO 
“SONVA AVISV = LL "IQUV MMODY !SNN TOS = 94 L 'VUVOL SOS INVS = SL "ONVSV UnBIVAV = 02 VA !SVIO IVUOH !VIOU = GL "INV LHACOA IVO BL INVHO NV VS HA = 
SOLUÇÃO: 1,893! hxg3 2.fx93 Th5 3.15! Txh6 | syyavivav “ON - PL IVA “VUBUVTO "OBOUNO - EL VHTINHIA Va ÍVUIL = TI OGUVL NES LL YIVAVAV A IVINVO = 91 ANOV CILHOA !XVIANI = SL COISVA (VD !OVAZLNV = PL S/A 
(ô. eo d Tha) Tha Txha 5 gnha exis GRe3! | ya - 11 “9 Ovauy OU - OL VIVE OD NINVIANY = 6 TOM NUI=B ODIN MOOVNA=L (MO- EL “OYS IV ISO-TL “ONBA VAVL= LL “QVIVIN-OL VOVOV SW “SVID AVI 
RaZ 7 RA RAh3 8.h5 Rh4 9.h6 RhS 10.h7 R96 | Nm iSiey a 9 153 IVA NV = S IUVA VI VS “VU 3) VIOHNUMOA 8 ISMD VIVA LONV = L “BU JONVHOH = 9 “VINHO !SONNA VV = S “UVA MVIVINA VÍ 
NT “VINOUY VU E “VEIO PHVTIO "VIVO “VIVIA = 2 TAVV /05V “OLNIANVHNTIV = LISIVDUMIA =p IV IOMIINIDIA “VI - E "SOSOUIV !OIUIV = 7 "VS ÍNOLINVIONDIA = | :SIVINOZINOH 
EFEMÉRIDES 
1430 A princesa D. Isabel, filha de D. João 1 de Portugal e vez, num semanário católico de Bruxelas. 1990 Tropas chinesas retiram da Praça Tianamen depois 
de D. Fili encastre, y Sy : ' 4 i ii il - 
Filipe, o Bon di RE rmvb ru gpa, com 1946 A Assembleia Geral das Nações Unidas reúne-se, de o Governo ter levantado alei marcial, que vigora 
pa » » duq! . pela primeira vez, em Londres. va em Pequim desde 20 de Maio de 1989. 
Morre o jornalista republicano António França , i i 
ori A dadordo am alO Mundo, Si 1946 O papa Pio XII proclama Santo António de Lisboa 1992 Com Timor como assunto prioritário, o presidente 
ú , Doutor da Igreja. da República Portuguesa Mário Soares desloca-se a 
1875 Éfundado em Portugal o primeiro Partido Socialista, : nb ca Paris para se avistar com o novo secretário-geral da 
ao qual ficou ligado o nome de José Fontana. 1946 É estabelecido o primeiro contacto com a Lua, atra- ONU, Butros-Ghali. 
1 ada EA vés de radar, a partir do Laboratório Evans, em Nova 
na E di Ao a de Jérsia, EUA, 1993 O ministro dos Negócios Estrangeiros da Grã-Breta- 
a das mais importantes da | República. Sica net é 
Z ) 1976 O matutino português O Diário inicia a sua publi- nha, Douglas Hurd, efectua a primeira visita oficial, 
1920 É constituída, formalmente, a Sociedade das cação, em 27 anos, de um membro do Governo britânico à 
Nações, antecessora da ONU. A primeira Assembleia é Argentina, onze anos após a guerra das Malvinas. 
Geral terá lugar a 16 de Janeiro do mesmo ano. 1978 Morre o cantor português Tristão da Silva. Ê 
Na Lisby iedlago JoRosde Frei 1983 Sei mpi Eid Uma empresa norte-americana anuncia ter comple- 
isce, em Lisboa, o music logo João de Freitas Is pessoas, adoras de uma ca de con- tado a sequência de 90 or cento do genoma huma- 
Branco, futuro membro do Conselho Internacional fecções de Oliveira do Hospital, morrem carboniza- am E El > 
de Música da UNESCO, secretário de Estado da das quando se incendeia a viatura que as deveria j 
a e Educação Permanente, administrador e transportar a casa. 2002 Começa, no Tribunal da Boa-Hora, em Lisboa, o jul- 
irector artístico do Teatro Nacional de São Carlos, E amento do ex-presidente do Benfica, João Vale e 
Criou, em Portugal, a licenciatura em Ciências 1986 Morre o poeta checoslovaco Jaroslav Seiferi, 84 anos, VR a 
Musicais e promoveu a reestruturação do ensino no Prémio Nobel da Literatura em 1984. 
Conservatório (anos 70). Ficou conhecido pelos Pro- 1987 “Três pilotos portugueses descolam de Sagres, 2003 Morre, em Lisboa, João Amaral, prestigiado parla- 
gramas de rádio e televisão O Gosto pela Música. Algarve, num pequeno monomotor, propondo-se mentar, presidente da Assembleia Municipal de 
1925 Morre, em Elvas, o poeta monárquico António reviver a primeira ligação aérea Portugal- Macau. Lisboa, e um dos principais defensores da renovação 
ha, li ] R : pa e Ê: do PCP onde militou durante quase 40 anos. 
seranha ligado ao movimento Integralismo 1989 É eleito o Comité Militar da NATO, a mais alta auto- a 
z ridade militar da Aliança Atlântica, composto pelos 2003 A Coreia do Norte anuncia a sua saída do Tratado de 
1929 Tintin e Milou, de Hergé, aparecem, pela primeira chefes das forças armadas dos estados membros. Não Proliferação Nuclear (TINPN). 


O Coméreionorto 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 9643 


PROBLEMA N.º 10 653 


PASSATEMPO |57 


HORIZONTAIS : 1 - Raspa; Fragmentam. 1 
2 - Naquele lugar; Grande pipa. 3 - 


ao car 4 15506 170 281 OO 1 


RE SN ADO 627 8 190 OA! 


Gerara; Que existe de facto. 4 - Existe; 


Fêmea do gato. 5 - Gálio (s.q.); Patrão; 
Cobalto (s.q.). 6 - Monte de trigo; 


Essência imaterial da vida humana. 7 - 


Cério (s.q.); Principio (fig.); Ouro (s.q.). 


8- Erguer; Abrev. de senhor. 9 - Antiga 
medida de capacidade para sólidos; 


Sectário do arianismo. 10 - Gorjeio; Rio 


da Escócia. 11 - Esbelta; Tamanca. 


VERTICAIS: 1 - Fenda; Separa. 2 - 
Batráquio; Nome de letra; Nome de 


homem. 3 - Progenitor; Germânio 


(s.q.); Senhor, em inglês. 4 - Inundado; 
Espaço de doze meses. 5 - Cólera; 


mi 


Conciliei; Ósmio (s.q.). 6 - Fruto da atei- 
ra; Vazia. 7 - Pref. de movimento; 
Adora; Abrev. de artigo. 8 - Ribeira de 
Portugal; Fábricas de louça de barro, 9 
- Acredita; Mulo; Escudeiro. 10 - Nome 
de mulher; Neste lugar; Estanho (s.q.). 
1 - Mangual; Permuta. g 

(eleuD = E 


PROBLEMA N.º 820 
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HORIZONTAIS: 1 - Mamífero desdentado, 
espécie de tatu; Liquidar uma conta. 
2- Antiga nota de música dó; Flor da rosei- 
ra, 3- Conj. de alternativa; Fadiga; Seis, em 
romano. 4-Traçara; Abrev. de tenente, 5 
- Guarda segredos; Calosidade. 6 - 
Batráquio; Pedra de moinho, 7 - De esta- 
tura elevada; Fruto da pereira. 8 - Que 
está no lugar mais fundo; Definhada, 
9 - Laço apertado; Patriarca bíblico; 
Graceja. 10 - Chão; Rubídio (s.q,). 11 - 
Depósito que se acumula na bexiga; De 
custo elevado. 


VERTICAIS: 1 - Pequeno orifício da pele; 
Inda, 2 - Inter), de dor; Árvore monopéta- 
la.3 - Plutónio (s.q.); Escândio (s.9,); Porco; 
Base de sustentação. 4 - Acometera; Mil e 
dois, em romano. 5 - Conversa; Apelido, 
6- Pouco vulgar; Zénite.7 - Poeira; Simples. 
8-Pega; Andara em grande velocidade. 9 
- Gálio (5.9); Basta; Rio de França; Bromo 
(5.9). 10- Vigília; Abrev. de doutor. 11 - 
País governado por um rei; Quinto mês do. 
ano. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 


PROBLEMA N.º 2343 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de cada uma das quatro partes iguais em que se pode 
dividir a unidade. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 
das palavras do quadro A, 


QUADRO A QUADRO B 
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SOLUÇÃO — QUADRO B 
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O Comércio porto ” 


DECANO danmPrensa Conter! 


Navegação & transportes 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
171-188-225-246-347-362-419-463-530- 
574-681-698-735-756-857-872-929-973. 


4 ALGARISMOS 
1094-2573-3610-4139-5156-5726-6733- 
7136-7634-8200-8835-9147, 


5 ALGARISMOS 
17402-21439-37229-42793-61079- 
62407-87110-94375. 


6 ALGARISMOS 
283150-495753-500248-575201-578264- 
661627-664618-761431. 


7 ALGARISMOS 

1377517-1407571-3209599-3354903- 
4170440-4717000-5244240-5770395- 
6742082-7076121-7102029-7135862- 
7707571-8631082-9608544-9778411. 


4/0 


PROBLEMA N.º 2342 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 


STOP SO NOVO JraFÍsIO  EFICALE INOISPENÃVEL 


a 
Excesso de oferta no 


“EsKOT preocupa ANTRAM 


TODOS OS DOMINGOS os LEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O TEMPO 
= O = 


Céu muito Bublado, com 
boas abertas na região do 
Sul, pago quadrante 
Oeste em gelal fraco, Perío- 
dos de chuva fraca ou chu- 
visco nas regiões a Norte 
do sistemalmontanhoso. 
Montejunto»Estrela, Nebll- 
na ou nevoéiro. Estado do 
mar: Costã Ocidental - 
OndulaçãoiDeste de dois. 
metros e meio a três 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um 
metro e meéjo, 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado, Ven- 
to moderado do quadrante 


Noroeste e tornando-se 
moderado. Pequena des-. 

“cida datemperatura. Esta- 
do do mar: mar cavado. 
Ondulação Oeste de qua- 
tro metros. 2 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do, Períodos de chuva a 
partir da tarde, passando: 
a aguaceiros. Vento 
Sudoeste fresco rodando 
para Noroeste e tornan- 
do-se moderado. Estado 
do mar: mar cavado. Ondu- 
lação Oeste de três a qua- 
tro metros 


— AMANHÃ — 


” Céu geralmente muito 
Leste, Estado do mar: Cos- 1 CENTRO o nublado. Vento do qua- 
: , 

a a CRIAR REM ! a drante Oeste em geral fra- 
loroeste de dois metros, ve & t 4 co: Períodos de chuva fra- 

e meio, Costa Sul - Ondu- ] 758 cel Viga - da, ca nas regiões do Norte e 

lação Sueste de um metro Y , do Centro. Neblina ou 

e meio, U nevoeiro, 


= DIA 12 — 


Céu geralmente muito 
nublado, apresentando- 
se geralmente pouco 
nublado na região do Sul 
Vento do quadrante Oes- 
te em geral fraco, sopran- 
do moderado de Sudoes- 

ste no litoral da região 

| Norte. Períodos de chuva 
fraca nas regiões do Nor- 
te e Centro, Descida da 
temperatura, Neblina ou 
nevoeiro 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do com abertas a partir 
da tarde. Períodos de chu- 
va durante a madrugada, 
passando a aguaceiros fra- 
cos. Vento Sudoeste fres- 
co com rajadas, rodando 
para Noroeste estornan- 
do-se moderado, Peque- 
na descida ide tempera- 
tura, Estado do mar; mar 
cavado, Ondulação Oes- 
te de cinco metros. 


Gupo Central - Céu geral- 


mente muito nublado. ] md Ti 
Períodos de chuva pas- 4 DAIKIMN nao 
sando a aguaceiros. Ven- 
to Sudoeste fresco com | AR CONDICIONADO euro Minddênte; Diária 
rajadas rodando para 4 

; 3 “ — MARÉS — 
FARMÁCIAS HORÁRIOS 


HOJE: 


Preia-Mar: 04,19 - 16,42 
- Baixa-Mar; 10.35 - 22,38 


AMANHA: 


Póvoa de Varzim: Cardoso 
Passeio Alegre, 78 -tel. 
252622338 

Vila do Conde: Central 
Ca 


| ÁREA METROPOLITANA E 
E Dia e Noite 


Fonte da Moura- Rua de 


ce ALFAS E INTERCIDADES TAPAIR PORTUGAL 
usada: Ribeiro - or ! ! 
dos Aflitos - tel. 255912231 UISBOA/PORTO | UISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


Marco de Canaveses: Abílio PART. CHEG, SEGUNDA-FEIRA 
de Miranda & Filhos - Rua 0704 1000 (1)AlaPendular 0715 0805 0615 0700 


Tânger, 1535 “tel. 226181444 5 N 0755 «11.15 - Alfa Pendular 0740 0830 0645 073054 
Serpa Pinto - Rua Serpa = e pd ic 0855 1235 Intêrddades 0845 1036 0820 0905 “À Preja-Mar: 04 56 - 17.27 
Pinto, 649 -tel 228300558 | Centros de Saúde Paredes: Ruão “Rua 1º ESA ADE bird a EO Cano Vila bo Baixa-Mar: 11 13-23.17 
Antas - Avenida de Fernão “| Bonfim: Rua Barão de Nova | Dezembro -tel,255777578 1355 1705 Ala Pendular 220 2310 1205 1250 | 
de Magalhães, 1076 «tel. | Sintra, 244 - tel. 225898560 - | Penafiel: Miranda - Rua Drs; |) y y 1499521835 “Amercidades 127 1600 1645. 0% DIA 12: 
22536776 | Bh00 às 24h00 Joaquim Cotta, Si -tel. 15.55.1915. (2) Alfa Pendular 1640 1725 (i 
Santl Rua de Camões, 25: | Lordelo do Ouro:Ruade | EUA 1655 “2005 “aa Pendur E DC ga de Preia-Mar: 05.36 - 18,03 
' | Rebordosa: Central de Rebor. 11.58.2135 o Intercída ] > Baixar Si So 
ep ho Serralves, 20 - tel. 2261606914 | 5.4 Rua Eng Amaro da 1855 2200 (Ala Pendular | 0715 08050615 “0700 (Baixa-Mar; 11.54 
ga Portao Bh00 às 24h00 Costa, 24 tel. 224442073 19552315 - Alla Pendular 0740 08,30, 1 10846 07.30 2 
Campo Mártires da Pátria, | Paranhos: Rua Vale For. | santo Tirso: Fernandes 2055 00.15 - (4) Alfa Pendular «| 0945 1035 0820 0905 - TEMPERATURAS: 
122 (à Cordoaria) - tel moso, 472 - tel. 228321662 Machado - Rua Sóusa Trépa, do E aa Ee e 
222004262 8h00 às 24h00 | 18 tel 252830070 = PORTO/LISBOA O AS UrãO ES ESTAÇÃO 12H Tmin 
Arcozelo: Miramar - Av, Carvalhos: Av. Dr. Moreira | 5. João da Madeira: Estação PART: CHEG 1205 1250 Ç 
Vasco da Gama - tel. de Sousa, 1033 - tel. Praça Luís Ribeiro, 119 tel. 0605 09,25 (5) Alfa Pendular. 1640 1725 
Mis Da TA Mini CAE TU Ma pemid  quaaena 20 25 Bragança 12 10 
N Gala: Rua Bar- | Trofa le Bouga- fa Pendul i ragança 
bra a  Motefr Bad a 09,05 1245 Intercidades 1075 0805 0615 0700 pese o 
: | BSTSLAMO = BhOD AS 2AhOO | Pédro V, 886- tel. 25241614 11.05 1425  AlfaPenduar | 0740 0830 0645 0730 Vastelo E 15 14 
227130207 j Vila das Aves: Coutinho - Rua 1205 1545 - Intercidades | 0945 1035 0820 09,05 DD 
Mafamude: St. Ovideo - Rua | Matosinhos: Rua Alfredo 25 de Abril tel 252941290 14,05 17,15. Alfa Pendular 11135 1225" 0845" 0930 VilaReal 7 12 1 
Soares dos Reis, 6S0-tel | oo tel, 229397310 - 8h00 | 1505. 1845 - Intercidades i dia es ae A A5O Ta 
223751962 | às 24h00 1605 19:25 - (5) Alfa Pendular. «i À orto 
Peron toda ja HE Ea Ai SRA Cro 108" 2018 Aleperdusr | 1640 135 o 
pátio lim Mecum amet rogo, | Jo dê foram | Vie Ti O 
Santa Marinha: Macedo - | | 229448790 -8h00 às 24h00 | Simões Dias tel 235205211 1930. 2215. Ala Penduar |O 0615 0700 PDouradas 7 6 
Rua Cândido dos Reis, 163º | Gondomar: Rua Sete Cam: | Cantanhede Ancião 2005 3345 Intercidades | 0645-0730 san 
tel 223754512 | inhos - Vale Chão «tel. À 'Gantanhad a Cena Lá | a a Coimbra 1527118 
Custótas: Nova - Rua Cândi: | 224663139 -8h00 às 24h00 | Conselheiro Ferreira, SL tel. Pecado nc da) 0855 0940. | TBranco 16 11 
do dos Reis, 818 - tel. | Valongo: Rua Professor | 231422216 HU Eteci da ds rare 1120 1205. 4 - ess SO tm 
200558643 | Egas Moniz tel 239732058 | Cantanhede och salus e Da no no | Lisboa 1714 
Leça da Palmeira: Saúde. | 8h00 às 24h00 | Largo da Feira - tel. 231441319 (4) Efectua-se às sextas e domin H 
Rua Hintze Ribeiro,316- | Póvoa de Varzim/Vilado | Colmbra: Barros - Rua da e) ec a cósngia Sao ER] Évora 4 13 
tel. 229951701 ! Conde: Av. D. Manuel L r/c | Cruz Nova - tel. 239431643 | 0615 0700 | Beja 14 13 
k -Rua Ó Caxinas - tel, 252611122. | Colmbra: Silcar - Rua Ferrera | 0645 0730 | ! 
Perafita: Benisa - Rua Óscar | 
da Silva, 2715- tel. 229963134 |. 8h00 às 24h00 Eai ea PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO 0820 0905 Faro ANE 
5 Mamede de Infesta: | Paços Ferreira: Rua Rainha | Condeixa Rocha, Praça da PIT. CHEG PART CHEG Ea FEITOS RETRO 
Pedra Verde - Rua di | D. Leonor, 107 tel. pu E OLIS 0445 0030 04,00 y | Sagres 18 16 
edra Verde «Rua da | à eira da Foz: Central- Rua CEB 090) 0930 1100 20 1250 | =D —— 
Mainça, 50- tel. 229010949 | 255962133 -8h00 às 24h00 da Républica, 116 tel 0730 IA0O ONO 1250 1600 1645 | P Delgada - 18 16 
Milheirós: Agra -Lugarda | Paredes: Ay Comendador 233420926 0900. 1230.1100 1430 1 1640 125 E 
Agra - tel. 229605441 | Abílio Seabra, 104 - tel. Lousã: Fonseca - Travessa da 1715” 1445 1200 15300) | 5 2250" 23350 |m Funchal 2h Difel 
Alto da Maia: Maia - Rua D. | 255782318/9 - 9h00 às 24h00 | Vaqueira - tel. 239995167 1300 1630 1300 1630 SE ae 
Afonso Henriques, 3218. | Penafiel: Trav. da R Mar Mira: Pisco - Porto Mar - tel. 1400. 1730/0 1400 1730 ep PERSAS 
qulg o RAE 231452466. 1500 1830 1500 1820 0820 0905 | 
tel 22910246 | | Madrid Sp O! 
Gondomar Cardoso Largo | 2557I8S30N2/3-9h00às | Montemor o Velho: Abel 1600: 19.301 1600 1930() 0845 0930 | 
de Santo António «tel. 21h00 | Jo ato 1800 2tabta 1E00 7 2150 o os | 2345 0080 Londres Ee! 
Santo Tirso:R Jornalde | Apoia e Ad a RR Erro CT Es E PR 
224830024 Ato Tia Ses À Hospital: Figueira y 9,00 - 22: : 1205 1250 É Paris 10 6 
S.Pedro da Cova: S. Pedro into Tirso - tel. 2528097507] + Dinis - Largo Conselheiro — 2000 23.30(6) 20.00 * 2330(0) 1430 1515 | 2030 2115 0730 0815 Ei o ia, 
Lugar da Covilhã - tel. | + 8h00 às 20h00 É Cabral Metelo - tel, 238604435 2100 0030 2100 00,30 MO 1725 | 2100 2145 1235 1320 Bruxelas B 6 
224835350 | Penacova: Penacova - Rua 2400 03.30(d) a = 1405 1450 RD 
Alfena: Garcês Gonçalves. | EMNorte | Acediago Alves Mendes, 11 - [prio vid te api 1530 1615 Amesterdão 7 4 
3 cave Io | tel 230477145 já t i | DOMINGO RD e SE 
ps dafe AS AA raio EU Ajerduilra tissue Dom ão Peru | 1505 1550 0730 0815 Luxemburgo 6 2 
7 ir Reis - Rua Rebe: | Herculano - tel. 239506450 Fi | 1600 1645 1115 1200 SE Ta 
Valongo: Marques da Cum: | Io de Carvalho. tel 255922640. | Tábua: Simões Ferreira- Av. PR Po nos so |2080 2115 1405 450 | Genebra 8 3 
ha - Rua Capitão Aresta, 198 | Lixa: Morais - Rua Dr. Dr. Castanheira Figueiredo, PORTO Tel 222003395 1640 1725 | 2215 2300 2255 2340 Roma 14 7 
=tel 224224433 Oliveira Salazar - tel. À lote L r/c dt" -tel 235418222 USBOA Tel 218956836. Wo 2255 À 2345 0030 
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PROMOÇÃO DE NATAL / FIM DE ANO / REIS 


PVP. Oforta 


BVLGARI OMNIA edp vapo 65 mi 50,00 COOL WATER MAN edt vapo 125 ml 
BVLGAR! OMNIA edp vapo 40 mi 38,00  COOLWATER MAN edt vapo 75 mi 
BVLGARI edp vapo 100 mi 65,00 COOL WATER MAN edt vapo 40 mi 
BVLGARI edp vapo 50 mi COOL WATER WOMAN edt vapo 100 mi 
BVLGARI edp vapo 30 mi COOL WATER WOMAN edt vapo 50 mi 
BVLGARI BLV edp vapo 75 ml COOL WATER WOMAN edt vapo 30 mi 
BVLGARI BLV edp vapo 40 mi SCULPTURE HOMME edt vapo 100 mi 
BVLGARI BLV edp vapo 25 mi » SCULPTURE HOMME edt vapo 50 mi 
BVLGARI PETITS ET MAMANS edt vapo 100 mi SCULPTURE HOMME edt vapo 30 mi 
BVLGARI AU THE BLANC edt vapo 75 ml GLOW BY ).LO edt vapo 100 ml 
BVLGARI AU THE BLANC edt vapo 40 ml GLOW BY J.LO edt vapo 50 mi 
BVLGARI AU THE VERT edt vapo 75 mi EAU LANCASTER edt vapo 75 ml 
BVLGARI AU THE VERT edt vapo 40 ml E 
BVLGARI POUR HOMME edt vapo 100 ml 
BVLGARI POUR HOMME edt vapo 50 ml CARMEN edt vapo 100 mi 
BVLGARI BLV POUR HOMME edt vapo 100 ml ABRIL edt vapo 100 mi 
BVLGARI BLV POUR HOMME edt vapo 50 mi AIR DU TEMPS edt vapo 30 ml 
PREMIER JOUR edp vapo 30 ml 


EAU DE ROCHAS edt vapo 100 ml 48,00 31,00 PREMIER JOUR edp vapo 50 ml 

29,50 PREMIER JOUR edp vapo 100 mi 
PADDEROCHAS CCE SOM Do O O O EMOIRE D' HOME Cd vapo 100 Mi 
BOSS Nº 1 edt vapo 125 mi 50,80 33,00  MÉMOIRE D'HOMME edt vapo 60 mi q 
pr lil A 41,00 = = E dar, 
ELEMENTS edt vapo 50 mi 41,00 ps E E 
HUGO edt vapo 150 ml 5289 35,00. epinpesa = pr E 
HUGO edt vapo 100 ml 41,00 2700 TOUS edt vapo 90 ml 
HUGO edt vapo 40 mi 31,20 20,50 . 
HUGO WOMAN edt vapo 125 mi 61,50 40,50 
HUGO WOMAN edt vapo 75 ml 45,90 30,00 STH AVENUE edp vapo 125 ml. 
HUGO WOMAN edt vapo 40 ml 36,10 23,50  STH AVENUE edp vapo 75 ml | 
BOSS H. BOSS edt vapo 100 mi 50,80 33,00 STH AVENUE edp vapo 30 mi 
BOSS H. BOSS edt vapo 50 ml 41,00 27,00 SUNFLOWERS edt vapo 100 mi 
BOSS WOMAN edp vapo 90 mi 56,60 37,00 SUNFLOWERS edt vapo 50 mi 
BOSS WOMAN edp vapo 50 mi 41,00 27,00  SUNFLOWERS edt vapo 30 mi 
BOSS WOMAN INTENSE edp vapo 90 mi 50,80 3300 SPLENDOR edp vapo 125 ml 
BOSS WOMAN INTENSE edp vapo 50 ml 41,00 27,00 SPLENDOR edp vapo 75 mi 
DARK BLUE edt vapo 125 mi 50,80 3300 RED DOOR edp vapo 50 mi 
DARK BLUE edt vapo 75 mi 41,00 27,00 RED DOOR edt vapo 100 mi 
DEEP RED edp vapo 90 ml 50,80 33,00 RED DOOR edt vapo 50 mi 
DEEP RED edp vapo 50 ml 41,00 27,00 RED DOOR edt vapo 25 mi 
BOSS IN MOTION edt vapo 90 mi 50,80 33,00 - . 
BOSS IN MOTION edt vapo 40 mi 41,00 27,00 LACOSTE POUR HOMME edt vapo 100 mi 
meme 1 ACOSTE POUR HOMME edt vapo 50 ml 
AGUA FRESCA edt vapo 60 ml 19,20 1200 LACOSTE POUR FEMME edp vapo 90 ml 
AGUA FRESCA DE ROSAS edt vapo 60 ml 2560 1500 . LACOSTE POUR FEMME edp vapo S0ml | 


rem 


BEBES 


BEss 
B5B5 


— Estuche AGUA FRESCA ec mi + Deo 50 ml+ Afther Shave om 
| JEEticho AGUA DE ROSAS edevepo 120 mlk Body MI 300 Hi + Deo SO ml 
JEM TODAS AS | 
E COSMÉTICA. 
50% (SEGUNDO 


- 1 ALIC 
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FILIPE MENESES ESPERA QUE VISITA DE DURÃO AO PORTO DÊ RESULTADOS 


"Deixemos de lado questões 
paroquiais e locais” 


Presidente da Câmara de Gaia só espera, como diz ao COMÉRCIO, que “também os que 
votam contra si, ao lado do PS, lutem pela unidade dentro do PSD/Porto” 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


O presidente da Câmara de 


Vila Nova de 
com alguma expectativa a vi- 
sita de Du Barroso ao dis- 
trito, Agora, tanto se fala em 
unidade do partido, a nível 
distrital, que Luís Filipe Me- 
neses deixa, através do CO- 
MERCIO, um sério aviso à 
seus opositores internos: 
espero que também aqueles 
que votam contra mim, em 
jaia, ao lado do PS lutem pe- 
la unidade dentro do PSD/Por- 
to” 


a aguarda 


O autarca de Gaia não dei- 
xa também de reafirmar que 
“mais importante que os dis- 
cursos é deixar de lado à 
questões paroquiais e lo: 
“Deixemos, definitiva 
de lado ess: i 
centa, 

Filipe Meneses, que hoje à 
noite participa num jantar que 
reúne Durão com os restantes 
elementos das concelhias e da 
Distrital do PSD/Porto (ver 
mais noticiário na página 20), 
reconhece hoje o esforço de- 
senvolvido pelo actual pri- 
meiro-ministro, de quem foi, 
em tempos, um dos mais críti- 
cos opositores. “Há uma von- 


Luis Filipe Meneses recebe amanhã o primeiro-ministro em Gaia 


tade de criar um clima estável 
e de desenvolvimento do país 
por parte do doutor Durão 
adianta o autarca 
sublinhando também 
a ideia de criação de um país 
bipolar. Ou si esde 1988 
que tem havido um desinves- 
timento na Área Metropolitana 


do Porto. Os índices de desen- 
volvimento dispararam em si- 
nal contrário, distanciando 
ainda mais as áreas do Porto e 
Lisboa”, diz. Por isso, a visita 
de Durão Barroso é, antes de 
mais, “um importante sinal 
político” para a região, con- 
fessa Filipe Meneses, 


Francisco F. Neves/Lusa 


De resto, o autarca revela 
que há 15 anos que um pri- 
meiro-ministro não visita o 
concelho. “É importante que 
[Durão Barroso) veja um con- 
junto de obras que estão a ser 
aqui realizadas e que desen- 
volvem a própria região”, con- 
clui. 


ASSIS DEFENDE NUNO CARDOSO PARA O PORTO 


PAULA ESTEVES 


“Eu acho que Nuno Cardoso é um excelente 
candidato à presidência da Câmara do Porto. 
Estarei na primeira linha de defesa dessa candi- 


datura”, 


Numa entrevista ao COMÉRCIO, a publicar 
na íntegra na edição de amanhã, Francisco As- 
sis, líder da Federação Distrital do PS-Porto, 
não deixa margem para dúvidas ao reafirmar o 
seu empenho pessoal na candidatura de Cardoso 
ao Porto, dizendo que o presidente da Distrital 
“não pode abrir, gratuitamente, uma guerra com 


a Concelhia do Porto”, 


Elegendo as próximas autárquicas de 2005 


como o grande combate do PS, Assis garantiu 
também que será candidato a uma das autarquias da Área Metro- 
politana do Porto (AMP) e admite a eventualidade de ser o nome 


sensos, 


do Porto a entrar na corrida ao Parlamento Euro- 
peu: “Nunca rejeito nada e o caso do Parlamento 
Europeu não é uma loucura absoluta”, desaba- 
fou Assis, que frisou ter tido conhecimento an- 
teontem da tese que o empurra para as europeias 
como forma de garantir, no Porto, certos con- 


“Quem quer que seja que vá para o Parla- 
mento Europeu tem de estar disponível para ser 
candidato às autarquias”, salienta ainda Assis. 

O líder distrital do PS revela também que es- 
tá a tratar o conflito em Matosinhos, que opõe 
Narciso Miranda a Manuel Seabra, com “discri- 
ção e reserva”, mas admite, na altura própria, 
chamar o assunto ao secretariado da Federação 


e, eventualmente, aos órgãos nacionais do parti- 
do. Tudo numa entrevista que pode ler na íntegra na edição de 


amanhã do COMÉRCIO. 


BRISA INVESTE 

Via Verde chega 
aos parques 

de estacionamento 


A concessionária de auto-estra: 
das Brisa vai investir 1,2 milhões 
de euros este ano na introdução da 
Via Verde nos parques de estacio- 
namento em Lisboa e Porto. 

O novo sistema da empresa 
prevê que os utilizadores paguem 
os lugares onde estacionam os seus 
automóveis através do identifica- 
dor Via Verde que colocam no seu 
carro, sendo-lhes descontado o cus- 
to directamente na sua conta ban- 


ma vai 
cinco parques, 


funcionar em mi 
três deles em Lisboa e dois outros 
no Porto. 


POLÍTICA 
"Liberdade 


de imprensa é 
sagrada”, diz Durão 


O  primeiro-ministro  afir- 
mou ontem, em Coimbra, que a 
liberdade de imprensa “é sagrada”, 
vincando também que a lei obri- 
ga a respeitar o segredo de justiça. 
“A liberdade de imprensa para mim 
é sagrada, Não se justifica nenhu- 
ma limitação à liberdade de im- 
prensa, mas há um princípio essen- 
cial no Estado de Direito democ 
tico que é o respeito pela lei”, 
sou. 

Em declarações aos jornalistas 
à margem de uma visita à Casa- 
Museu Bissaya Barreto, o primei- 
ro-ministro sublinhou que “a lei im- 
põe o respeito pelo segredo de jus- 
tiça, não só a lei ordinária, mas a 
própria Constituição”, “Todos esta- 
mos obrigados a respeitar a lei: po- 
líticos, magistrados, jornalistas”, 
sustentou. 


IRAQUE 


Saddam obtém 
estatuto de 
prisioneiro de guerra 

O estatuto de prisioneiro de 
guerra, contemplado na 3º Conven- 
ção de Genebra, foi atribuído ao 
presidente iraquiano deposto Sad- 
dam Hussein, detido há um mês pe- 
lo exército norte-americano, anun- 
ciou ontem o porta-voz do Pentá- 
gono. 

O major Michael Shavers, cita- 
do pela BBC “online”, frisou que o 
estatuto dado a Saddam Hussein 
não altera as condições da detenção 
em lugar incerto no Iraque, para in- 
terrogatório pela CIA, mau grado a 
sua recusa em cooperar. 
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A Associação Pela Infância e Terceira Idade de Lamego surgiu em 1981, 


preenchendo uma lacuna até então existente no concelho de Lamego. € 


> 


Hoje, alberga um total de 600 idosos e 340 crianças a quem presta um 
serviço social pautado pela excelência. A exemplo do que vem 
sucedendo ano após ano, no passado mês de Dezembro, nos dias 18, 
19 e 20, esta IPSS promoveu a sua festa de Natal, num evento que visa 
promover a confraternização e espírito de solidariedade no seio dos 


menos favorecidos 


Amândio Fonseca, durante o discurso de abertura, ladeado pelo comandante da PSP de Lamego e pelo Governador Civil de Viseu 


Mais de uma centena de pessoas 
marcou presença no jantar anual de 
Natal promovido pela Apitil. Através 
de um gesto, para muitos bem sim- 
ples mas com um enorme significa- 
do para quem no seu dia-a-dia en- 
frenta carências de diversa índole, a 
associação dirigida por Amáândio 
Fonseca agraciava uma vez mais os 
utentes do Centro de Dia que, ao 
longo do ano, beneficiam dos seus 
exemplares serviços sociais. 

Sob a presença de várias indivi- 
dualidades pertencentes ao conce- 
lho de Lamego, das quais se desta- 
cam o presidente da Apitil, Amândio 
Fonseca, o presidente da câmara, 
José Santos, o governador civil de 
Viseu,Azevedo Maia e a directora do 
Centro de Emprego de Lamego, Te- 
resa Santos, às 12h iniciava-se a jor- 
nada, no Centro de Dia da Apitil com 
um beberete, ao que se seguiria 
uma actuação do grupo de utentes 
daquele centro que decidira prendar 
os presentes com um ancestral cos- 
tume da região, as cantigas de Na- 
tal. Depois deste intróito, seria tem- 
po de todos rumarem ao Hotel de 
Lamego, onde um acolhedor am- 
biente serviria de cenário para o al- 
moço. Aí, cerca de 150 idosos pu- 


Rua Marquês de Pombal - 


deram deleitar-se com o banquete 
gentilmente oferecido pela Apitil, nu- 
ma iniciativa onde reinou a boa dis- 
posição à mesa e o pleno convívio 
entre seres cuja juventude se reve- 
la, precisamente, na forma de saber 
estar e conviver em grupo. 

A presidir o discurso de abertura, 
Amândio Fonseca começaria por 
agradecer a presença do governa- 
dor civil, um gesto que "representa, 
pela segunda vez, a certeza de que 
ele integra a família que constituí- 
mos. Isto demonstra que o gover- 
nador civil de Viseu está também in- 
tegrado neste projecto de solidarie- 
dade social". Palavras elogiosas, ex- 
tensíveis também à figura do 
presidente da Câmara Municipal de 
Lamego, em relação a quem Amân- 
dio Fonseca confessou "já me faltam 
as palavras de agradecimento. Tra- 
ta-se de uma pessoa que sabe es- 
tar e que tem estado presente todos 
os dias ao lado da nossa instituição. 
A tal ponto que, a cada problema 
com que a Apitil se vê deparada, 
corresponde uma solução preconi- 
zada pelo presidente da câmara", Foi 
por isso natural que Amândio Fon- 
seca considerasse José Santos um 
membro da família da Apitil. Tam- 


bém para a doutora Teresa, respon 
sável pelo Centro de Emprego de La- 
mego, "que tem sido uma pessoa in- 
cansável em termos de empenho, 
do seu intenso trabalho em prol da 
resolução dos problemas que acar 
retam uma direcção de um centro 
de emprego regional", o presidente 
da Apitil revelou o seu agradeci- 
mento. De acordo com o próprio, to 
das estas figuras têm sido incansá- 
veis no que respeita ao tratamento 
dos assuntos relativos à nossa insti- 
tuição por forma a que possamos 
proporcionar uma melhor qualidade 
de vida às pessoas que servimos. 
Juntamo-nos hoje aqui numa prova 
cabal de que sabemos aproveitar as 
oportunidades que nos são concedi- 
das. Se estes responsáveis tudo fa- 
zem para que tenhamos uma boa 
qualidade de vida e o demonstram 
com a sua presença, seria mau que 
não o soubéssemos aproveitar” 

Em relação ao comandante da 
PSP de Lamego, Amândio Fonseca 
destacaria "a tolerância, a boa com- 
preensão, e a análise racional per- 
manente que faz relativamente ao 
serviço que prestamos como um 
mecanismo facilitador de uma cau- 
sa social. Muitas vezes deparamo- 
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presentação d”"O Comércio do Porto” 


nos com a necessidade de parar as nos- 
sas viaturas em determinados locais me- 
nos próprios, no exercício de acções so- 
ciais como o apoio domiciliário e tenho 
que confessar que sem a compreensão 
do comandante da PSP de Lamego, a 
nossa tarefa afigurar-se-ia quase impos- 
sível", 

Uma última palavra de apreço para a 
imprensa e, inevitavelmente, para o CO- 
MERCIO: "Em boa hora, O Comércio do 
Porto veio a Lamego e descobriu que aqui 
havia uma instituição que fazia maravi- 
lhas e quis transportá-la para páginas de 
destaque naquele periódico. O nosso 
agradecimento ao COMERCIO por se 
mostrar atento a quem diariamente luta 
em favor de causas sociais”. 

Mas, como faria questão de realçar 
Amândio Fonseca, esta acção desen- 
volvida em favor dos mais idosos, "é 
extensível a outras faixas etárias. Ama- 
nhã mesmo, esta instituição organiza- 
rá outra festa em que estarão presen- 
tes 360 crianças e respectivos pais. E 
no próximo Sábado estaremos cá 124 


Viver Lamego 
com Qualidade 
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Várias individualidades da região marcaram presença durante o almoço, ao qual não faltou a re- 


funcionários e seis funcionários imbuí- 
dos do mesmo espírito de comunhão. 
Para aqueles que trabalham durante to- 
do o ano, seja na área da infância ou da 
terceira idade, duas camadas extrema- 
mente sensíveis e que precisam de 
muito carinho, saber, preocupação e 
responsabilidade, creio que é um reco- 
nhecimento merecido. E é neste senti- 
do de responsabilidade que aferimos o 
critério de exigência para com os fun- 
cionários para que possamos depois ser 
exigentes perante os outros". 
Perspectivando o ano que se inicia, 
Amândio Fonseca, não hesita em rotulá- 
lo como "o ano da confirmação. Isto por- 
que a exigência foi bem aplicada. Foi no- 
tório. Aumentámos consideravelmente, 
quer o número de alunos, quer o núme- 
ro de idosos, mas acima de tudo a qua- 
lidade da prestação de serviços. É por es- 
tas linhas que devemos continuar a pau- 
tar a nossa postura por forma a que pos- 
samos proporcionar um incremento cada 
vez mais significativo da qualidade de vi- 
da das pessoas que de nós precisam”. 
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A boa disposição foi reinante durante o almoço dos utentes do Centro de Dia 


GOVERNO CIVIL DO DISTRITO DE VISEU 
VIVER O ESPÍRITO DO NATAL 


A vivência ca ápoca nútalici aboro-non o coração o renova niimends do pas, de partia ch featomisado. O Nata 4 por 
cedência a fosta da Famila, um poriodo de entendimento entra om homens a da afirmação do valoros porenos w humanistas, 

Mais uma vaz. somos sohchados a rofecir sobre estes valoros, sobratudo num tomo em que à nossa volta se aposta mais. 
o corso imita do altos elmo, É bo lomibene que ns grandes mts e 0x gracas cesto é na alcançam com a 
traga o com o sacrficio pessoal. valorizando o emprio da molkdartadado é co construção da bem cormum 

Vivemos actualmants uma situação económica never quis não possiblia ainda que mulos cicsãos usuam do nível de 
vida a que tbm cirulio. Mas Ná sinais do esperança que pernprsciram um futuro mais risonho. Para ssa, conta-na com a caaci- 
ado de trabalho o da entroga dos portuguesas para qua tados possam beneficiar do desenvolvimento social da forma a aprom 
mar Portugal cl paso mais prmpares ca Uno Europeia. Para rmalizar esta meta, é preciso garantir o crescimento económico, 
apontar na commpotiiação do pais a Invest na qualiicação das cursos humanos. 

No nosso Plstrio, estica convicto de que se val promseguar ra srta cha um chamarmvolvimonto eputibeaco o sustentado. No 
mbsto da mirihas funções poilticas, contrnanrs preocupacto com as questões ia segurança, entre outras. que position o bom 
estar dos caos. Qusrmenos comia a investe num Disto seguro, que proporciona muasor qualidade ce va a todos quartos 
a residam ou nos vestam. 

Ao mimo mst proccupações, voacias 4 casta pública, estarmenos, cada um a seu modo, a partihar 0 verdaeiro esp 
Noche tal. Um op qu closeja maior vivo cura toca ao. porta oo om aponta os camino ca sotcdareciad o dia 
esperança. Asslm. comtruromeos um mn mad sobcddro, mus ratormo e mais just 

Nesta doca, cometi para mim uma grata esto chi uma mensagem a todos quantos vivem o tratam nes Disto do 
Vi, como tamtadem a och quantos. no estrangeo, a af estão gados, matando acessa n chama ia nossa cula, dos nossos 
costumes u da nossa identidade tera. 

Desejo a todos Eloa Festas, um Nata! Feliz a um Bôm Ano Novo! 


O Govomador Civil do Distrito de Viseu 
O Governador Civil do Distrito de Viseu 
Eng.º Jobo Carios Azevedo Maia 


Sábado, 10 de Janeiro de 2004 


NATAL APITIL (À 3 


PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE LAMEGO RECONHECE FUNÇÃO DE GRANDE RELEVO À APITIL 


"O nosso maior patrimônio são as pessoas” 


Através de um discurso apelativo, José Santos realçou a importante função das pessoas mais 
idosas no que concerne à transmissão de conhecimentos e valores para as gerações vindouras. 
Uma palavra ainda para o governo que, segundo o autarca “deve reconhecer e apoiar 
instituições que, como a Apitil, trabalham em prol de causas sociais” 


José Santos, presidente da CM Lamego 


No discurso proferido pelo presi- 
dente da Câmara Municipal de La- 
mego, duas figuras mereceriam par- 
ticular relevo: o governador civil de 
Viseu e o presidente da Apitil. José 
Santos começaria por dirigir "uma 
palavra amiga" a Azevedo Maia "por- 
que sei que é uma pessoa de bem 
e, como tal, será sempre bem vindo 
a Lamego mas também porque é o 
representante do Governo neste dis- 
trito e, estando ele aqui hoje con- 
nosco, é como se todo o Governo 
aqui estivesse. E é sempre bom sa- 
ber que o Governo desce até nós pa- 
ra estar junto das pessoas", 

Uma segunda palavra elogiosa 
para o presidente da Apitil e todos 
aqueles que colaboram e trabalham 
nesta instituição: "Sem eles não se- 
ria possível tudo aquilo que a Apitil 
faz. Esta instituição só consegue rea- 
lizar este trabalho em prol da tercei- 
ra idade e da infância do nosso con- 
celho graças a estas pessoas. E é 
bom que as instituições públicas, a 
começar pelo Governo e a continuar 
nas câmaras municipais, saibam re- 
conhecer esse trabalho. 

José Santos aproveitaria ainda 


IE 


para lançar um desafio ao governa- 
dor civil de Viseu, a quem apelaria 
uma "ajuda na construção das no- 
vas instalações da Apitil em terrenos 
que já foram cedidos para o efito". 
Por fim, José Santos elegeria a pla- 


FOTOS: AS, 


O autarca de Lamego foi também agraciado por Amândio Fonseca 


teia como o receptor da última men- 
sagem proferida: "Eu considero-vos 
uma caixa de conhecimentos e valo- 
res que devem ser encarados como 
referências. Sinceramente, não sei se 
existem velhos ou uma terceira idade 


como é costume apelidar-se, O que sei 
é que há pessoas mais experientes e 
que têm mais conhecimentos que ou- 
tras, E vocês têm-nos. Geralmente, 
quando se fala em património, lem- 
bramo-nos de pedra, da Sé, do mu- 
seu e outras coisas bonitas que por aí 
vemos edificadas mas, de facto, o ver- 
dadeiro património são as pessoas, os 
valores que cultivam e aquilo que nos. 
ensinaram. É isso que nós temos obri- 
gação de ensinar aos nossos filhos. Po- 
demos também ensiná-los a fazer ca- 
sas, estradas, muros e outras coisas 
perceptíveis através da visão, mas 
o mais importante não é aquilo que se 
vê com os olhos mas sim aquilo que 
sentimos através do coração. E, se 
querem sentir a diferença, olhem pa- 
raesta sala, para este convívio, para to- 
das estas pessoas amigas a rirem e 
confraternizarem, sentindo-se inte- 
riormente felizes e, por volta das 20h: 
liguem a televisão e tenho a certeza 
de que as primeiras imagens dos te- 
lejomais serão de pouca vergonha, em 
que as pessoas se preocupam apenas 
com aquilo que os olhos vêem". 

A terminar, José Santos faria 
questão de deixar ainda uma ache- 


ga para o facto de apenas nos lem- 
brar-nos destas palavras na altura 
natalícia: "Normalmente, só nos 
lembramos destas questões no Na- 
tal, mas também não há mal ne- 
nhum nisso. É bom que haja pelo 
menos uma época no ano em que 
saibamos reflectir estes valores de 
amizade, de fraternidade, de cari- 
nho, de amor e de sã convivência 
entre os homens. Por um lado, 
gostaria de agradecer-vos por nos: 
terem ensinado esses valores e, 
por outro, desejar-vos um santo 
Natal no seio das vossas famílias, 
cultivando, naturalmente, esses va- 
lores para que no próximo ano 
continuem a fazer desta terra uma 
terra de paz, de harmonia, de fra- 
ternidade... uma terra, acima de 
tudo, de gente amiga!" 


ficha técnica 
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O Executivo e Assembleia de Freguesia desejam 
a todos os habitantes um ano de 2004 cheio de prosperidades 
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